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			Prefácio à nova versão internacional (nvi)

			A Nova Versão Inter­na­cio­nal (NVI), desde a pri­meira publicação em lín­gua por­tu­guesa em 2001, conta com ampla divulgação e acei­tação do seu público e tem como obje­tivo comu­nicar a palavra de Deus ao leitor moderno com o mesmo nível de cla­reza e impacto que teve o texto bíblico ori­gi­nal entre os pri­meiros leitores. Por­tanto, nosso tra­ba­lho como tra­du­tores está arrai­gado na con­vicção de que a Bíblia é a palavra de Deus ao ser humano, de que ela contém a res­posta divina para os mais pro­fundos anseios e neces­si­dades da huma­ni­dade e esta­be­lece o cami­nho que conduz à vida eterna. Moti­va­dos por tais convicções, os tra­du­tores da NVI se empe­nharam em publicar uma tra­dução que prioriza a precisão, a beleza de estilo, a cla­reza e a digni­dade da Bíblia em suas lín­guas originais cujo pro­duto seja eficaz na lei­tura pública e privada, bem como no evange­lismo, no ensino, na pre­ga­ção, na memorização e no uso litúrgico.

			A pri­meira edição da NVI, de 2001, foi fruto de um empreen­di­mento longo e cui­da­doso de mais de uma década, que contou com o respaldo da Socie­dade Bíblica Inter­na­cio­nal (hoje conhe­cida como Biblica Inter­na­tio­nal) e de uma comissão de aproxi­mada­mente vinte estu­diosos de dife­ren­tes espe­cia­lidades teo­ló­gicas e linguís­ticas. Considerando-se, no entanto, que nenhum tra­ba­lho de tra­dução está com­pleto, fez­-se neces­sá­ria uma nova edição tendo em vista os seguintes fatores:

			
					o cons­tante enriqueci­mento da lín­gua por­tu­guesa no uso de suas varie­dades e estilo em situações comu­ni­cativas;

					o avanço da ciência nos campos da arqueo­logia bíblica, do estudo das lín­guas originais e das lín­guas cogna­tas, bem como da crí­tica tex­tual;

					a possibi­li­dade de padronizar a tra­dução e o estilo com o uso de novas ferramentas tecnológicas.

			

			Assim, em 2019 e ao longo de três anos, a Biblica reu­niu uma nova comissão de revisão, com­posta de mais de uma dezena de espe­cia­listas brasi­leiros nas lín­guas originais da Bíblia e no ver­náculo, de várias confissões deno­mi­na­cionais, cuja con­vicção de tra­ba­lho é a mesma que orien­tou a comissão ori­gi­nal deste texto bíblico: as Escri­tu­ras Sagradas são a palavra inspi­rada e auto­ri­zada por Deus. Por­tanto, a segunda edição da NVI con­ti­nua sendo uma tra­dução evan­gélica, fiel e contemporânea, herdeira do êxito de mais de duas dé­cadas da edição de 2001.

			Sua base tex­tual para a tra­dução do Antigo Testamento é o Texto Massorético, como publi­cado na mais recente edição da Biblia Hebraica. Em textos dúbios, os tra­du­tores con­sul­taram também os manuscritos do mar Morto, o Pen­ta­teuco Sama­ri­tano, a Septuaginta, Áquila, Símaco, Teo­dó­cio, a Vulgata, a Versão Siríaca (Peshita) e os Targumim em ara­maico. Em seu esmero pela transparência, os exegetas indi­ca­ram vários tre­chos em que a tra­dução diver­gia do Texto Massorético.

			Para a base tex­tual do Novo Testamento, como a grande maio­ria das tra­duções por­tuguesas, a NVI usa um texto eclé­tico, fundamen­tada na mais recente edição do texto crí­tico de 
Nestle-Aland. Assim, busca refle­tir os prin­cí­pios ampla­mente acei­tos da crí­tica tex­tual do Novo Testamento e faz uso de notas de rodapé para des­ta­car tre­chos nos quais ainda haja dúvidas de inter­pre­tação.

			Com o pro­pó­sito de acentuar o perfil da nova edição da NVI, enumeramos suas pecu­lia­ri­dades:

			1. Fluência de linguagem

			Em razão da grande dife­rença entre a sintaxe do por­tu­guês atual e a das lín­guas originais, a NVI entende não ser pos­sível comu­nicar de modo ade­quado a palavra de Deus prendendo-se 
às estru­turas do hebraico, do ara­maico e do grego. Por essa razão, os versículos são orga­ni­zados em perío­dos meno­res, pon­tua­dos con­forme a sintaxe da lín­gua por­tu­guesa, sem dei­xar de priorizar a fluência da qual a Bíblia é digna.

			2. Nível de linguagem

			O nível de lin­gua­gem da NVI prima ao mesmo tempo pela digni­dade e pela com­preen­são. Trata-se de uma versão útil para o estudo apro­fun­dado, para a lei­tura pessoal, para a lei­tura pública e para a evan­ge­lização. É muito impor­tante des­ta­car que o nível de forma­li­dade da lin­gua­gem foi defi­nido de acordo com o contexto. Para exem­pli­ficar: o tra­ta­mento de um súdito para com o seu rei deve neces­sa­ria­mente ser dife­rente, no que diz res­peito ao tom ceri­mo­nioso, daquele uti­li­zado por servos em uma con­versa infor­mal.

			3. Imparcialidade teológica

			Por ser uma versão evan­gélica, a NVI apre­senta uma tra­dução isenta de inter­pre­tações par­ticu­lares e deno­mi­na­cionais. No que diz res­peito a ques­tões que marquem a diver­si­dade do mundo evan­gélico, a NVI não se per­mitiu tra­du­zir o texto bíblico com a inten­ção de ajustá­-lo à dou­trina par­ti­cular de uma deno­mi­nação ou cor­rente teo­ló­gica.

			4. Atenção aos diferentes gêneros de composição

			Além da divisão em versículos, comum a todas as tra­duções da Bíblia, a NVI também orga­niza o texto bíblico segundo os padrões já esta­be­le­cidos de estru­tu­ração tex­tual. Além da divisão em pará­grafos, relevan­te para a sub­di­visão do texto em uni­dades meno­res com­ple­tas, a dia­gra­mação oferece ao leitor formatos condizentes com os gêne­ros básicos de com­po­sição do texto em ques­tão. Nesse sen­tido, os textos narrativos, poéticos e epistolares, por exem­plo, apre­sen­tam uma configu­ração distinta, facil­mente identi­fi­cável em cada caso.

			5. Honestidade científica

			Nem sempre a melhor tra­dução será a mais aceita. Em alguns textos, haverá leitores que notarão dife­ren­ças na nova edição da NVI. Entre­tanto, cons­cien­tes da res­pon­sa­bi­li­dade de tra­du­zir fiel­mente as Escri­tu­ras, os mem­bros da Comissão da NVI pre­fe­ri­ram seguir o sen­tido do ori­gi­nal, ainda que em alguns casos provoque no leitor um estranha­mento. Nos casos em que o texto ori­gi­nal apre­sente difi­cul­dades espe­ciais de tra­dução ou per­mita mais de uma forma redacional, foram incluídas notas de rodapé com a infor­mação neces­sá­ria.

			6. Riqueza exegética

			Mui­tos textos bíbli­cos, quando ava­lia­dos mais pro­fun­da­mente à luz da linguís­tica e da exe­gese, trans­mitem seu con­teúdo com maior cla­reza e impacto. Dessa forma, o leitor poderá veri­ficar a riqueza exe­gé­tica da tra­dução NVI, cuja forma explicita mais niti­da­mente o campo semân­tico de deter­mi­nadas pala­vras, bem como a função de certas cons­truções gramaticais.

			7. Notas de rodapé

			As notas de rodapé são fre­quen­tes nesta edição da NVI e têm como obje­tivo aten­der a várias neces­si­dades: a) tra­tam de ques­tões da crí­tica tex­tual (i.e., de lei­tu­ras alter­na­tivas nas lín­guas originais), b) apre­sen­tam tra­duções alter­na­tivas, c) ofere­cem expli­cações e d) mos­tram qual seria a opção lite­ral de tra­dução. Não há dúvida de que per­mi­tirão ao leitor uma com­preen­são mais ampla do texto sagrado.

			8. Pesos e medidas

			Levando em conta as dife­ren­ças cultu­rais entre o mundo atual e o mundo bíblico, a NVI 2001 adequou os pesos e as medi­das do texto sagrado consi­de­rando o leitor de hoje ao uti­lizar o sis­tema métrico deci­mal. Contudo, dada a relevância inter­preta­tiva dos números ao longo da 
Bíblia, a deci­são de usar pesos e medi­das atuais no texto bíblico foi revertida. Por­tanto, optou-se 
por pre­ser­var no texto bíblico as uni­dades quanti­fi­cadas, tais como eram ori­gi­naria­mente conhe­cidas, e man­ter pesos e medi­das contemporâneos nas notas de rodapé.

			9. A relação com a New International Version (NIV)

			A NVI segue o mesmo ponto de par­tida da NIV, versão em lín­gua inglesa interna­cio­nalmente reco­nhe­cida, cuja filo­sofia de tra­dução é muito seme­lhante. Não se deve imaginar, toda­via, que a versão inglesa foi a única fonte de refe­rência da NVI. Jamais houve depen­dên­cia obri­ga­tória da NVI em relação à NIV, ou em relação a qual­quer outra versão brasi­leira ou estran­geira, em âmbito algum: teo­ló­gico, exe­gé­tico ou hermenêutico. Ao mesmo tempo, por ser um pro­jeto que compar­tilha o nome e a mesma filo­sofia de tra­dução da NIV, o leitor atento perce­berá várias afini­dades entre a tra­dução em lín­gua inglesa e a tra­dução em lín­gua por­tu­guesa.

			10. Padronização hermenêutica de termos e expressões

			Como um termo grego ou hebraico nem sempre pode ser tra­du­zido por apenas um termo em por­tu­guês, prin­ci­pal­mente quando o que se espera é que o texto seja com­preen­dido pelo público a que se destina, esta edição da NVI traz ao leitor moderno uma das grandes con­tri­buições deste tra­ba­lho, a saber, a re­dução de dife­ren­tes tra­duções para um único termo ou uma só expressão. Desse modo, o leitor poderá per­ce­ber ao longo do texto bíblico, Antigo e Novo Testamento, as sobre­posições de termos e temas e o consequente aprofunda­mento do signi­fi­cado do texto sagrado ao longo das eras.

			Assim, sob a orien­tação de ser o mais lite­ral pos­sível e tão dinâ­mica quanto neces­sá­ria, a nova edição faz ajustes que con­ti­nuam a aprimorar a precisão e a cla­reza da Bíblia.

			 

			Rogamos a Deus que este novo texto seja instru­mento de graça, edifi­cação e trans­for­mação na vida de mui­tos. Faze­mos voz uníssona ao alvo da pri­meira edição: “Se milhões de vidas forem aben­çoadas, com­preen­dendo melhor a Reve­lação escrita de Deus aos homens e conhe­cendo de modo pro­fundo a bendita pessoa do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, o nosso pro­pó­sito terá sido alcan­çado”.

			 

			Julho de 2023

			Comissão de Revisão

			periph Plan of Salvation

		




			

			UMA NOTA SOBRE A FONTE

			A fonte usada no miolo desta Bíblia é a Leitura Perfeita e foi comissionada pela Zondervan Inc., uma divisão da HarperCollins Christian Publishing, grupo que também controla a Thomas Nel­son Brasil. Ela foi desenvolvida em Aarhus, Dinamarca, por Klaus E. Krogh e Heidi Rand Søren­sen da 2K/DENMARK. 
O design é inspirado na proposta da Nova Versão Internacional (NVI) de ser uma tradução moderna e que traz ao leitor a versão mais fiel possível do texto bíblico. O objetivo dos criadores da Fonte Leitura Perfeita foi refletir essa rica tradição de ter um texto fiel, claro e de fácil leitura, ao mesmo tempo em que integra os melhores avanços em tipografia de bíblias modernas. O resultado é uma fonte singular, moderna, bonita, clara e legível em qualquer tamanho, perfeitamente em sintonia com a Nova Versão Internacional.

		


		
			ANTIGO 
TESTAMENTO

		


		
			Gênesis

			O princípio

			1No prin­cí­pio, Deus criou os céus e  a terra. 

			2  A terra era sem forma e vazia; havia tre­vas sobre as águas pro­fundas, e o 
Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. 

			3  Deus disse:

			— Haja luz.

			E houve luz.4  Deus viu que a luz era boa e fez sepa­ração entre a luz e as 
tre­vas.5  Deus cha­mou à luz “dia”, e às tre­vas cha­mou “noite”. Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o pri­meiro dia. 

			6  Então, Deus disse:

			— Haja um firma­mento entre as águas que faça sepa­ração entre águas e águas. 

			7  E assim foi. Deus fez o firma­mento e sepa­rou as águas que fica­ram abaixo do firma­mento das que fica­ram por cima.8  Ao firma­mento, Deus cha­mou “céu”. Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o segundo dia. 

			9  Então, Deus disse:

			— Ajuntem­-se as águas que fica­ram debaixo do céu em um só lugar, e apa­reça a parte seca.

			E assim foi.10  À parte seca, Deus cha­mou “terra”, e cha­mou “mares” ao 
con­junto das águas. E Deus viu que isso era bom. 

			11  Então, Deus disse:

			— Que a terra faça bro­tar vege­tação: plan­tas que pro­du­zam sementes e árvo­res frutí­feras, cujos frutos contenham sementes, sobre a terra, de acordo com a sua espé­cie.

			E assim foi.12  A terra fez bro­tar a vege­tação: plan­tas que pro­du­zem sementes de acordo com a sua espé­cie e árvo­res cujos frutos pro­du­zem sementes de acordo com a sua espé­cie. E Deus viu que isso era bom.13  Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o ter­ceiro dia. 

			14  Então, Deus disse:

			— Haja lumi­nares no firma­mento do céu para fazer sepa­ração entre o dia e a noite. Sejam eles sinais para mar­car tempos deter­mi­nados, dias e anos,15  e sirvam de lumi­nares no firma­mento do céu para ilu­mi­nar a terra.

			E assim foi.16  Deus fez os dois grandes lumi­nares: o maior para gover­nar o dia e o menor para gover­nar a noite; fez também as estrelas.17  Deus os colo­cou no firma­mento do céu para ilu­mi­nar a terra,18  gover­nar o dia e a noite, e fazer sepa­ração entre a luz e as tre­vas. E Deus viu que isso era bom.19  Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia. 

			20  Então, Deus disse:

			— Encham­-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a terra por toda a exten­são do firma­mento do céu. 

			21  Então, Deus criou os grandes ani­mais aquá­ticos e todos os seres vivos que povoam as águas, de acordo com a sua espé­cie; e todas as aves, de acordo com a sua espé­cie. E Deus viu que isso era bom.22  Deus os aben­çoou, dizendo:

			— Sejam fér­teis e multipliquem­-se! Encham as águas nos mares! Multipliquem-se as aves na terra! 

			23  Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia. 

			24  Então, Deus disse:

			— Pro­duza a terra seres vivos de acordo com a sua espé­cie: ani­mais de reba­nho, ani­mais ras­te­jantes e ani­mais sel­va­gens, cada um de acordo com a sua espé­cie.

			E assim foi.25  Deus fez os ani­mais sel­va­gens de acordo com a sua espé­cie, os ani­mais de reba­nho de acordo com a sua espé­cie, e todos os ani­mais ras­te­jantes da terra de acordo com a sua espé­cie. E Deus viu que isso era bom. 

			26  Então, Deus disse:

			— Faça­mos os seres huma­nos à nossa imagem, con­forme a nossa seme­lhança. Dominem eles sobre os pei­xes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os ani­mais de reba­nho, sobre toda a terra a e sobre todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra. 

				27	 Então, Deus criou o ser humano à sua imagem,

					à imagem de Deus o criou;

					homem e mulher b os criou. 

			28  Deus os aben­çoou e lhes disse:

			— Sejam fér­teis e multipliquem­-se! Encham e sub­ju­guem a terra! Dominem sobre os pei­xes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra. 

			29  Então, Deus disse:

			— Eis que dou a vocês todas as plan­tas que nas­cem em toda a terra que pro­du­zem sementes e todas as árvo­res que pro­du­zem frutos com sementes. Elas serão ali­mento para vocês.30  Além disso, a todos os ani­mais da terra, c a todas as aves dos céus e a todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra, ou seja, a tudo o que tem em si fôlego de vida, dou todos os vege­tais como ali­mento.

			E assim foi. 

			31  Deus viu tudo o que havia feito e per­cebeu que tudo havia ficado muito bom. Passaram­-se a tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.

			2 Assim, foram con­cluí­dos os céus e a terra e tudo o que neles há. d 

			2  No sétimo dia, Deus já havia con­cluído o tra­ba­lho que rea­li­zara; assim, nesse dia, des­cansou de todo o seu trabalho.3  Então, Deus aben­çoou o sétimo dia e o san­ti­ficou, por­que foi nesse dia que ele des­cansou de todo o trabalho que rea­li­zara. 

			O homem e a mulher

			4  Este é o regis­tro das ori­gens e dos céus e da terra, quando foram criados, no tempo em que o SENHOR Deus fez a terra e os céus. 

			5  Ainda não havia nenhum arbusto no campo, e nenhuma planta havia brotado, por­que o SENHOR Deus ainda não tinha feito chover sobre a terra, e não havia homem para cul­ti­var o solo.6  Contudo, uma fonte fluía f da terra que irri­gava toda a super­fície do solo.7  Então, o SENHOR Deus for­mou o homem g do pó da terra e soprou­-lhe nas nari­nas o fôlego de vida, e o ser humano se tor­nou um ser vivente. 

			8  O SENHOR Deus plan­tou um jardim no Éden, a leste, e ali pôs o ser humano que for­mou.9  Então, o SENHOR Deus fez bro­tar do solo todo tipo de árvo­res agra­dá­veis aos olhos e boas para ali­mento. No meio do jardim, estavam a árvore da vida e a árvore do conhe­ci­mento do bem e do mal.9      

			10  Um rio fluía do Éden para irri­gar o jardim e de lá se divi­dia em quatro braços.11  O nome do pri­meiro é Pisom. Ele cir­cunda toda a terra de Havilá, onde existe ouro.12  O ouro daquela terra é exce­lente; lá também estão o bdélio e a pedra de ônix.13  O nome do segundo é Giom. Ele cir­cunda toda a terra de Cuxe.14  O nome do ter­ceiro é Tigre. Ele corre a leste de Assur. O quarto rio é o Eufra­tes. 

			15  O SENHOR Deus tomou o homem e o pôs no jardim do Éden para cultivá­-lo e guardá­-lo.16  E o SENHOR Deus orde­nou ao homem:

			— Coma livre­mente de qual­quer árvore do jardim.17 Mas não coma da árvore do conhe­ci­mento do bem e do mal, por­que, no dia em que comer dela, certa­mente você mor­rerá. 

			18  Então, o SENHOR Deus disse:

			— Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma aliada que lhe seja seme­lhante. h 

			19  Então, o SENHOR Deus for­mou da terra todos os ani­mais do campo e todas as aves do céu e os trouxe ao homem para ver como os desi­gnaria; o nome dado pelo homem a cada ser vivo seria o seu nome.20  Assim, o homem deu nomes a todos os ani­mais de reba­nho, às aves do céu e a todos os ani­mais do campo. Contudo, não se encon­trava para o homem i uma aliada seme­lhante a ele. 

			21  Então, o SENHOR Deus fez o homem cair em um sono pro­fundo e, enquanto este dor­mia, tirou­-lhe uma das cos­telas, j fechando o lugar com carne.22  Da cos­tela que havia tirado do homem, o SENHOR Deus fez uma mulher e a levou até ele.23  Então, o homem disse:

					“Esta, por fim, é osso dos meus ossos

					e carne da minha carne!

					Ela será chamada ‘mulher’,

					porque do homem k foi tirada”. 

			24  Por essa razão, o homem dei­xará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tor­na­rão uma só carne. 

			25  O homem e a sua mulher esta­vam nus, mas não sen­tiam ver­go­nha.

			A queda do ser humano

			3 Ora, a ser­pente era o mais astuto de todos os ani­mais do campo que o SENHOR Deus tinha feito. Esta per­gun­tou à mulher:

			— Foi isto mesmo que Deus disse: “Não comam de nenhuma das árvo­res do jardim”? 

			2  A mulher res­pon­deu à ser­pente:

			— Pode­mos comer do fruto das árvo­res do jardim,3  mas Deus disse: “Não comam do fruto da árvore que está no meio do jardim nem toquem nele; do con­trário, vocês mor­rerão”. 

			4  A ser­pente disse à mulher:

			— Certa­mente não mor­rerão!5  É que Deus sabe que, no dia em que come­rem dele, os seus olhos se abri­rão, e vocês serão como Deus, conhe­ce­dores do bem e do mal. 

			6  Quando a mulher viu que a árvore era boa para ali­mento, atraente aos olhos e dese­jável para dela se obter sabe­do­ria, tomou do seu fruto e o comeu; também o deu ao seu marido, que estava com ela, e ele o comeu.7  Então, os olhos dos dois se abri­ram, e per­ce­beram que esta­vam nus. Por isso, entre­la­çaram folhas de figueira e fize­ram algo para cobrir­-se. 

			8  Quando o homem e a sua mulher ouvi­ram o som do SENHOR Deus, que cami­nhava pelo jardim ao sopro do vento do dia, esconderam­-se da pre­sença do SENHOR Deus entre as árvo­res do jardim.9  O SENHOR Deus, porém, cha­mou o homem e per­gun­tou:

			— Onde você está? 

			10  Ele res­pon­deu:

			— Eu te ouvi no jardim e fiquei com medo por­que estava nu; por isso, me escondi.

			11  Deus per­gun­tou:

			— Quem contou a você que estava nu? Você comeu da árvore da qual orde­nei a você que não comesse? 

			12  O homem disse:

			— Foi a mulher que me deste para estar comigo que me deu do fruto da árvore, e eu comi. 

			13  Então, o SENHOR Deus per­gun­tou à mulher:

			— O que foi que você fez?

			A mulher res­pon­deu:

			— A ser­pente me enga­nou, e eu comi. 

			14  Então, o SENHOR Deus declarou à 
ser­pente:

					“Por ter feito isso,

					maldita é você entre todos os animais de rebanho

					e entre todos os animais do campo!

					Você rastejará sobre o seu ventre

					e comerá pó todos os dias da sua vida. 

				15	 Porei inimizade entre você e a mulher,

					entre a sua descendência l e a descendência m dela,

					que ferirá a sua cabeça,

					e você lhe ferirá o calcanhar”. 

			16  À mulher, ele declarou:

					“Multiplicarei intensamente as suas dores de parto;

					com dores você dará à luz filhos.

					O seu desejo será contra o seu marido, n

					mas ele a dominará”. 

			17  Final­mente, declarou ao homem:

					“Visto que você deu ouvidos à voz da sua mulher

					e comeu da árvore da qual ordenei a você que não comesse,

					maldita é a terra por sua causa;

					com dores você comerá dela

					todos os dias da sua vida. 

				18	 Ela lhe fará brotar espinhos e ervas daninhas,

					e você comerá as plantas do campo. 

				19	 Com o suor do seu rosto,

					você comerá o seu pão,

					até que volte à terra,

					visto que dela foi tirado;

					porque você é pó

					e ao pó voltará”. 

			20  Adão deu à sua mulher o nome Eva, o pois ela seria mãe de todo ser vivente. 

			21  O SENHOR Deus fez roupas de pele para o homem e a sua mulher e os ves­tiu. 

			22  Então, o SENHOR Deus disse:

			— Vejam que o homem se tor­nou como um de nós, conhe­cendo o bem e o mal. Não se deve per­mitir que ele estenda a mão e tome também da árvore da vida, coma e viva para sempre. 

			23  Por isso, o SENHOR Deus o expul­sou do jardim do Éden para cul­ti­var a terra da qual fora tirado.24  Depois de expul­sar o homem, colo­cou que­ru­bins a leste do jardim do Éden e uma espada flame­jante que se movia de um lado para outro, guar­dando o cami­nho que levava à árvore da vida.

			Caim e Abel

			4 Adão teve rela­ções sexuais com Eva, a sua mulher; ela engra­vidou e deu à luz Caim. p Ela disse:

			— Tive q um filho homem com a ajuda do SENHOR. 

			2  Deu à luz também Abel, irmão dele.

			Abel pasto­reava ove­lhas, e Caim culti­vava a terra.3  Pas­sado algum tempo, Caim entre­gou ao SENHOR uma oferta dos frutos da terra.4  Abel também trouxe as pri­meiras crias do seu reba­nho com as par­tes gordas. O SENHOR olhou com agrado para Abel e a sua oferta,5  mas não para Caim e a oferta deste. Por isso, a ira de Caim se acen­deu, e o seu sem­blante desfa­leceu. 

			6  Então, o SENHOR disse a Caim:

			— Por que você está irado? Por que desfa­leceu o seu sem­blante?7  Se você fizer o bem, não se levan­tará? Se, porém, não o fizer, saiba que o pecado o espreita à porta; ele deseja governá­-lo, mas você deve dominá­-lo. 

			8  Caim falou com o seu irmão, Abel:

			— Vamos para o campo. r

			Quando esta­vam lá, Caim atacou Abel, o seu irmão, e o matou. 

			9  Então, o SENHOR per­gun­tou a Caim:

			— Onde está Abel, o seu irmão?

			Ele res­pon­deu:

			— Não sei. Sou eu quem deve guar­dar o meu irmão? 

			10  O SENHOR disse:

			— O que foi que você fez? O san­gue do seu irmão clama da terra a mim.11  Por isso, agora você é amal­di­çoado pela terra, s que abriu a boca para rece­ber da sua mão o san­gue do seu irmão.12  Quando você cul­ti­var a terra, esta já não lhe dará o seu fruto. Você será um fugi­tivo sem rumo pela terra. 

			13  Caim disse ao SENHOR:

			— O meu cas­tigo é maior do que posso supor­tar.14  Vê! Hoje me expulsas da face da terra, e terei que me escon­der da tua pre­sença; serei um fugi­tivo sem rumo pela terra, e qual­quer que me encon­trar me matará. 

			15  O SENHOR, porém, lhe res­pon­deu:

			— Não será assim; qual­quer que matar Caim será vin­gado sete vezes.

			Então, o SENHOR pôs em Caim um sinal, para que qual­quer que o encon­trasse não o matasse.16  Assim, Caim retirou­-se da pre­sença do SENHOR e foi viver na terra de Node, t a leste do Éden. 

			Os descendentes de Caim

			17  Caim teve rela­ções sexuais com a sua mulher, ela engra­vidou e deu à luz Eno­que. Caim fundou uma cidade, à qual deu o nome do seu filho Eno­que.18  A Eno­que nas­ceu Irade; Irade gerou a Meu­jael; Meu­jael gerou Metu­sael; e Metu­sael gerou Lame­que. 

			19  Lame­que casou­-se com duas mulhe­res: a pri­meira chamava­-se Ada; a segunda, Zilá.20  Ada deu à luz Jabal, que foi o pai daqueles que moram em tendas e criam reba­nhos.21  O nome do irmão dele era Jubal, que foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta.22  Por sua vez, Zilá deu à luz Tubal­caim, que for­java todo tipo de fer­ra­mentas de bronze e de ferro. u A irmã de Tubal­caim se cha­mava Naamá. 

			23  Lame­que disse às suas mulhe­res:

					“Ada e Zilá, ouçam a minha voz;

					mulheres de Lameque, escutem as minhas palavras:

					Eu matei um homem por me ferir

					e um menino por me contundir. 

				24	 Se Caim é vingado sete vezes,

					Lameque o será setenta e sete”. 

			O nascimento de Sete

			25  Adão teve rela­ções sexuais com a sua mulher nova­mente, e ela deu à luz um filho, a quem cha­mou Sete: v “Deus me con­cedeu outro des­cen­dente w no lugar de Abel, visto que Caim o matou”. 

			26  Também a Sete nas­ceu um filho, a quem cha­mou Enos.

			Desde então, começou­-se a invo­car o nome do SENHOR.

			A descendência de Adão

			5 Este é o regis­tro dos des­cen­dentes x de Adão:

			Quando Deus criou o ser humano, à seme­lhança de Deus o fez;2  homem e mulher os criou. Quando foram criados, ele os aben­çoou e os cha­mou “seres huma­nos”. y 

				3	 Aos cento e trinta anos, Adão gerou um filho à sua seme­lhança, con­forme a sua imagem, e o cha­mou Sete.4  Depois que gerou Sete, Adão viveu oito­centos anos e gerou outros filhos e filhas.5  Ao todo, Adão viveu nove­centos e trinta anos e, então, mor­reu. 

				6	 Aos cento e cinco anos, Sete gerou Enos.7  Depois que gerou Enos, Sete viveu oito­centos e sete anos e gerou outros filhos e filhas.8  Ao todo, Sete viveu nove­centos e doze anos e, então, mor­reu. 

				9	 Aos noventa anos, Enos gerou Cainã.10  Depois que gerou Cainã, Enos viveu oito­centos e quinze anos e gerou outros filhos e filhas.11  Ao todo, Enos viveu nove­centos e cinco anos e, então, mor­reu. 

				12	 Aos setenta anos, Cainã gerou Maa­la­leel.13  Depois que gerou Maa­la­leel, Cainã viveu oito­centos e qua­renta anos e gerou outros filhos e filhas.14  Ao todo, Cainã viveu nove­centos e dez anos e, então, mor­reu. 

				15	 Aos ses­senta e cinco anos, Maa­la­leel gerou Jarede.16  Depois que gerou Jarede, Maa­la­leel viveu oito­centos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas.17  Ao todo, Maa­la­leel viveu oito­centos e noventa e cinco anos e, então, mor­reu. 

				18	 Aos cento e ses­senta e dois anos, Jarede gerou Eno­que.19  Depois que gerou Eno­que, Jarede viveu oito­centos anos e gerou outros filhos e filhas.20  Ao todo, Jarede viveu nove­centos e ses­senta e dois anos e, então, mor­reu. 

				21	 Aos ses­senta e cinco anos, Eno­que gerou Matu­sa­lém.22  Depois que gerou Matu­sa­lém, Eno­que andou com Deus tre­zentos anos e gerou outros filhos e filhas.23  Ao todo, Eno­que viveu tre­zentos e ses­senta e cinco anos.24  Eno­que andou com Deus e já não foi encon­trado, pois Deus o havia levado. 

				25	 Aos cento e oitenta e sete anos, Matu­sa­lém gerou Lame­que.26  Depois que gerou Lame­que, Matu­sa­lém viveu sete­centos e oitenta e dois anos e gerou outros filhos e filhas.27  Ao todo, Matu­sa­lém viveu nove­centos e ses­senta e nove anos e, então, mor­reu. 

				28	 Aos cento e oitenta e dois anos, Lame­que gerou um filho29  e o cha­mou Noé, z dizendo: “Ele nos dará des­canso das tare­fas e do tra­ba­lho pesado das nossas mãos, cau­sa­dos pela terra que o SENHOR amal­di­çoou”. 

			30  Depois que Noé nas­ceu, Lame­que viveu qui­nhentos e noventa e cinco anos e gerou outros filhos e filhas.31  Ao todo, Lame­que viveu sete­centos e setenta e sete anos e, então, mor­reu. 

				32	 Depois de com­ple­tar qui­nhentos anos, Noé gerou Sem, Cam e Jafé.

			A corrupção da humanidade

			6 Quando os seres huma­nos come­çaram a multiplicar­-se sobre a face da terra e lhes nas­ceram filhas,2  os filhos de Deus viram que as filhas dos seres huma­nos eram boni­tas e, dentre elas, toma­ram por mulhe­res as que eles dese­jaram.3  Então, o SENHOR disse:

			— O meu Espírito não per­ma­ne­cerá no ser humano para sempre, pois este é carne; ele só viverá cento e vinte anos. 

			4  Naqueles dias, e também poste­rior­mente, havia nefilins aa na terra, quando os filhos de Deus tive­ram rela­ções sexuais com as filhas dos seres huma­nos e estas lhes deram filhos. Estes foram os pode­rosos guer­reiros do pas­sado, homens famo­sos. 

			5  O SENHOR viu quão grande era a mal­dade do ser humano na terra e que toda incli­na­ção dos pen­sa­mentos do seu cora­ção era para o mal o tempo todo.6  Então, o SENHOR se arre­pen­deu de ter feito o ser humano sobre a terra, e isso lhe cortou o cora­ção.7  O SENHOR disse:

			— Elimi­narei da face da terra o ser humano que criei — e com ele também os ani­mais de reba­nho, os ani­mais ras­te­jantes e as aves do céu —, pois me arre­pendo de havê­-los feito. 

			8  Noé, porém, encon­trou favor aos olhos do SENHOR. 

			Noé e o dilúvio

			9  Este é o regis­tro dos des­cen­dentes ab de Noé:

			Noé era homem justo e íntegro entre as pessoas da sua gera­ção; ele andava com Deus.10  Noé gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé. 

			11  A terra estava cor­rom­pida diante de Deus e cheia de vio­lên­cia.12  Deus viu a terra e, sim, estava cor­rom­pida, pois todo ser vivo tinha se cor­rom­pido em seus cami­nhos.13  Deus disse a Noé:

			— Darei fim a todos os seres vivos, por­que a terra se encheu de vio­lên­cia por causa deles. Eu os des­trui­rei com a terra.14  Faça para você uma arca de madeira de cipreste; ac divida­-a em compar­ti­mentos e revista­-a de piche por dentro e por fora.15  É assim que você a fará: tre­zentos côvados de com­pri­mento por cin­quen­ta côvados de largura e trinta côvados de altura. ad16  Faça a cober­tura com um vão de um côvado ae entre a cober­tura e o corpo da arca. Colo­que uma porta late­ral na arca e faça um andar supe­rior, um inter­me­diário e um infe­rior. 

			17  — Eis que vou tra­zer águas sobre a terra, o dilúvio, para destruir debaixo do céu todo ser vivo que tem fôlego de vida. Tudo o que há na terra pere­cerá.18  Contudo, esta­be­le­cerei a minha aliança com você, de forma que você entrará na arca — você e os seus filhos, a sua mulher e as mulhe­res dos seus filhos.19  De todos os seres vivos, você trará para a arca um casal, um macho e uma fêmea, para conservá­-los vivos com você.20  De cada espé­cie de ave, de cada espé­cie de ani­mal de reba­nho e de cada espé­cie de ani­mal ras­te­jante da terra virá um casal a você para que sejam con­ser­vados vivos.21  Você deve reco­lher e arma­ze­nar todo tipo de ali­mento para que você e eles tenham man­ti­mento. 

			22  Noé fez tudo como Deus lhe tinha orde­nado.

			7 Então, o SENHOR disse a Noé:

			— Entre na arca, você e toda a sua famí­lia, por­que tenho visto que você é justo aos meus olhos entre as pessoas desta gera­ção.2  Leve com você sete casais de cada espé­cie de ani­mal puro, macho e fêmea, e um casal de cada espé­cie de ani­mal impuro, macho e fêmea,3  e leve também sete casais de aves de cada espé­cie, macho e fêmea, a fim de preservá­-los sobre toda a terra.4  Daqui a sete dias, farei chover sobre a terra qua­renta dias e qua­renta noites e elimi­narei da face da terra todos os seres vivos que fiz. 

			5  Noé fez tudo como o SENHOR lhe tinha orde­nado. 

			6  Noé tinha seis­centos anos de idade quando as águas do dilúvio vieram sobre a terra.7  Noé, os seus filhos, a sua mulher e as mulhe­res dos seus filhos entra­ram na arca, por causa das águas do dilúvio.8  Ani­mais de reba­nho, puros e impu­ros, aves e todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra,9  de dois em dois, vieram a Noé, macho e fêmea, e entra­ram na arca, como Deus tinha orde­nado a Noé.10  Pas­sados sete dias, as águas do dilúvio vieram sobre a terra. 

			11  Quando Noé tinha seis­centos anos de idade, no décimo sétimo dia do segundo mês — nesse mesmo dia —, todas as fontes das grandes pro­fun­dezas jor­ra­ram, e as com­portas do céu se abri­ram.12  Cho­veu sobre a terra qua­renta dias e qua­renta noites. 

			13  Naquele mesmo dia, Noé e os seus filhos, Sem, Cam e Jafé, com a sua mulher e com as mulhe­res dos seus três filhos, entra­ram na arca.14  Entra­ram com eles, de acordo com a sua espé­cie, todos os ani­mais sel­va­gens, todos os ani­mais de reba­nho, todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra, todas as aves e tudo o que tem asas.15  Todo ser que tinha o fôlego de vida veio a Noé, de dois em dois, e entra­ram na arca.16  Um macho e uma fêmea de cada ser vivo vieram e entra­ram, con­forme Deus havia orde­nado a Noé. Então, o SENHOR o fechou dentro. 

			17  O dilúvio durou qua­renta dias, e as águas subi­ram, ele­vando a arca acima da terra.18  As águas pre­va­le­ceram, aumen­tando muito sobre a terra, mas a arca flu­tua­va sobre a super­fície das águas.19  As águas amon­toa­ram sobre a terra, a ponto de cobri­rem todas as altas mon­ta­nhas debaixo do céu.20  As águas amontoaram-se até quase quinze côvados af acima das mon­ta­nhas.21  Todos os seres vivos que ras­tejam sobre a terra pere­ceram: aves, ani­mais de reba­nho, ani­mais sel­va­gens, ani­mais que se movem sobre a terra e toda a huma­ni­dade.22  Tudo o que havia em terra seca e tinha nas nari­nas o fôlego de vida mor­reu.23  Todos os seres vivos foram eli­mi­nados da face da terra; tanto as pessoas como os ani­mais de reba­nho, os ani­mais ras­te­jantes e as aves do céu foram eli­mi­nados da terra. Só res­taram Noé e aqueles que com ele esta­vam na arca. 

			24  As águas pre­va­le­ceram sobre a terra cento e cin­quen­ta dias.

			8 Então, Deus lembrou­-se de Noé e de todos os ani­mais sel­va­gens e ani­mais de reba­nho que esta­vam com ele na arca. Fez um vento pas­sar sobre a terra, e as águas come­çaram a baixar.2  As fontes das águas pro­fundas e as com­portas do céu se fecha­ram, e parou de chover.3  As águas foram bai­xando pouco a pouco sobre a terra. Ao fim de cento e cin­quen­ta dias, as águas tinham dimi­nuído.4  No décimo sétimo dia do sétimo mês, a arca repou­sou nas mon­ta­nhas de Ara­ra­te.5  As águas con­ti­nuaram a baixar até o décimo mês, e, no pri­meiro dia do décimo mês, os topos das mon­ta­nhas puderam ser vistos. 

			6  Pas­sados qua­renta dias, Noé abriu a janela que fizera na arca7  e sol­tou um corvo, que voava de lá para cá, até que as águas secassem sobre a terra.8  Então, sol­tou uma pomba para ver se as águas tinham dimi­nuído na super­fície da terra.9  A pomba, porém, não encon­trou lugar onde pou­sar os pés por­que as águas ainda cobriam toda a super­fície da terra; por isso, vol­tou para ele, na arca. Ele esten­deu a mão para fora, apa­nhou a pomba e a trouxe con­sigo de volta para dentro da arca.10  Noé espe­rou mais sete dias e sol­tou nova­mente a pomba fora da arca.11  Quando vol­tou ao entar­decer, a pomba trouxe no bico uma folha nova de oli­veira. Noé, então, enten­deu que as águas tinham dimi­nuído sobre a terra.12  Espe­rou ainda outros sete dias e de novo sol­tou a pomba, mas, dessa vez, ela não vol­tou. 

			13  Quando Noé tinha seis­centos e um anos de idade, as águas se seca­ram na terra. No pri­meiro dia do pri­meiro mês desse ano, Noé, então, remo­veu a cober­tura da arca e viu que a super­fície da terra estava seca.14  No vigé­simo sétimo dia do segundo mês, a terra estava com­ple­ta­mente seca. 

			15  Então, Deus disse a Noé: 

			16  — Saia da arca, você e a sua mulher, os seus filhos e as mulhe­res deles.17  Faça que saiam também todos os seres vivos que estão com você: as aves, os ani­mais de reba­nho e todos os ani­mais que ras­tejam sobre a terra. Faça­-os sair para que sejam abun­dantes sobre a terra, que sejam fér­teis e se mul­ti­pli­quem. 

			18  Então, Noé saiu da arca com a sua mulher e com os seus filhos e as mulhe­res deles,19  e com todos os ani­mais de reba­nho, todos os que ras­tejam sobre a terra e todas as aves. Tudo o que se move sobre a terra saiu da arca, uma espé­cie após outra. 

			20  Depois, Noé cons­truiu um altar dedi­cado ao SENHOR e, tomando alguns ani­mais de reba­nho e aves puros, ofere­ceu um holo­causto ag sobre o altar.21  O SENHOR sen­tiu o aroma agra­dável e disse a si mesmo: “Embora o cora­ção dos seres huma­nos seja incli­nado para o mal desde a juven­tude, nunca mais amal­di­çoarei a terra por causa deles. Também nunca mais des­trui­rei todos os seres vivos ah como fiz desta vez. 

				22	 “Enquanto durar a terra,

					jamais cessarão

					plantio e colheita,

					frio e calor,

					verão e inverno,

					dia e noite”.

			A aliança de Deus com Noé

			9 Deus aben­çoou Noé e os seus filhos, dizendo­-lhes:

			— Sejam fér­teis e multipliquem-se! Encham a terra!2 Todos os ani­mais da terra, todas as aves do céu, todos os ani­mais ras­te­jantes da terra e todos os pei­xes do mar terão medo e pavor de vocês; eles foram entre­gues nas suas mãos.3 Tudo o que vive e ras­teja será ali­mento para vocês. Assim como dei a vocês os vege­tais, agora dou todas as coisas.

			4  — Mas não comam carne com san­gue, que é vida.5  Pedi­rei contas a todo aquele que der­ra­mar san­gue, tanto a seres huma­nos como a ani­mais; a cada um pedi­rei contas do seu seme­lhante, da vida de cada ser humano pedi­rei contas. 

				6	 “Quem derramar sangue de um ser humano,

					pelo ser humano o seu sangue será derramado;

					porque à imagem de Deus

					o ser humano foi criado”. 

			7  Quanto a vocês, sejam fér­teis e multi­pliquem­-se; espalhem­-se pela terra e multi­pliquem­-se nela. 

			8  Então, disse Deus a Noé e aos seus filhos, que esta­vam com ele: 

			9  — A par­tir de agora, esta­be­leço a minha aliança com vocês, com os seus futuros des­cen­dentes10  e com todo ser vivo que está com vocês — as aves, os ani­mais de reba­nho e os ani­mais sel­va­gens, ou seja, todos os que saíram da arca com vocês — todos os ani­mais da terra.11  Esta­be­leço a minha aliança com vocês: nunca mais haverá um dilúvio que ceife toda forma de vida; nunca mais haverá dilúvio para destruir a terra. 

			12  Deus pros­se­guiu:

			— Este é o sinal da aliança que faço entre mim e vocês e com todos os seres vivos que estão com vocês, por todas as gera­ções futuras:13  o meu arco que pus nas nuvens, que será o sinal da minha aliança com a terra.14  Quando eu trou­xer nuvens sobre a terra e nelas apa­re­cer o arco­-íris,15  então me lem­bra­rei da minha aliança com vocês e com todo tipo de ser vivo. Nunca mais as águas se tor­na­rão um dilúvio para destruir toda forma de vida.16  Toda vez que o arco­-íris esti­ver nas nuvens, olha­rei para ele e me lem­bra­rei da aliança eterna entre Deus e todo ser vivo que habita a terra. 

			17  Con­cluindo, Deus disse a Noé:

			— Este é o sinal da aliança que esta­be­leci entre mim e toda forma de vida que há sobre a terra. 

			Os filhos de Noé

			18  Os filhos de Noé que saíram da arca foram Sem, Cam e Jafé. Cam é o pai de Canaã.19  Estes foram os três filhos de Noé; come­çando por eles, toda a terra foi povoada. 

			20  Noé, que era agri­cul­tor, foi o pri­meiro a plan­tar uma vinha.21  Bebeu do vinho, embriagou­-se e ficou nu dentro da sua tenda.22  Cam, pai de Canaã, viu a nudez do pai e foi contar aos dois irmãos que esta­vam do lado de fora.23  Sem e Jafé, porém, pega­ram uma capa, levantaram-na sobre os ombros e, andando de costas, cobri­ram a nudez do pai. Como o rosto deles estava virado para o outro lado, não viram a nudez dele. 

			24  Quando Noé acordou do efeito do vinho e ficou sabendo o que o filho caçula lhe havia feito,25  disse:

					“Maldito seja Canaã!

					Será o escravo mais rebaixado

					dos seus irmãos”. 

			26  Ainda disse:

					“Bendito seja o SENHOR,

					o Deus de Sem!

					Seja Canaã o seu escravo. 

				27	 Expanda Deus o território de Jafé; ai

					habite ele nas tendas de Sem.

					Seja Canaã escravo de Jafé”. 

			28  Depois do dilúvio, Noé viveu tre­zentos e cin­quen­ta anos.29  Ao todo, Noé viveu nove­centos e cin­quen­ta anos e mor­reu.

			A origem dos povos

			10 Este é o regis­tro dos des­cen­dentes aj de Sem, Cam e Jafé, filhos de Noé. Os filhos deles nas­ceram depois do dilúvio. 

			Os jafetitas

				2	 Estes foram os filhos ak de Jafé:

					Gômer, Mago­gue, Madai, Javã, Tubal, Mese­que e Tirás. 

				3	 Estes foram os filhos de Gômer:

					Asque­naz, Rifate e Togarma. 

				4	 Estes foram os filhos de Javã:

					Elisá, Társis, Qui­tim e Rodanim. al5  Deles os povos da costa marí­tima se dis­per­sa­ram pelos seus respec­tivos ter­ri­tó­rios, con­forme a sua pró­pria lín­gua, cada um segundo os clãs das suas nações. 

			Os camitas

				6	 Estes foram os filhos de Cam:

					Cuxe, Miz­raim, am Pute e Canaã. 

				7	 Estes foram os filhos de Cuxe:

					Sebá, Havilá, Sabtá, Raamá e 
Sab­tecá.

					Estes foram os filhos de Raamá:

					Sabá e Dedã. 

				8	 Cuxe foi o pai de an Nin­rode, o pri­meiro pode­roso guer­reiro na terra.9  Ele foi um valente caça­dor diante do SENHOR; por isso, diz­-se: “Como Nin­rode, um valente caça­dor diante do SENHOR”.10  No início, o seu reino abran­gia Babel, Ereque, Acade e Calné, ao na terra de Sinar. ap11  Dessa terra ele par­tiu para a Assíria, onde edifi­cou Nínive, Reobote­-Ir, aq Calá12  e Resém, que fica entre Nínive e Calá, a grande cidade. 

				13	 Miz­raim foi o pai

					dos luditas, dos ana­mi­tas, dos lea­bi­tas, dos naftuítas,14  dos patru­sitas, dos cas­luí­tas — dos quais des­cen­dem os filis­teus — e dos cafto­ritas. 

				15	 Canaã foi o pai de

					Sidom, o seu pri­mo­gê­nito, de Hete, ar16  como também dos jebu­seus, dos amor­reus, dos girga­seus,17  dos heveus, dos arqueus, dos sineus,18  dos arva­deus, dos zema­reus e dos hama­teus.

					Poste­rior­mente, os clãs cana­neus se espa­lharam.19  As fron­teiras de Canaã estendiam­-se desde Sidom, iam até Gerar e che­ga­vam a Gaza; de lá, pros­se­guiam até Sodoma, Gomorra, Admá e 
Zeboim, che­gando até Lasa. 

				20	 Estes são os des­cen­dentes de Cam, con­forme os seus clãs e lín­guas, nos seus ter­ri­tó­rios e nações. 

			Os semitas

				21	 Sem, irmão mais velho de Jafé, as também gerou filhos. Sem foi o ante­pas­sado de todos os filhos de Héber. 

				22	 Estes foram os filhos de Sem:

					Elão, Assur, Arfaxade, Lude e Arã. 

				23	 Estes foram os filhos de Arã:

					Uz, Hul, Géter e Mese­que. at 

				24	 Arfaxade foi o pai de

					Salá, au e este gerou Héber. 

				25	 A Héber nas­ceram dois filhos:

					um deles se cha­mou Pele­gue, av por­que na sua época a terra foi divi­dida; o seu irmão chamou­-se Joctã. 

				26	 Joctã foi o pai de

					Almodá, Salefe, Hazar­mavé, Jerá,27  Ado­rão, Uzal, Dicla,28  Obal, Abi­mael, Sabá,29  Ofir, Havilá e Jobabe. Todos estes foram filhos de Joctã. 

				30	 A região onde viviam estendia­-se de Messa até Sefar, nas colinas a leste. 

				31	 Estes são os des­cen­dentes de Sem, con­forme os seus clãs e lín­guas, nos seus ter­ri­tó­rios e nações. 

				32	 Estes são os clãs dos filhos de Noé, distri­buídos nas suas nações, con­forme a his­tó­ria da sua des­cen­dên­cia. Deles, os povos se dis­per­sa­ram pela terra após o dilúvio.

			A torre de Babel

			11 No mundo todo, havia apenas uma lín­gua, um só idioma. 

			2  Ao seguir para o leste, as pessoas encon­tra­ram uma pla­ní­cie em Sinar aw e ali se esta­be­le­ceram. 

			3  Disseram umas às outras:

			— Venham! Vamos fazer tijo­los e 
queimá­-los bem.

			Os tijo­los ser­viram de pedras para eles, e o betume ser­viu de arga­massa.4  Depois, disseram:

			— Venham! Vamos cons­truir para nós uma cidade com uma torre que alcance os céus. Assim, o nosso nome ficará famoso e não seremos espa­lhados por toda a terra. 

			5  O SENHOR desceu para ver a cidade e a torre que as pessoas esta­vam cons­truindo.6  O SENHOR disse:

			— Se, como um só povo que fala a mesma lín­gua, come­çaram a fazer isso, nada do que pla­ne­jem fazer será impos­sí­vel para eles.7  Venham! Desça­mos e con­fun­damos a lín­gua que falam, para que não enten­dam mais o que dizem uns aos outros. 

			8  Assim, o SENHOR os espa­lhou dali por toda a terra, e para­ram de cons­truir a cidade.9  Por isso, foi cha­mada Babel, ax por­que ali o SENHOR con­fun­diu a lín­gua de todo o mundo. Dali o SENHOR os espa­lhou por toda a terra. 

			A descendência de Sem

			10  Este é o regis­tro dos des­cen­dentes ay de Sem:

					Dois anos depois do dilúvio, aos cem anos de idade, Sem gerou Arfaxade.11  Depois de ter gerado Arfaxade, Sem viveu qui­nhentos anos e gerou outros filhos e filhas. 

				12	 Aos trinta e cinco anos, Arfaxade gerou Salá.13  Depois de ter gerado Salá, Arfaxade viveu qua­tro­centos e três anos e gerou outros filhos e filhas. 

				14	 Aos trinta anos, Salá gerou Héber.15  Depois de ter gerado Héber, Salá viveu qua­tro­centos e três anos e gerou outros filhos e filhas. 

				16	 Aos trinta e quatro anos, Héber gerou Pele­gue.17  Depois de ter gerado Pele­gue, Héber viveu qua­tro­centos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas. 

				18	 Aos trinta anos, Pele­gue gerou Reú.19  Depois de ter gerado Reú, Pele­gue viveu duzentos e nove anos e gerou outros filhos e filhas. 

				20	 Aos trinta e dois anos, Reú gerou Serugue.21  Depois de ter gerado Serugue, Reú viveu duzentos e sete anos e gerou outros filhos e filhas. 

				22	 Aos trinta anos, Serugue gerou Naor.23  Depois de ter gerado Naor, Serugue viveu duzentos anos e gerou outros filhos e filhas. 

				24	 Aos vinte e nove anos, Naor gerou Tera.25  Depois de ter gerado Tera, Naor viveu cento e deze­nove anos e gerou outros filhos e filhas. 

				26	 Depois de com­ple­tar setenta anos, Tera gerou Abrão, Naor e Harã. 

			27  Este é o regis­tro dos des­cen­dentes de Tera:

			Tera foi o pai de Abrão, Naor e Harã. Harã foi o pai de Ló.28  Harã mor­reu em Ur dos cal­deus, a sua terra natal, quando Tera, o seu pai, ainda era vivo.29  Tanto Abrão como Naor toma­ram esposas para si. O nome da mulher de Abrão era Sarai, e o nome da mulher de Naor era Milca; esta era filha de Harã, pai de Milca e de Iscá.30  Sarai não tinha filhos, pois era estéril. 

			31  Tera tomou Abrão, o seu filho; Ló, o seu neto e filho de Harã; e Sarai, a sua nora e mulher do seu filho Abrão, e juntos par­tiram de Ur dos cal­deus para Canaã. Ao che­ga­rem, porém, à cidade de Harã, az estabeleceram­-se ali. 

			32  Tera viveu duzentos e cinco anos e mor­reu em Harã.

			O chamado de Abrão

			12 Então, o SENHOR disse a Abrão:

			— Saia da sua terra, do meio dos seus paren­tes e da casa do seu pai, e vá para a terra que eu lhe mos­tra­rei. 

				2	 “Farei de você um grande povo

					e o abençoarei.

					Tornarei famoso o seu nome,

					e você será uma bênção. ba 

				3	 Abençoarei os que o abençoarem

					e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem;

					por meio de você,

					todos os povos da terra serão abençoados”. 

			4  Então, Abrão par­tiu, como lhe orde­nara o SENHOR, e Ló foi com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã.5  Levou Sarai, a sua mulher, o seu sobri­nho Ló, todos os bens que haviam acu­mu­lado e os servos com­pra­dos em Harã. Par­tiram para a terra de Canaã e lá che­ga­ram.6  Abrão atra­ves­sou a terra até o lugar do car­valho de Moré, em Siquém. Naquela época, os cana­neus habi­tavam essa terra. 

			7  Ali o SENHOR apa­re­ceu a Abrão e 
disse:

			— Darei esta terra à sua des­cen­dên­cia. bb

			Então, Abrão cons­truiu ali um altar dedi­cado ao SENHOR, que lhe havia apa­re­cido.8  Dali pros­se­guiu em dire­ção às colinas a leste de Betel, onde armou acam­pa­mento, tendo Betel a oeste e Ai a leste. Também nesse lugar cons­truiu um altar dedi­cado ao SENHOR e invo­cou o nome do SENHOR.9  Depois, Abrão par­tiu e seguiu em dire­ção ao Neguebe. 

			Abrão no Egito

			10  Houve fome naquela terra, e Abrão desceu ao Egito para viver ali algum tempo, pois a fome era severa.11  Quando estava perto de entrar no Egito, disse a Sarai, a sua mulher:

			— Eu sei bem quanto você é bonita.12  Quando os egípcios a virem, dirão: “Esta é a mulher dele” e me matarão, mas dei­xa­rão você viva.13  Então, por favor, diga que é minha irmã, para que me tra­tem bem por amor a você e a minha vida seja pou­pada. 

			14  Quando Abrão chegou ao Egito, os egípcios viram que Sarai era uma mulher muito bonita.15  Ao vê­-la, os ofi­ciais do faraó a elo­gia­ram diante do faraó, e ela foi levada ao palácio dele.16  Por causa dela, Abrão foi bem tra­tado e rece­beu ove­lhas e bois, jumen­tos e jumen­tas, servos e ser­vas, e camelos. 

			17  Contudo, por causa de Sarai, mulher de Abrão, o SENHOR puniu o faraó e a casa dele com graves pra­gas.18  Por isso, o faraó cha­mou Abrão e disse:

			— O que você fez comigo? Por que não me falou que ela era a sua mulher?19  Por que disse que era a sua irmã? Foi por isso que eu a tomei para ser a minha mulher. Aqui está ela! Tome a sua mulher e vá embora!20  O faraó deu ordens aos seus homens sobre Abrão, e eles o expul­saram com a sua esposa e com tudo o que pos­suía.

			A desavença entre Abrão e Ló

			13 Abrão subiu do Egito para o Neguebe com a sua mulher e com tudo o que pos­suía, e Ló foi com ele.2  Abrão tinha enri­que­cido muito, tanto em gado como em prata e ouro. 

			3  Ele par­tiu do Neguebe em dire­ção a Betel, indo de um lugar a outro, até que chegou ao lugar, entre Betel e Ai, onde já havia armado a sua tenda4  e onde, pela pri­meira vez, tinha cons­truído um altar. Ali Abrão invo­cou o nome do SENHOR. 

			5  Ló, que acom­pa­nhava Abrão, também pos­suía reba­nho de ove­lhas, gado e tendas.6  Ambos não podiam habi­tar juntos, por­que pos­suíam tantos bens que a terra não podia suportá­-los.7  Por isso, sur­giu uma desa­vença entre os pas­tores dos reba­nhos de Abrão e os de Ló. Nessa época, os cana­neus e os fere­zeus habi­tavam aquela terra. 

			8  Então, Abrão disse a Ló:

			— Não haja contenda entre mim e você, ou entre os seus pas­tores e os meus; afinal, somos paren­tes pró­ximos!9  Não está a terra toda diante de você? Vamos separar­-nos. Se você for para a esquerda, irei para a direita; se for para a direita, irei para a esquerda. 

			10  Então, Ló ergueu os olhos e viu que toda a pla­ní­cie do Jordão, em dire­ção a Zoar, era bem irri­gada, como o jardim do SENHOR, como a terra do Egito. Era assim antes de o SENHOR destruir Sodoma e Gomorra.11  Ló escolheu toda a pla­ní­cie do Jordão para si e par­tiu na dire­ção leste. Assim, os dois se sepa­raram:12  Abrão morou na terra de Canaã, mas Ló morou entre as cida­des da pla­ní­cie, mudando o seu acam­pa­mento para pró­ximo de Sodoma.13  Ora, os habi­tantes de Sodoma eram per­versos e extre­ma­mente peca­dores contra o SENHOR. 

			A promessa de Deus a Abrão

			14  O SENHOR disse a Abrão, depois que Ló se sepa­rou dele:

			— Daí onde você está, levante os olhos para o norte, para o sul, para o leste e para o oeste:15  toda a terra que você está vendo darei a você e à sua des­cen­dên­cia bc para sempre.16  Tor­na­rei a sua des­cen­dên­cia como o pó da terra. Se alguém pudesse contar o pó da terra, também pode­ria contar a sua des­cen­dên­cia.17  Vá! Per­corra esta terra de alto a baixo, de um lado a outro, por­que eu a darei a você. 

			18  Então, Abrão mudou o seu acam­pa­mento e morou pró­ximo aos car­valhos de Manre, em Hebrom, onde cons­truiu um altar dedi­cado ao SENHOR.

			Abrão socorre Ló

			14 Na época em que Anrafel era rei de Sinar, bd Ario­que, rei de Elasar, Que­dor­lao­mer, rei de Elão, e Tidal, rei de Goim,2  foram à guerra contra Bera, rei de Sodoma, contra Birsa, rei de Gomorra, contra Sinabe, rei de Admá, contra Semeber, rei de Zeboim, e contra o rei de Belá, que é Zoar.3  Todos estes jun­ta­ram as suas tropas no vale de Sidim, onde fica o mar Sal­gado. be4  Por doze anos, ser­viram a Que­dor­lao­mer; no décimo ter­ceiro ano, porém, se rebe­laram. 

			5  No décimo quarto ano, Que­dor­lao­mer e os reis aliados a ele saíram e der­ro­taram os refains em Asterote-Carnaim, os zuzins em Hã, os emins em Savé-Quiriataim6  e os horeus desde os mon­tes de Seir até El­-Parã, pró­ximo ao deserto.7  Depois, vol­taram e foram para En­-Mispate, que é Cades, e con­quis­taram todo o ter­ri­tó­rio dos amale­quitas, assim como o dos amor­reus que viviam em Hazazom­-Tamar. 

			8  Então, os reis de Sodoma, de Gomorra, de Admá, de Zeboim e de Belá, que é Zoar, mar­cha­ram e toma­ram posição de bata­lha no vale de Sidim9  contra Que­dor­lao­mer, rei de Elão, contra Tidal, rei de Goim, contra Anrafel, rei de Sinar, e contra Ario­que, rei de Elasar. Eram quatro reis contra cinco.10  O vale de Sidim era cheio de poços de betume; quando os reis de Sodoma e de Gomorra fugi­ram, alguns dos seus homens caíram nos poços, e o res­tante esca­pou para os mon­tes.11  Os ven­ce­dores leva­ram todos os bens de Sodoma e de Gomorra e todo o seu man­ti­mento; então, par­tiram.12  Leva­ram também Ló, sobri­nho de Abrão, e os bens que ele pos­suía, visto que morava em Sodoma. 

			13  Alguém que tinha esca­pado veio e rela­tou tudo a Abrão, o hebreu, que vivia pró­ximo aos car­valhos de Manre, o amor­reu e irmão bf de Escol e Aner, que eram par­cei­ros em um acordo com Abrão.14  Quando Abrão ouviu que o seu parente fora levado cativo, man­dou con­vocar os tre­zentos e dezoito homens trei­nados, nas­cidos na sua casa, e saiu em per­se­gui­ção aos inva­sores até Dã.15  Durante a noite, ele divi­diu os seus servos em grupos e atacou os inva­sores, perseguindo­-os até Hobá, ao norte de Damasco.16  Recu­perou todos os bens e trouxe de volta o seu parente Ló com tudo o que pos­suía, com as mulhe­res e as outras pessoas. 

			Melquisedeque abençoa Abrão

			17  Vol­tando Abrão da vitória sobre Que­dor­lao­mer e sobre os reis aliados a ele, o rei de Sodoma foi ao seu encon­tro no vale de Savé, isto é, o vale do Rei. 

			18  Então, Mel­qui­se­de­que, rei de Salém, trouxe pão e vinho. Ele era sacer­dote do Deus Altís­simo19  e aben­çoou Abrão, 
dizendo:

					“Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo,

					Criador bg dos céus e da terra. 

				20	 Bendito seja o Deus Altíssimo,

					que entregou os seus inimigos nas suas mãos!”.

			Então, Abrão lhe deu o dízimo de tudo. 

			21  O rei de Sodoma disse a Abrão:

			— Dê­-me as pessoas e pode ficar com os bens. 

			22  Abrão, porém, res­pon­deu ao rei de Sodoma:

			— Juro, de mãos levan­tadas ao Senhor, o Deus Altís­simo, Criador dos céus e da terra,23  que não acei­tarei nada do que per­tence a você, nem mesmo um cor­dão ou uma correia de san­dá­lia, para que você jamais venha a dizer: “Eu enri­queci Abrão”.24  Nada acei­tarei, a não ser o que os jovens come­ram e a por­ção per­ten­cente a Aner, Escol e Manre, os quais me acom­pa­nharam. Que eles rece­bam a sua por­ção.

			A aliança de Deus com Abrão

			15 Depois dessas coisas, a palavra do SENHOR veio a Abrão em uma 
visão:

					“Não tenha medo, Abrão!

					Eu sou o seu escudo;

					a sua recompensa será muito grande”. bh 

			2  Abrão, porém, per­gun­tou:

			— Ó Soberano SENHOR, que me darás se conti­nuo sem filhos e o her­deiro da minha casa é Elié­zer de Damasco? bi 

			3  Ele acres­cen­tou:

			— Veja, tu não me deste des­cen­dên­cia! Um filho entre os da minha casa será o meu her­deiro! 

			4  Então, a palavra do SENHOR veio a ele:

			— O seu her­deiro não será esse. Aquele que for gerado por você será o seu 
her­deiro. 

			5 Levando­-o para fora da tenda, disse­-lhe:

			— Olhe para o céu e conte as estrelas, se é que pode contá­-las.

			Então, pros­se­guiu:

			— Assim será a sua des­cen­dên­cia. 

			6  Abrão creu no SENHOR, e o SENHOR lhe atri­buiu isso como justiça. 

			7  Disse­-lhe ainda:

			— Eu sou o SENHOR, que o tirei de Ur dos cal­deus para dar a você a posse desta terra. 

			8  Abrão perguntou­-lhe:

			— Ó Soberano SENHOR, como posso saber que toma­rei posse dela? 

			9  O SENHOR respondeu­-lhe:

			— Traga­-me uma novi­lha, uma cabra e um car­neiro, todos com três anos de vida, e também uma roli­nha e um 
pom­binho. 

			10  Abrão levou todos esses ani­mais, cortou­-os ao meio e colo­cou cada uma das meta­des em frente à outra; as aves, porém, ele não cortou.11  Aves de rapina come­çaram a descer sobre os cadá­veres, mas Abrão as enxo­tava. 

			12  Ao pôr do sol, um sono pro­fundo caiu sobre Abrão, e eis que vieram sobre ele tre­vas densas e apa­vo­rantes.13  Então, o SENHOR lhe disse:

			— Saiba, com certeza, que a sua des­cen­dên­cia será estran­geira em uma terra que não lhes per­ten­cerá; também serão escra­vi­zados e opri­midos por qua­tro­centos anos.14  Eu, porém, casti­garei a nação à qual ser­virão como escra­vos e, depois de tudo, sairão com mui­tos bens.15  Quanto a você, irá em paz aos seus ante­pas­sados e será sepul­tado em boa velhice.16  Na quarta gera­ção, os seus des­cen­dentes vol­tarão para cá, por­que a mal­dade dos amor­reus ainda não atingiu o seu auge. 

			17  Quando o sol se pôs e veio a escu­ridão, eis que um foga­reiro esfu­ma­çante, com uma tocha flame­jante, passou por entre os pedaços dos ani­mais.18  Naquele dia, o SENHOR fez a seguinte aliança com 
Abrão:

			— À sua des­cen­dên­cia dei esta terra, desde o ribeiro do Egito até o grande rio, o Eufra­tes:19  a terra dos que­neus, dos que­ne­zeus, dos cadmo­neus,20  dos hiti­tas, dos fere­zeus, dos refains,21  dos amor­reus, dos cana­neus, dos girga­seus e dos jebu­seus.

			Hagar e Ismael

			16 Sarai, mulher de Abrão, não lhe dera nenhum filho. Como tinha uma serva egípcia, cha­mada Hagar,2  disse a Abrão:

			— Já que o SENHOR me impe­diu de ter filhos, deite­-se com a minha serva; talvez eu possa for­mar famí­lia por meio dela.

			Abrão acei­tou a pro­posta de Sarai.3  Então, Sarai, a mulher de Abrão, tomou Hagar, a sua serva egípcia, e a deu a Abrão, o seu marido, como mulher. Isso acon­teceu quando já fazia dez anos que Abrão vivia em Canaã.4  Ele deitou­-se com Hagar, e esta engra­vidou.

			Quando se viu grá­vida, come­çou a olhar com des­prezo para a sua senhora.5  Então, Sarai disse a Abrão:

			— A culpa do meu sofri­mento é sua. Colo­quei a minha serva nos seus braços e agora, que se vê grá­vida, ela me olha com des­prezo. Que o SENHOR julgue entre mim e você. 

			6  Abrão res­pon­deu a Sarai:

			— Veja, a sua serva está nas suas mãos. Faça com ela o que for bom aos seus olhos.

			Sarai opri­miu tanto Hagar que esta fugiu da sua senhora. 

			7  O anjo do SENHOR encon­trou Hagar perto de uma fonte no deserto, que fica no cami­nho de Sur,8  e perguntou­-lhe:

			— Hagar, serva de Sarai, de onde você vem? Para onde vai?

			Ela res­pon­deu:

			— Estou fugindo de Sarai, a minha 
senhora. 

			9  Então, o anjo do SENHOR lhe disse:

			— Volte à sua senhora e submeta­-se à auto­ri­dade dela. 

			10  O anjo do SENHOR também disse:

			— Mul­ti­pli­ca­rei tanto a sua des­cen­dên­cia que esta não poderá ser contada. 

			11  O anjo do SENHOR ainda lhe disse:

					“Você está grávida e terá um filho,

					ao qual dará o nome de Ismael, bj

					porque o SENHOR a ouviu na sua opressão. 

				12	 Ele será como jumento selvagem;

					a sua mão será contra todos,

					e a mão de todos contra ele,

					e ele viverá em hostilidade contra todos bk os seus irmãos”. 

			13  Este foi o nome que ela deu ao SENHOR, que lhe havia falado: “Tu és o Deus que me vê”, pois disse: “Teria eu visto aquele que me vê?”.14  Por isso, o poço, que fica entre Cades e Berede, foi cha­mado Beer­-Laai­-Roi. bl 

			15  Assim, Hagar teve um filho de Abrão, e este lhe deu o nome de Ismael.16  Abrão tinha oitenta e seis anos de idade quando Hagar lhe deu Ismael.

			A circuncisão: o sinal da aliança

			17 Quando Abrão tinha noventa e nove anos de idade, o SENHOR lhe apa­re­ceu e disse:

			— Eu sou o Deus Todo-pode­roso. bm Ande diante de mim e seja íntegro.2  Assim, con­fir­marei a minha aliança entre mim e você e o mul­ti­pli­ca­rei mui­tís­simo. 

			3  Abrão prostrou­-se com o rosto em terra, e Deus lhe disse: 

			4  — Da minha parte, esta é a minha aliança com você. Você será o pai de uma mul­tidão de nações.5  Já não será cha­mado Abrão; agora, o seu nome será Abraão, bn por­que eu o cons­tituí pai de uma mul­tidão de nações.6  Eu o tor­na­rei extre­ma­mente fér­til; de você farei nações e de você pro­ce­derão reis.7  Esta­be­le­cerei a minha aliança como aliança eterna entre mim e você e a sua futura des­cen­dên­cia, por todas as gera­ções, para ser o seu Deus e o Deus da sua des­cen­dên­cia.8  Darei a você e à sua des­cen­dên­cia, como pro­prie­dade per­pé­tua, toda a terra de Canaã, onde você agora é estran­geiro; além disso, serei o Deus deles. 

			9  — Da sua parte — Deus disse a Abraão —, guarde a minha aliança, tanto você como a sua futura des­cen­dên­cia, por todas as gera­ções.10  Esta é a minha aliança com você e com a sua futura des­cen­dên­cia, aliança que vocês guar­darão: todos os do sexo mascu­lino entre vocês serão cir­cun­ci­dados.11  Vocês serão cir­cun­ci­dados na carne do pre­púcio, e esse será o sinal da aliança entre mim e vocês.12  Pelas pró­ximas gera­ções, todo menino de oito dias de idade entre vocês terá que ser cir­cun­ci­dado, tanto os escra­vos nas­cidos na sua casa quanto os que foram com­pra­dos de estran­geiros, que não são da sua des­cen­dên­cia.13  Sejam nas­cidos na sua casa, sejam com­pra­dos com o seu dinheiro, terão que ser cir­cun­ci­dados. A minha aliança, mar­cada no corpo de vocês, será uma aliança per­pé­tua.14  Qual­quer do sexo mascu­lino que for incir­cun­ciso, que não tiver sido cir­cun­ci­dado na carne do pre­púcio, será eli­mi­nado do meio do seu povo, por­que que­brou a minha aliança. 

			15  Deus também disse a Abraão:

			— Quanto a Sarai, a sua mulher, você já não a cha­mará Sarai; o nome dela será Sara. bo16  Eu a aben­çoarei e também por meio dela darei a você um filho. Sim, eu a aben­çoarei, e dela pro­ce­derão nações e reis de povos. 

			17  Abraão prostrou­-se com o rosto em terra e riu ao pen­sar con­sigo: “Poderá um homem de cem anos de idade gerar um filho? Poderá Sara dar à luz aos noventa anos?”.18  Então, Abraão disse a Deus:

			— Per­mite que Ismael viva sob o teu favor! 

			19  Então, Deus res­pon­deu:

			— Na ver­dade, Sara, a sua mulher, lhe dará um filho, e você o cha­mará Isa­que. bp Esta­be­le­cerei com ele a minha aliança, que será aliança eterna para a des­cen­dên­cia dele.20  No caso de Ismael, leva­rei em conta o seu pedido. Também o aben­çoarei; eu o farei fér­til e o mul­ti­pli­ca­rei mui­tís­simo. Ele será pai de doze gover­nantes, e dele farei uma grande nação.21  A minha aliança, porém, eu esta­be­le­cerei com Isa­que, filho que Sara dará a você no ano que vem, por esta época. 

			22  Quando ter­mi­nou de falar com Abraão, Deus subiu e retirou­-se da pre­sença dele. 

			23  Naquele mesmo dia, Abraão tomou o seu filho Ismael, todos os nas­cidos na sua casa e os que foram com­pra­dos com o seu dinheiro — todos os do sexo mascu­lino da sua casa — e os cir­cun­ci­dou na carne do pre­púcio, como Deus lhe orde­nara.24  Abraão tinha noventa e nove anos quando foi cir­cun­ci­dado,25  e Ismael, o seu filho, tinha treze;26  Abraão e o seu filho Ismael foram cir­cun­ci­dados naquele mesmo dia.27  Também com Abraão foram cir­cun­ci­dados todos os da sua casa, tanto os nas­cidos em casa como os com­pra­dos de estran­geiros.

			Deus promete um filho a Abraão

			18 O SENHOR apa­re­ceu a Abraão pró­ximo aos car­valhos de Manre, quando ele estava sen­tado à entrada da sua tenda, na hora mais quente do dia.2  Abraão ergueu os olhos e viu três homens em pé, pró­ximos dele. Quando os viu, correu da entrada da tenda ao encon­tro deles e curvou­-se até o chão. 

			3  Ele disse:

			— Meu senhor, se achar por bem favo­re­cer este servo seu, não passe bq por mim sem fazer uma parada.4  Dei­xem que lhes tra­gam um pouco de água para que lavem os pés e des­can­sem debaixo desta árvore.5  Vou também tra­zer a vocês o que comer para que recu­perem as forças. Depois de terem ficado com este seu servo, sigam em frente.

			— Está bem; faça como você disse — respon­deram. 

			6  Abraão foi apres­sa­da­mente à tenda e disse a Sara:

			— Depressa, pegue três seás br da melhor fari­nha, amasse­-a e faça uns pães. 

			7  Depois, correu até onde estava o reba­nho, escolheu um novi­lho bom e tenro e o deu a um servo, que se apres­sou em prepará­-lo.8  Trouxe coa­lhada, leite e o novi­lho que havia sido pre­pa­rado e pôs tudo diante deles. Enquanto comiam, Abraão ficou em pé perto deles, debaixo da árvore. 

			9  — Onde está Sara, a sua mulher? — per­gun­taram.

			— Ali na tenda — ele res­pon­deu. 

			10  Então, um deles disse:

			— Voltarei a você dentro de um ano, e Sara, a sua mulher, terá um filho.

			Sara escu­tava à entrada da tenda, atrás dele.11  Abraão e Sara já eram velhos, de idade bem avan­çada, e Sara já tinha dei­xado de mens­truar.12  Por isso, riu con­sigo mesma, ao pen­sar: “Depois de velha e enru­gada, e o meu senhor já idoso, ainda terei esse pra­zer?”. 

			13  Então, o SENHOR disse a Abraão:

			— Por que Sara riu e disse: “Pode­rei real­mente dar à luz, agora que sou idosa?”.14  Existe alguma coisa impos­sí­vel para o SENHOR? Dentro de um ano, voltarei a você, e Sara terá um filho. 

			15  Sara teve medo; por isso, men­tiu:

			— Eu não ri.

			Ele, porém, disse:

			— Não negue; você riu. 

			Abraão intercede por Sodoma

			16  Quando os homens se levan­taram para par­tir, avis­ta­ram lá embaixo Sodoma, e Abraão os acom­panhou para despedir­-se.17  Então, o SENHOR disse:

			— Escon­derei de Abraão o que estou para fazer?18  É fato que Abraão será o pai de uma nação grande e pode­rosa, e por meio dele todas as nações da terra serão aben­çoadas.19  Por­que eu o escolhi para que ordene aos seus filhos e aos de sua casa que se con­ser­vem no cami­nho do SENHOR, fazendo o que é justo e direito, a fim de que o SENHOR faça vir a Abraão o que lhe pro­meteu. 

			20  O SENHOR, então, lhe disse:

			— As acu­sa­ções contra Sodoma e Gomorra são tantas e o seu pecado é tão grave21  que des­ce­rei para ver se o que eles têm feito cor­res­ponde às acu­sa­ções que chegam até mim. Se não, eu sabe­rei. 

			22  Os homens par­tiram dali e foram a Sodoma, mas Abraão per­ma­neceu em pé diante do SENHOR. bs23  Abraão aproximou­-se dele e disse:

			— Exter­mi­na­rás o justo com o ímpio?24  Talvez haja cin­quen­ta justos na cidade. Ainda assim a exter­mi­na­rás e não pou­pa­rás o lugar por causa dos cin­quen­ta justos que nele estão?25  Longe de ti fazer tal coisa: matar o justo com o ímpio, tra­tando o justo e o ímpio da mesma maneira. Longe de ti! Não agirá com justiça o Juiz de toda a terra? 

			26  O SENHOR res­pon­deu:

			— Se eu encon­trar cin­quen­ta justos em Sodoma, pou­parei a cidade toda por causa deles. 

			27  Abraão tor­nou a falar:

			— Eu já me atrevi a falar ao Senhor, eu que não passo de pó e cinza.28  Caso, porém, faltem apenas cinco para com­ple­tar os cin­quen­ta justos? Des­trui­rás toda a cidade por causa dos cinco?

			Ele disse:

			— Se eu encon­trar ali qua­renta e cinco, não a des­trui­rei. 

			29  — E se encon­trares apenas qua­renta? — insis­tiu Abraão.

			Ele res­pon­deu:

			— Por causa dos qua­renta, não a des­trui­rei. 

			30  Abraão disse:

			— Não te ires, Senhor, mas permite­-me falar. E se apenas trinta forem encon­trados ali?

			Ele res­pon­deu:

			— Se eu encon­trar trinta, não a des­trui­rei. 

			31  Abraão pros­se­guiu:

			— Agora que já me atrevi a falar ao Senhor, per­gunto: e se apenas vinte forem encon­trados ali?

			Ele res­pon­deu:

			— Por causa dos vinte, não a des­trui­rei.

			32  Então, Abraão disse ainda:

			— Não te ires, Senhor, mas permite­-me falar só mais uma vez. E se apenas dez forem encon­trados?

			Ele res­pon­deu:

			— Por causa dos dez, não a des­trui­rei. 

			33  Tendo aca­bado de falar com Abraão, o SENHOR par­tiu, e Abraão vol­tou para o seu lugar.

			A destruição de Sodoma e Gomorra

			19 Os dois anjos bt che­ga­ram a Sodoma ao anoi­te­cer, e Ló estava sen­tado à porta da cidade. Quando os avis­tou, levantou­-se e foi recebê­-los. Prostrou­-se com o rosto em terra2  e disse:

			— Meus senhores, por favor, acom­panhem­-me à casa do seu servo. Lá pode­rão lavar os pés, pas­sar a noite e, pela manhã, seguir cami­nho.

			Eles respon­deram:

			— Não. Passa­remos a noite na praça. 

			3  Ló, porém, insis­tiu tanto que eles o acom­pa­nharam e entra­ram na casa dele. Então, preparou­-lhes um ban­quete e assou pão sem fer­mento, e eles come­ram. 

			4  Ainda não tinham ido deitar­-se, quando todos os homens de toda parte da cidade de Sodoma, dos mais jovens aos mais velhos, cer­caram a casa.5  Cha­ma­ram Ló e lhe disseram:

			— Onde estão os homens que vieram à sua casa esta noite? Traga­-os até nós aqui fora para que tenhamos rela­ções sexuais com eles. 

			6  Ló saiu da casa, fechou a porta atrás de si7  e lhes disse:

			— Por favor, meus irmãos, não façam esse mal.8  Olhem, tenho duas filhas que ainda são vir­gens. Vou trazê­-las para que vocês façam com elas o que for bom aos seus olhos, mas não façam nada a estes homens, por­que se acham debaixo da pro­teção do meu teto. 

			9  — Saia da frente! — repli­caram e acres­cen­taram: — Este homem chegou aqui como estran­geiro e agora quer ser o juiz! Fare­mos a você pior do que a eles.

			Então, empur­ra­ram Ló com vio­lên­cia e avan­çaram para arrom­bar a porta.10  Nisso, os dois homens esten­deram os braços para fora, puxaram Ló para dentro da casa e fecha­ram a porta.11  Depois, feri­ram de cegueira os homens que esta­vam à porta da casa, dos mais jovens aos mais idosos, de maneira que não con­se­guiam encon­trar a porta. 

			12  Os dois homens per­gun­taram a Ló:

			— Você tem mais alguém na cidade — genros, filhos ou filhas, ou qual­quer outro parente? Tire­-os daqui,13  por­que esta­mos para destruir este lugar. As acu­sa­ções feitas ao SENHOR contra este povo são tantas que ele nos enviou para destruir a cidade. 

			14  Então, Ló foi falar com os seus genros, os quais iam casar­-se com as suas filhas, e lhes disse:

			— Depressa! Saiam deste lugar, por­que o SENHOR está para destruir a cidade!

			Contudo, pen­saram que ele estava brin­cando. 

			15  Ao raiar do dia, os anjos insis­tiam com Ló, dizendo:

			— Depressa! Leve daqui a sua mulher e as suas duas filhas, ou vocês também serão exter­mi­nados quando a cidade for casti­gada. 

			16  Como ele hesi­tava, os homens agar­raram Ló, a sua mulher e as duas filhas pela mão; tiraram­-nos dali e os dei­xa­ram fora da cidade, por­que o SENHOR teve mise­ri­cór­dia deles.17  Assim que os tira­ram da cidade, um deles disse a Ló:

			— Fuja por amor à sua vida! Não olhe para trás nem pare em lugar nenhum da pla­ní­cie! Fuja para as mon­ta­nhas, ou você será exter­mi­nado! 

			18  Ló, porém, lhes disse:

			— Não, meu senhor!19  O seu servo teve o seu favor, e a sua leal­dade comigo foi grande ao pou­par a minha vida. Mas não con­sigo fugir para as mon­ta­nhas sem que a des­trui­ção me alcance, e eu morra.20  Aqui perto há uma cidade pequena. Está tão pró­xima que dá para correr até lá. Deixe­-me ir para lá! É pequena e nela esta­rei a salvo. 

			21  — Está bem — res­pon­deu ele. — Também aten­derei a esse pedido; não des­trui­rei a cidade da qual você fala.22  Fuja depressa, por­que nada pode­rei fazer enquanto você não che­gar lá.

			Por isso, a cidade foi cha­mada Zoar. bu 

			23  Quando Ló chegou a Zoar, o sol já havia nas­cido sobre a terra.24  Então, o SENHOR fez chover fogo e enxo­fre do céu sobre Sodoma e Gomorra.25  Assim, ele destruiu aquelas cida­des e toda a pla­ní­cie, com todos os habi­tantes das cida­des e a vege­tação que crescia no solo.26  A mulher de Ló, porém, olhou para trás e se transformou em uma coluna de sal. 

			27  Na manhã seguinte, Abraão se levan­tou cedo e vol­tou ao lugar onde tinha estado diante do SENHOR.28  Olhou lá embaixo, para Sodoma e Gomorra, para toda a pla­ní­cie, e viu uma densa fumaça que subia da terra, como fumaça de uma for­nalha. 

			29  Quando Deus destruiu as cida­des da pla­ní­cie, lembrou­-se de Abraão e tirou Ló do meio da catás­trofe que destruiu as cida­des onde Ló vivia. 

			Ló e as suas filhas

			30  Ló par­tiu de Zoar com as duas filhas e passou a morar nas mon­ta­nhas, por­que tinha medo de per­ma­necer em Zoar. Ele e as duas filhas fica­ram morando em uma caverna. 

			31  Um dia, a filha mais velha disse à mais jovem:

			— O nosso pai já está velho, e não há homens na terra para ter rela­ções sexuais conosco, segundo o cos­tume de toda a terra.32  Vamos dar vinho ao nosso pai, depois nos deita­remos e, por meio dele, pre­ser­va­remos viva uma des­cen­dên­cia. 

			33  Naquela noite, deram vinho ao seu pai, e a filha mais velha foi e se deitou com ele, sem que o pai per­ce­besse quando ela se deitou nem quando se levan­tou. 

			34  No dia seguinte, a filha mais velha disse à mais nova:

			— Ontem à noite, deitei­-me com o meu pai. Vamos dar­-lhe vinho também esta noite, e você se deitará com ele, para pre­ser­var viva a des­cen­dên­cia do nosso pai. 

			35  Então, outra vez deram vinho ao seu pai naquela noite, e a mais nova foi e se deitou com ele, sem que o pai per­ce­besse quando ela se deitou nem quando se levan­tou. 

			36  Assim, as duas filhas de Ló engra­vi­daram do pró­prio pai.37  A mais velha teve um filho e deu­-lhe o nome de Moabe; bv este é o pai dos moa­bitas de hoje.38  A mais nova também teve um filho e deu­-lhe o nome de Ben­-Ami; bw este é o pai dos amo­nitas de hoje.

			Abraão e Abimeleque

			20 Abraão par­tiu dali para a região do Neguebe e foi viver entre Cades e Sur. Depois, morou algum tempo em Gerar como estran­geiro.2  Ele dizia a res­peito de Sara, a sua mulher:

			— Ela é minha irmã.

			Então, Abi­me­le­que, rei de Gerar, man­dou bus­car Sara e tomou­-a para si como esposa. 

			3  Certa noite, Deus veio a Abi­me­le­que em sonho e lhe disse:

			— Você mor­rerá! A mulher que você tomou é casada. 

			4  Abi­me­le­que, que ainda não havia se aproxi­mado dela, disse:

			— Senhor, des­trui­rias uma nação inocente?5  Não foi ele que me disse: “Ela é minha irmã”? Ela também não disse: “Ele é meu irmão”? O que fiz foi de cora­ção puro e de mãos limpas. 

			6  Então, Deus lhe res­pon­deu no sonho:

			— Sim, eu sei que você fez isso de cora­ção puro. Eu mesmo impedi que você pecasse contra mim; por isso, não per­miti que você a tocasse.7  Agora devolva a mulher ao marido dela. Ele é pro­feta e orará em seu favor, para que você viva. Se, porém, não a devol­ver, esteja certo de que você e todos os seus mor­rerão. 

			8  Então, Abi­me­le­que se levan­tou cedo de manhã e con­vo­cou todos os seus ofi­ciais e, quando lhes contou tudo o que acon­te­cera, tive­ram muito medo.9  Depois, Abi­me­le­que cha­mou Abraão 
e disse:

			— O que você fez conosco? Em que foi que pequei contra você para que trou­xesse tama­nha culpa sobre mim e sobre o meu reino? O que você me fez não se faz a nin­guém! 

			10  Abi­me­le­que per­gun­tou a Abraão:

			— O que você tinha em vista ao fazer isso? 

			11  Abraão res­pon­deu:

			— Eu disse a mim mesmo: “Certa­mente não há temor a Deus neste lugar, e irão matar­-me por causa da minha mulher”.12  Além disso, ela é, na ver­dade, minha irmã por parte de pai, mas não por parte de mãe; depois, veio a ser a minha mulher.13  Quando Deus me fez sair errante da casa do meu pai, eu disse a ela: “Esta é a leal­dade que você demons­trará a mim: em qual­quer lugar aonde formos, diga que sou o seu irmão”. 

			14  Então, Abi­me­le­que tomou ove­lhas e bois, servos e ser­vas, deu­-os a Abraão e devolveu­-lhe Sara, a sua mulher.15  Abi­me­le­que disse:

			— A minha terra está diante de você; more onde achar melhor. 

			16  Ele disse a Sara:

			— Dei ao seu irmão mil siclos bx de prata, para cobrir a ofensa feita a você diante de todos os seus; assim, todos sabe­rão que você é inocente. 

			17  A seguir, Abraão orou a Deus, e Deus curou Abi­me­le­que, a mulher e as ser­vas dele, e elas vol­taram a ter filhos,18  por­que o SENHOR havia tor­nado esté­reis todas as mulhe­res da casa de Abi­me­le­que por causa de Sara, mulher de Abraão.

			O nascimento de Isaque

			21 O SENHOR foi bon­doso com Sara, como lhe dissera, e fez por ela o que pro­me­tera.2  Sara engra­vidou e deu um filho a Abraão na sua velhice, na época exata que Deus lhe pro­me­tera.3  Abraão deu o nome de Isa­que by ao filho que Sara lhe dera.4  Quando Isa­que, o seu filho, tinha oito dias de vida, Abraão o cir­cun­ci­dou, con­forme Deus lhe tinha orde­nado.5  Abraão tinha cem anos de idade quando Isa­que, o seu filho, nas­ceu. 

			6  Sara disse:

			— Deus me encheu de riso, e todos os que sou­berem disso rirão comigo. 

			7  Ela acres­cen­tou:

			— Quem diria a Abraão que Sara ama­men­taria filhos? Contudo, eu lhe dei um filho na sua velhice! 

			Abraão expulsa Hagar e Ismael

			8  O menino cresceu e foi desma­mado. No dia em que Isa­que foi desma­mado, Abraão pre­parou um grande ban­quete.9  Sara, porém, viu que o filho que Hagar, a egípcia, dera a Abraão estava rindo do seu filho, Isa­que. bz10  Então, ela disse a Abraão:

			— Mande embora aquela escrava e o filho dela, por­que o filho desta escrava não her­dará com o meu filho, Isa­que. 

			11  Abraão ficou muito per­tur­bado com isso, pois se tra­tava do seu filho.12  Deus, porém, lhe disse:

			— Não se per­turbe por causa do menino e da sua escrava. Atenda a tudo o que Sara lhe pedir, por­que será por meio de Isa­que que a sua des­cen­dên­cia há de ser consi­de­rada.13  No entanto, também do filho da escrava farei uma nação, pois ele é des­cen­dên­cia sua. 

			14  Na manhã seguinte, Abraão pegou alguns pães e um odre cheio de água e os entre­gou a Hagar; ele os colo­cou nos ombros dela e despediu­-a com o menino. Ela se pôs a cami­nho e andou errante pelo deserto de Ber­se­ba. 

			15  Quando acabou a água da vasi­lha, ela aban­donou o menino debaixo de um arbusto16  e foi sentar­-se à distância de um tiro de flecha, por­que pen­sou: “Não posso ver o menino mor­rer”. Sen­tada a distância, levan­tou a voz e chorou. ca 

			17  Deus ouviu a voz do menino, e o anjo de Deus, do céu, cha­mou Hagar e lhe disse:

			— O que foi, Hagar? Não tenha medo; Deus ouviu a voz do menino, dali onde ele está.18  Levante­-se, erga o menino e tome­-o pela mão, por­que dele farei uma grande nação. 

			19  Então, Deus lhe abriu os olhos, e ela viu um poço de água. Foi até lá, encheu de água a vasi­lha e deu de beber ao menino. 

			20  Deus estava com o menino. Ele cresceu, viveu no deserto e tornou­-se fle­cheiro.21  Vivia no deserto de Parã, e a sua mãe con­se­guiu para ele uma mulher da terra do Egito. 

			A aliança entre Abraão e Abimeleque

			22  Naquela ocasião, Abi­me­le­que, acom­pa­nhado de Ficol, coman­dante do seu exér­cito, disse a Abraão:

			— Deus está com você em tudo o que faz.23  Agora, jure­-me, diante de Deus, que você não vai me enga­nar, nem a mim, nem aos meus filhos, nem aos meus des­cen­dentes. Trate a nação que o acolheu como estran­geiro com a mesma leal­dade com que eu o tra­tei. 

			24  Abraão res­pon­deu:

			— Eu juro! 

			25 Abraão, porém, recla­mou com Abi­me­le­que a res­peito de um poço de água do qual os servos de Abi­me­le­que tinham se apro­priado.26 Abi­me­le­que lhe res­pon­deu:

			— Não sei quem fez isso. Você também nunca me disse nada, e só fiquei sabendo disso hoje. 

			27 Então, Abraão tomou ove­lhas e bois, deu­-os a Abi­me­le­que, e os dois fir­ma­ram uma aliança.28 Abraão sepa­rou sete ove­lhas do reba­nho,29 e Abi­me­le­que lhe per­gun­tou:

			— Que signi­ficam estas sete ove­lhas que você sepa­rou das demais? 

			30  Ele res­pon­deu:

			— Aceite estas sete ove­lhas das minhas mãos como tes­te­mu­nho de que eu cavei este poço. 

			31  Por isso, aquele lugar foi cha­mado Ber­se­ba, cb por­que ali os dois fize­ram um jura­mento. 

			32  Firmada a aliança em Ber­se­ba, Abi­me­le­que e Ficol, coman­dante do seu exér­cito, vol­taram para a terra dos filis­teus.33  Abraão plan­tou uma tamar­gueira em Ber­se­ba e ali invo­cou o nome do SENHOR, o Deus eterno.34  Por muito tempo, Abraão morou na terra dos filis­teus.

			Deus prova Abraão

			22 Pas­sado algum tempo, Deus pôs Abraão à prova, dizendo­-lhe:

			— Abraão!

			Ele res­pon­deu:

			— Sim, aqui estou. 

			2  Então, Deus disse:

			— Tome o seu filho, o seu único filho, Isa­que, a quem você ama, e vá para a região de Moriá. Sacrifique­-o ali como holo­causto cc em um dos mon­tes que eu lhe indi­carei. 

			3  Então, Abraão se levan­tou cedo pela manhã e pre­parou o seu jumento. Tomou con­sigo dois dos seus servos e Isa­que, o seu filho. Depois de cortar lenha para o holo­causto, par­tiu em dire­ção ao lugar que Deus lhe havia indi­cado.4  No ter­ceiro dia, Abraão ergueu os olhos e viu o lugar ao longe.5  Disse aos seus servos:

			— Fiquem aqui com o jumento enquanto eu e o rapaz vamos até lá. Depois de adorar, volta­remos. 

			6  Abraão pegou a lenha para o holo­causto e a colo­cou sobre Isa­que, o seu filho, enquanto ele mesmo car­re­gou a brasa e a faca com as pró­prias mãos. Cami­nhavam os dois juntos, quando7  Isa­que disse a Abraão, o seu pai:

			— Meu pai!

			— Sim, meu filho, aqui estou — Abraão res­pon­deu.

			Isa­que per­gun­tou:

			— A brasa e a lenha estão aqui, mas onde está o cor­deiro para o holo­causto? 

			8  Abraão res­pon­deu:

			— Deus mesmo há de pro­ver o cor­deiro para o holo­causto, meu filho.

			Os dois con­ti­nuaram a cami­nhar 
juntos. 

			9  Quando che­ga­ram ao lugar que Deus lhe havia indi­cado, Abraão cons­truiu um altar e sobre ele arru­mou a lenha. Amar­rou Isa­que, o seu filho, e o colo­cou sobre o altar, em cima da lenha.10  Então, Abraão esten­deu a mão e pegou a faca para sacri­ficar o filho.11  O anjo do SENHOR, porém, o cha­mou do céu:

			— Abraão! Abraão!

			— Sim, aqui estou — ele res­pon­deu. 

			12  — Não estenda a sua mão contra o rapaz — disse o anjo. — Não lhe faça nada. Agora sei que você teme a Deus, por­que não negou dar a mim o seu filho, o seu único filho. 

			13  Abraão ergueu os olhos e eis que viu um car­neiro preso pelos chifres em um arbusto. Foi até lá, tomou o car­neiro e o sacri­ficou como holo­causto em lugar do seu filho.14  Abraão cha­mou aquele lugar de “O SENHOR Proverá”. Por isso, até hoje se diz: “No monte do SENHOR se proverá”. 

			15  Pela segunda vez, o anjo do SENHOR cha­mou do céu a Abraão16  e disse:

			— Juro por mim mesmo — declara o SENHOR — que, por ter feito o que fez, não me negando o seu filho, o seu único filho,17  esteja certo de que o aben­çoarei e farei a sua des­cen­dên­cia tão nume­rosa como as estrelas do céu e como a areia à beira­-mar. A sua des­cen­dên­cia con­quis­tará as cida­des dos seus ini­mi­gos18  e, por meio dela, todas as nações da terra serão aben­çoadas, por­que você me obe­de­ceu. 

			19  Então, Abraão vol­tou aos seus servos, e juntos par­tiram para Ber­se­ba, onde Abraão passou a viver. 

			Os filhos de Naor

				20	 Pas­sado algum tempo, disseram a Abraão que Milca dera filhos a Naor, o seu irmão: 

				21	Uz, o mais velho; Buz, o seu irmão;

					Que­muel, pai de Arã; 

				22	 Qué­sede, Hazo, Pil­das, Jidlafe e Betuel,23  pai de Rebeca.

					Estes foram os oito filhos que Milca deu a Naor, irmão de Abraão. 

				24	 Com a sua con­cu­bina, cha­mada Reumá, Naor teve os seguintes filhos:

					Tebá, Gaã, Taás e Maaca.

			A morte de Sara

			23 Sara viveu cento e vinte e sete anos2  e mor­reu em Quiriate­-Arba, que é Hebrom, na terra de Canaã; Abraão foi lamen­tar e chorar por ela. 

			3  Depois, Abraão dei­xou ali a sua fale­cida esposa e foi falar com os hiti­tas: 

			4  — Sou um estran­geiro que reside entre vocês. Peço que me ven­dam alguma pro­prie­dade para sepul­tura, para que eu tenha onde enter­rar a minha mulher. 

			5  Os hiti­tas respon­deram a Abraão: 

			6  — Ouça­-nos; o senhor é um prín­cipe de Deus cd no nosso meio. Enterre a sua fale­cida esposa na melhor das nossas sepul­turas. Nenhum de nós lhe recu­sará a dar a pró­pria sepul­tura para que você enterre a sua fale­cida esposa. 

			7  Abraão levantou­-se, curvou­-se diante do povo daquela terra, os hiti­tas,8  e disse­-lhes:

			— Se vocês estão de acordo que eu sepulte aqui a minha fale­cida esposa, ouçam­-me: inter­cedam por mim a Efrom, filho de Zoar,9  a fim de que ele me venda a caverna de Mac­pela, que lhe per­tence e se encontra na divisa do seu campo. Peçam­-lhe que a venda a mim pelo preço justo, para que eu tenha uma pro­prie­dade para sepul­tura entre vocês. 

			10  Efrom, o hitita, estava sen­tado ali, no meio do seu povo, e res­pon­deu a Abraão, sendo ouvido por todos os hiti­tas que tinham vindo à porta da sua cidade: 

			11  — Não, meu senhor. Ouça­-me. Eu lhe dou o campo e também a caverna que nele está. O meu povo é tes­te­mu­nha de que os dou a você. Sepulte a sua fale­cida esposa. 

			12  Nova­mente, Abraão curvou­-se diante do povo daquela terra13  e disse a Efrom, sendo ouvido por todos:

			— Ouça­-me, por favor. Paga­rei o preço do campo. Aceite­-o, para que eu possa sepul­tar ali a minha fale­cida esposa. 

			14  Efrom res­pon­deu a Abraão: 

			15  — Ouça­-me, meu senhor: aquele pedaço de terra vale qua­tro­centos siclos ce de prata, mas o que signi­fica isso entre mim e você? Sepulte a sua fale­cida esposa. 

			16  Abraão con­cor­dou com Efrom e pesou­-lhe o valor por ele esti­pu­lado diante dos hiti­tas: qua­tro­centos siclos de prata, de acordo com o peso cor­rente entre os mer­ca­do­res. 

			17  Assim, o campo de Efrom, que estava em Mac­pela, perto de Manre, foi trans­fe­rido como pro­prie­dade a Abraão, tanto o campo quanto a caverna que há nele e todas as árvo­res dentro das divisas do campo.18  A tran­sação ocor­reu tendo como tes­te­mu­nhas todos os hiti­tas que tinham vindo à porta da cidade.19  Depois disso, Abraão sepul­tou Sara, a sua mulher, na caverna do campo de Mac­pela, perto de Manre, que se encontra em Hebrom, na terra de Canaã.20  Assim, o campo e a caverna que há nele foram trans­fe­ridos dos hiti­tas para Abraão como pro­prie­dade para sepul­tura.

			Isaque e Rebeca

			24 Abraão já era velho, de idade bem avan­çada, e o SENHOR em tudo o aben­çoara.2  Ele disse ao servo mais antigo da sua casa, que admi­nis­trava todos os seus bens:

			— Ponha a mão debaixo da minha coxa3  e jure pelo SENHOR, o Deus dos céus e o Deus da terra, que não bus­cará mulher para o meu filho entre as filhas dos cana­neus, no meio dos quais habito,4  mas irá à minha terra e bus­cará entre os meus paren­tes uma mulher para Isa­que, o meu filho. 

			5  O servo lhe per­gun­tou:

			— E se a mulher não qui­ser vir comigo a esta terra? Devo, então, levar o teu filho de volta à terra de onde vieste? 

			6  — Cui­dado! — disse Abraão. — Não deixe o meu filho vol­tar para lá.7  O SENHOR, o Deus dos céus, que me tirou da casa do meu pai e da terra dos meus paren­tes e que me pro­meteu sob jura­mento que daria esta terra à minha des­cen­dên­cia, cf enviará o seu anjo adiante de você para que de lá traga uma mulher para o meu filho.8  Se a mulher não qui­ser acompanhá­-lo até aqui, você estará livre deste jura­mento a mim, mas não leve o meu filho de volta para lá. 

			9  Então, o servo pôs a mão debaixo da coxa de Abraão, o seu senhor, e lhe fez um jura­mento sobre essa ques­tão. 

			10  O servo pegou dez camelos do seu senhor e também aquilo que o seu senhor tinha de melhor e par­tiu para Arã Naa­raim, cg indo em dire­ção à cidade onde Naor tinha morado.11  Ao cair da tarde, quando as mulhe­res costu­mam sair para bus­car água, ele fez os camelos se ajoe­lha­rem junto ao poço que ficava fora da cidade. 

			12  Então, orou:

			— SENHOR, Deus do meu senhor Abraão, dá­-me neste dia êxito e sê bon­doso com o meu senhor Abraão.13  Como vês, estou aqui ao lado desta fonte, e as jovens do povo desta cidade estão vindo para tirar água.14  Con­cede que a jovem a quem eu disser: “Por favor, incline o seu cântaro e dê­-me de beber”, e ela me res­ponder: “Bebe; também darei água aos teus camelos”, seja a que esco­lheste para o teu servo Isa­que. Sabe­rei, assim, que foste bon­doso com o meu senhor. 

			15  Antes que ele ter­mi­nasse de orar, sur­giu Rebeca, que tra­zia no ombro um cântaro. Rebeca era filha de Betuel, filho de Milca, que era mulher de Naor, irmão de Abraão.16  A jovem era muito bonita e vir­gem; nenhum homem tivera rela­ções sexuais com ela. Rebeca desceu à fonte, encheu o seu cântaro e vol­tou. 

			17  O servo correu ao encon­tro dela e disse:

			— Por favor, dê­-me um pouco de água do seu cântaro. 

			18  — Bebe, meu senhor — disse ela e tirou rapi­da­mente dos ombros o cântaro e lhe ser­viu. 

			19  Depois que lhe deu de beber, disse:

			— Tira­rei água também para os teus camelos até saciá­-los. 

			20  Assim, ela esva­ziou depressa o seu cântaro no bebe­douro e correu de volta ao poço para tirar mais água para todos os camelos.21  Sem dizer nada, o homem a obser­vava aten­ta­mente para discer­nir se o SENHOR tinha ou não feito a sua mis­são ser bem­-sucedida. 

			22  Quando os camelos aca­ba­ram de beber, o homem deu à jovem uma argola de ouro de um beca ch para o nariz e duas pul­seiras de ouro de dez siclos. ci23  Então, per­gun­tou:

			— De quem você é filha? Diga­-me, por favor, se há lugar na casa do seu pai para passar­mos a noite. 

			24  — Sou filha de Betuel, o filho que Milca teve com Naor — ela lhe res­pon­deu. 

			25  Depois, acres­cen­tou:

			— Temos bas­tante palha e for­ra­gem, bem como lugar para vocês pas­sa­rem a noite. 

			26  Então, o homem curvou­-se em ado­ração ao SENHOR,27  dizendo:

			— Bendito seja o SENHOR, o Deus do meu senhor Abraão, que não dei­xou de mos­trar bon­dade e fide­li­dade ao meu senhor. Quanto a mim, o SENHOR me con­duziu na jor­nada até a casa dos paren­tes do meu senhor. 

			28  A jovem correu para a casa da sua mãe e contou­-lhes tudo o que havia acon­te­cido.29  Rebeca tinha um irmão cha­mado Labão. Ele saiu cor­rendo ao encon­tro do homem que estava junto à fonte,30  pois tinha visto a argola no nariz e as pul­seiras no braço da sua irmã, e ouvira Rebeca contar o que o homem lhe dissera. Saiu, pois, e foi encontrá­-lo parado junto à fonte, ao lado dos camelos,31  e disse:

			— Venha, bendito do SENHOR! Por que ficar aí fora? Já arru­mei a casa e um lugar para os camelos. 

			32  Assim, o homem dirigiu­-se à casa, e os camelos foram des­car­re­gados. Deram palha e for­ra­gem aos camelos e água ao homem e aos que esta­vam com ele para lava­rem os pés.33  Quando lhe trou­xeram comida, o servo disse:

			— Não come­rei enquanto não disser o que tenho para dizer.

			Labão disse:

			— Fale. 

			34  Então, ele disse:

			— Sou servo de Abraão.35  O SENHOR aben­çoou muito o meu senhor, e ele se tor­nou muito rico. Deu­-lhe ove­lhas e bois, prata e ouro, servos e ser­vas, camelos e jumen­tos.36  Sara, mulher do meu senhor, na velhice lhe deu um filho, a quem o meu senhor deu tudo quanto possui.37  O meu senhor me fez jurar, dizendo: “Você não bus­cará mulher para o meu filho entre as filhas dos cana­neus, em cuja terra estou vivendo,38  mas irá à famí­lia do meu pai, ao meu pró­prio clã, bus­car uma mulher para o meu filho”. 

			39  — Então, per­gun­tei ao meu senhor: “E se a mulher não qui­ser vir comigo?”.40  Ele res­pon­deu: “O SENHOR, diante de quem tenho vivido, enviará o seu anjo com você e fará a sua mis­são ser bem­-sucedida, para que você traga para o meu filho uma mulher do meu pró­prio clã, da famí­lia do meu pai.41  Quando che­gar aos meus paren­tes, você estará livre do jura­mento se eles se recu­sarem a entregá­-la a você. Só então você estará livre desse jura­mento a mim”. 

			42  — Hoje, quando che­guei à fonte, eu disse: “Ó SENHOR, Deus do meu senhor Abraão, se assim dese­jares, con­cede que a mis­são na qual estou seja bem­-sucedida.43  Aqui estou em pé diante desta fonte; se uma moça vier tirar água e eu lhe disser: ‘Por favor, dê­-me um pouco de água de seu cântaro’,44  e ela me res­ponder: ‘Bebe; também darei água aos teus camelos’, seja essa a que o SENHOR escolheu para o filho do meu senhor”. 

			45  — Eu nem havia ter­mi­nado de orar no meu cora­ção quando sur­giu Rebeca, com o cântaro sobre o ombro. Dirigiu­-se à fonte e tirou água, e eu lhe disse: “Por favor, dê­-me de beber”. 

			46  — Ela se apres­sou a tirar o cântaro do ombro e disse: “Bebe; também darei água aos teus camelos”. Eu bebi, e ela deu de beber também aos camelos. 

			47  — Eu lhe per­gun­tei: “De quem você é filha?”.

			— Ela me res­pon­deu: “Sou filha de Betuel, filho de Naor e Milca”.

			— Então, coloquei­-lhe a argola no nariz e as pul­seiras nos braços48  e curvei-me em ado­ração ao SENHOR. Ben­dis­se ao SENHOR, o Deus do meu senhor Abraão, que me guiou pelo cami­nho certo para bus­car para o filho dele a neta do irmão do meu senhor.49  Agora, digam-me se mos­trarão leal­dade e fide­li­dade ao meu senhor, digam­-me; caso con­trário, digam­-me também para que eu decida o que fazer. 

			50  Labão e Betuel respon­deram:

			— Isso vem do SENHOR; nada lhe pode­mos dizer, nem a favor nem contra.51  Aqui está Rebeca; leve­-a com você e que ela se torne a mulher do filho do seu senhor, como disse o SENHOR. 

			52  Quando o servo de Abraão ouviu o que disseram, curvou­-se até o chão diante do SENHOR.53  Então, o servo deu joias de ouro e de prata e ves­tidos a Rebeca; deu também pre­sentes valiosos ao irmão dela e à sua mãe.54  Depois, ele e os homens que o acom­pa­nhavam come­ram, bebe­ram e ali pas­sa­ram a noite.

			Ao se levan­tarem na manhã seguinte, ele disse:

			— Deixem­-me vol­tar ao meu senhor. 

			55  O irmão e a mãe de Rebeca, porém, respon­deram:

			— Deixe a jovem ficar mais uns dez dias conosco; então, você cj poderá par­tir. 

			56  Ele, porém, disse:

			— Não me detenham. O SENHOR fez a minha mis­são ser bem­-sucedida. Enviem­-me de volta, e voltarei ao meu senhor. 

			57  Disseram:

			— Vamos chamar a jovem e ver o que ela diz. 

			58  Cha­ma­ram Rebeca e lhe per­gun­taram:

			— Você quer ir com este homem?

			— Sim, quero — res­pon­deu ela. 

			59  Então, despe­diram Rebeca, a sua irmã, com a sua ama, com o servo de Abraão e os que o acom­pa­nhavam.60  Aben­çoaram Rebeca, dizendo­-lhe:

					“Que você, nossa irmã,

					se torne mãe de muitos milhares;

					e que a sua descendência conquiste

					as cidades dos seus inimigos”. 

			61  Então, Rebeca e as suas ser­vas se apron­ta­ram, mon­ta­ram nos camelos e par­tiram com o homem. E, assim, o servo par­tiu levando Rebeca. 

			62  Isa­que tinha vindo de Beer­-Laai­-Roi, pois habi­tava no Neguebe.63  Certa tarde, Isa­que saiu para medi­tar ck no campo. Ao erguer os olhos, viu que se apro­xi­ma­vam camelos.64  Rebeca também ergueu os olhos e viu Isa­que. Ela logo desceu do camelo65  e per­gun­tou ao servo:

			— Quem é aquele homem que vem pelo campo ao nosso encon­tro?

			— É o meu senhor — res­pon­deu 
o servo.

			Então, ela se cobriu com o véu. 

			66  Depois, o servo contou a Isa­que tudo o que havia feito.67  Isa­que levou Rebeca para a tenda de Sara, a sua mãe; tornou­-a sua mulher e a amou; assim, Isa­que foi conso­lado após a morte da sua mãe.

			A morte de Abraão

			25 Abraão casou­-se outra vez, com uma mulher cha­mada Que­tura.2  Ela lhe deu os seguintes filhos: Zinrã, Jocsã, Medã, Midiã, Isba­que e Suá.3  Jocsã gerou Sabá e Dedã; os des­cen­dentes de Dedã foram os assuri­tas, os letu­sitas e os leu­mitas.4  Os filhos de Midiã foram: Efá, Éfer, Eno­que, Abida e Elda. Todos estes foram des­cen­dentes de Que­tura. 

			5 Abraão deu tudo quanto pos­suía a Isa­que.6 Para os filhos das suas con­cu­binas, no entanto, deu pre­sentes; e, ainda em vida, enviou­-os para longe de Isaque, para a terra do oriente.

			7  Abraão viveu cento e setenta e cinco anos.8  Mor­reu em boa velhice, em idade bem avan­çada, e foi reu­nido aos seus ante­pas­sados.9  Os seus filhos Isa­que e Ismael sepultaram­-no na caverna de Mac­pela, perto de Manre, no campo de Efrom, filho de Zoar, o hitita,10  campo que Abraão com­prara dos hiti­tas. Foi ali que Abraão e Sara, a sua mulher, foram sepul­tados.11  Após a morte de Abraão, Deus aben­çoou Isa­que, o seu filho. Isa­que morava pró­ximo a Beer­-Laai­-Roi. 

			Os filhos de Ismael

			12  Este é o regis­tro dos des­cen­dentes cl de Ismael, o filho de Abraão que Hagar, a serva egípcia de Sara, deu a ele. 

				13	 Estes são os nomes dos filhos de 
Ismael, alis­ta­dos por ordem de 
nas­ci­mento:

					Nebai­ote, o pri­mo­gê­nito de Ismael,

					Quedar, Adbeel, Mib­são, 

				14	 Misma, Dumá, Massá, 

				15	 Hadade, Temá, Jetur,

					Nafis e Que­demá. 

				16	 Estes foram os doze filhos de Ismael, gover­nantes das suas tribos. Os seus povoados e acam­pa­mentos rece­beram os nomes deles. 

			17  Ismael viveu cento e trinta e sete anos. Mor­reu e foi reu­nido aos seus ante­pas­sados.18  Os seus des­cen­dentes se esta­be­le­ceram na região que vai de Havilá a Sur, pró­ximo à fron­teira com o Egito, na dire­ção de quem vai para Assur. Ali vive­ram em hosti­li­dade contra todos cm os seus irmãos. 

			Esaú e Jacó

			19  Este é o regis­tro dos des­cen­dentes de Isa­que, filho de Abraão:

			Abraão gerou Isa­que.20  Ele tinha qua­renta anos quando se casou com Rebeca, filha de Betuel, o ara­meu de Padã­-Arã, cn e irmã de Labão, também ara­meu. 

			21  Isa­que orou ao SENHOR em favor da sua mulher, por­que era estéril. O SENHOR res­pon­deu à sua oração, e Rebeca, a sua mulher, engra­vidou.22  Os bebês luta­vam entre si dentro dela, por isso per­gun­tou: “Por que está me acon­te­cendo isso?”. Foi, então, con­sul­tar o SENHOR. 

			23  O SENHOR lhe disse:

					“Duas nações estão no seu ventre;

					desde as suas entranhas dois povos se separarão;

					um povo será mais forte que o outro,

					e o mais velho servirá ao mais novo”. 

			24  Ao che­gar a época de dar à luz, con­firmou­-se que havia gêmeos no seu ven­tre.25  O pri­meiro a sair era ruivo, e todo o seu corpo era coberto de pelos, como um manto; por isso, deram­-lhe o nome de Esaú. co26  Depois, saiu o seu irmão, com a mão agar­rada no calca­nhar de Esaú; por isso, deram­-lhe o nome de Jacó. cp Isa­que tinha ses­senta anos de idade quando Rebeca os deu à luz. 

			27  Os meni­nos cres­ceram. Esaú tornou­-se caça­dor habi­li­doso, um homem dado ao campo, ao passo que Jacó era um homem tran­quilo que ficava no acam­pa­mento.28  Isa­que amava Esaú, por­que sabo­reava as caças que lhe tra­zia; Rebeca amava Jacó. 

			29  Certa vez, quando Jacó pre­pa­rava um enso­pado, Esaú chegou faminto, vol­tando do campo,30  e pediu­-lhe:

			— Por favor, deixe­-me comer desse enso­pado ver­melho aí. Estou faminto!

			Por isso, Esaú foi cha­mado Edom. cq 

			31  Jacó res­pon­deu:

			— Venda­-me pri­meiro o seu direito de pri­mo­ge­ni­tura. 

			32  Esaú disse:

			— Estou a ponto de mor­rer. De que me vale esse direito? 

			33  Jacó, porém, insis­tiu:

			— Jure­-me pri­meiro.

			Ele lhe fez um jura­mento, ven­dendo o seu direito de pri­mo­ge­ni­tura a Jacó. 

			34  Então, Jacó ser­viu a Esaú pão com enso­pado de len­ti­lhas. Depois de comer e beber, ele se levan­tou e foi embora.

			Assim, Esaú des­pre­zou o seu direito de pri­mo­ge­ni­tura.

			Isaque e Abimeleque

			26 Houve fome naquela terra, como tinha acon­te­cido no tempo de Abraão. Por isso, Isa­que foi até Abi­me­le­que, rei dos filis­teus, em Gerar.2  O SENHOR apa­re­ceu a Isa­que e lhe disse:

			— Não desça ao Egito; pro­cure estabelecer­-se na terra que eu lhe indi­car.3  Fique nesta terra por algum tempo, e eu esta­rei com você e o aben­çoarei. Por­que a você e aos seus des­cen­dentes darei todas estas terras e con­fir­marei o jura­mento que fiz a Abraão, o seu pai.4  Mul­ti­pli­ca­rei a sua des­cen­dên­cia como as estrelas do céu e lhes darei todas estas terras. Por meio da sua des­cen­dên­cia todos os povos da terra serão aben­çoados,5  por­que Abraão ouviu a minha voz e guar­dou os meus pre­ceitos, os meus man­da­mentos, os meus esta­tutos e as minhas leis. 

			6  Assim, Isa­que ficou em Gerar.7  Quando os homens do lugar lhe per­gun­taram sobre a sua mulher, ele disse:

			— Ela é a minha irmã.

			Teve medo de dizer que era a sua mulher, pois pen­sou: “Os homens deste lugar podem matar­-me por causa de Rebeca, por ela ser tão bonita”. 

			8  Isa­que estava em Gerar fazia muito tempo. Certo dia, Abi­me­le­que, rei dos filis­teus, estava olhando do alto de uma janela quando viu Isa­que acari­ciando Rebeca, a sua mulher.9  Então, Abi­me­le­que cha­mou Isa­que e lhe disse:

			— Na ver­dade, ela é a sua mulher! Por que você disse que ela era a sua irmã?

			Isa­que res­pon­deu:

			— Por­que pen­sei que eu pode­ria ser morto por causa dela. 

			10  Então, Abi­me­le­que disse:

			— Você tem ideia do que nos fez? Qual­quer homem bem pode­ria ter­-se dei­tado com a sua mulher, e você teria tra­zido culpa sobre nós. 

			11  Então, Abi­me­le­que deu ordens a todo o povo:

			— Quem tocar neste homem ou na mulher dele certa­mente mor­rerá! 

			12  Isa­que semeou naquela terra e no mesmo ano colheu a cem por um, por­que o SENHOR o aben­çoou.13  O homem enri­que­ceu, e a sua riqueza conti­nuou a aumen­tar, até que ficou riquís­simo.14  Pos­suía tantos reba­nhos e servos que os filis­teus o inve­javam,15  a ponto de tapa­rem todos os poços que os servos de Abraão, pai de Isa­que, tinham cavado na sua época, enchendo­-os de terra. 

			16  Então, Abi­me­le­que disse a Isa­que:

			— Saia de perto de nós, pois você já é pode­roso demais para nós. 

			17  Isa­que saiu de lá e acampou no vale de Gerar, onde se esta­be­leceu.18  Isa­que rea­briu os poços cava­dos no tempo de Abraão, o seu pai, os quais os filis­teus fecha­ram depois que Abraão mor­reu, e deu­-lhes os mes­mos nomes que o seu pai lhes tinha dado. 

			19  Os servos de Isa­que cavaram no vale e desco­bri­ram um poço que jor­rava água con­ti­nua­mente.20  Os pas­tores de Gerar, porém, discu­tiram com os pas­tores de Isa­que, dizendo:

			— A água é nossa!

			Por isso, Isa­que deu ao poço o nome de Eseque, cr por­que discu­tiram por causa dele.21  Então, os seus servos cavaram outro poço, pelo qual também discu­tiram; por isso, chamou­-o Sitna. cs22  Isa­que mudou­-se dali e cavou outro; dessa vez, não houve dis­cus­são alguma. Ele deu a esse poço o nome de Reo­bote, ct dizendo: “Agora o SENHOR nos deu espaço para sermos fér­teis na terra”. 

			23  Dali Isa­que foi para Ber­se­ba.24  Naquela noite, o SENHOR lhe apa­re­ceu e disse:

			— Eu sou o Deus de Abraão, o seu pai. Não tema, por­que estou com você; eu o aben­çoarei e mul­ti­pli­ca­rei os seus des­cen­dentes por causa do meu servo Abraão. 

			25  Isa­que cons­truiu nesse lugar um altar e invo­cou o nome do SENHOR. Ali armou acam­pa­mento, e os seus servos cavaram outro poço. 

			A aliança entre Isaque e Abimeleque

			26  Naquela época, Abi­me­le­que foi até Isa­que, vindo de Gerar com Auzate, o seu con­se­lheiro pessoal, e Ficol, o coman­dante do seu exér­cito.27  Isa­que lhes 
per­gun­tou:

			— Por que me vieram ver, uma vez que foram hostis comigo e me man­daram embora? 

			28  Eles respon­deram:

			— Vimos clara­mente que o SENHOR está com você; por isso, pen­samos: “Faça­mos um jura­mento entre nós”. Que­remos firmar uma aliança com você:29  você não nos fará mal, assim como nada fize­mos a você, mas sempre o tra­tamos bem e o despe­dimos em paz. Agora sabemos que o SENHOR o tem aben­çoado. 

			30  Então, Isa­que ofereceu­-lhes um ban­quete, e eles come­ram e bebe­ram.31  Na manhã seguinte, os dois fize­ram jura­mento. Depois, Isa­que os despe­diu, e par­tiram em paz. 

			32  Naquele mesmo dia, os servos de Isa­que vieram falar­-lhe sobre o poço que tinham cavado e disseram:

			— Achamos água! 

			33  Isa­que deu­-lhe o nome de Seba; por isso, até o dia de hoje aquela cidade é conhe­cida como Ber­se­ba. cu 

			Jacó apropria-se da bênção 
de Esaú

			34  Esaú tinha qua­renta anos de idade quando escolheu por mulher Judite, filha de Beeri, o hitita, e também Base­mate, filha de Elom, o hitita.35  Elas amar­gu­raram a vida de Isa­que e de Rebeca.

			27 Tendo Isa­que enve­lhe­cido e os seus olhos já sem poder enxer­gar, cha­mou Esaú, o seu pri­mo­gê­nito, e lhe disse:

			— Meu filho!

			Ele res­pon­deu:

			— Aqui estou. 

			2  Isa­que disse:

			— Já estou velho e não sei o dia da minha morte.3  Então, pegue agora as suas armas, o arco e a aljava, e vá ao campo caçar algum ani­mal para mim.4  Prepare­-me aquela comida sabo­rosa que tanto apre­cio e traga­-me, para que eu a coma e lhe dê a minha bên­ção antes de mor­rer. 

			5  Ora, Rebeca estava ouvindo o que Isa­que dizia ao seu filho Esaú. Quando Esaú saiu ao campo para caçar,6  Rebeca disse ao seu filho Jacó:

			— Ouvi o seu pai dizer a Esaú, o seu irmão:7  “Traga­-me alguma caça e prepare­-me aquela comida sabo­rosa, para que eu a coma e o aben­çoe na pre­sença do SENHOR antes de mor­rer”.8  Agora, meu filho, ouça bem e faça o que lhe ordeno:9  vá ao reba­nho e traga­-me dois dos melho­res cabri­tos, para que eu pre­pare uma comida sabo­rosa para o seu pai, como ele aprecia.10  Então, você a levará ao seu pai, para que ele a coma e o aben­çoe antes de mor­rer. 

			11  Jacó disse a Rebeca, a sua mãe:

			— Mas o meu irmão, Esaú, é homem peludo, e eu tenho a pele lisa.12  Se o meu pai me apal­par, vai pare­cer que estou ten­tando enganá­-lo, fazendo­-o de tolo, e, em vez de bên­ção, tra­rei sobre mim mal­di­ção. 

			13  A sua mãe, então, lhe disse:

			— Caia sobre mim essa mal­di­ção, meu filho. Faça apenas o que eu digo: vá e traga­-os para mim. 

			14  Ele foi, apanhou­-os e os trouxe à sua mãe, que pre­parou uma comida sabo­rosa, como o seu pai apre­ciava.15  Rebeca pegou as melho­res roupas de Esaú, o seu filho pri­mo­gê­nito, roupas que tinha em casa, e com elas ves­tiu Jacó, o seu filho mais novo.16  Com as peles dos cabri­tos, ela cobriu­-lhe as mãos e a parte lisa do pes­coço;17  por fim, entre­gou nas mãos de Jacó, o seu filho, a comida sabo­rosa e o pão que tinha feito. 

			18  Ele se diri­giu ao pai e disse:

			— Meu pai.

			Ele res­pon­deu:

			— Sim, meu filho. Quem é você? 

			19  Jacó disse ao seu pai:

			— Sou Esaú, o seu filho pri­mo­gê­nito. Fiz como o senhor me disse. Agora sente­-se e coma do que cacei para que me dê a sua bên­ção. 

			20  Isa­que per­gun­tou ao filho:

			— Como encon­trou a caça tão depressa, meu filho?

			Ele res­pon­deu:

			— O SENHOR, o seu Deus, a pôs diante de mim. 

			21  Então, Isa­que disse a Jacó:

			— Chegue mais perto, meu filho, para que eu possa apalpá­-lo e saber se você é real­mente o meu filho Esaú. 

			22  Jacó aproximou­-se de Isa­que, o seu pai, que o apal­pou e disse:

			— A voz é de Jacó, mas as mãos são de Esaú.23  Não o reco­nhe­ceu, pois as suas mãos esta­vam pelu­das como as de Esaú, o seu irmão; e o aben­çoou. 

			24  Isa­que perguntou­-lhe outra vez:

			— Você é mesmo o meu filho Esaú?

			Ele res­pon­deu:

			— Sou. 

			25  Então, disse:

			— Meu filho, traga­-me da sua caça para que eu coma e lhe dê a minha 
bên­ção.

			Jacó a trouxe, e o seu pai comeu; também trouxe vinho, e ele bebeu.26  Então, Isa­que, o seu pai, lhe disse:

			— Venha cá, meu filho, dê­-me um beijo. 

			27  Ele se aproxi­mou e o beijou. Quando sen­tiu o cheiro das suas roupas, Isa­que o aben­çoou, dizendo:

					“Ah, o cheiro do meu filho é como o cheiro de um campo

					que o SENHOR abençoou. 

				28	 Que Deus lhe conceda o orvalho do céu

					e a fartura da terra,

					com abundância de cereal e vinho. 

				29	 Que os povos lhe sirvam,

					e as nações se curvem diante de você.

					Seja senhor dos seus irmãos,

					e curvem-se diante de você os filhos da sua mãe.

					Malditos sejam os que o amaldiçoarem

					e benditos sejam os que o abençoarem”. 

			30  Quando Isa­que acabou de aben­çoar Jacó, mal tendo ele saído da pre­sença do pai, Esaú, o seu irmão, chegou da caçada.31  Ele também pre­parou uma comida sabo­rosa, levou­-a ao seu pai e lhe disse:

			— Meu pai, levante­-se e coma o que o seu filho caçou, para que o senhor me dê a sua bên­ção. 

			32  Isa­que, o seu pai, perguntou­-lhe:

			— Quem é você?

			Ele res­pon­deu:

			— Sou eu, o seu filho; o seu pri­mo­gê­nito, Esaú. 

			33  Isa­que tre­meu com enorme vio­lên­cia e disse:

			— Quem, então, apa­nhou a caça e a trouxe para mim? Acabei de comer toda a caça antes de você entrar e a ele aben­çoei; e aben­çoado ele será! 

			34  Quando Esaú ouviu as pala­vras do seu pai, sol­tou um grito forte e pro­fun­da­mente amargo, dizendo­-lhe:

			— Aben­çoe também a mim, meu pai! 

			35  Ele, porém, res­pon­deu:

			— O seu irmão chegou, enganou­-me e rece­beu a bên­ção que per­ten­cia a você. 

			36  Esaú disse:

			— Com razão foi dado a ele o nome Jacó. cv Já é a segunda vez que ele me engana! Pri­meiro, tomou o meu direito de pri­mo­ge­ni­tura e, agora, tomou a minha bên­ção!

			Então, per­gun­tou ao pai:

			— O senhor não reser­vou nenhuma bên­ção para mim? 

			37  Isa­que res­pon­deu a Esaú:

			— Eu o cons­tituí senhor sobre você, e a todos os seus paren­tes tor­nei servos dele; a ele supri de cereal e de vinho. Que é que eu pode­ria fazer por você, meu filho?

			38  Esaú pediu ao pai:

			— Meu pai, o senhor tem apenas uma bên­ção? Abençoe­-me também, meu pai!

			Então, Esaú chorou em alta voz.39  Isa­que, o seu pai, respondeu­-lhe:

					“A sua habitação será longe da fartura da terra,

					distante do orvalho que desce do alto céu. 

				40	 Você viverá da sua espada e servirá ao seu irmão.

					Quando, porém, você não suportar mais, cw

					arrancará o jugo dele do seu pescoço”. 

			Jacó foge de Esaú

			41  Esaú guar­dou ran­cor contra Jacó por causa da bên­ção que o seu pai lhe dera e disse em seu cora­ção: “Os dias de luto pela morte do meu pai estão pró­ximos; depois disso, mata­rei o meu irmão Jacó”. 

			42  Quando con­taram a Rebeca as pala­vras de Esaú, o seu filho pri­mo­gê­nito, ela man­dou chamar Jacó, o seu filho mais novo, e lhe disse:

			— Esaú, o seu irmão, se consola com o plano de matá­-lo.43  Ouça, pois, o que lhe digo, meu filho: fuja ime­dia­ta­mente para a casa do meu irmão Labão, em Harã.44  Fique com ele alguns dias, até que passe o furor do seu irmão.45  Quando o seu irmão não esti­ver mais irado contra você e se esque­cer do que você lhe fez, man­darei trazê­-lo de lá. Por que eu per­de­ria vocês dois em um só dia? 

			46  Então, Rebeca disse a Isa­que:

			— Estou farta da vida por causa destas heteias. Se Jacó esco­lher esposa entre as mulhe­res desta terra, entre mulhe­res heteias como estas, per­de­rei a razão de viver. 

			28 Então, Isa­que cha­mou Jacó, o abençoou e lhe orde­nou:

			— Não se case com mulher cana­neia.2  Vá a Padã­-Arã, cx à casa de Betuel, o seu avô materno, e case­-se com uma das filhas de Labão, irmão da sua mãe.3  Que o Deus Todo-pode­roso cy o aben­çoe, faça­-o fér­til e o mul­ti­pli­que, para que você se torne uma comu­ni­dade de povos.4  Que ele dê a você e à sua des­cen­dên­cia a bên­ção de Abraão, para que você pos­sua a terra na qual vive como estran­geiro, a terra dada por Deus a Abraão. 

			5  Então, Isa­que despe­diu Jacó, e este foi a Padã­-Arã, ao filho do ara­meu Betuel, Labão, irmão de Rebeca, mãe de Jacó e de Esaú. 

			6  Esaú viu que Isa­que havia aben­çoado Jacó e o havia man­dado a Padã-Arã para esco­lher ali uma mulher e que, ao abençoá­-lo, lhe dera a ordem de não se casar com mulher cana­neia.7  Também soube que Jacó obe­de­cera ao seu pai e à sua mãe e fora para Padã­-Arã.8  Per­ce­bendo Esaú que Isa­que, o seu pai, não apro­vava as mulhe­res cana­neias,9  foi à casa de Ismael e casou­-se com Maa­late, irmã de Nebai­ote, filha de Ismael, filho de Abraão, que foi acres­cen­tada às outras esposas que ele já tinha. 

			O sonho de Jacó em Betel

			10  Jacó par­tiu de Ber­se­ba e foi para Harã.11  Che­gando a deter­mi­nado lugar, parou para per­noitar, por­que o sol já se havia posto. Tomando uma das pedras do local, colocou­-a sob a cabeça para deitar­-se.12  Ali sonhou que havia uma esca­daria que se erguia da terra cujo topo alcan­çava os céus e pela qual os anjos de Deus subiam e des­ciam.13  Acima dela, em pé, estava o SENHOR, que lhe disse:

			— Eu sou o SENHOR, o Deus de Abraão, o seu pai, e o Deus de Isa­que. Darei a você e à sua des­cen­dên­cia a terra na qual você está dei­tado.14  Os seus des­cen­dentes serão como o pó da terra e se espa­lharão para o oeste e para o leste, para o norte e para o sul. Todas as famí­lias da terra serão aben­çoadas por meio de você e da sua des­cen­dên­cia.15  Eu estou com você e cui­da­rei de você, aonde quer que vá, e o tra­rei de volta a esta terra. Não o dei­xa­rei enquanto não fizer o que lhe pro­meti. 

			16  Quando Jacó acordou do sono, disse:

			— Sem dúvida, o SENHOR está neste lugar, mas eu não sabia! 

			17  Com muito medo, ele disse:

			— Temí­vel é este lugar! Não é outro senão a casa de Deus; esta é a porta dos céus. 

			18  Na manhã seguinte, Jacó levantou­-se cedo, pegou a pedra que havia posto sob a cabeça, colocou­-a em pé como coluna e der­ra­mou óleo sobre o seu topo.19  Ele deu àquele lugar o nome de Betel, cz embora a cidade ante­rior­mente se cha­masse Luz. 

			20  Então, Jacó fez um voto, dizendo:

			— Se Deus esti­ver comigo, cui­dar de mim nesta via­gem que estou fazendo, prover­-me de comida e roupa21  e levar­-me de volta são e salvo à casa do meu pai, então o SENHOR será o meu Deus,22  e esta pedra que hoje pus como coluna será casa de Deus, e, de tudo o que me deres, certa­mente te darei o dízimo.

			Jacó chega a Padã-Arã

			29 Então, Jacó seguiu via­gem e chegou à terra dos povos do oriente.2  Olhando ao redor, viu um poço no campo e três reba­nhos de ove­lhas dei­ta­das por perto, pois os reba­nhos bebiam daquele poço, que era tapado por uma grande pedra.3  Por isso, quando todos os reba­nhos se reu­niam ali, os pas­tores rola­vam a pedra da boca do poço e davam água às ove­lhas. Depois, reco­lo­cavam a pedra no lugar sobre o poço. 

			4  Jacó per­gun­tou aos pas­tores:

			— Meus irmãos, de onde vocês são?

			— Somos de Harã — respon­deram. 

			5  — Vocês conhe­cem Labão, neto de Naor? — perguntou­-lhes Jacó.

			Eles respon­deram:

			— Sim, nós o conhe­cemos. 

			6  Então, Jacó per­gun­tou:

			— Ele vai bem?

			Eles respon­deram:

			— Sim, vai bem. Veja! Ali vem Raquel, a filha dele, com as ove­lhas. 

			7  Ele disse:

			— Olhem, ainda é pleno dia, e não é hora de reco­lher os reba­nhos. Deem de beber às ove­lhas e levem­-nas de volta para pas­tar. 

			8  Eles, porém, respon­deram:

			— Não pode­mos, enquanto todos os reba­nhos não se agru­pa­rem e a pedra não for remo­vida da boca do poço. Só então daremos de beber às ove­lhas. 

			9  Ele ainda estava con­ver­sando, quando chegou Raquel com as ove­lhas do seu pai, pois ela era pas­tora.10  Quando Jacó viu Raquel, filha de Labão, irmão da sua mãe, e as ove­lhas de Labão, aproximou­-se, remo­veu a pedra da boca do poço e deu de beber às ove­lhas do seu tio Labão.11  Depois, Jacó beijou Raquel e come­çou a chorar bem alto.12  Ele contou a Raquel que era parente do pai dela e filho de Rebeca. Então, ela foi cor­rendo contar tudo ao seu pai. 

			13  Logo que Labão ouviu as notí­cias acerca de Jacó, o seu sobri­nho, correu ao seu encon­tro. Ele o abraçou e beijou, levando­-o para casa. Jacó contou­-lhe tudo o que havia ocor­rido.14  Então, Labão lhe disse:

			— Você é osso dos meus ossos e carne da minha carne.

			Jacó casa com Lia e com Raquel

			Já fazia um mês que Jacó estava na casa de Labão,15  quando este lhe disse:

			— Será que vai tra­ba­lhar de graça só por ser meu parente? Diga­-me qual deve ser o seu salá­rio. 

			16  Ora, Labão tinha duas filhas; o nome da mais velha era Lia, e o da mais nova, Raquel.17  Lia tinha olhos meigos, da mas Raquel era bonita e atraente.18  Como Jacó amava Raquel, disse:

			— Trabalharei para o senhor sete anos em troca de Raquel, a sua filha mais nova. 

			19  Labão res­pon­deu:

			— Será melhor dá­-la a você do que a outro homem. Fique aqui comigo.20  Então, Jacó tra­ba­lhou sete anos por Raquel, mas lhe pare­ceram poucos dias, pelo tanto que a amava. 

			21  Então, Jacó disse a Labão:

			— Entregue­-me a minha mulher. Cum­pri o prazo pre­visto e quero deitar­-me com ela. 

			22  Labão reu­niu todo o povo daquele lugar e deu uma festa.23  Quando a noite chegou, no entanto, trouxe a sua filha Lia e a entre­gou a Jacó, que se deitou com ela.24  Labão também entre­gou a 
serva Zilpa à sua filha, para que ficasse a ser­viço dela. 

			25  Ao ama­nhe­cer, lá estava Lia. Então, Jacó disse a Labão:

			— Que foi que o senhor me fez? Não foi por Raquel que eu traba­lhei para o senhor? Por que o senhor me enga­nou? 

			26  Labão res­pon­deu:

			— Aqui não é cos­tume entre­gar em casa­mento a filha mais nova antes da mais velha.27  Com­plete a semana de núp­cias desta filha, e daremos a você também a outra, em troca de mais sete anos de tra­ba­lho para mim. 

			28  Foi isso que Jacó fez. Quando com­ple­tou a semana de núp­cias da pri­meira, Labão lhe deu a sua filha Raquel por mulher.29  Para a filha Raquel, Labão deu a serva Bila, a fim de que ficasse a ser­viço dela.30  Jacó deitou­-se também com Raquel, a quem amava mais do que Lia, e tra­ba­lhou para Labão outros sete anos. 

			Os filhos de Jacó

			31  Quando o SENHOR viu que Lia era despre­zada, tornou­-a fér­til; Raquel, porém, era estéril.32  Lia engra­vidou, deu à luz um filho e deu­-lhe o nome de Rúben, db pois dizia: “O SENHOR viu a minha misé­ria. Agora certa­mente o meu marido me amará”. 

			33  Lia engra­vidou de novo e, quando deu à luz outro filho, disse: “Por­que o SENHOR ouviu que eu sou despre­zada, deu­-me também este”. Por isso, deu­-lhe o nome de Simeão. dc 

			34  De novo, engra­vidou e, quando deu à luz mais um filho, disse: “Agora final­mente o meu marido se ape­gará a mim, por­que já lhe dei três filhos”. Por isso, deu­-lhe o nome de Levi. dd 

			35  Engra­vidou ainda outra vez e, quando deu à luz mais outro filho, disse: “Desta vez, lou­varei ao SENHOR”. Por isso, deu­-lhe o nome de Judá. de Depois disso, parou de ter filhos.

			30 Quando Raquel viu que não podia dar filhos a Jacó, teve inveja da sua irmã. Por isso, disse a Jacó:

			— Dê­-me filhos, ou eu mor­rerei! 

			2  Jacó ficou irri­tado com Raquel e 
disse:

			— Por acaso, sou Deus? Foi ele quem a impe­diu de ter filhos. 

			3  Então, ela res­pon­deu:

			— Aqui está Bila, a minha serva. Deite­-se com ela, para que ela me dê filhos e, por meio dela, eu também possa for­mar uma famí­lia. 

			4  Por isso, ela deu a Jacó a sua serva Bila por mulher. Ele deitou­-se com ela,5  e Bila engra­vidou e deu­-lhe um filho.6  Então, Raquel disse: “Deus me fez justiça; também ouviu o meu cla­mor e me deu um filho”. Por isso, deu­-lhe o nome de Dã. df 

			7  Bila, serva de Raquel, engra­vidou nova­mente e deu a Jacó o segundo filho.8  Então, Raquel disse: “Tive grande luta com a minha irmã e venci”. Por isso, deu­-lhe o nome de Naftali. dg 

			9  Quando Lia viu que tinha parado de ter filhos, tomou a sua serva Zilpa e a deu a Jacó por mulher.10  Zilpa, serva de Lia, deu a Jacó um filho.11  Então, Lia disse: “Que grande sorte!”. dh Por isso, deu­-lhe o nome de Gade. di 

			12  Zilpa, serva de Lia, deu a Jacó um segundo filho.13  Então, Lia disse: “Como sou feliz! As mulhe­res dirão que sou feliz”. Por isso, deu­-lhe o nome de Aser. dj 

			14  Durante a colheita do trigo, Rúben saiu ao campo, encon­trou algumas man­drá­goras dk e as trouxe para Lia, a sua mãe. Então, Raquel disse a Lia:

			— Dê­-me, por favor, algumas das man­drá­goras do seu filho. 

			15  Ela, porém, res­pon­deu:

			— Você acha pouco ter tomado o meu marido? Vai tomar também as man­drá­goras do meu filho?

			Então, Raquel propôs:

			— Por isso, Jacó se deitará com você esta noite em troca das man­drá­goras do seu filho. 

			16  Quando Jacó chegou do campo naquela tarde, Lia saiu ao seu encon­tro e lhe disse:

			— Hoje você se deitará comigo, pois eu adquiri esse direito com as man­drá­goras do meu filho.

			Naquela noite, ele se deitou com ela. 

			17  Deus ouviu Lia, ela engra­vidou e deu a Jacó o quinto filho.18  Então, Lia disse: “Deus me recom­pensou por ter dado a minha serva ao meu marido”. Por isso, deu­-lhe o nome de Issacar. dl 

			19  Lia engra­vidou de novo e deu a Jacó o sexto filho.20  Ela disse: “Deus presenteou­-me com uma dádiva pre­ciosa. Agora o meu marido me hon­rará; afinal, já lhe dei seis filhos”. Por isso, deu­-lhe o nome de Zebulom. dm 

			21  Algum tempo depois, ela deu à luz uma menina, a quem deu o nome de Diná. 

			22  Então, Deus lembrou­-se de Raquel; ele a ouviu e a tor­nou fér­til.23  Ela engra­vidou, deu à luz um filho e disse: “Deus tirou de mim a minha desonra”.24  Deu­-lhe o nome de José dn e disse: “Que o SENHOR me acres­cente ainda outro filho”. 

			A riqueza de Jacó

			25  Depois que Raquel deu à luz José, Jacó disse a Labão:

			— Deixe­-me vol­tar para a minha terra natal.26  Dê­-me as minhas mulhe­res, pelas quais lhe servi, e os meus filhos, e par­tirei. O senhor bem sabe quanto traba­lhei para o senhor. 

			27  Labão, porém, lhe disse:

			— Se conto com o seu favor, peço­-lhe que fique. Por meio de adi­vi­nha­ção, desco­bri que o SENHOR me aben­çoou por sua causa. 

			28  Então, acres­cen­tou:

			— Fixe o seu salá­rio, e eu lhe paga­rei. 

			29  Jacó lhe res­pon­deu:

			— O senhor sabe quanto traba­lhei e como os seus reba­nhos cres­ceram sob os meus cui­dados.30  O pouco que o senhor pos­suía antes da minha che­gada aumen­tou muito, pois o SENHOR o aben­çoou desde que colo­quei os meus pés aqui. Contudo, quando farei algo em favor da minha pró­pria famí­lia? 

			31  Então, Labão per­gun­tou:

			— Quanto você quer que eu lhe 
pague?

			— Não quero paga­mento algum — res­pon­deu Jacó. — Se o senhor fizer por mim o que vou pro­por, con­ti­nua­rei cui­dando dos seus reba­nhos:32 hoje passa­rei por todos os seus reba­nhos e tira­rei do meio deles todas as ove­lhas sal­pi­cadas e pin­tadas, todos os cor­dei­ros pretos e todas as cabras pin­tadas e sal­pi­cadas. Eles serão o meu salá­rio.33 Assim, a minha justiça dará tes­te­mu­nho de mim no futuro, toda vez que o senhor resol­ver veri­ficar o meu salá­rio. Se esti­ver em meu poder alguma cabra que não seja sal­pi­cada ou pin­tada, e algum cor­deiro que não seja preto, poderá considerá­-los rou­bados.

			34  Labão disse:

			— De acordo. Seja como você disse. 

			35  Naquele mesmo dia, Labão sepa­rou todos os bodes lis­tra­dos ou com man­chas brancas, todas as cabras que tinham pin­tas ou man­chas brancas e todos os cor­dei­ros pretos e os pôs aos cui­dados dos seus filhos.36  Afastou­-se, então, de Jacó, à distância equi­va­lente a três dias de via­gem, e Jacó conti­nuou a apas­cen­tar o res­tante dos reba­nhos de Labão. 

			37 Jacó pegou galhos verdes de esto­raque, amen­doeira e plá­tano e neles fez listras brancas, descascando­-os par­cial­mente e expondo, assim, a parte branca interna dos galhos.38 Depois, fixou os galhos des­cas­cados nos bebe­douros, para que ficas­sem na frente dos reba­nhos quando viessem beber água. Na época do cio, os reba­nhos vinham beber e39 se acasa­lavam diante dos galhos; assim, gera­vam filho­tes lis­tra­dos, sal­pi­cados e pin­tados.40 Jacó sepa­rava os filho­tes do reba­nho dos demais e os punha de frente para os ani­mais lis­tra­dos e pretos de Labão. Desse modo, foi for­mando o seu pró­prio reba­nho, que sepa­rou do de Labão.41 Toda vez que as fêmeas mais fortes esta­vam no cio, Jacó colo­cava os galhos nos bebe­douros, em frente dos ani­mais, para que se acasa­lassem diante dos galhos;42 se, porém, os ani­mais eram fracos, não os colo­cava ali. Desse modo, os ani­mais fracos fica­vam para Labão, e os mais fortes, para Jacó.43 Assim, o homem ficou extre­ma­mente rico, pos­suindo grandes reba­nhos, servos e ser­vas, camelos e jumen­tos. 

			Jacó foge de Labão

			31 Jacó ouviu falar que os filhos de Labão esta­vam dizendo: “Jacó tomou tudo o que per­ten­cia ao nosso pai e juntou esta riqueza toda à custa do nosso pai”.2  Jacó per­cebeu que a ati­tude de Labão para com ele já não era a mesma de antes. 

			3  O SENHOR disse a Jacó:

			— Volte para a terra dos seus pais e dos seus paren­tes, e eu esta­rei com você. 

			4  Então, Jacó man­dou chamar Raquel e Lia para virem ao campo onde esta­vam os seus reba­nhos5  e lhes disse:

			— Vejo que a ati­tude do pai de vocês para comigo não é mais a mesma, mas o Deus do meu pai tem estado comigo.6  Vocês sabem que traba­lhei para o pai de vocês com todo o empe­nho,7  mas ele tem me enga­nado, mudando o meu salá­rio dez vezes. Contudo, Deus não per­mitiu que ele me pre­ju­di­casse.8  Se ele dizia: “As crias sal­pi­cadas serão o seu salá­rio”, todos os reba­nhos gera­vam filho­tes sal­pi­cados, mas, se ele dizia: “As lis­tra­das serão o seu salá­rio”, todos os reba­nhos gera­vam filho­tes lis­tra­dos.9  Foi Deus quem tirou os reba­nhos do pai de vocês e os deu a mim. 

			10  — Na época do acasa­la­mento, tive um sonho em que olhei e vi que os bodes que fecun­davam o reba­nho eram lis­tra­dos, sal­pi­cados e malha­dos.11  O anjo de Deus me disse no sonho: “Jacó!”. Eu res­pondi: “Aqui estou”.12  Então, ele disse: “Levante os olhos e veja que todos os bodes que fecun­dam o reba­nho são lis­tra­dos, sal­pi­cados e malha­dos, por­que tenho visto tudo o que Labão lhe fez.13  Eu sou o Deus de Betel, onde você ungiu uma coluna e me fez um voto. Saia agora desta terra e volte para a terra dos seus paren­tes”. 

			14  Raquel e Lia respon­deram a Jacó:

			— Será que ainda temos alguma herança na casa do nosso pai?15 Não nos consi­dera ele como estran­geiras? Não apenas nos ven­deu, como também gastou tudo o que nos era devido!16 Certa­mente, toda a riqueza que Deus tirou do nosso pai é nossa e dos nossos filhos. Por­tanto, faça tudo quanto Deus lhe falou.

			17  Então, Jacó se pre­parou, colo­cou os seus filhos e as suas mulhe­res sobre os camelos18  e con­duziu todo o seu reba­nho, ou seja, todos os bens em reba­nho que havia adqui­rido em Padã­-Arã, do para ir até o seu pai, Isa­que, na terra de Canaã. 

			19  Enquanto Labão tinha saído para tos­quiar as suas ove­lhas, Raquel rou­bou os ídolos domés­ticos que per­ten­ciam ao seu pai.20  Foi assim que Jacó enga­nou Labão, o ara­meu, fugindo sem lhe dizer nada.21  Ele fugiu com tudo o que tinha e, atra­ves­sando o Eufra­tes, dp foi em dire­ção aos mon­tes de Gileade. 

			Labão persegue Jacó

			22  Três dias depois, Labão foi infor­mado de que Jacó tinha fugido.23  Tomando con­sigo os seus paren­tes, per­se­guiu Jacó por sete dias e o alcan­çou nos mon­tes de Gileade.24  Então, à noite, Deus veio a Labão, o ara­meu, e o adver­tiu em 
sonho:

			— Cui­dado com o que você dirá a Jacó, quer bom, quer mau. 

			25  Labão alcan­çou Jacó, que estava acam­pado nos mon­tes de Gileade. Então, Labão e os seus paren­tes acam­param ali também.26  Ele per­gun­tou a Jacó:

			— Que foi que você fez? Não só me enga­nou, mas também raptou as minhas filhas como se fossem pri­sio­nei­ras de guerra.27  Por que você me enga­nou, fugindo em segredo, sem me dizer nada? Eu o teria despe­dido com ale­gria e com cantos, ao som dos tam­bo­rins e das harpas.28  Você nem sequer me dei­xou bei­jar os meus netos e as minhas filhas. Você agiu como um tolo.29  Eu tenho poder para fazer o mal contra você, mas, na noite pas­sada, o Deus do pai de vocês me adver­tiu: “Cui­dado com o que você dirá a Jacó, quer bom, quer mau”.30  Agora, se você par­tiu por­que tinha sau­dade da casa do seu pai, por que rou­bou os meus deuses? 

			31  Jacó res­pon­deu a Labão:

			— Tive medo, pois pen­sei que o senhor tira­ria as suas filhas de mim à força.32  Quanto aos seus deuses, quem for encon­trado com eles não ficará vivo. Na pre­sença dos nossos paren­tes, veja o senhor mesmo se está aqui comigo qual­quer coisa que lhe per­tença, e, se esti­ver, leve­-a de volta. Ora, Jacó não sabia que Raquel os havia rou­bado. 

			33  Então, Labão entrou na tenda de Jacó, e nas tendas de Lia e das duas ser­vas, mas não encon­trou nada. Depois de sair da tenda de Lia, entrou na tenda de Raquel.34  Raquel tinha colo­cado os ídolos dentro da sela do camelo e estava sen­tada sobre eles. Labão vascu­lhou toda a tenda, mas não encon­trou nada. 

			35  Raquel disse ao pai:

			— Não se irrite, meu senhor, por não poder me levan­tar na sua pre­sença, pois estou com o fluxo das mulhe­res. Ele pro­curou os ídolos, mas não os encon­trou.

			36  Jacó ficou irado e queixou­-se a 
Labão:

			— Qual foi o meu crime? Qual é o meu pecado para que o senhor me per­siga furio­sa­mente?37  Já vascu­lhou tudo o que me per­tence. Caso tenha encon­trado algo que lhe per­tença, colo­que aqui na frente dos meus paren­tes e dos seus, e que eles jul­guem entre nós dois. 

			38  — Eu estive com o senhor nestes vinte anos, e nenhuma das suas ove­lhas e cabras abortou, nem jamais comi um só car­neiro do seu reba­nho.39  Eu nunca lhe levava os ani­mais despe­da­çados por feras; eu mesmo assu­mia o pre­juízo. O senhor rei­vin­di­cava de mim o paga­mento por todo ani­mal rou­bado de dia ou de noite.40  O calor me con­sumia de dia; o frio, de noite; tam­pouco eu con­se­guia dor­mir.41  Foi assim nos vinte anos em que fiquei na sua casa. Traba­lhei para o senhor catorze anos por suas duas filhas e seis anos pelos seus reba­nhos; o senhor alte­rou o meu salá­rio dez vezes.42  Se o Deus do meu pai, o Deus de Abraão, o Temor de Isa­que, não esti­vesse comigo, certa­mente o senhor me despe­diria de mãos vazias. Deus, porém, viu o meu sofri­mento e o tra­ba­lho das minhas mãos e, na noite pas­sada, ele mani­festou a sua deci­são. 

			43  Labão res­pon­deu a Jacó:

			— As filhas são minhas filhas, os filhos são meus filhos, os reba­nhos são meus reba­nhos. Tudo o que você vê é meu. Que posso fazer por estas minhas filhas ou pelos filhos que delas nas­ceram?44  Por­tanto, venha, faça­mos agora, você e eu, uma aliança que sirva de tes­te­mu­nho entre nós dois. 

			45  Então, Jacó tomou uma pedra, colocou­-a em pé como coluna46  e disse aos seus paren­tes:

			— Juntem algumas pedras.

			Eles apa­nharam pedras e as amon­toa­ram. Depois, come­ram ali, junto ao monte de pedras.47 Labão o cha­mou Jegar­-Saaduta, e Jacó o cha­mou Galeede. dq

			48  Labão disse:

			— Este monte de pedras é, no dia de hoje, uma tes­te­mu­nha entre mim e você.

			Por isso, foi cha­mado Galeede.49  Foi também cha­mado Mispá, dr por­que Labão declarou:

			— Que o SENHOR nos vigie, a mim e a você, quando esti­vermos sepa­rados um do outro.50  Se você mal­tra­tar as minhas filhas, tomando outras mulhe­res além delas, ainda que nin­guém saiba, lembre­-se de que Deus é tes­te­mu­nha entre mim e você. 

			51  Labão ainda disse a Jacó:

			— Aqui estão este monte de pedras e esta coluna que colo­quei entre mim e você;52  são tes­te­mu­nhas de que nem eu nem você passa­remos deste monte de pedras e desta coluna para fazer­mos mal um ao outro.53  Que o Deus de Abraão, o deus de Naor e os deuses do pai deles jul­guem entre nós.

			Então, Jacó fez um jura­mento em nome do Temor de Isa­que, o seu pai.54  Ofere­ceu um sacri­fício no monte e cha­mou os paren­tes que lá esta­vam para uma refeição. Depois de come­rem, pas­sa­ram a noite ali. 

			55  Bem cedo, na manhã seguinte, Labão beijou os seus netos e as suas filhas e os aben­çoou; depois, vol­tou para a sua casa. ds

			Jacó prepara-se para se encontrar com Esaú

			32 Jacó também seguiu o seu cami­nho, e anjos de Deus vieram ao encon­tro dele.2  Quando Jacó os avis­tou, disse:

			— Este é o acam­pa­mento de Deus!

			Por isso, deu àquele lugar o nome de Maa­naim. dt 

			3  Jacó enviou, adiante dele, men­sa­geiros a Esaú, o seu irmão, na terra de Seir, região de Edom,4  e lhes orde­nou:

			— Vocês dirão o seguinte ao meu senhor Esaú: “Assim diz o teu servo Jacó: ‘Estive com Labão e lá per­ma­neci até agora.5  Tenho bois e jumen­tos, ove­lhas e cabras, servos e ser­vas. Envio agora esta men­sa­gem ao meu senhor, para alcan­çar o seu favor’ ”. 

			6  Quando os men­sa­geiros vol­taram a Jacó, disseram­-lhe:

			— Fomos até Esaú, o seu irmão, e agora é ele quem está vindo ao seu encon­tro, com qua­tro­centos homens. 

			7  Jacó encheu­-se de medo e, angus­tiado, divi­diu em dois acam­pa­mentos todos os que esta­vam com ele, bem como o reba­nho, o gado e os camelos,8  pois pen­sou: “Se Esaú vier e atacar um dos acam­pa­mentos, o outro poderá esca­par”. 

			9  Então, Jacó orou:

			— Ó Deus do meu avô Abraão, Deus do meu pai Isa­que, ó SENHOR que me disseste: “Volte para a sua terra e para os seus paren­tes, e eu farei bem a você”;10  não sou digno de toda a bon­dade e leal­dade com que tra­taste o teu servo. Quando atra­vessei o Jordão, eu tinha apenas o meu cajado, mas agora possuo dois acam­pa­mentos.11  Livra­-me, rogo­-te, das mãos do meu irmão, Esaú, por­que tenho medo que ele venha nos atacar, tanto a mim como às mães e às crianças.12  Tu pro­me­teste: “Esteja certo de que eu farei bem a você e tor­na­rei os seus des­cen­dentes tão nume­rosos como a areia do mar, que não se pode contar”. 

			13  Depois de pas­sar ali a noite, escolheu do que dispunha um pre­sente para Esaú, o seu irmão:14  duzentas cabras e vinte bodes, duzentas ove­lhas e vinte car­neiros,15  trinta fêmeas de camelo com os seus filho­tes, qua­renta vacas e dez touros, vinte jumen­tas e dez jumen­tos.16  Desi­gnou cada reba­nho ao cui­dado de um servo e disse­-lhes:

			— Vão à minha frente e man­te­nham certa distância entre um reba­nho e 
outro. 

			17 Ao que ia à frente deu a seguinte ordem:

			— Quando Esaú, o meu irmão, se encon­trar com você e lhe per­gun­tar: “A quem você per­tence, para onde vai e de quem é todo este reba­nho à sua frente?”,18  você res­pon­derá: “É do teu servo Jacó. É um pre­sente para o meu senhor Esaú; e ele mesmo está vindo atrás de nós”. 

			19  Deu a mesma ordem ao segundo, ao ter­ceiro e a todos os outros que acom­pa­nhavam os reba­nhos:

			— Digam também a mesma coisa a Esaú quando o encon­tra­rem20 e acres­cen­tem: “O teu servo Jacó está vindo atrás de nós”. Por­que pen­sava: 
“Eu o apa­zi­gua­rei com os pre­sentes que estou enviando à minha frente; mais tarde, quando eu esti­ver frente a frente com ele, talvez me receba”.21 Assim, os pre­sentes de Jacó segui­ram à sua frente; ele, porém, passou a noite no acam­pa­mento.

			Jacó luta com Deus

			22  Naquela noite, Jacó levantou­-se, tomou as suas duas mulhe­res, as suas duas ser­vas e os seus onze filhos para atra­vessar o vau do Jabo­que.23  Depois de havê­-los feito atra­vessar o rio, fez pas­sar também tudo o que pos­suía.24  Então, Jacó ficou sozi­nho, e um homem lutou com ele até o ama­nhe­cer.25  Quando o homem viu que não podia ven­cer Jacó, tocou­-lhe na arti­cula­ção da coxa, de forma que a des­lo­cou enquanto luta­vam.26  Então, o homem disse:

			— Deixe­-me ir, pois vem o ama­nhe­cer.

			Jacó, porém, res­pon­deu:

			— Não te dei­xa­rei ir, a não ser que me aben­çoes. 

			27  O homem lhe per­gun­tou:

			— Qual é o seu nome?

			— Jacó du — res­pon­deu ele. 

			28  Então, o homem disse:

			— O seu nome não será mais Jacó, mas sim Israel, dv por­que você lutou com Deus e com homens e ven­ceu. 

			29  Jacó pros­se­guiu:

			— Por favor, diz­-me o teu nome.

			Ele, porém, res­pon­deu:

			— Por que per­gunta o meu nome?

			Então, ele o aben­çoou ali. 

			30  Jacó deu àquele lugar o nome de Peniel, dw pois disse: “Vi Deus face a face; toda­via, a minha vida foi pou­pada”. 

			31  Quando o sol se levan­tou sobre ele, atra­ves­sou Peniel, man­cando por causa da coxa.32  Por isso, até o dia de hoje, os israe­li­tas não comem o músculo ligado à arti­cula­ção do qua­dril, por­que nesse músculo Jacó foi ferido.

			O encontro de Esaú e Jacó

			33 Jacó ergueu os olhos e viu que lá estava Esaú, aproximando­-se com qua­tro­centos homens; então, divi­diu as crianças entre Lia, Raquel e as duas ser­vas.2  Colo­cou as ser­vas e os seus filhos à frente; Lia e os seus filhos, depois; e Raquel com José, por último.3  Ele mesmo passou à frente deles e curvou­-se até o chão sete vezes, até se aproxi­mar do seu irmão. 

			4  Esaú correu ao encon­tro de Jacó, agarrou­-lhe ao pes­coço, abraçou­-o e o beijou. Ambos cho­ra­ram.5  Então, Esaú ergueu os olhos e, ao ver as mulhe­res e as crianças, per­gun­tou:

			— Quem são estes que estão com você?

			Jacó res­pon­deu:

			— São os filhos com os quais Deus agra­ciou o teu servo. 

			6  Então, as ser­vas e os seus filhos se aproxi­ma­ram e se cur­va­ram.7  Depois, Lia e os seus filhos vieram e se cur­va­ram. Por último, che­ga­ram José e Raquel, e também se cur­va­ram. 

			8  Esaú per­gun­tou:

			— O que você pre­tende com todos os reba­nhos que encon­trei pelo cami­nho?

			— Ser bem rece­bido por ti, meu senhor — res­pon­deu Jacó. 

			9  Esaú, porém, disse:

			— Eu já tenho muito, meu irmão. Guarde para você o que é seu. 

			10  Jacó insis­tiu:

			— Não! Se ganhei a tua con­fiança, aceita este pre­sente da minha parte, por­que vi a tua face como quem vê a face de Deus, já que me acei­taste bem.11  Recebe, por­tanto, a bên­ção que te foi tra­zida, pois Deus tem me agra­ciado, e eu já tenho tudo o que neces­sito. Jacó tanto insis­tiu que Esaú acabou acei­tando. 

			12  Então, Esaú disse:

			— Vamos seguir em frente. Eu o acom­pa­nharei. 

			13  Jacó, porém, lhe disse:

			— Meu senhor sabe que as crianças são frá­geis e que estão sob os meus cui­dados ove­lhas e vacas que ama­men­tam as suas crias. Se forçá­-las demais na cami­nhada, um só dia que seja, todo o reba­nho mor­rerá.14  Por isso, meu senhor, vai à frente do teu servo, e eu sigo atrás, deva­gar, no passo dos reba­nhos e das crianças, até que eu chegue ao meu senhor em Seir. 

			15  Esaú suge­riu:

			— Permita­-me, então, dei­xar alguns dos meus homens com você.

			Jacó per­gun­tou:

			— Mas por que eu ainda rece­be­ria esse favor do meu senhor? 

			16  Naquele dia, Esaú seguiu o seu cami­nho de volta para Seir.17  Jacó, contudo, foi para Sucote, onde cons­truiu uma casa para si e fez abri­gos para o seu gado. Foi por isso que o lugar rece­beu o nome de Sucote. dx 

			18  Tendo vol­tado de Padã­-Arã, dy Jacó chegou a salvo à cidade de Siquém, em Canaã, e acampou pró­ximo da cidade.19  Por cem peças de prata dz ele comprou dos filhos de Hamor, pai de Siquém, a parte do campo onde tinha armado acam­pa­mento.20  Ali edifi­cou um altar e o cha­mou El Elohe Israel. ea

			Diná e os siquemitas

			34 Certa vez, Diná, a filha que Lia dera a Jacó, saiu para conhe­cer as mulhe­res daquela terra.2  Quando a viu, Siquém, filho de Hamor, o heveu e gover­nador daquela terra, tomou­-a, deitou­-se com ela e abusou dela.3  Ele ficou total­mente atraído por Diná, filha de Jacó; amou a moça e tentou conquistá­-la com pala­vras.4  Então, Siquém foi dizer a Hamor, o seu pai:

			— Consiga­-me aquela moça para que seja a minha mulher. 

			5  Quando Jacó ouviu que Siquém havia tor­nado impura a sua filha Diná, os seus filhos esta­vam no campo com os reba­nhos; por isso, espe­rou calado até que regres­sassem. 

			6  Então, Hamor, pai de Siquém, foi con­ver­sar com Jacó.7  Quando os filhos de Jacó vol­taram do campo e sou­beram de tudo, fica­ram pro­fun­da­mente indigna­dos e irados, por­que Siquém tinha come­tido uma grande ofensa em eb Israel, deitando­-se dessa forma com a filha de Jacó — tal coisa não se faz. 

			8  Hamor, porém, lhes disse:

			— O meu filho Siquém apaixonou­-se pela filha de vocês. Por favor, entreguem­-na a ele para que seja a sua mulher.9  Casem­-se entre nós; deem­-nos as suas filhas, e tomem para vocês as nossas.10  Estabeleçam­-se entre nós. A terra está à dis­po­sição de vocês: morem nela, façam negócios ec e com­prem pro­prie­dades. 

			11  Então, Siquém disse ao pai e aos irmãos de Diná:

			— Tratem-me com favor, e eu lhes darei o que me pedi­rem.12  Aumen­tem quanto qui­se­rem o dote e o pre­sente pela noiva, e paga­rei o que me pedi­rem. Tão somente me deem a moça por mulher. 

			13  Os filhos de Jacó, porém, respon­deram com engano a Siquém e a Hamor, o seu pai, por ter Siquém tor­nado impura Diná, a irmã deles.14  Disseram:

			— Não pode­mos fazer isso; jamais entre­ga­remos a nossa irmã a um homem que não seja cir­cun­ci­dado. Seria uma ver­go­nha para nós.15 Somente fare­mos um acordo com vocês com uma con­di­ção: que vocês se tor­nem como nós, cir­cun­ci­dando todos os do sexo mascu­lino.16 Só então lhes daremos as nossas filhas e toma­remos as suas como esposas. Nós nos estabe­le­ce­remos entre vocês e seremos um só povo.17 Se, porém, não nos derem ouvi­dos e não se cir­cun­ci­darem, toma­remos a nossa irmã ed e par­ti­remos.

			18  A pro­posta deles pare­ceu boa a Hamor e a Siquém, o seu filho.19  O jovem, que era o mais res­pei­tado de todos os da casa do seu pai, não demo­rou em cum­prir o que pedi­ram, por­que estava apai­xo­nado pela filha de Jacó. 

			20  Assim, Hamor e Siquém, o seu filho, dirigiram­-se à porta da cidade para conversar com os seus con­ci­da­dãos e disseram: 

			21  — Esses homens demons­tram ser ami­gos. Per­mitam que eles habi­tem na nossa terra e façam negócios aqui; vejam que a terra tem bas­tante lugar para eles. Pode­remos casar com as filhas deles, e eles, com as nossas.22  No entanto, só entra­rão em acordo conosco, estabelecendo­-se entre nós para nos tornar­mos um só povo, com a con­di­ção de que todos os nossos homens sejam cir­cun­ci­dados, como eles.23  Assim, não serão nossos os reba­nhos, os bens e todos os outros ani­mais deles? Acei­te­mos, então, a con­di­ção deles para que habi­tem entre nós. 

			24  Todos os que saíram para reunir­-se à porta da cidade con­cor­daram com Hamor e com Siquém, o seu filho, e todos os homens da cidade foram cir­cun­ci­dados. 

			25  Três dias depois, quando ainda sofriam dores, dois filhos de Jacó, Simeão e Levi, irmãos de Diná, toma­ram cada um a sua espada e ata­ca­ram a cidade des­preve­nida, matando todos os homens.26  Mata­ram à espada Hamor e Siquém, o seu filho, toma­ram Diná da casa de Siquém e par­tiram.27  Vieram, então, os outros filhos de Jacó e, pas­sando pelos corpos, saquea­ram a cidade onde ee haviam tor­nado impura a sua irmã.28  Apoderaram­-se das ove­lhas, dos bois e dos jumen­tos e de tudo o que havia na cidade e no campo.29  Leva­ram todas as crianças e as mulhe­res como pri­sio­nei­ras e saquea­ram todos os bens e tudo o que havia nas casas. 

			30  Então, Jacó disse a Simeão e a Levi:

			— Vocês me puseram em perigo, atraindo sobre mim o ódio dos cana­neus e dos fere­zeus, habi­tantes desta terra. Somos poucos, e, se eles jun­ta­rem forças e nos ata­ca­rem, eu e a minha famí­lia seremos des­truí­dos. 

			31  Eles, porém, respon­deram:

			— Acaso ele deve­ria tra­tar a nossa irmã como uma pros­ti­tuta?

			Jacó volta a Betel

			35 Deus disse a Jacó:

			— Suba a Betel ef e estabeleça­-se lá. Faça um altar ao Deus que lhe apa­re­ceu quando você fugia de Esaú, o seu irmão. 

			2  Então, Jacó disse à sua famí­lia e a todos os que esta­vam com ele:

			— Livrem­-se dos deuses estran­geiros que estão entre vocês, purifiquem­-se e tro­quem de roupa.3  Venham! Vamos subir a Betel, onde farei um altar ao Deus que me ouviu no dia da minha angústia e que tem estado comigo por onde tenho andado. 

			4 Então, entre­garam a Jacó todos os deuses estran­geiros que tinham em mãos e os brincos que usa­vam nas ore­lhas, e Jacó os enter­rou ao pé do car­valho, pró­ximo a Siquém.5 Quando eles par­tiram, o ter­ror de Deus caiu de tal maneira sobre as cida­des ao redor que nin­guém ousou per­se­guir os filhos 
de Jacó.

			6  Jacó e todos os que com ele esta­vam che­ga­ram a Luz, que é Betel, na terra de Canaã.7  Nesse lugar, cons­truiu um altar e lhe deu o nome de El­-Betel, eg por­que ali Deus havia se reve­lado a ele, quando fugia do seu irmão. 

			8  Débora, ama de Rebeca, mor­reu e foi sepul­tada perto de Betel, ao pé do car­valho, que, por isso, foi cha­mado Alom­-Bacute. eh 

			9  Depois que Jacó retor­nou de Padã­-Arã, ei Deus lhe apa­re­ceu de novo e o aben­çoou,10  dizendo:

			— O seu nome é Jacó, ej mas você já não será cha­mado Jacó; o seu nome será Israel. ek

			Deu­-lhe, assim, o nome de Israel. 

			11  Deus ainda lhe disse:

			— Eu sou o Deus Todo-pode­roso; el seja fér­til e multiplique­-se. De você pro­ce­derão uma nação e uma comu­ni­dade de nações, e reis virão da sua linha­gem.12  A terra que dei a Abraão e a Isa­que dou a você; também aos seus futuros des­cen­dentes darei esta terra. 

			13  A seguir, Deus subiu do lugar onde tinha falado com Jacó. 

			14  Jacó levan­tou uma coluna de pedra no lugar em que Deus lhe falara; sobre ela des­pe­jou uma oferta de bebi­das e der­ra­mou óleo.15  Jacó deu o nome de Betel ao lugar onde Deus tinha falado com ele. 

			A morte de Raquel e o pecado 
de Rúben

			16  Eles par­tiram de Betel, e, quando ainda esta­vam a certa distância de Efrata, Raquel entrou em tra­ba­lho de parto e teve compli­ca­ções.17  Em meio às compli­ca­ções do parto, a par­teira lhe disse:

			— Não tenha medo, pois você está tendo outro menino. 

			18  No seu último sus­piro, quando estava mor­rendo, deu ao filho o nome de Benoni. em O pai, porém, deu­-lhe o nome de Benjamim. en 

			19  Assim, mor­reu Raquel e foi sepul­tada no cami­nho de Efrata, que é Belém.20  Sobre a sua sepul­tura Jacó levan­tou uma coluna, e até o dia de hoje aquela coluna marca o túmulo de Raquel. 

			21 Israel par­tiu nova­mente e armou acam­pa­mento adiante de Migdal­-Éder. eo22 Na época em que Israel vivia naquela região, Rúben deitou­-se com Bila, con­cu­bina do seu pai, e Israel soube disso.

			Os filhos de Jacó

					Jacó teve doze filhos: 

				23	 Estes foram os seus filhos com Lia:

					Rúben, o pri­mo­gê­nito de Jacó;

					Simeão, Levi, Judá, Issacar e Zebulom. 

				24	 Estes foram os seus filhos com 
Raquel:

					José e Benjamim. 

				25	 Estes foram os seus filhos com Bila, serva de Raquel:

					Dã e Naftali. 

				26	 Estes foram os seus filhos com 
Zilpa, serva de Lia:

					Gade e Aser.

					Foram estes os filhos de Jacó, nas­cidos em Padã­-Arã. 

			A morte de Isaque

			27  Depois, Jacó chegou à casa de Isa­que, o seu pai, em Manre, perto de Quiriate-Arba, que é Hebrom, onde Abraão e Isa­que tinham morado.28  Isa­que viveu cento e oitenta anos.29  Mor­reu em idade bem avan­çada e foi reu­nido aos seus ante­pas­sados. Os seus filhos, Esaú e Jacó, o sepul­taram.

			Os descendentes de Esaú

			36 Este é o regis­tro dos des­cen­dentes ep de Esaú, que é Edom. 

			2  Esaú casou­-se com mulhe­res de 
Canaã: com Ada, filha de Elom, o hitita; com Ooli­bama, filha de Aná e neta de Zibeão, o heveu;3  e também com Base­mate, filha de Ismael e irmã de Nebai­ote. 

			4  Ada deu a Esaú um filho cha­mado Eli­faz; Base­mate deu­-lhe Reuel;5  Ooli­bama deu­-lhe Jeús, Jalão e Corá. Estes foram os filhos de Esaú que lhe nas­ceram na terra de Canaã. 

			6  Esaú tomou as suas mulhe­res, os seus filhos e as suas filhas e todos os da sua casa, assim como os seus reba­nhos, todos os outros ani­mais e todos os bens que havia adqui­rido em Canaã, e foi para uma terra longe de Jacó, o seu irmão.7  Os seus bens eram tantos que eles já não podiam morar juntos; a terra onde esta­vam vivendo não podia suportá­-los, por causa dos seus reba­nhos.8  Por isso, Esaú, que é Edom, estabeleceu­-se nos mon­tes de Seir. 

				9	 Este é o regis­tro dos des­cen­dentes de Esaú, pai dos edo­mitas, nos mon­tes de Seir. 

				10	 Estes são os nomes dos filhos de Esaú:

					Eli­faz, filho de Ada, mulher de Esaú; e Reuel, filho de Base­mate, mulher de Esaú. 

				11	 Estes foram os filhos de Eli­faz:

					Temã, Omar, Zefô, Gaetã e Que­naz.12  Eli­faz, filho de Esaú, tinha uma con­cu­bina cha­mada Timna, que lhe deu um filho cha­mado Ama­le­que. Foram estes os netos de Ada, mulher de Esaú. 

				13	 Estes foram os filhos de Reuel:

					Naate, Zerá, Samá e Mizá. Foram estes os netos de Base­mate, mulher de Esaú. 

				14	 Estes foram os filhos de Ooli­bama, mulher de Esaú, filha de Aná e neta de Zibeão, os quais ela deu a Esaú:

					Jeús, Jalão e Corá. 

				15	 Foram estes os che­fes dos des­cen­dentes de Esaú:

					Os filhos de Eli­faz, o pri­mo­gê­nito de Esaú:

					Temã, Omar, Zefô, Que­naz,16  Corá, eq Gaetã e Ama­le­que. Foram estes os che­fes des­cen­dentes de Elifaz na terra de Edom; eram netos de Ada. 

				17	 Foram estes os filhos de Reuel, filho de Esaú:

					Os che­fes Naate, Zerá, Samá e Mizá. Foram estes os che­fes des­cendentes de Reuel em Edom; eram netos de Base­mate, mulher de Esaú. 

				18	 Foram estes os filhos de Ooli­bama, mulher de Esaú:

					Os che­fes Jeús, Jalão e Corá. Foram estes os che­fes des­cen­dentes de Ooli­bama, mulher de Esaú, filha de Aná. 

				19	 Foram estes os filhos de Esaú, que é Edom, e estes foram os seus 
che­fes. 

			Os descendentes de Seir

				20	 Estes foram os filhos de Seir, o horeu, que habi­tavam naquela 
terra:

					Lotã, Sobal, Zibeão e Aná,21  Disom, Ézer e Disã. Estes filhos de Seir foram che­fes dos horeus na terra de Edom. 

				22	 Estes foram os filhos de Lotã:

					Hori e Hemã. Timna era irmã de Lotã. 

				23	 Estes foram os filhos de Sobal:

					Alvã, Manaate, Ebal, Sefô e Onã. 

				24	 Estes foram os filhos de Zibeão:

					Aiá e Aná. Foi esse Aná que desco­briu as fontes de águas quentes er no deserto, quando levava para pas­tar os jumen­tos de Zibeão, o seu pai. 

				25	 Estes foram os filhos de Aná:

					Disom e Ooli­bama, a filha de Aná. 

				26	 Estes foram os filhos de Disom:

					Hendã, Esbã, Itrã e Querã. 

				27	 Estes foram os filhos de Ézer:

					Bilã, Zaavã e Acã. 

				28	 Estes foram os filhos de Disã:

					Uz e Arã. 

				29	 Estes foram os che­fes dos horeus:

					Lotã, Sobal, Zibeão, Aná,30  Disom, Ézer e Disã.

					Estes foram os che­fes dos horeus, de acordo com os seus clãs na terra de Seir. 

			Os reis e os chefes de Edom

				31	 Estes foram os reis que rei­naram na terra de Edom antes que houvesse um rei entre os israe­li­tas: 

				32	 Belá, filho de Beor, reinou em Edom. A sua cidade chamava­-se Dinabá. 

				33	 Quando Belá mor­reu, Jobabe, filho de Zerá, de Bozra, reinou em seu lugar. 

				34	 Jobabe mor­reu, e Husã, da terra dos tema­nitas, reinou em seu lugar. 

				35	 Husã mor­reu, e Hadade, filho de Bedade, que tinha der­ro­tado os midia­nitas na terra de Moabe, reinou em seu lugar. A sua cidade chamava­-se Avi­te. 

				36	 Hadade mor­reu, e Samlá, de Mas­reca, reinou em seu lugar. 

				37	 Samlá mor­reu, e Saul, de Reo­bote, pró­xima ao Eufra­tes, es reinou em seu lugar. 

				38	 Saul mor­reu, e Baal­-Hanã, filho de Acbor, reinou em seu lugar. 

				39	 Baal­-Hanã, filho de Acbor, mor­reu, e Hadade et reinou em seu lugar. A sua cidade chamava­-se Paú, e o nome da sua mulher era Mee­ta­bel, filha de Matrede, neta de Mezaabe. 

				40	 Estes são os nomes dos che­fes des­cen­dentes de Esaú, con­forme os seus clãs e as suas regiões:

					Timna, Alva, Jetete, 

				41	 Ooli­bama, Elá, Pinom, 

				42	 Que­naz, Temã, Mib­zar, 

				43	 Mag­diel e Irã.

					Foram estes os che­fes de Edom, de acordo com os assen­ta­men­tos na terra que ocupa­ram.

					Os edo­mitas eram des­cen­dentes 
de Esaú.

			Os sonhos de José

			37 Jacó habi­tou na terra de Canaã, onde o seu pai tinha vivido como estran­geiro. 

			2  Este é o regis­tro dos des­cen­dentes eu de Jacó:

			Quando José tinha dezes­sete anos, pasto­reava os reba­nhos com os seus irmãos, os filhos de Bila e os filhos de Zilpa, mulhe­res do seu pai, e con­tava ao pai a má fama deles. 

			3  Israel amava José mais do que a qual­quer outro filho, por­que lhe havia nas­cido na sua velhice; por isso, fez para ele uma túnica toda orna­men­tada. ev4  Quando os seus irmãos viram que o pai o amava mais do que a qual­quer outro filho, odiaram­-no e não con­se­guiam falar com ele ami­ga­vel­mente. 

			5  Certa vez, José teve um sonho e, quando o contou aos seus irmãos, eles pas­sa­ram a odiá­-lo ainda mais. 

			6  — Ouçam o sonho que tive — disse-lhes.7  — Está­vamos amar­rando os feixes de trigo no campo, quando o meu feixe se levan­tou e ficou em pé, e os feixes de vocês se ajun­ta­ram ao redor do meu e se cur­va­ram diante dele. 

			8  Os seus irmãos lhe disseram:

			— Então, você acha mesmo que rei­nará sobre nós? Tem certeza de que vai nos domi­nar?

			Eles o odia­ram ainda mais por causa do sonho e do que tinha dito. 

			9  Depois, teve outro sonho e o contou aos seus irmãos:

			— Tive outro sonho, no qual o sol, a lua e onze estrelas se cur­va­vam diante de mim. 

			10  Quando o contou ao pai e aos irmãos, o seu pai o repreen­deu e lhe disse:

			— Que sonho foi este que você teve? Acaso a sua mãe, os seus irmãos e eu viremos a nos curvar até o chão diante de você? 

			11  Desse modo, os seus irmãos tive­ram ciúmes dele; o pai, no entanto, medi­tava em tudo isso. 

			José é vendido pelos irmãos

			12  Os irmãos de José tinham levado os reba­nhos do pai para pas­tar perto de Siquém,13  e Israel disse a José:

			— Como você sabe, os seus irmãos estão apas­cen­tando os reba­nhos perto de Siquém. Venha aqui, pois vou enviá­-lo até eles.

			— Sim, senhor — res­pon­deu ele. 

			14  O pai lhe disse:

			— Vá ver se está tudo bem com os seus irmãos e com os reba­nhos e traga­-me notí­cias.

			Jacó o enviou do vale de Hebrom, e José chegou a Siquém.15  Um homem o encon­trou vagueando pelos campos e lhe per­gun­tou:

			— O que é que você está pro­curando? 

			16  Ele res­pon­deu:

			— Pro­curo os meus irmãos. Pode me dizer onde eles estão apas­cen­tando os reba­nhos? 

			17  O homem res­pon­deu:

			— Eles já par­tiram daqui. Eu os ouvi dizer: “Vamos para Dotã”.

			Assim, José foi em busca dos irmãos e os encon­trou em Dotã.18  Eles o viram de longe e, antes que che­gasse, pla­ne­ja­ram matá­-lo. 

			19  — Lá vem aquele sonha­dor! — diziam uns aos outros.20  — É agora! Venham, vamos matá­-lo e jogá­-lo numa destas cister­nas, e dire­mos que um ani­mal sel­va­gem o devo­rou. Veremos, então, o que será dos seus sonhos. 

			21  Quando Rúben ouviu isso, livrou­-o das mãos deles, dizendo:

			— Não lhe tiremos a vida! 

			22  Ele acres­cen­tou:

			— Não der­ra­mem san­gue. Joguem­-no naquela cis­terna no deserto, mas não levan­tem a mão contra ele.

			Rúben propôs isso para livrá­-lo deles e levá­-lo de volta ao pai. 

			23  Quando José chegou aonde esta­vam os seus irmãos, estes lhe arran­caram a túnica orna­men­tada,24  agarraram­-no e o joga­ram na cis­terna que estava vazia e sem água. 

			25  Ao se sen­ta­rem para comer, viram ao longe uma cara­vana de ismae­litas que vinha de Gileade. Os seus camelos esta­vam car­re­gados de espe­cia­rias, bálsamo e mirra, que eles leva­vam para o Egito. 

			26  Então, Judá disse aos seus irmãos:

			— Que ganha­remos se matar­mos o nosso irmão e enco­brirmos o seu san­gue?27  Venham, vamos vendê­-lo aos ismae­litas. Não levan­ta­remos a mão contra ele; afinal, é o nosso irmão, carne da nossa carne.

			Os seus irmãos con­cor­daram. 

			28  Quando os mer­ca­do­res midia­nitas se aproxi­ma­ram, tira­ram José da cis­terna e o ven­deram aos ismae­litas por vinte peças de prata. ew Assim, leva­ram José para o Egito. 

			29  Quando Rúben vol­tou à cis­terna e viu que José não estava lá, ras­gou as suas vestes30  e, vol­tando aos seus irmãos, disse:

			— O jovem não está lá! Para onde irei agora? 

			31  Então, eles mata­ram um bode, mer­gu­lha­ram a túnica orna­men­tada de José no san­gue32  e a envia­ram ao pai com este recado: “Achamos isto. Vê se é a túnica do teu filho”. 

			33  Ele a reco­nhe­ceu e disse:

			— É a túnica do meu filho! Um ani­mal sel­va­gem o devo­rou! Com certeza, José foi despe­da­çado! 

			34  Então, Jacó ras­gou as suas vestes, vestiu­-se com pano de saco e chorou por mui­tos dias, de luto pelo filho.35  Todos os seus filhos e as suas filhas vieram consolá­-lo, mas ele recu­sou ser conso­lado, dizendo:

			— Não! Em luto des­ce­rei à sepul­tura ex para junto do meu filho.

			Assim, conti­nuou a chorar por ele. 

			36  No Egito, os midia­nitas ey ven­deram José a Poti­far, ofi­cial do faraó e capi­tão da guarda.

			A história de Judá e Tamar

			38 Por essa época, Judá dei­xou os seus irmãos e se hospe­dou com um homem de Adu­lão, cha­mado Hira.2  Ali Judá encon­trou a filha de um cana­neu cha­mado Suá e casou­-se com ela. Depois de ter rela­ções sexuais com ela,3  ela engra­vidou e deu à luz um filho, ao qual Judá deu o nome de Er.4  Tor­nou a engra­vidar e teve um filho, ao qual ela deu o nome de Onã.5  Quando estava em Que­zibe, ela teve ainda outro filho e chamou­-o Selá. 

			6  Judá escolheu uma mulher cha­mada Tamar para Er, o seu pri­mo­gê­nito.7  Er, o pri­mo­gê­nito de Judá, foi consi­de­rado per­verso pelo SENHOR; por isso, o SENHOR o matou. 

			8  Então, Judá disse a Onã:

			— Vá e tenha rela­ções sexuais com a mulher do seu irmão, cumpra as suas obri­gações de cunhado para com ela e dê uma des­cen­dên­cia ao seu irmão. 

			9  No entanto, Onã sabia que a des­cen­dên­cia não seria sua; assim, toda vez que se deitava com a mulher do seu irmão, der­ra­mava o sêmen no chão para não dar des­cen­dên­cia ao seu irmão.10  O que ele fazia foi per­verso aos olhos do SENHOR; por isso, também o matou. 

			11  Então, Judá disse a Tamar, a sua nora:

			— Fique como viúva na casa do seu pai até que Selá, o meu filho, cresça.

			Disse isso por­que temia que ele viesse a mor­rer, como os seus irmãos. Assim, Tamar foi morar na casa do pai. 

			12  Tempos depois, mor­reu a mulher de Judá, filha de Suá. Depois de ter sido conso­lado, Judá foi, com o seu amigo Hira, o adu­la­mita, ver os tos­quia­dores do seu reba­nho em Timna. 

			13  Quando con­taram a Tamar que o sogro dela estava a cami­nho de Timna para tos­quiar as suas ove­lhas,14  ela tro­cou as roupas de viúva, cobriu­-se com um véu e foi sentar­-se à entrada de Enaim, que fica no cami­nho de Timna. Fez isso por­que viu que, embora Selá já fosse um homem­-feito, ela ainda não havia sido dada a ele como esposa. 

			15  Quando a viu, Judá pen­sou que fosse uma pros­ti­tuta, por­que ela havia coberto o rosto. 

			16  Não sabendo que era a sua nora, dirigiu­-se a ela, à beira da estrada, 
e disse:

			— Venha; quero me dei­tar com você.

			Ela lhe per­gun­tou:

			— O que você me dará para deitar­-se comigo? 

			17  Ele res­pon­deu:

			— Eu man­darei para você um cabri­ti­nho do meu reba­nho.

			Ela disse:

			— Só se você me dei­xar uma garan­tia até mandá-lo. 

			18  Judá per­gun­tou:

			— Que garan­tia devo dar­-lhe?

			Ela res­pon­deu:

			— O seu selo com o cor­dão e o cajado que você tem na mão.

			Ele lhe entre­gou os objetos e teve rela­ções sexuais com ela. Assim, Tamar engra­vidou dele.19  Ela se levan­tou e foi embora; tirou o véu e tor­nou a ves­tir as roupas de viúva. 

			20  Judá man­dou o cabri­ti­nho por meio do seu amigo adu­la­mita, a fim de rece­ber de volta das mãos da mulher a garan­tia, mas ele não a encon­trou.21  Então, per­gun­tou aos homens do lugar:

			— Onde está a pros­ti­tuta cul­tual que cos­tuma ficar à beira do cami­nho de Enaim?

			Eles respon­deram:

			— Aqui não há nenhuma pros­ti­tuta cul­tual. 

			22  Assim, ele vol­tou a Judá e disse:

			— Não a encon­trei. Além disso, os homens do lugar disseram que lá não há nenhuma pros­ti­tuta cul­tual. 

			23  Judá res­pon­deu:

			— Que ela fique com o que lhe dei. Não quero que nos tornemos objeto de zom­baria. Afinal de contas, man­dei a ela este cabri­ti­nho, mas você não a encon­trou.

			24  Cerca de três meses mais tarde, disseram a Judá:

			— Tamar, a sua nora, prostituiu­-se e, assim, ficou grá­vida.

			Então, Judá exclamou:

			— Tragam­-na para fora e queimem­-na viva! 

			25  Quando ela estava sendo levada para fora, man­dou o seguinte recado ao sogro: “Estou grá­vida do homem que é dono destas coisas”. Disse ainda: “Veja se o senhor reco­nhece a quem per­ten­cem este selo, este cor­dão e este cajado”. 

			26  Judá os reco­nhe­ceu e disse:

			— Ela é a justa, não eu, pois eu devia tê­-la entre­gue a Selá, o meu filho.

			E ele nunca mais vol­tou a ter rela­ções sexuais com ela. 

			27  Quando chegou a época de Tamar dar à luz, descobriu­-se que havia gêmeos no seu ven­tre.28  Enquanto ela dava à luz, um deles pôs a mão para fora; então, a par­teira pegou um fio escar­late e amar­rou no pulso do menino, dizendo:

			— Este saiu pri­meiro. 

			29  Ele, porém, reco­lheu a mão, e o seu irmão saiu. Então, ela disse:

			— Você con­se­guiu uma bre­cha para sair!

			Por isso, deu­-lhe o nome de Perez. ez30  Depois, saiu o seu irmão que estava com o fio escar­late no pulso, e foi­-lhe dado o nome de Zerá.

			José e a mulher de Potifar

			39 José havia sido levado para o Egito, onde o egípcio Poti­far, ofi­cial do faraó e capi­tão da guarda, comprou­-o dos ismae­litas que o tinham levado para lá. 

			2  O SENHOR estava com José, de modo que ele foi um homem prós­pero na casa do seu senhor egípcio.3  Este per­cebeu que o SENHOR estava com José e que o fazia pros­perar em tudo o que ele rea­li­zava.4  O senhor de José se agra­dou dele, e José lhe ser­viu. Poti­far o encar­regou da sua casa e lhe con­fiou todas as suas posses.5  Desde que o encar­regou da sua casa e de todos os seus bens, o SENHOR aben­çoou a casa do egípcio por causa de José. A bên­ção do SENHOR estava sobre tudo o que Poti­far pos­suía, tanto em casa como no campo.6  Assim, dei­xou aos cui­dados de José tudo o que tinha e não se preo­cupava com coisa alguma, exceto com a pró­pria comida.

			José era atraente e de boa apa­rên­cia;7  depois de certo tempo, a mulher do seu senhor come­çou a olhar para ele com desejo e o con­vi­dou:

			— Deite­-se comigo! 

			8  Ele, porém, recu­sou e lhe disse:

			— O meu senhor não se preo­cupa com coisa alguma da sua casa e dei­xou tudo o que tem aos meus cui­dados.9  Não há nin­guém nesta casa maior do que eu. Ele nada me negou, a não ser a senhora, por­que é a mulher dele. Como pode­ria eu, então, come­ter algo tão per­verso e pecar contra Deus? 

			10  Assim, embora ela insis­tisse com José dia após dia, ele se recu­sava a deitar-se com ela e evi­tava ficar perto dela. 

			11  Certo dia, ele entrou na casa para fazer as suas tare­fas, e nenhum dos empre­gados se encon­trava ali.12  Ela o agar­rou pelo manto, dizendo:

			— Deite­-se comigo!

			Ele, porém, fugiu da casa, dei­xando o manto na mão dela. 

			13  Quando ela viu que, ao fugir, ele tinha dei­xado o manto na sua mão,14  cha­mou os empre­gados da casa e lhes disse:

			— Vejam, este hebreu nos foi tra­zido para nos insul­tar! Ele se aproxi­mou para abusar de mim, mas eu gritei.15  Quando me ouviu gri­tar por socorro, largou o seu manto ao meu lado e fugiu da casa. 

			16  Ela con­ser­vou o manto con­sigo até que o senhor de José vol­tasse para casa.17  Então, repetiu­-lhe a his­tó­ria:

			— Aquele escravo hebreu que você nos trouxe aproximou­-se de mim para me insul­tar.18  Quando, porém, gritei por socorro, ele largou o seu manto ao meu lado e fugiu da casa. 

			19  Quando o senhor de José ouviu o que a sua mulher lhe disse: “Foi assim que o seu escravo me tra­tou”, ficou enfu­re­cido.20  Man­dou bus­car José e lançou­-o na pri­são em que eram postos os pri­sio­nei­ros do rei.

			Enquanto José esteve na pri­são,21  o SENHOR estava com ele e o tra­tou com amor leal, fazendo que o car­ce­reiro se agra­dasse de José.22  Por isso, o car­ce­reiro o encar­regou de todos os que esta­vam na pri­são, e José se tor­nou res­pon­sável por tudo o que lá suce­dia.23  O car­ce­reiro não se preo­cupava com nada do que estava a cargo de José, por­que o SENHOR estava com José e o fazia pros­perar em tudo o que ele rea­li­zava.

			O copeiro e o padeiro

			40 Algum tempo depois, o copeiro e o padeiro do rei do Egito ofen­deram o seu senhor, o rei do Egito.2  O faraó irou­-se com esses dois ofi­ciais, ou seja, o chefe dos copei­ros e o chefe dos padei­ros,3  e man­dou prendê­-los na casa do capi­tão da guarda, na pri­são em que José estava.4  O capi­tão da guarda os dei­xou aos cui­dados de José, que lhes ser­via.

			Depois de certo tempo,5  o copeiro e o padeiro do rei do Egito, que esta­vam na pri­são, tive­ram, cada um, um sonho na mesma noite, e cada sonho tinha a sua pró­pria inter­pre­tação. 

			6  Quando José foi vê­-los na manhã seguinte, notou que esta­vam aba­tidos.7  Por isso, per­gun­tou aos ofi­ciais do faraó, que também esta­vam presos na casa do seu senhor:

			— Por que hoje vocês estão com o sem­blante triste? 

			8  Eles respon­deram:

			— Tivemos sonhos, mas não há quem os inter­prete.

			José lhes disse:

			— Por acaso, as inter­pre­tações não per­ten­cem a Deus? Contem­-me os 
sonhos. 

			9  Então, o chefe dos copei­ros contou o seu sonho a José:

			— No meu sonho, vi diante de mim uma videira,10  com três ramos. Ao bro­tar, a videira flo­res­ceu, e os seus cachos davam uvas madu­ras.11  A taça do faraó estava na minha mão. Peguei as uvas e as espremi na taça do faraó e a entre­guei na sua mão. 

			12  José lhe disse:

			— Esta é a inter­pre­tação: os três ramos são três dias.13 Dentro de três dias, o faraó vai exaltá­-lo e restaurá­-lo à sua posição, e você ser­virá a taça na mão dele, como costu­mava fazer quando era o seu copeiro.14 Quando tudo esti­ver indo bem com você, lembre­-se de mim e seja bon­doso comigo; fale de mim ao faraó e tire­-me desta pri­são,15 pois fui tra­zido à força da terra dos hebreus, e também aqui nada fiz para ser jogado neste cala­bouço.

			16  Ouvindo o chefe dos padei­ros essa inter­pre­tação favo­rável, disse a José:

			— Eu também tive um sonho: sobre a minha cabeça havia três ces­tas de pão branco.17  Na cesta de cima, havia todo tipo de pães e doces que o faraó aprecia, mas as aves vinham comer da cesta que eu tra­zia na cabeça. 

			18  Então, José disse:

			— Esta é a inter­pre­tação: as três ces­tas são três dias.19  Dentro de três dias, o faraó vai decapitá­-lo e pendurá­-lo em uma árvore, fa e as aves come­rão a sua carne. 

			20  Três dias depois, era o ani­ver­sário do faraó, e ele ofere­ceu um ban­quete a todos os seus ofi­ciais. Na pre­sença deles, rea­pre­sen­tou o chefe dos copei­ros e o chefe dos padei­ros;21  restau­rou o chefe dos copei­ros à sua posição, de modo que ele vol­tou a ser aquele que ser­via a taça do faraó,22  mas man­dou enfor­car fb o chefe dos padei­ros como José lhes dissera na sua inter­pre­tação. 

			23  O chefe dos copei­ros, porém, não se lem­brou de José; ao con­trário, esqueceu­-se dele.

			José interpreta os sonhos 
do faraó

			41 Dois anos depois, o faraó teve um sonho. Ele estava em pé junto ao rio Nilo,2  quando saíram do rio sete vacas, belas e gordas, que come­çaram a pas­tar entre os juncos.3  Depois, saíram do rio mais sete vacas, feias e magras, que foram para junto das outras, à beira do Nilo.4  Então, as vacas feias e magras come­ram as sete vacas belas e gordas. Nisso o faraó acordou. 

			5  Tor­nou a ador­me­cer e teve outro sonho. Sete espi­gas de cereal, graúdas e boas, cres­ciam do mesmo talo.6  Depois delas, bro­taram outras sete espi­gas, mirra­das e resse­quidas pelo vento leste.7  As espi­gas mirra­das engo­liram as sete espi­gas graúdas e cheias. Então, o faraó acordou; era um sonho. 

			8  Pela manhã, per­tur­bado, man­dou chamar todos os magos e sábios do Egito e lhes contou os sonhos, mas nenhum deles foi capaz de interpretá­-los. 

			9  Então, o chefe dos copei­ros disse ao faraó:

			— Hoje me dou conta do erro que cometi.10  Certa vez, o faraó ficou irado com dois dos seus servos e man­dou prender-me com o chefe dos padei­ros, na casa do capi­tão da guarda.11  Uma noite, cada um de nós teve um sonho, e cada sonho tinha uma inter­pre­tação.12  Havia lá conosco um jovem hebreu, servo do capi­tão da guarda. Con­ta­mos a ele os nossos sonhos, e ele os inter­pretou, dando a cada um de nós a inter­pre­tação do seu pró­prio sonho.13  Tudo acon­teceu exa­ta­mente como a inter­pre­tação que ele nos deu: eu fui restau­rado à minha posição, e o outro foi enfor­cado. fc 

			14  O faraó man­dou chamar José, que foi tra­zido depressa do cala­bouço. Depois de se bar­bear e tro­car de roupa, apresentou­-se ao faraó. 

			15  O faraó disse a José:

			— Tive um sonho que ninguém con­segue inter­pre­tar. Ouvi falar que você, ao ouvir um sonho, é capaz de interpretá­-lo. 

			16  José lhe res­pon­deu:

			— Longe de mim! É Deus quem dará ao faraó uma res­posta favo­rável. 

			17  Então, o faraó contou o sonho a José:

			— Sonhei que eu estava em pé, à beira do Nilo,18  quando saíram do rio sete vacas, belas e gordas, que come­çaram a pas­tar entre os juncos.19  Atrás delas saíram outras sete, raquí­ticas, muito feias e magras. Nunca vi vacas tão feias em toda a terra do Egito.20  As vacas magras e feias come­ram as sete vacas gordas que tinham apa­re­cido pri­meiro.21  Mesmo depois de havê­-las comido, não pare­cia que o tives­sem feito, pois conti­nua­vam tão feias como antes. Em seguida, acordei.22  Ainda vi no meu sonho sete espi­gas de cereal, graúdas e boas, que cres­ciam de um mesmo talo.23  Depois delas, bro­taram outras sete espi­gas de cereal mirra­das fd e resse­quidas pelo vento leste.24  As espi­gas mirra­das engo­liram as sete espi­gas boas. Contei isso aos magos, mas nenhum deles foi capaz de me expli­car. 

			25  — O faraó teve um único sonho — disse­-lhe José. — Deus reve­lou ao faraó o que ele está para fazer.26  As sete vacas boas são sete anos, e as sete espi­gas boas são também sete anos; trata­-se de um único sonho.27  As sete vacas magras e feias, que sur­giram depois das outras, e as sete espi­gas mirra­das, resse­quidas pelo vento leste, são sete anos. Serão sete anos de fome. 

			28  — É exa­ta­mente como eu disse ao faraó: Deus mos­trou ao faraó aquilo que ele vai fazer.29  Sete anos de muita fartura estão por vir sobre toda a terra do Egito,30  mas depois virão sete anos de fome. Então, todo o tempo de fartura na terra do Egito será esque­cido, pois a fome arrui­nará a terra.31  A fome que virá depois será tão rigo­rosa que o tempo de fartura na terra não será mais lem­brado.32  O sonho veio ao faraó duas vezes por­que a ques­tão já foi deci­dida por Deus, que se apressa em realizá­-la. 

			33  — Por isso, faraó, pro­cure um homem crite­rioso e sábio e encarregue­-o de admi­nis­trar a terra do Egito.34  O faraó também deve nomear super­vi­sores para reco­lher um quinto da colheita do Egito durante os sete anos de fartura.35  Eles deve­rão reco­lher todo man­ti­mento que puderem nos anos bons que virão e fazer esto­ques de grãos que, sob o controle do faraó, serão arma­ze­nados nas cida­des.36  Esse esto­que de man­ti­mento ser­virá de reserva para os sete anos de fome que virão sobre o Egito, para que a terra não seja arra­sada pela fome. 

			37  O plano pare­ceu bom ao faraó e a todos os seus ofi­ciais.38  Por isso, o faraó lhes per­gun­tou:

			— Será que vamos achar alguém como este homem, em quem está o Espírito de Deus? 

			39  Então, o faraó disse a José:

			— Uma vez que Deus lhe reve­lou todas essas coisas, não há nin­guém tão crite­rioso e sábio como você.40  Você será encar­re­gado da minha casa, e todo o meu povo aca­tará as suas ordens. Somente em relação ao trono serei maior que você. 

			José, governador do Egito

			41  O faraó pros­se­guiu:

			— Entrego a você agora o comando de toda a terra do Egito. 

			42  Em seguida, o faraó tirou do dedo o seu anel ofi­cial e o colo­cou no dedo de José. Ele o ves­tiu com roupas de linho fino e lhe colo­cou no pes­coço uma cor­rente de ouro.43  Também o fez subir na car­rua­gem do vice­-regente, fe que lhe per­ten­cia. À frente iam gritando: “Ajoelhem­-se!”. ff Assim, José foi posto no comando de toda a terra do Egito. 

			44  O faraó disse ainda a José:

			— Eu sou o faraó, mas sem a sua palavra nin­guém poderá levan­tar a mão nem o pé em todo o Egito. 

			45  O faraó deu a José o nome de Za­fenate-Paneia e lhe deu por mulher Azenate, filha de Potí­fera, sacerdote de Om. fg Depois, José viajou por toda a terra do Egito. 

			46  José tinha trinta anos de idade quando se apre­sen­tou diante do fh faraó, rei do Egito. Ele se ausen­tou da pre­sença do faraó e foi per­cor­rer todo o Egito.47  Durante os sete anos de fartura, a terra pro­du­ziu em abun­dância.48  José reco­lheu todo o man­ti­mento dos sete anos de fartura no Egito e o arma­ze­nou nas cida­des. Em cada cidade, ele arma­ze­nava o man­ti­mento pro­du­zido nos campos das redon­dezas.49  Assim, José esto­cou grãos como a areia do mar. Tal era a quan­ti­dade que ele parou de conta­bi­lizar, por­que ia além de toda medida. 

			50  Antes dos anos de fome, Aze­nate, filha de Potí­fera, sacer­dote de Om, deu a José dois filhos.51  Ao pri­meiro, José deu o nome de Manassés, dizendo: “Deus me fez esque­cer de todo o meu sofri­mento e de toda a casa do meu pai”. 

			52  Ao segundo filho, cha­mou Efraim, dizendo: “Deus me fez cres­cer na terra onde tenho sofrido”. 

			53  Assim, che­ga­ram ao fim os sete anos de fartura no Egito,54  e come­çaram os sete anos de fome, como José tinha pre­dito. Houve fome em todas as terras, mas em todo o Egito havia ali­mento.55  Quando todo o Egito come­çou a sofrer com a fome, o povo cla­mou ao faraó por ali­mento, e este res­pon­deu a todos os egípcios:

			— Dirijam­-se a José e façam o que ele disser. 

			56  Quando a fome já se havia espa­lhado por toda a face da terra, José man­dou abrir os locais de arma­ze­na­mento e come­çou a ven­der grãos aos egípcios, pois a fome se agra­vava em todo o Egito.57  De toda a terra, vinha gente ao Egito para comprar grãos de José, por­que a fome se agra­vava em toda parte.

			Os irmãos de José vão ao Egito

			42 Quando Jacó soube que no Egito havia grãos, disse aos seus filhos:

			— Por que estão aí olhando uns para os outros? 

			2  Disse ainda:

			— Ouvi dizer que há grãos no Egito. Desçam até lá e com­prem grãos para nós, para que pos­samos con­ti­nuar vivos e não mor­ramos. 

			3  Assim, dez dos irmãos de José des­ce­ram ao Egito para comprar grãos.4  Jacó não dei­xou que Benjamim, irmão de José, fosse com eles, temendo que algum mal lhe acon­te­cesse.5  Os filhos de Israel esta­vam entre outros que também foram comprar grãos, por causa da fome na terra de Canaã. 

			6  José era o gover­nador daquela terra e era ele que ven­dia grãos a todos os povos. Por isso, quando os irmãos de José che­ga­ram, curvaram­-se diante dele com o rosto em terra.7  José reco­nhe­ceu os seus irmãos logo que os viu, mas agiu como se não os conhe­cesse, e lhes falou aspe­ra­mente:

			— De onde vocês vêm?

			Eles respon­deram:

			— Da terra de Canaã, para comprar comida. 

			8  José reco­nhe­ceu os seus irmãos, mas eles não o reco­nhe­ceram.9  Lembrou­-se, então, dos sonhos que tivera a res­peito deles e lhes disse:

			— Vocês são espias! Vieram para ver onde a nossa terra está despro­te­gida. 

			10  Eles respon­deram:

			— Não, meu senhor. Os teus servos vieram comprar man­ti­mento.11  Todos nós somos filhos do mesmo pai. Os teus servos são homens hones­tos, não espias. 

			12  José, porém, insis­tiu:

			— Não! Vocês vieram ver as áreas despro­te­gidas da terra. 

			13  Eles disseram:

			— Os teus servos eram doze irmãos, todos filhos do mesmo pai, na terra de Canaã. O caçula está agora em casa com o nosso pai, e o outro já mor­reu. 

			14  José tor­nou a afir­mar:

			— É como lhes falei: vocês são espias!15  Vocês serão postos à prova. Tão certo como vive o faraó, vocês não sairão daqui, enquanto o seu irmão caçula não vier para cá.16  Man­dem algum de vocês bus­car o seu irmão enquanto os demais aguar­dam presos. Assim, ficará pro­vado se vocês estão dizendo a ver­dade. Se não forem, tão certo como vive o faraó, vocês são espias! 

			17  José os dei­xou presos três dias. 

			18  No ter­ceiro dia, José lhes disse:

			— Eu tenho temor de Deus. Se que­rem sal­var a pró­pria vida, façam o seguinte:19  se vocês são homens hones­tos, dei­xem um dos seus irmãos aqui na pri­são, enquanto os demais vol­tam, levando grãos para matar a fome das suas famí­lias.20  Tragam­-me, porém, o seu irmão caçula, para com­pro­var o que dizem, e vocês não tenham que mor­rer. Eles se pron­ti­fi­caram a fazer isso. 

			21  Então, disseram uns aos outros:

			— Certa­mente somos cul­pa­dos pelo que fize­mos ao nosso irmão. Vimos como ele estava angus­tiado, quando nos implo­rava pela sua vida, mas não lhe demos ouvi­dos; por isso, nos sobre­veio esta angústia. 

			22  Rúben res­pon­deu:

			— Eu não lhes disse que não pecas­sem contra o menino? Mas vocês não qui­seram me ouvir! Agora temos que pres­tar contas do seu san­gue. 

			23  Eles, porém, não sabiam que José podia compreendê­-los, pois ele lhes falava por meio de um intér­prete. 

			24  Nisso, José retirou­-se e come­çou a chorar, mas, logo depois, vol­tou e con­ver­sou de novo com eles. Então, escolheu Simeão e man­dou acorrentá­-lo diante deles. 

			25  Em seguida, José deu ordem para que enches­sem de grãos as suas baga­gens, devol­vessem a prata de cada um deles, colocando­-a nas baga­gens, e lhes dessem pro­visões para a via­gem. E assim foi feito.26  Eles puseram a carga de grãos sobre os jumen­tos e par­tiram. 

			27  Em uma hospe­daria, um deles abriu a baga­gem para pegar for­ra­gem para o seu jumento e viu a prata na boca da baga­gem.28  Então, disse aos seus irmãos:

			— Devol­veram a minha prata. Está aqui na minha baga­gem.

			Tomados de pavor e tre­mendo, disseram uns aos outros:

			— Que é isto que Deus fez conosco? 

			29  Ao che­ga­rem à casa de Jacó, o seu pai, na terra de Canaã, relataram­-lhe tudo o que lhes acon­te­cera, dizendo: 

			30  — O homem que é o senhor daquela terra falou aspe­ra­mente conosco e nos tra­tou como espias.31  Toda­via, nós lhe asse­gu­ramos que somos homens hones­tos, não espias.32  Dissemos também que éramos doze irmãos, filhos do mesmo pai, que um já havia mor­rido e que o caçula estava com o nosso pai, em Canaã. 

			33  — Então, o homem que é senhor daquela terra nos disse: “Vejamos se vocês são hones­tos: um dos seus irmãos ficará aqui comigo, e os outros pode­rão vol­tar e levar manti­mentos para matar a fome das suas famí­lias.34  Tragam­-me, porém, o seu irmão caçula, para que eu com­prove que vocês não são espias, mas homens hones­tos. Então, eu lhes devol­verei o irmão e os auto­ri­zarei a fazer negócios nesta terra”. 

			35  Ao esva­ziarem as baga­gens, dentro da baga­gem de cada um estava a sua bolsa cheia de prata. Quando eles e o seu pai viram as bolsas cheias de prata, fica­ram com medo.36  Jacó, o seu pai, lhes disse:

			— Vocês vão me dei­xar sem filhos! Já fiquei sem José, agora sem Simeão, e ainda que­rem levar Benjamim. Tudo está contra mim! 

			37  Então, Rúben disse ao pai:

			— Podes matar os meus dois filhos se eu não trou­xer Benjamim de volta. Deixa­-o aos meus cui­dados, e eu o tra­rei. 

			38  O pai, porém, res­pon­deu:

			— O meu filho não des­cerá com vocês; o seu irmão está morto, e ele é o único que resta. Se algum mal lhe acon­tecer na via­gem que estão por fazer, vocês farão estes meus cabe­los brancos descer com tris­teza à sepul­tura. fi

			A segunda viagem ao Egito

			43 A fome conti­nuava rigo­rosa na terra.2  Assim, quando eles já haviam consu­mido todo o grão que trou­xeram do Egito, Jacó, o pai deles, lhes disse:

			— Vol­tem e com­prem um pouco mais de man­ti­mento para nós. 

			3  Judá, porém, lhe disse:

			— O homem nos adver­tiu seve­ra­mente: “Não vol­tem à minha pre­sença, a não ser que tra­gam o seu irmão”.4  Se envia­res o nosso irmão conosco, des­ce­re­mos e com­pra­remos man­ti­mento para ti.5  Se, porém, não o envia­res conosco, não iremos, por­que foi assim que o homem falou: “Não vol­tem à minha pre­sença, a não ser que tra­gam o seu irmão”. 

			6  Israel per­gun­tou:

			— Por que me cau­sa­ram esse mal, con­tando àquele homem que tinham outro irmão? 

			7  Eles respon­deram:

			— Ele nos inter­ro­gou sobre nós e sobre a nossa famí­lia e também nos per­gun­tou: “O pai de vocês ainda está vivo? Vocês têm outro irmão?”. Nós sim­ples­mente respon­demos ao que ele nos per­gun­tou. Como pode­ríamos saber que ele exi­gi­ria que levás­se­mos o nosso irmão? 

			8  Então, Judá disse a Israel, o seu pai:

			— Envia o jovem comigo, e par­ti­remos ime­dia­ta­mente, a fim de que tu, nós e as nossas crianças sobre­vi­vamos e não venha­mos a mor­rer.9  Eu serei a garan­tia da segu­rança dele; que seja reque­rido das minhas mãos trazê­-lo de volta. Se eu não o trou­xer de volta e não o puser bem aqui na tua pre­sença, serei cul­pado diante de ti pelo resto da minha vida.10  Se não tivés­semos demo­rado tanto, já teríamos ido e vol­tado duas vezes. 

			11  Então, Israel, o seu pai, lhes disse:

			— Se tem que ser assim, que seja! Colo­quem alguns dos melho­res pro­dutos da nossa terra na baga­gem e levem­-nos como pre­sente ao tal homem: um pouco de bálsamo, um pouco de mel, algumas espe­cia­rias e mirra, algumas nozes de pis­ta­che e amên­doas.12  Levem prata em dobro e devol­vam a prata que foi colo­cada de volta na boca da baga­gem de vocês. Talvez isso tenha acon­te­cido por engano.13  Peguem também o seu irmão e vol­tem àquele homem.14  Que o Deus Todo-pode­roso fj lhes con­ceda mise­ri­cór­dia diante daquele homem, para que ele per­mita que o seu outro irmão e Benjamim vol­tem com vocês. Quanto a mim, se eu ficar sem filhos, sem filhos fica­rei. 

			15  Então, os homens pega­ram o pre­sente, a prata em dobro e Benjamim. Eles des­ce­ram ao Egito e se apre­sen­taram a José.16  Quando José viu Benjamim com eles, disse ao admi­nis­trador da sua casa:

			— Leve estes homens à minha casa, mate um ani­mal e prepare­-o; eles almo­çarão comigo ao meio­-dia. 

			17  Ele fez o que lhe fora orde­nado e levou­-os à casa de José.18  Quando foram leva­dos à casa de José, fica­ram com medo e pen­saram: “Trouxeram­-nos aqui por causa da prata que foi devol­vida às nossas baga­gens na pri­meira vez. Ele quer atacar­-nos, subjugar­-nos, tornar-nos escra­vos e tomar de nós os nossos jumen­tos”. 

			19  Por isso, dirigiram­-se ao admi­nis­trador da casa de José e lhe disseram à entrada da casa: 

			20  — Ouça, meu senhor! A pri­meira vez que viemos aqui foi real­mente para comprar man­ti­mento.21  Mas, no lugar em que paramos para per­noitar, abri­mos as nossas baga­gens e cada um de nós encon­trou a prata que tinha tra­zido, na quant­ia exata. Por isso, nós a trou­xemos de volta conosco,22  além de mais prata, para comprar man­ti­mento. Não sabemos quem pôs a prata na nossa baga­gem. 

			23  — Fiquem em paz — o admi­nis­trador disse. — Não tenham medo. O seu Deus, o Deus do seu pai, foi quem lhes deu um tesouro nas suas baga­gens, por­que eu recebi a prata de vocês.

			Então, o admi­nis­trador levou Simeão até eles.24  Em seguida, levou­-os à casa de José, deu­-lhes água para lava­rem os pés e for­ra­gem para os seus jumen­tos.25  Eles, então, pre­pa­raram o pre­sente para a che­gada de José ao meio­-dia, por­que fica­ram sabendo que come­riam ali. 

			26  Quando José chegou, eles o pre­sen­tearam com o que tinham tra­zido à casa e curvaram­-se diante dele até o chão.27  Ele, então, lhes per­gun­tou como esta­vam e disse em seguida:

			— Como vai o pai de vocês, o homem idoso de quem me fala­ram? Ainda está vivo? 

			28  Eles respon­deram:

			— O teu servo, o nosso pai, ainda vive e passa bem.

			Em seguida, curvando­-se, prostraram­-se diante dele. 

			29  Olhando ao redor e, vendo Benjamim, o seu irmão e filho da sua mãe, José per­gun­tou:

			— É este o irmão caçula de quem me fala­ram?

			Ele acres­cen­tou:

			— Deus lhe con­ceda graça, meu filho. 

			30  Pro­fun­da­mente emo­cio­nado por causa do seu irmão, José apressou­-se em sair à pro­cura de um lugar para chorar e, entrando no seu quarto, chorou. 

			31  Depois de lavar o rosto, saiu e, controlando­-se, disse:

			— Sirvam a comida. 

			32  Ser­viram José em sepa­rado dos seus irmãos e também dos egípcios que comiam com ele, por­que os egípcios não podiam comer com os hebreus, pois isso era uma prá­tica detes­tável para eles.33  Os seus irmãos foram colo­cados à mesa diante dele por ordem de idade, do mais velho ao mais jovem, e olha­vam, per­plexos, uns para os outros.34  Então, foram ser­vidos da comida da mesa de José, e a por­ção de Benjamim era cinco vezes maior que a dos outros. Em sua com­pa­nhia, bebe­ram à von­tade.

			A taça de José na bagagem 
de Benjamim

			44 José deu as seguintes ordens ao admi­nis­trador da sua casa:

			— Encha as baga­gens desses homens com todo o man­ti­mento que puderem car­regar e colo­que a prata de cada um na boca da sua baga­gem.2  Depois, colo­que a minha taça, a taça de prata, na boca da baga­gem do caçula, com a prata paga pelo seu grão.

			Ele fez tudo con­forme as ordens de José. 

			3  Assim que des­pon­tou a manhã, despe­diram os homens com os seus jumen­tos.4  Ainda não tinham se afas­tado da cidade, quando José disse ao admi­nis­trador da sua casa:

			— Vá atrás daqueles homens e, quando os alcan­çar, diga­-lhes: “Por que retri­buíram o bem com o mal?5  Não é esta a taça que o meu senhor usa para beber e para fazer adi­vi­nha­ções? Vocês come­teram grande mal­dade!”. 

			6  Quando ele os alcan­çou, repetiu­-lhes essas pala­vras.7  Eles, porém, lhe respon­deram:

			— Por que o meu senhor diz isso? Longe dos seus servos fazer tal coisa!8  Nós lhe trou­xemos de volta, da terra de Canaã, a prata que encon­tramos na boca da nossa baga­gem. Como rou­ba­ríamos prata ou ouro da casa do seu senhor?9  Se algum dos seus servos for encon­trado com ela, mor­rerá, e o res­tante de nós seremos escra­vos do meu senhor. 

			10  Ele disse:

			— Con­cordo. Somente quem for encon­trado com ela será meu escravo; os demais esta­rão livres. 

			11  Cada um deles des­car­regou depressa a sua baga­gem e abriu­-a.12  Então, o admi­nis­trador fez a busca, come­çando pela baga­gem do mais velho à do mais jovem. A taça foi encon­trada na baga­gem de Benjamim.13  Diante disso, eles ras­garam as suas vestes. Em seguida, todos puseram a carga de novo nos jumen­tos e retor­naram à cidade. 

			14  Quando Judá e os seus irmãos che­ga­ram à casa de José, ele ainda estava lá. Então, lançaram­-se ao chão diante de José,15  que lhes per­gun­tou:

			— Que foi que vocês fize­ram? Vocês não sabem que um homem como eu tem poder para adi­vi­nhar? 

			16  Judá res­pon­deu:

			— O que dire­mos ao meu senhor? Que pode­mos falar? Como pode­mos pro­var a nossa ino­cên­cia? Deus trouxe à luz a culpa dos teus servos. Agora somos escra­vos do meu senhor, como também aquele que foi encon­trado com a taça. 

			17  José, porém, disse:

			— Longe de mim fazer tal coisa! Somente aquele com quem foi encon­trada a taça será meu escravo. Os demais podem vol­tar para o seu pai em paz. 

			18  Então, Judá dirigiu­-se a ele, dizendo:

			— Por favor, meu senhor! Per­mite a mim, o teu servo, dizer algo ao meu senhor. Não se acenda a tua ira contra o teu servo, embora sejas igual ao pró­prio faraó.19  O meu senhor per­gun­tou a estes teus servos se ainda tínhamos pai e mais algum irmão.20  Nós respon­demos: “Temos um pai já idoso, cujo filho caçula lhe nas­ceu na velhice. O irmão deste já mor­reu, e ele é o único filho da mesma mãe que res­tou, e o seu pai o ama”. 

			21  — Então, disseste aos teus servos que o trou­xessem a ti para que os teus olhos pudessem vê­-lo.22  Respon­demos ao meu senhor que o jovem não pode­ria dei­xar o seu pai, pois, caso o fizesse, o pai mor­reria.23  Contudo, disseste aos teus servos que, se o nosso irmão caçula não viesse conosco, nunca mais veríamos a tua face.24  Quando vol­tamos ao meu pai, teu servo, contamos­-lhe o que o meu senhor tinha dito. 

			25  — Quando o nosso pai nos man­dou vol­tar para comprar um pouco mais de comida,26  nós lhe dissemos: “Só pode­remos vol­tar para lá se o nosso irmão caçula for conosco, pois não pode­remos ver a face daquele homem, a não ser que o nosso irmão caçula esteja conosco”. 

			27  — O teu servo, o meu pai, nos disse então: “Vocês sabem que a minha mulher me deu apenas dois filhos.28  Um deles se foi, e eu disse: ‘Com certeza foi despe­da­çado’, e, até hoje, nunca mais o vi.29  Se agora vocês também leva­rem este de mim e algum mal lhe acon­tecer, vocês farão que os meus cabe­los brancos desçam em misé­ria à sepul­tura”. fk 

			30  — Agora, pois, se eu vol­tar ao meu pai, teu servo, sem levar o jovem conosco, logo que o nosso pai, que é tão ape­gado a ele,31  per­ce­ber que o jovem não está conosco, mor­rerá. Os teus servos farão o seu velho pai descer seus cabe­los brancos com tris­teza à sepul­tura. 

			32  — Além disso, o teu servo garan­tiu a segu­rança do jovem ao seu pai, dizendo­-lhe: “Se eu não o trou­xer de volta, serei cul­pado diante de ti pelo resto da minha vida!”. 

			33  — Por isso, deixa o teu servo ficar como escravo do meu senhor no lugar do jovem e per­mite que ele volte com os seus irmãos.34  Como pode­rei eu vol­tar ao meu pai sem levar o jovem comigo? Não! Não posso ver o mal que sobre­viria ao meu pai.

			José revela a verdade

			45 A essa altura, José não podia mais conter­-se diante de todos os que ali esta­vam e gritou:

			— Saiam todos da minha pre­sença!

			Assim, nin­guém mais estava pre­sente quando José se reve­lou aos seus irmãos.2  Ele chorou tão alto que os egípcios o ouvi­ram, e a notí­cia chegou ao palácio do faraó. 

			3  Então, José disse aos seus irmãos:

			— Eu sou José! O meu pai ainda está vivo?

			Os seus irmãos fica­ram tão ame­dron­tados diante dele que não con­se­guiam responder­-lhe. 

			4  — Por favor, che­guem mais perto de mim — disse José aos seus irmãos.

			Quando eles se aproxi­ma­ram, disse­-lhes:

			— Sou eu, José, o seu irmão, aquele que vocês ven­deram ao Egito!5  Agora, não se aflijam nem se recri­mi­nem por terem me ven­dido para cá, pois foi para sal­var vidas que Deus me enviou adiante de vocês.6  Já houve dois anos de fome na terra, e nos pró­ximos cinco anos não haverá cul­tivo nem colheita.7  Deus, porém, me enviou à frente de vocês para lhes pre­ser­var um rema­nes­cente nesta terra e para salvar­-lhes a vida com grande livra­mento. fl 

			8  — Assim, não foram vocês que me envia­ram para cá, mas sim o pró­prio Deus. Ele me tor­nou como um pai para o faraó e me fez senhor de todo o palácio e gover­nador de todo o Egito.9  Vol­tem depressa ao meu pai e digam­-lhe: “Assim diz o seu filho José: ‘Deus me fez senhor de todo o Egito. Vem para cá; não te demores.10  Tu vive­rás na região de Gósen e fica­rás perto de mim — tu, os teus filhos, os teus netos, as tuas ove­lhas, os teus bois e tudo o que for teu.11  Eu te sus­ten­ta­rei ali, por­que ainda haverá cinco anos de fome. Do con­trário, tu, a tua famí­lia e tudo o que é teu aca­ba­rão na misé­ria’ ”. 

			12  — Vocês estão vendo com os seus pró­prios olhos, e o meu irmão Benjamim também, que real­mente sou eu que estou falando com vocês.13  Contem ao meu pai sobre toda a glória que tenho no Egito e tudo o que vocês mes­mos tes­te­mu­nha­ram. Tra­gam o meu pai para cá depressa. 

			14  Então, ele se lançou cho­rando sobre Benjamim, o seu irmão, e o abraçou; Benjamim também o abraçou, cho­rando.15  Em seguida, beijou todos os seus irmãos e chorou com eles. Só depois, os seus irmãos con­se­guiram con­ver­sar com ele. 

			16  Quando se ouviu no palácio do faraó que os irmãos de José haviam che­gado, o faraó e todos os seus ofi­ciais se ale­gra­ram.17  Então, o faraó disse a José:

			— Diga aos seus irmãos que ponham as cargas nos seus ani­mais, vol­tem para a terra de Canaã18  e retor­nem para cá, tra­zendo o seu pai e as suas famí­lias. Eu lhes darei o melhor da terra do Egito, e vocês desfru­tarão a abun­dância da terra. 

			19  — Mande­-os também levar car­rua­gens do Egito para tra­ze­rem as suas crianças, as suas mulhe­res e o seu pai.20  Não se preo­cupem com os seus bens, pois o melhor de todo o Egito será de vocês. 

			21  Assim fize­ram os filhos de Israel. José lhes con­cedeu car­rua­gens, como o faraó tinha orde­nado, e também pro­visões para a via­gem.22  A cada um deu uma muda de roupa nova, mas a Benjamim deu tre­zentos siclos fm de prata e cinco mudas de roupa nova.23  Ao seu pai, enviou dez jumen­tos car­re­gados com o melhor do que havia no Egito e dez jumen­tas car­re­gadas de grãos, pão e outros manti­mentos para a via­gem.24  Depois, despediu­-se dos seus irmãos e, ao par­tirem, disse­-lhes:

			— Não bri­guem pelo cami­nho! 

			25  Assim, par­tiram do Egito e vol­taram a Jacó, o seu pai, na terra de Canaã,26  e lhe deram a notí­cia:

			— José ainda está vivo! Na ver­dade, ele é o gover­nador de todo o Egito.

			O cora­ção de Jacó quase parou! Não podia acre­ditar neles.27  Quando lhe rela­taram tudo o que José lhes dissera, e, vendo Jacó, o seu pai, as car­rua­gens que José enviara para buscá­-lo, o seu espírito revi­veu.28  Então, Israel disse:

			— Basta! O meu filho José ainda está vivo. Irei vê­-lo antes que eu morra.

			Jacó emigra para o Egito

			46 Israel par­tiu com tudo o que lhe per­ten­cia. Ao che­gar a Ber­se­ba, ofere­ceu sacri­fícios ao Deus de Isa­que, o seu pai.2  À noite, Deus falou a Israel por meio de visões:

			— Jacó! Jacó!

			— Aqui estou — ele res­pon­deu. 

			3  — Eu sou Deus, o Deus do seu pai — disse a ele. — Não tenha medo de descer para o Egito, por­que lá farei de você uma grande nação.4  Eu mesmo des­ce­rei ao Egito com você e certa­mente o tra­rei de volta. Além disso, a mão de José fechará os seus olhos. 

			5  Então, Jacó par­tiu de Ber­se­ba. Os filhos de Israel leva­ram Jacó, o seu pai, as suas crianças e as suas mulhe­res nas car­rua­gens que o faraó tinha enviado para transportá-los.6  Também leva­ram os seus reba­nhos e os bens que tinham adqui­rido em Canaã. Assim, Jacó foi para o Egito com toda a sua des­cen­dên­cia.7  Levou con­sigo para o Egito os seus filhos, os seus netos, as suas filhas e as suas netas, isto é, todos os seus des­cen­dentes. 

				8	 Estes são os nomes dos israe­li­tas, ou seja, de Jacó e dos seus des­cen­dentes, que foram para o Egito:

					Rúben, o pri­mo­gê­nito de Jacó. 

				9	 Estes foram os filhos de Rúben:

					Eno­que, Palu, Hez­rom e Carmi. 

				10	 Estes foram os filhos de Simeão:

					Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, filho de uma cana­neia.

				11	 Estes foram os filhos de Levi:

					Gér­son, Coa­te e Merari. 

				12	 Estes foram os filhos de Judá:

					Er, Onã, Selá, Perez e Zerá. Er e Onã mor­reram na terra de Canaã.

					Estes foram os filhos de Perez:

					Hez­rom e Hamul. 

				13	 Estes foram os filhos de Issacar:

					Tolá, Puá, fn Jasube fo e Sin­rom. 

				14	 Estes foram os filhos de Zebulom:

					Serede, Elom e Jaleel. 

				15	 Foram estes os filhos que Lia deu a Jacó em Padã­-Arã, fp além de Diná, a sua filha. Ao todo, os seus des­cen­dentes eram trinta e três. 

				16	 Estes foram os filhos de Gade:

					Zefom, fq Hagi, Suni, Esbom, Eri, Arodi e Areli. 

				17	 Estes foram os filhos de Aser:

					Imna, Isvá, Isvi e Berias, e a irmã deles, Sera.

					Estes foram os filhos de Berias:

					Héber e Mal­quiel. 

				18	 Foram estes os dezes­seis des­cen­dentes que Zilpa, serva que Labão tinha dado à sua filha Lia, deu a Jacó. 

				19	 Estes foram os filhos de Raquel, mulher de Jacó:

					José e Benjamim. 

				20	 Aze­nate, filha de Potí­fera, sacer­dote de Om, fr deu dois filhos a José no Egito: Manassés e Efraim. 

				21	 Estes foram os filhos de Benjamim:

					Belá, Bequer, Asbel, Gera, Naamã, Eí, Rôs, Mupim, Hupim e Arde. 

				22	 Foram estes os catorze des­cen­dentes que Raquel deu a Jacó. 

				23	 O filho de Dã foi

					Husim. 

				24	 Estes foram os filhos de Naftali:

					Jazeel, Guni, Jezer e Silém. 

				25	 Foram estes os sete des­cen­dentes que Bila, serva que Labão tinha dado à sua filha Raquel, deu a Jacó. 

				26	 Todos os que foram para o Egito com Jacó, todos os seus des­cen­dentes, sem contar as mulhe­res dos seus filhos, tota­li­zaram ses­senta e seis pessoas.27  Com os dois filhos fs que nas­ceram a José no Egito, os mem­bros da famí­lia de Jacó que foram para o Egito che­ga­ram a setenta. ft 

			28 Ora, Jacó enviou Judá à frente dele para ir até José, a fim de saber como ir a Gósen. Quando lá che­ga­ram, José,29 com a car­rua­gem pronta, foi a Gósen a fim de encontrar­-se com Israel, o seu pai. Assim que o viu, lançou­-se ao seu encon­tro e, abra­çado a ele, chorou longa­mente.

			30  Israel disse a José:

			— Agora já posso mor­rer, pois vi o seu rosto e sei que você ainda está vivo. 

			31  Então, José disse aos seus irmãos e a toda a famí­lia do seu pai:

			— Vou par­tir e infor­mar o faraó de que os meus irmãos e toda a famí­lia do meu pai, que viviam em Canaã, vieram para ficar comigo.32  Direi que os homens são pas­tores de reba­nhos e que trou­xeram con­sigo as suas ove­lhas, os seus bois e tudo quanto lhes per­tence.33  Quando o faraó man­dar chamá­-los e per­gun­tar: “Em que vocês tra­ba­lham?”,34  respondam­-lhe: “Os teus servos criam reba­nhos desde peque­nos, como o fize­ram os nossos ante­pas­sados”. Assim lhes será per­mi­tido habi­tar na região de Gósen, pois todos os pas­tores são detes­tá­veis para os egípcios.

			47 José foi dar as notí­cias ao faraó:

			— O meu pai e os meus irmãos che­ga­ram de Canaã com as suas ove­lhas, os seus bois e tudo o que lhes per­tence e estão agora em Gósen. 

			2  Depois, escolheu cinco dos seus irmãos e os apre­sen­tou ao faraó. 

			3  O faraó lhes per­gun­tou:

			— Em que vocês tra­ba­lham?

			Eles lhe respon­deram:

			— Os teus servos são pas­tores, como os nossos ante­pas­sados. 

			4  Disseram­-lhe ainda:

			— Viemos como estran­geiros para morar aqui por um tempo, por­que a fome é rigo­rosa em Canaã, e os reba­nhos dos teus servos não têm pas­ta­gem. Agora, por favor, per­mite que os teus servos se esta­be­leçam em Gósen. 

			5  Então, o faraó disse a José:

			— O seu pai e os seus irmãos vieram a você,6  e a terra do Egito está à sua dis­po­sição; faça que o seu pai e os seus irmãos habi­tem na melhor parte da terra. Deixe­-os morar em Gósen. E, se você vê que alguns deles são com­pe­tentes, ponha­-os como res­pon­sá­veis pelo meu reba­nho. 

			7  Então, José levou Jacó, o seu pai, ao faraó e o apre­sen­tou a ele. Jacó aben­çoou fu o faraó,8  e este lhe per­gun­tou:

			— Quantos anos o senhor tem? 

			9  Jacó res­pon­deu ao faraó:

			— São cento e trinta os anos da minha pere­gri­nação. Foram poucos e difíceis, mas não se compa­ram com os anos da pere­gri­nação dos meus ante­pas­sados. 

			10  Então, Jacó aben­çoou fv o faraó e saiu de sua pre­sença. 

			11  José instalou o seu pai e os seus irmãos e deu­-lhes pro­prie­dade na melhor parte das terras do Egito, na região de Rames­sés, con­forme a ordem do faraó.12  Pro­vi­den­ciou também sus­tento para o seu pai, para os seus irmãos e para toda a sua famí­lia, de acordo com o número de filhos de cada um. 

			José e os anos de fome

			13  Não havia ali­mento em toda a terra, pois a fome era rigo­rosa; tanto o Egito como Canaã desfa­le­ciam por causa da fome.14  José reco­lheu toda a prata que cir­cu­lava no Egito e em Canaã, dada como paga­mento pelo grão que o povo com­prava, e levou­-a ao palácio do faraó.15  Quando toda a prata do Egito e de Canaã se esgotou, todos os egípcios foram supli­car a José:

			— Dá­-nos comida! Não nos dei­xes mor­rer em tua pre­sença, pois a nossa prata acabou. 

			16  José lhes disse:

			— Tra­gam, então, os seus reba­nhos, e em troca lhes darei ali­mento, uma vez que a prata de vocês acabou. 

			17  Então, trou­xeram a José os reba­nhos, e ele deu­-lhes ali­mento em troca de cava­los, ove­lhas, bois e jumen­tos. Durante aquele ano inteiro, ele os sus­ten­tou em troca de todos os seus reba­nhos. 

			18  O ano passou, e no ano seguinte vol­taram a José, dizendo:

			— Não temos como escon­der de ti, meu senhor, que uma vez que a nossa prata acabou e os nossos reba­nhos lhe per­ten­cem, nada mais resta diante do meu senhor a não ser os nossos pró­prios corpos e as nossas terras.19  Não dei­xes que mor­ramos e que as nossas terras pere­çam diante dos teus olhos! Compra­-nos e compra as nossas terras, em troca de ali­mento, e nós, com as nossas terras, seremos escra­vos do faraó. Dá­-nos sementes para que sobre­vi­vamos e não mor­ramos de fome, a fim de que a terra não fique deso­lada. 

			20  Assim, José comprou todas as terras do Egito para o faraó. Todos os egípcios tive­ram que ven­der os seus campos de tão rigo­rosa que era a fome para eles. Então, a terra tornou­-se pro­prie­dade do faraó.21  Quanto ao povo, José o redu­ziu à ser­vidão, fw de uma a outra extre­mi­dade do Egito.22  Somente as terras dos sacer­dotes não foram com­pradas, por­que estes rece­biam sub­sídios desi­gnados pelo faraó e se ali­men­tavam do que rece­biam dele. Por isso, não tive­ram que ven­der as suas terras. 

			23  Então, José disse ao povo:

			— Ouçam! Hoje comprei vocês e as suas terras para o faraó; aqui estão as sementes a fim de que culti­vem a terra.24  Mas vocês darão a quinta parte das suas colhei­tas ao faraó. Os outros quatro quintos fica­rão para vocês como sementes para os campos e como ali­mento para vocês, para os que vivem nas suas casas e para dar de comer às suas crianças. 

			25  Eles disseram:

			— Meu senhor, tu nos sal­vaste a vida. Visto que nos favo­re­ceste, seremos escra­vos do faraó. 

			26  Assim, quanto à terra, José esta­be­leceu o seguinte esta­tuto no Egito, que per­ma­nece até hoje: um quinto da pro­dução per­tence ao faraó. Somente as terras dos sacer­dotes não se tor­na­ram pro­prie­dade do faraó. 

			O último desejo de Jacó

			27  Os israe­li­tas se esta­be­le­ceram no Egito, na região de Gósen. Lá adqui­ri­ram pro­prie­dades, foram fér­teis e multiplicaram­-se muito. 

			28  Jacó viveu dezes­sete anos no Egito, e os anos da sua vida che­ga­ram a cento e qua­renta e sete.29  Quando estava perto de mor­rer, Israel cha­mou José, o seu filho, e lhe disse:

			— Se tenho o seu favor, ponha a mão debaixo da minha coxa e pro­meta que agirá com amor fiel para comigo. Não me sepulte no Egito.30  Quando eu des­cansar com os meus pais, leve­-me daqui do Egito e sepulte­-me com eles.

			José res­pon­deu:

			— Farei como o senhor me pede. 

			31  Jacó insis­tiu:

			— Jure­-me.

			José lhe jurou, e Israel curvou­-se para adorar apoiado no seu bor­dão. fx

			Jacó abençoa Manassés e Efraim

			48 Algum tempo depois, disseram a José:

			— O seu pai está doente.

			Então, ele foi vê­-lo, levando con­sigo os seus dois filhos, Manassés e Efraim,2  e anun­cia­ram a Jacó:

			— O seu filho José veio vê­-lo.

			Israel reu­niu forças e sentou­-se na cama. 

			3  Então, Jacó disse a José:

			— O Deus Todo-pode­roso fy apareceu­-me em Luz, na terra de Canaã, e me aben­çoou,4  dizendo: “Eu o farei fér­til e o mul­ti­pli­ca­rei. Farei de você uma comu­ni­dade de povos e darei esta terra por pro­prie­dade per­pé­tua à sua des­cen­dên­cia”. 

			5  — Agora, pois, os seus dois filhos que lhe nas­ceram no Egito, antes que eu viesse ficar com você, serão reco­nhe­cidos como meus; Efraim e Manassés serão meus, como são meus Rúben e Simeão.6  Os filhos que lhe nas­cerem depois deles serão seus; serão convo­cados sob o nome dos seus irmãos para rece­be­rem a sua herança.7  Quando eu vol­tava de Padã, fz para a minha tris­teza Raquel mor­reu em Canaã, quando ainda está­vamos a cami­nho, a pouca distância de Efrata. Eu a sepul­tei ali, ao lado do cami­nho para Efrata, que é Belém. 

			8  Quando Israel viu os filhos de José, per­gun­tou:

			— Quem são estes? 

			9  José res­pon­deu ao seu pai:

			— São os filhos que Deus me deu aqui.

			Então, Israel disse:

			— Traga­-os aqui para que eu os 
aben­çoe. 

			10  Os olhos de Israel já esta­vam enfra­que­cidos por causa da idade avan­çada, e ele mal podia enxer­gar. Por isso, José levou os seus filhos para perto dele, e o seu pai os beijou e os abraçou. 

			11  Israel disse a José:

			— Nunca pen­sei que veria a sua face nova­mente, e agora Deus me con­cede ver também os seus filhos! 

			12  Em seguida, José os tirou dos joe­lhos de Israel e curvou­-se com o rosto em terra.13  Depois, José tomou os dois, Efraim à sua direita, perto da mão esquerda de Israel, e Manassés à sua esquerda, perto da mão direita de Israel, e os aproxi­mou dele.14  Israel, porém, esten­deu a mão direita e a pôs sobre a cabeça de Efraim, embora este fosse o mais novo, e, cruzando os braços, pôs a mão esquerda sobre a cabeça de Manassés, embora Manassés fosse o pri­mo­gê­nito. 

				15	 Então, abençoou José, dizendo:

					“Que o Deus em cuja presença andaram os meus pais, Abraão e Isaque,

					o Deus que tem sido o meu pastor

					em toda a minha vida até o dia de hoje, 

				16	 o Anjo que me redimiu de todo o mal,

					abençoe estes meninos.

					Que por meio deles sejam lembrados o meu nome

					e o nome dos meus pais, Abraão e Isaque,

					e que eles cresçam como uma multidão na terra”. 

			17  Quando José viu o seu pai colo­car a mão direita sobre a cabeça de Efraim, não gostou; por isso, pegou a mão do pai, a fim de mudá­-la da cabeça de Efraim para a de Manassés,18  e lhe disse:

			— Não, meu pai, este aqui é o pri­mo­gê­nito; põe a mão direita sobre a cabeça dele. 

			19 O seu pai, porém, recu­sou e res­pon­deu:

			— Eu sei, meu filho, eu sei. Ele também se tor­nará um povo; também será grande. Apesar disso, o seu irmão mais novo será maior do que ele, e a sua des­cen­dên­cia será uma mul­tidão de nações. 

			20  Assim, Jacó os aben­çoou naquele dia, dizendo:

					“Por meio de você, 

					Israel pronunciará esta bênção.

					‘Que Deus faça a você como fez a Efraim e a Manassés!’ ”.

			Assim, colo­cou Efraim à frente de 
Manassés. 

			21  A seguir, Israel disse a José:

			— Estou para mor­rer, mas Deus estará com vocês e os levará de volta à terra dos seus ante­pas­sados.22  Dou a você, da região mon­ta­nhosa ga que tomei dos amor­reus com a minha espada e com o meu arco, uma parte a mais do que aos seus irmãos.

			Jacó abençoa os seus filhos

			49 Então, Jacó cha­mou os seus filhos e disse:

			— Ajuntem­-se para que eu lhes diga o que lhes acon­te­cerá nos dias que virão. 

				2	 “Reúnam-se para ouvir, filhos de Jacó;

					ouçam o que diz Israel, o seu pai.

				3	 “Rúben, você é o meu primogênito, a minha força,

					o primeiro fruto do meu vigor,

					superior em honra, superior em poder. 

				4	 Impetuoso como as águas,

					já não será superior,

					porque você subiu à cama do seu pai,

					ao meu leito, e o profanou. 

				5	 “Simeão e Levi são irmãos;

					as suas espadas são armas de violência. 

				6	 Não entre no conselho deles a minha pessoa

					nem a minha dignidade participe da sua assembleia,

					porque na sua ira mataram homens

					e por diversão cortaram os tendões de bois. 

				7	 Maldita seja a sua ira, tão tremenda,

					e a sua fúria, tão cruel!

					Eu os dividirei em Jacó

					e os dispersarei em Israel. 

				8	 “Judá, gb os seus irmãos o louvarão,

					a sua mão estará sobre o pescoço dos seus inimigos;

					os filhos do seu pai se curvarão diante de você. 

				9	 Judá é um filhote de leão.

					Você vem subindo, filho meu,

					depois de ter comido a presa.

					Como um leão, ele se agacha;

					e deita-se como uma leoa;

					quem tem coragem de acordá-lo? 

				10	 O cetro não se apartará de Judá,

					nem o bastão de comando dos seus descendentes, gc

					até que venha aquele a quem ele pertence, gd

					e a ele a obediência dos povos. 

				11	 Ele amarrará o seu jumento a uma videira;

					o seu jumentinho, ao ramo mais seleto.

					Lavará no vinho as suas roupas;

					no sangue das uvas, as suas vestimentas. 

				12	 Os seus olhos serão mais escuros que o vinho;

					os seus dentes, mais brancos que o leite. ge 

				13	 “Zebulom morará à beira-mar

					e se tornará um porto para os navios;

					as suas fronteiras se estenderão até Sidom. 

				14	 “Issacar é um jumento forte,

					deitado entre as suas cargas. gf 

				15	 Quando ele perceber como é bom o seu lugar de repouso

					e como é aprazível a sua terra,

					curvará os seus ombros ao fardo

					e se submeterá a trabalhos forçados. 

				16	 “Dã defenderá o direito do seu povo

					como qualquer das tribos de Israel. 

				17	 Dã será uma serpente à beira da estrada,

					uma víbora à margem do caminho,

					que morde o calcanhar do cavalo

					e faz cair de costas o seu cavaleiro. 

				18	 “Ó SENHOR, eu espero a tua libertação! 

				19	 “Gade será atacado por um bando,

					mas ele o atacará nos calcanhares. 

				20	 “A mesa de Aser será farta;

					ele providenciará manjares de rei. 

				21	 “Naftali é uma gazela solta,

					que dá à luz lindos filhotes. gg 

				22	 “José é uma árvore frutífera,

					árvore frutífera à beira de uma fonte,

					cujos galhos passam por cima do muro. gh 

				23	 Com rancor, arqueiros o atacaram,

					atirando-lhe flechas com hostilidade. 

				24	 O seu arco, porém, permaneceu firme;

					os seus braços continuaram fortes, ágeis para atirar,

					pela mão do Poderoso de Jacó,

					pelo nome do Pastor, a Rocha de Israel, 

				25	 pelo Deus do seu pai, que ajuda você,

					o Todo-poderoso, gi que o abençoa

					com bênçãos dos altos céus,

					bênçãos das profundezas,

					bênçãos do seio e do ventre. 

				26	 As bênçãos do seu pai são superiores

					às bênçãos dos montes antigos,

					às delícias das colinas eternas.

					Que todas essas bênçãos repousem

					sobre a cabeça de José,

					sobre a fronte do príncipe

					entre gj os seus irmãos. 

				27	 “Benjamim é um lobo que despedaça;

					pela manhã devora a presa

					e à tarde divide o despojo”. 

			28  São estas as doze tribos de Israel, e foi isto que o seu pai lhes disse, ao abençoá­-los, dando a cada um a bên­ção que lhe per­ten­cia. 

			A morte de Jacó

			29  A seguir, Jacó deu­-lhes estas ins­tru­ções:

			— Estou para ser reu­nido ao meu povo. Sepultem­-me junto aos meus pais na caverna do campo de Efrom, o hitita.30  É a caverna do campo de Mac­pela, perto de Manre, em Canaã; campo este que Abraão comprou de Efrom, o hitita, como pro­prie­dade para ser­vir de sepul­tura.31  Ali foram sepul­tados Abraão e a sua esposa, Sara, e Isa­que e a sua esposa, Rebeca; ali também sepul­tei Lia. 

			32  — Tanto o campo como a caverna que nele está foram com­pra­dos dos hiti­tas. 

			33  Ao acabar de dar essas ins­tru­ções aos seus filhos, Jacó deitou­-se, expi­rou e foi reu­nido ao seu povo.

			50 José atirou­-se sobre o seu pai, chorou sobre ele e o beijou.2  Em seguida, deu ordens aos médi­cos, que esta­vam ao seu ser­viço, que embal­sa­massem o seu pai, e os médi­cos embal­sa­maram Israel.3  Leva­ram qua­renta dias com­ple­tos, pois este era o tempo para o embal­sama­mento. Os egípcios cho­ra­ram a sua morte durante setenta dias. 

			4  Pas­sados os dias de luto, José disse à corte do faraó:

			— Se posso contar com o favor de vocês, falem com o faraó por mim. Digam­-lhe que5  o meu pai fez­-me prestar­-lhe o seguinte jura­mento: “Estou à beira da morte; sepulte­-me no túmulo que pre­parei para mim na terra de Canaã”. Agora, pois, peçam­-lhe que me per­mita par­tir e sepul­tar o meu pai; logo depois, voltarei. 

			6  O faraó res­pon­deu:

			— Vá e faça o sepul­ta­mento do seu pai como este o fez jurar. 

			7  Então, José par­tiu para sepul­tar o seu pai. Com ele, foram todos os ofi­ciais do faraó, as auto­ri­dades da sua corte e todas as auto­ri­dades do Egito;8  além deles, todos os da famí­lia de José, os seus irmãos e todos os da casa do seu pai. Somente as suas crianças, as suas ove­lhas e os seus bois foram dei­xados em Gósen.9  Car­rua­gens e cava­leiros gk também o acom­pa­nharam. A comi­tiva era imensa. 

			10  Che­gando à eira de Atade, do outro lado do Jordão, lamen­taram em alta voz, com grande amar­gura; e ali José guar­dou sete dias de pranto pela morte do seu pai.11  Quando os cana­neus que lá habi­tavam viram aquele pranto na eira de Atade, disseram:

			— Os egípcios estão cele­brando uma ceri­mô­nia de luto solene.

			Por essa razão, aquele lugar, do outro lado do Jordão, foi cha­mado Abel­-Miz­raim. 

			12 Assim fize­ram os filhos de Jacó o que este lhes tinha orde­nado:13 levaram­-no à terra de Canaã e o sepul­taram na caverna do campo de Mac­pela, perto de Manre; campo este que Abraão tinha com­prado de Efrom, o hitita, para que lhe ser­visse de pro­prie­dade para sepul­tura.14 Depois de sepul­tar o seu pai, José vol­tou ao Egito, com os seus irmãos e com os demais que o tinham acom­pa­nhado.

			A bondade de José

			15  Vendo os irmãos de José que o pai deles havia mor­rido, disseram:

			— Se José guar­dou ran­cor contra nós, certa­mente retri­buirá todo o mal que lhe cau­sa­mos. 

			16  Então, man­daram um recado a José, dizendo: “Antes de mor­rer, o teu pai nos orde­nou17  que te dissés­semos o seguinte: ‘Peço­-lhe que per­doe o crime e o pecado dos seus irmãos que o tra­ta­ram com tanta mal­dade!’. Agora, pois, per­doa o crime dos servos do Deus do teu pai”. Quando ouviu o que lhe fala­ram, José chorou. 

			18  Depois, vieram os seus irmãos, prostraram­-se diante dele e disseram:

			— Aqui esta­mos. Somos os teus escra­vos! 

			19  José, porém, lhes disse:

			— Não tenham medo. Esta­ria eu no lugar de Deus?20  Vocês pla­ne­ja­ram o mal contra mim, mas Deus o pla­ne­jou para o bem, para que a vida de um nume­roso povo fosse salva hoje.21  Por isso, não tenham medo. Eu sus­ten­ta­rei vocês e as suas crianças.

			Assim, José os tran­qui­lizou e lhes falou ama­vel­mente. 

			A morte de José

			22  José per­ma­neceu no Egito, com toda a famí­lia do seu pai. Viveu cento e dez anos23  e viu a ter­ceira gera­ção dos filhos de Efraim. Além disso, rece­beu como seus gl os filhos de Maquir, filho de 
Manassés. 

			24  Então, José disse aos seus irmãos:

			— Estou à beira da morte, mas Deus certa­mente virá em auxílio de vocês e os tirará desta terra, levando­-os para a terra que jurou a Abraão, a Isa­que e a Jacó. 

			25  José fez que os filhos de Israel lhe pres­tassem um jura­mento, dizendo­-lhes:

			— Deus certa­mente virá em auxílio de vocês; levem, então, os meus ossos daqui. 

			26  José mor­reu com a idade de cento e dez anos. Depois de embal­sa­mado, foi colo­cado em um sarcó­fago no Egito.
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						d. 2.1 Hebraico: e todo o seu exér­cito.


						e. 2.4 Hebraico: Estas são as gera­ções.


						f. 2.6 Ou uma névoa subia.


						g. 2.7 Os termos homem e Adão (adam) assemelham­-se à palavra terra (adamá) 
em hebraico.


						h. 2.18 Ou uma auxi­lia­dora que lhe cor­res­ponda; também no versículo 20.


						i. 2.20 Ou Adão.


						j. 2.21 Ou tirou­-lhe parte de um dos lados do homem; também no versículo 22.


						k. 2.23 Os termos homem (ish) e mulher (ishá) formam um jogo de palavras em hebraico.


						l. 3.15 Hebraico: semente… semente.


						m. 3.15 Ou e o descendente.


						n. 3.16 Ou será para o seu marido.


						o. 3.20 Eva provavelmente signi­fica viver.


						p. 4.1 Em hebraico, Caim soa como o verbo que signi­fica ter ou adqui­rir.


						q. 4.1 Ou Adquiri.


						r. 4.8 Con­forme o Pen­ta­teuco Sama­ri­tano, a Septuaginta, a Vulgata e a Versão Siríaca. O Texto Massorético não traz — Vamos para o campo.


						s. 4.11 Ou amal­di­çoado é você e expulso da terra; ou ainda amal­di­çoado é você mais do que a terra.


						t. 4.16 Node signi­fica errante ou sem rumo.


						u. 4.22 Ou que ensinou todos os que tra­ba­lham o bronze e o ferro.


						v. 4.25 Sete provavelmente signi­fica con­cedeu.


						w. 4.25 Hebraico: outra semente.


						x. 5.1 Hebraico: Este é o regis­tro das gera­ções.


						y. 5.2 Hebraico: adam.


						z. 5.29 Em hebraico, Noé soa como a palavra que signi­fica des­canso.


						aa. 6.4 Possivelmente gigan­tes ou homens pode­rosos. Veja Nm 13.33.


						ab. 6.9 Hebraico: Estas são as gera­ções.


						ac. 6.14 O signi­fi­cado desse termo em hebraico é incerto.


						ad. 6.15 Isto é, cerca de 135 metros de com­pri­mento por 22,5 metros de largura e 13,5 metros de altura.


						ae. 6.16 Isto é, cerca de 45 centí­metros. Ou Faça­-lhe uma aber­tura para a luz no topo, de um côvado.


						af. 7.20 Isto é, cerca de 6,8 metros.


						ag. 8.20 Isto é, sacri­fício total­mente quei­mado.


						ah. 8.21 Ou toda raça humana.


						ai. 9.27 Em hebraico, Jafé soa como o verbo que significa expandir.


						aj. 10.1 Hebraico: Estas são as gera­ções.


						ak. 10.2 Filhos pode signi­ficar des­cen­dentes, ou sucessores, ou nações; também nos versículos 3, 4, 6, 7, 20-23 e 29.


						al. 10.4 Con­forme alguns manuscritos do Texto Massorético, a Septuaginta e o Pen­ta­teuco Sama­ri­tano. A maio­ria dos manuscritos do Texto Massorético traz Doda­nim.


						am. 10.6 Isto é, Egito; também no versículo 13.


						an. 10.8 Pai pode ter o sen­tido de ances­tral, líder ou fun­da­dor; também nos versículos 13, 15, 24 e 26.


						ao. 10.10 Ou Ereque e Acade — todos eles.


						ap. 10.10 Isto é, Babilônia.


						aq. 10.11 Ou Nínive com as praças da cidade.


						ar. 10.15 Ou os sidô­nios, os pri­meiros, e os hiti­tas.


						as. 10.21 Ou Sem, cujo irmão mais velho era Jafé.


						at. 10.23 Con­forme a Septuaginta. O Texto Massorético traz Más. Veja 1Cr 1.17.


						au. 10.24 Con­forme o Texto Massorético. A Septuaginta traz pai de Cainã, e Cainã gerou Salá.


						av. 10.25 Pele­gue signi­fica divisão.


						aw. 11.2 Isto é, Babilônia.


						ax. 11.9 Isto é, Babilônia; em hebraico, Babel soa como o verbo que signi­fica confundir.


						ay. 11.10 Hebraico: Estas são as gera­ções; também no versículo 27.


						az. 11.31 Harã, filho de Tera, e a cidade de Harã são pala­vras de escrita distinta em hebraico; também no versículo 32.


						ba. 12.2 Ou seja uma bênção!


						bb. 12.7 Hebraico: à sua semente.


						bc. 13.15 Hebraico: à sua semente; também no versículo 16.


						bd. 14.1 Isto é, Babilônia; também no versículo 9.


						be. 14.3 Isto é, o mar Morto.


						bf. 14.13 Ou parente; ou ainda aliado.


						bg. 14.19 Ou Dono; também no versículo 22.


						bh. 15.1 Ou Eu sou o seu escudo, / sua grande recompensa.


						bi. 15.2 O signi­fi­cado dessa frase em hebraico é incerto.


						bj. 16.11 Ismael significa Deus escuta.


						bk. 16.12 Ou defronte de todos.


						bl. 16.14 Beer­-Laai­-Roi signi­fica poço daquele que vive e me vê.


						bm. 17.1 Hebraico: El-Shadai.


						bn. 17.5 Abrão signi­fica pai exal­tado; Abraão provavelmente signi­fica pai de mui­tos.


						bo. 17.15 Sara signi­fica prin­cesa.


						bp. 17.19 Isa­que signi­fica ele ri.


						bq. 18.3 Ou — Senhor… este servo teu, não passes.


						br. 18.6 Isto é, cerca de 16,5 quilo­gramas.


						bs. 18.22 Con­forme o Texto Massorético; uma antiga tra­dição dos escri­bas hebreus traz o Senhor, porém, per­ma­neceu diante de Abraão.


						bt. 19.1 Ou men­sa­geiros. Também no versículo 15.


						bu. 19.22 Zoar signi­fica pequena.


						bv. 19.37 Em hebraico, Moabe soa como a expressão que signi­fica do pai.


						bw. 19.38 Ben­-Ami signi­fica filho do meu povo.


						bx. 20.16 Isto é, cerca de 12 quilo­gramas.


						by. 21.3 Isa­que signi­fica ele ri.


						bz. 21.9 Con­forme a Septuaginta. O Texto Massorético não traz do seu filho, Isa­que.


						ca. 21.16 A Septuaginta traz distância, o menino come­çou a chorar.


						cb. 21.31 Ber­se­ba pode signi­ficar poço dos sete ou poço do jura­mento.


						cc. 22.2 Isto é, sacri­fício total­mente quei­mado; também nos versículos 3, 6-8 e 13.


						cd. 23.6 Ou prín­cipe pode­roso; ou ainda prín­cipe 
dos deuses.


						ce. 23.15 Isto é, 4,6 quilo­gramas.


						cf. 24.7 Hebraico: semente.


						cg. 24.10 Isto é, nordeste da Meso­po­tâ­mia.


						ch. 24.22 Isto é, cerca de 5,7 gramas.


						ci. 24.22 Isto é, cerca de 115 gramas.


						cj. 24.55 Ou ela.


						ck. 24.63 O signi­fi­cado desse termo em hebraico é incerto.


						cl. 25.12 Hebraico: Estas são as gera­ções; também 
no versículo 19.


						cm. 25.18 Ou defronte de todos.


						cn. 25.20 Provavelmente na região noroeste 
da Meso­po­tâ­mia.


						co. 25.25 Esaú pode signi­ficar peludo ou cabe­ludo.


						cp. 25.26 Jacó signi­fica ele agarra o calca­nhar, expressão hebraica para tirar van­ta­gem 
ou enga­nar.


						cq. 25.30 Edom signi­fica ver­melho.


						cr. 26.20 Eseque signi­fica dis­cus­são.


						cs. 26.21 Sitna signi­fica opo­sição.


						ct. 26.22 Reo­bote signi­fica espaço.


						cu. 26.33 Ber­se­ba pode signi­ficar poço dos sete ou poço do jura­mento.


						cv. 27.36 Jacó signi­fica ele agarra o calca­nhar, expressão hebraica para tirar van­ta­gem 
ou enga­nar.


						cw. 27.40 Ou você se rebelar.


						cx. 28.2 Isto é, a região noroeste da Meso­po­tâ­mia; também nos versículos 5-7.


						cy. 28.3 Hebraico: El-Shadai.


						cz. 28.19 Betel signi­fica casa de Deus.


						da. 29.17 Ou tenros.


						db. 29.32 Em hebraico, Rúben soa como a frase ele viu a minha misé­ria e signi­fica veja: um filho.


						dc. 29.33 Simeão provavelmente signi­fica aquele 
que ouve.


						dd. 29.34 Em hebraico, Levi soa como o verbo que signi­fica apegar.


						de. 29.35 Em hebraico, Judá soa como o verbo que signi­fica lou­var.


						df. 30.6 Dã signi­fica ele faz justiça.


						dg. 30.8 Naftali signi­fica o meu com­bate.


						dh. 30.11 Ou “Uma tropa está vindo!”.


						di. 30.11 Gade signi­fica sorte.


						dj. 30.13 Aser signi­fica feliz.


						dk. 30.14 As man­drá­goras eram plan­tas consi­de­radas afro­di­sía­cas que favo­reciam a ferti­li­dade femi­nina.


						dl. 30.18 Em hebraico, Issacar soa como a palavra que signi­fica recom­pensa.


						dm. 30.20 Em hebraico, Zebulom soa como o verbo que signi­fica exaltar ou honrar.


						dn. 30.24 José signi­fica que ele acres­cente.


						do. 31.18 Isto é, a região noroeste da Meso­po­tâ­mia.


						dp. 31.21 Hebraico: o Rio.


						dq. 31.47 Tanto Jegar­-Saaduta (ara­maico) como Galeede (hebraico) signi­ficam monte de pedras 
do tes­te­mu­nho.


						dr. 31.49 Mispá signi­fica torre de vigia.


						ds. 31.55 No texto hebraico, esse versículo (31.55) cor­res­ponde a 32.1, e 32.1-32 cor­res­ponde a 32.2-33.


						dt. 32.2 Maa­naim signi­fica dois acam­pa­mentos.


						du. 32.27 Jacó signi­fica ele agarra o calca­nhar, expressão hebraica para tirar van­ta­gem 
ou enga­nar.


						dv. 32.28 Israel signi­fica ele luta com Deus.


						dw. 32.30 Peniel signi­fica face de Deus.


						dx. 33.17 Sucote signi­fica abri­gos.


						dy. 33.18 Isto é, a região noroeste da Meso­po­tâ­mia.


						dz. 33.19 Hebraico: cem quesitas. A quesita era 
uma uni­dade mone­tá­ria de peso e valor 
desco­nhe­cidos.


						ea. 33.20 El Elohe Israel pode signi­ficar Deus, o Deus de Israel ou pode­roso é o Deus de Israel.


						eb. 34.7 Ou contra.


						ec. 34.10 Ou movam­-se livre­mente; também 
no versículo 21.


						ed. 34.17 Hebraico: filha.


						ee. 34.27 Ou por­que.


						ef. 35.1 Betel signi­fica casa de Deus.


						eg. 35.7 El­-Betel signi­fica Deus de Betel.


						eh. 35.8 Alom­-Bacute signi­fica car­valho do pranto.


						ei. 35.9 Isto é, a região noroeste da Meso­po­tâ­mia; também no versículo 26.


						ej. 35.10 Jacó signi­fica ele agarra o calca­nhar, expressão hebraica para tirar van­ta­gem 
ou enga­nar.


						ek. 35.10 Israel signi­fica ele luta com Deus.


						el. 35.11 Hebraico: El-Shadai.


						em. 35.18 Benoni signi­fica filho da minha afli­ção.


						en. 35.18 Benjamim signi­fica filho da minha mão direita.


						eo. 35.21 Migdal­-Éder signi­fica torre do reba­nho.


						ep. 36.1 Hebraico: Estas são as gera­ções; também 
no versículo 9.


						eq. 36.16 O Texto Massorético e o Pen­ta­teuco 
Sama­ri­tano (também o versículo 11 e 1Cr 1.36) 
não trazem Corá.


						er. 36.24 Ou desco­briu água.


						es. 36.37 Hebraico: ao Rio.


						et. 36.39 Há manuscritos que trazem Hadar. 
Veja 1Cr 1.50.


						eu. 37.2 Hebraico: Estas são as gera­ções.


						ev. 37.3 O signi­fi­cado desse termo em hebraico é incerto; também nos versículos 23 e 32.


						ew. 37.28 Isto é, cerca de 230 gramas.


						ex. 37.35 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser tra­du­zida por pro­fun­dezas ou morte.


						ey. 37.36 Con­forme o Pen­ta­teuco Sama­ri­tano, a Septuaginta, a Vulgata e a Versão Siríaca. O Texto Massorético traz meda­nitas.


						ez. 38.29 Perez signi­fica bre­cha.


						fa. 40.19 Ou empa­lar você em uma estaca.


						fb. 40.22 Ou empa­lar.


						fc. 41.13 Ou empa­lado.


						fd. 41.23 Ou sem grão.


						fe. 41.43 Ou na sua segunda car­rua­gem.


						ff. 41.43 Termo obscuro. Seu signi­fi­cado pro­vá­vel aponta para uma ação de reve­rência.


						fg. 41.45 Isto é, Helió­polis; também no versículo 50.


						fh. 41.46 Ou quando come­çou a ser­vir ao.


						fi. 42.38 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser tra­du­zida por pro­fun­dezas ou morte.


						fj. 43.14 Hebraico: El-Shadai.


						fk. 44.29 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser tra­du­zida por pro­fun­dezas ou morte; também no versículo 31.


						fl. 45.7 Ou salvá­-los como a um grande grupo 
de sobre­vi­ventes.


						fm. 45.22 Isto é, 3,5 quilo­gramas.


						fn. 46.13 Há manuscritos que trazem Puva. 
Veja 1Cr 7.1.


						fo. 46.13 Há manuscritos que trazem Jó. Veja Nm 26.24 e 1Cr 7.1.


						fp. 46.15 Isto é, a região noroeste da Meso­po­tâ­mia.


						fq. 46.16 Há manuscritos que trazem Zifiom. 
Veja Nm 26.15.


						fr. 46.20 Isto é, Helió­polis.


						fs. 46.27 A Septuaginta traz os nove filhos.


						ft. 46.27 Con­forme o Texto Massorético. Veja Êx 1.5. A Septuaginta traz setenta e cinco. Veja At 7.14.


						fu. 47.7 Ou sau­dou.


						fv. 47.10 Ou despediu­-se do.


						fw. 47.21 Con­forme o Pen­ta­teuco Sama­ri­tano e a Septuaginta. O Texto Massorético traz mudou­-o para as cida­des.


						fx. 47.31 Con­forme a Septuaginta. O Texto Massorético traz curvou­-se à cabe­ceira da 
sua cama.


						fy. 48.3 Hebraico: El-Shadai.


						fz. 48.7 Isto é, a região noroeste da Meso­po­tâ­mia.


						ga. 48.22 Ou Dou a você Siquém.


						gb. 49.8 Em hebraico, Judá soa como o verbo que significa louvar.


						gc. 49.10 Hebraico: comando de entre os seus pés.


						gd. 49.10 Ou que Siló venha; ou que venha aquele a quem pertence o tributo.


						ge. 49.12 Ou olhos ficarão vermelhos por causa do vinho; / os seus dentes, branqueados pelo leite.


						gf. 49.14 Ou os seus currais; ou ainda as suas fogueiras.


						gg. 49.21 Ou solta, / que pronuncia lindas palavras.


						gh. 49.22 Ou José é um potro selvagem, / um potro selvagem à beira de uma fonte, / um asno selvagem em uma colina aterrada.


						gi. 49.25 O Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Versão Siríaca e alguns manuscritos do Texto Massorético trazem Deus Todo-poderoso. Hebraico: El-Shadai.


						gj. 49.26 Ou do que foi separado dentre.


						gk. 50.9 Ou con­du­tores de car­rua­gens.


						gl. 50.23 Hebraico: nas­ceram sobre os joe­lhos de José.


				

			

		


		
			Êxodo

			A opressão no Egito

			1 Estes são os nomes dos filhos de Israel que entra­ram com Jacó no Egito, cada um com a sua respec­tiva famí­lia: 

				2	 Rúben, Simeão, Levi e Judá; 

				3	 Issacar, Zebulom e Benjamim; 

				4	 Dã, Naftali, Gade e Aser. 

				5	 Ao todo, os des­cen­dentes de Jacó eram setenta; a José, porém, já estava no Egito. 

			6  Ora, mor­reram José, todos os seus irmãos e toda aquela gera­ção.7  Os israe­li­tas, porém, eram fér­teis, pro­li­fe­raram, multiplicaram­-se e se tor­na­ram extre­ma­mente nume­rosos, tanto que a terra se encheu deles. 

			8  Então, subiu ao trono do Egito um novo rei, que nada sabia sobre José.9  Ele disse ao seu povo:

			— Vejam! O povo israe­lita agora é mais nume­roso e mais forte que nós.10  Venham! Pre­ci­samos tratá­-los com astú­cia, para que não se mul­ti­pli­quem e, no caso de guerra, se aliem aos nossos ini­mi­gos, lutem contra nós e fujam da terra. 

			11  Esta­be­le­ceram, pois, sobre eles che­fes de tra­ba­lhos for­ça­dos, para oprimi­-los com tare­fas pesadas. Assim, os israe­li­tas cons­truí­ram para o faraó as cida­des de arma­ze­na­mento Pitom e Rames­sés.12  No entanto, quanto mais eram opri­midos, mais se mul­ti­pli­ca­vam e se espa­lhavam. Por isso, os egípcios pas­sa­ram a temer os israe­li­tas13  e os sujei­taram a cruel escra­vidão.14  Tornaram­-lhes a vida amarga, impondo­-lhes a árdua tarefa de pre­pa­rar a argamassa com o barro, fazer tijo­los e exe­cutar todo tipo de tra­ba­lho agrí­cola; em todo esse tra­ba­lho for­çado, os egípcios os sujei­tavam a cruel escra­vidão. 

			15  O rei do Egito orde­nou às par­tei­ras das hebreias, que se cha­ma­vam Sifrá e Puá: 

			16  — Quando vocês aju­da­rem as hebreias a dar à luz, obser­vem o local de apoio do parto. b Se for menino, matem­-no; se for menina, deixem­-na viver. 

			17  Contudo, as par­tei­ras teme­ram a Deus e não obe­de­ceram às ordens do rei do Egito; dei­xa­ram viver os meni­nos.18  Então, o rei do Egito con­vo­cou as par­tei­ras e lhes per­gun­tou:

			— Por que vocês fize­ram isso? Por que dei­xa­ram viver os meni­nos? 

			19  As par­tei­ras respon­deram ao faraó:

			— As mulhe­res hebreias não são como as egípcias. São cheias de vigor e dão à luz antes de che­ga­rem as par­tei­ras. 

			20  Deus foi bon­doso com as par­tei­ras, e o povo se mul­ti­pli­cava, tornando­-se muito nume­roso.21  Visto que as par­tei­ras teme­ram a Deus, ele lhes con­cedeu que tives­sem suas pró­prias famí­lias. 

			22  Por isso, o faraó orde­nou a todo o seu povo:

			— Lancem ao Nilo todo menino recém-nascido, mas dei­xem viver as meni­nas. 

			O nascimento de Moisés

			2 Ora, um homem da tribo de Levi casou­-se com uma mulher da mesma tribo,2  e ela engra­vidou e deu à luz um filho. Vendo que era bonito, ela o escon­deu por três meses.3  Quando não podia mais escondê­-lo, pegou um cesto feito de papiro e o vedou com betume e piche. Colo­cou nele o menino e dei­xou o cesto entre os juncos, à mar­gem do Nilo.4  A irmã do menino per­ma­neceu a distância para ver o que lhe acon­te­ceria. 

			5  A filha do faraó desceu ao Nilo para tomar banho. Enquanto isso, as suas ser­vas anda­vam pela mar­gem do rio. Então, ela viu o cesto entre os juncos e man­dou a sua criada apanhá­-lo.6  Ao abri­-lo, viu um bebê cho­rando. Ficou com pena dele e disse:

			— Este menino é dos hebreus. 

			7  Então, a irmã do menino per­gun­tou à filha do faraó:

			— A senhora quer que eu vá chamar uma mulher dos hebreus para ama­men­tar e criar o menino? 

			8  — Sim, vá chamá­-la — res­pon­deu.

			A moça foi chamar a mãe do menino.9  Então, a filha do faraó disse à mulher:

			— Leve este menino e amamente­-o para mim, e eu paga­rei você por isso.

			A mulher levou o menino e o ama­men­tou.10  Tendo o menino cres­cido, ela o levou à filha do faraó, que o adotou e lhe deu o nome de Moi­sés, c dizendo: “Por­que eu o tirei das águas”. 

			Moisés foge para Midiã

			11  Certo dia, sendo Moi­sés já adulto, foi ao lugar onde esta­vam os seus irmãos hebreus e obser­vou o tra­ba­lho pesado que rea­li­zavam. Viu também um egípcio espan­cando um dos seus irmãos hebreus.12  Depois de olhar para todos os lados e não ver nin­guém, matou o egípcio e o escon­deu na areia. 

			13  No dia seguinte, saiu e viu dois hebreus bri­gando. Então, per­gun­tou ao agres­sor:

			— Por que você está espan­cando o seu compa­nheiro? 

			14  O homem res­pon­deu:

			— Quem o nomeou líder e juiz sobre nós? Quer matar­-me como matou o egípcio?

			Moi­sés teve medo e pen­sou: “Com certeza, o que fiz já foi desco­berto!”. 

			15  Quando o faraó soube disso, pro­curou matar Moi­sés, mas este fugiu do faraó e foi morar na terra de Midiã. Ali se assen­tou à beira de um poço.16  Ora, o sacer­dote de Midiã tinha sete filhas. Elas foram tirar água para encher os bebe­douros e dar de beber ao reba­nho do seu pai.17  Alguns pas­tores se aproxi­ma­ram e as expul­saram dali; Moi­sés, porém, se levan­tou e veio em auxílio delas e deu água ao reba­nho. 

			18  Quando as moças vol­taram a Reuel, d o seu pai, este lhes per­gun­tou:

			— Por que vol­taram tão cedo hoje? 

			19  Elas respon­deram:

			— Um egípcio nos salvou dos pas­tores. Além disso, tirou toda a água neces­sá­ria para nós e deu de beber ao reba­nho. 

			20  O pai delas per­gun­tou:

			— Onde ele está? Por que o dei­xa­ram lá? Convidem­-no para comer conosco. 

			21  Moi­sés acei­tou morar na casa daquele homem; este lhe deu por mulher a sua filha Zípora.22  Ela deu à luz um menino, a quem Moi­sés deu o nome de Gér­son, pois disse: “Sou imi­grante em terra estran­geira”. 

			23  Muito tempo depois, mor­reu o rei do Egito. Os israe­li­tas gemiam e cla­ma­vam por causa da escra­vidão, e o seu grito de socorro subiu até Deus.24  Deus ouviu o gemido deles e lembrou­-se da aliança que fizera com Abraão, Isa­que e Jacó.25  Deus olhou para os israe­li­tas e preocupou­-se com eles. e

			Moisés e a sarça em chamas

			3 Moi­sés pasto­reava o reba­nho do sogro, Jetro, f que era sacer­dote de Midiã. Um dia, levou o reba­nho para o outro lado do deserto e chegou a Horebe, o monte de Deus.2  Ali o anjo do SENHOR lhe apa­re­ceu em uma chama de fogo que saía do meio de uma sarça. Moi­sés viu que, embora a sarça esti­vesse em chamas, não era consu­mida pelo fogo.3  Moi­sés, então, pen­sou: “Vou me aproxi­mar para ver essa coisa impres­sio­nante! Por que a sarça não se queima?”. 

			4  Quando o SENHOR viu que ele se apro­xi­mava para obser­var, Deus o cha­mou do meio da sarça:

			— Moi­sés, Moi­sés!

			— Aqui estou! — ele res­pon­deu. 

			5  Então, Deus disse:

			— Não se aproxi­me. Tire as san­dá­lias dos pés, pois o lugar em que você está é terra santa. 

			6  Disse mais:

			— Eu sou o Deus do seu pai, g o Deus de Abraão, o Deus de Isa­que, o Deus de Jacó.

			Então, Moi­sés cobriu o rosto, pois teve medo de olhar para Deus. 

			7  O SENHOR disse:

			— Tenho visto clara­mente a opres­são sobre o meu povo no Egito e escu­tado o seu cla­mor por causa dos seus fei­to­res, pois me preo­cupo com o sofri­mento deles.8  Por isso, desci para livrá­-los das mãos dos egípcios e tirá­-los daqui para uma terra boa e vasta, onde fluem leite e mel: a terra dos cana­neus, dos hiti­tas, dos amor­reus, dos fere­zeus, dos heveus e dos jebu­seus.9  Pois agora o cla­mor dos israe­li­tas chegou a mim, e tenho visto como os egípcios os opri­mem.10  Por­tanto, agora vá; eu o envio ao faraó para tirar do Egito o meu povo, os israe­li­tas. 

			11  Moi­sés, porém, res­pon­deu a Deus:

			— Quem sou eu para me apre­sen­tar ao faraó e tirar os israe­li­tas do Egito? 

			12  Deus afir­mou:

			— Certa­mente esta­rei com você. Este é o sinal de que sou eu quem o envia: quando você tirar o povo do Egito, vocês ado­ra­rão a Deus neste monte. 

			13  Moi­sés per­gun­tou:

			— Quando eu che­gar diante dos israe­li­tas e lhes disser: “O Deus dos seus ante­pas­sados me enviou a vocês”, e eles me per­gun­tarem: “Qual é o nome dele?”, o que lhes direi? 

			14  Deus disse a Moi­sés:

			— EU SOU O QUE SOU. h É isto que você dirá aos israe­li­tas: “EU SOU me enviou a vocês”. 

			15  Deus também disse a Moi­sés:

			— Diga aos israe­li­tas: “O SENHOR, i o Deus dos seus ante­pas­sados, o Deus de Abraão, o Deus de Isa­que, o Deus de Jacó, enviou­-me a vocês.

					“Este é o meu nome para sempre,

					nome pelo qual serei lembrado

					de geração a geração”. 

			16  — Vá, reúna as auto­ri­dades de Israel e diga­-lhes: “O SENHOR, o Deus dos seus ante­pas­sados, o Deus de Abraão, de Isa­que e de Jacó, apa­re­ceu a mim e disse: ‘Eu tenho obser­vado vocês aten­ta­mente e visto o que tem sido feito a vocês no Egito.17  Pro­meti tirá­-los da opres­são do Egito para a terra dos cana­neus, dos hiti­tas, dos amor­reus, dos fere­zeus, dos heveus e dos jebu­seus, terra onde fluem leite e mel’ ”. 

			18  — As auto­ri­dades de Israel o aten­derão. Depois, você irá com elas ao rei do Egito e lhe dirá: “O SENHOR, o Deus dos hebreus, veio ao nosso encon­tro. Agora deixe­-nos fazer uma cami­nhada de três dias, aden­trando o deserto, para ofere­cermos sacri­fícios ao SENHOR, o nosso Deus”.19  Eu sei que o rei do Egito não os dei­xará sair, a não ser que uma pode­rosa mão o force.20  Por isso, esten­derei a minha mão e feri­rei os egípcios com todos os pro­dí­gios que rea­li­za­rei no meio deles. Depois disso, ele os dei­xará sair. 

			21  — Eu farei que os egípcios tenham boa von­tade para com este povo, de modo que, quando vocês saírem, não sairão de mãos vazias.22  Todas as israe­li­tas pedi­rão às suas vizi­nhas, e às mulhe­res que vive­rem na casa dessas vizi­nhas, objetos de prata, de ouro e roupas, que vocês porão nos seus filhos e nas suas filhas. Assim, vocês despo­jarão os egípcios.

			Os sinais concedidos a Moisés

			4 Moi­sés res­pon­deu:

			— E se eles não acredi­tarem em mim nem qui­se­rem me ouvir e disserem: “O Senhor não veio ao seu encon­tro”?

			2  Então, o SENHOR lhe per­gun­tou:

			— Que é isso na sua mão?

			— Uma vara — res­pon­deu ele. 

			3  O SENHOR disse:

			— Jogue­-a ao chão.

			Moi­sés jogou­-a, e ela se transformou em uma ser­pente. Moi­sés fugiu dela,4  mas o SENHOR lhe disse:

			— Estenda a mão e pegue­-a pela cauda.

			Moi­sés esten­deu a mão, pegou a ser­pente, e esta se transformou em uma vara na sua mão.5  Então, o SENHOR disse:

			— Isso é para que eles acre­ditem que o SENHOR, o Deus dos seus ante­pas­sados, o Deus de Abraão, o Deus de Isa­que, o Deus de Jacó, apa­re­ceu a você. 

			6  O SENHOR ainda disse:

			— Ponha a mão dentro da sua veste.

			Assim, Moi­sés pôs a mão dentro da veste e, quando a reti­rou, ela estava leprosa; j pare­cia neve. 

			7  Ordenou­-lhe depois:

			— Agora, ponha de novo a mão dentro da sua veste.

			Moi­sés tor­nou a pôr a mão dentro da veste e, quando a tirou, ela estava nova­mente como o res­tante da sua pele. 

			8  Então, o SENHOR conti­nuou:

			— Se eles não acredi­tarem em você nem derem atenção ao pri­meiro sinal mila­groso, acredi­tarão no segundo.9  Se, ainda assim, não acredi­tarem nesses dois sinais nem lhe derem ouvi­dos, tire um pouco de água do Nilo e derrame­-a em terra seca. Quando você der­ra­mar essa água em terra seca, ela se trans­for­mará em san­gue. 

			10  Moi­sés, porém, disse ao SENHOR:

			— Se me per­mites, Senhor, nunca tive faci­li­dade para falar, nem no pas­sado nem agora que falaste ao teu servo. Tenho muita difi­cul­dade para falar! 

			11  O SENHOR lhe disse:

			— Quem deu boca ao homem? Quem o fez mudo ou surdo? Quem lhe con­cede vista ou o torna cego? Não sou eu, o SENHOR?12  Agora, pois, vá; eu o aju­da­rei a falar, ensinando­-lhe o que dizer. 

			13  Moi­sés, porém, respondeu­-lhe:

			— Ah, Senhor! Peço­-te que envies outra pessoa. 

			14  Então, o SENHOR se irou com Moi­sés e lhe disse:

			— Você não tem o seu irmão, Arão, o levita? Eu sei que ele fala bem. Ele já está vindo ao seu encon­tro e se ale­grará ao vê­-lo.15  Você falará com ele e dirá o que ele deve dizer; eu esta­rei com vocês quando fala­rem e os ins­trui­rei sobre o que fazer.16  Ele será o seu porta­-voz diante do povo e falará como o seu repre­sen­tante. Você falará a ele como se fosse o pró­prio Deus.17  Leve na mão esta vara, por­que com ela você fará os sinais mila­gro­sos. 

			A volta de Moisés ao Egito

			18  Moi­sés vol­tou a Jetro, o seu sogro, e lhe disse:

			— Pre­ciso vol­tar ao Egito para ver se os meus paren­tes ainda vivem.

			Jetro lhe res­pon­deu:

			— Vá em paz! 

			19  Ora, o SENHOR tinha dito a Moi­sés, em Midiã:

			— Volte ao Egito, pois já mor­reram todos os que pro­curavam matá­-lo. 

			20  Então, Moi­sés levou a sua mulher e os seus filhos mon­tados em um jumento e par­tiu de volta ao Egito. Levava na mão a vara de Deus. 

			21  O SENHOR disse mais a Moi­sés:

			— Quando você vol­tar ao Egito, tenha o cui­dado de fazer diante do faraó todos os pro­dí­gios que o capa­citei a rea­lizar. Eu, porém, vou endu­recer o cora­ção dele, para não dei­xar o povo ir.22  Diga ao faraó que assim diz o SENHOR: “Israel é o meu pri­mo­gê­nito,23  e eu já disse a você que deixe o meu filho ir para prestar­-me culto, mas você não quis deixá­-lo ir; por isso, mata­rei o seu pri­mo­gê­nito!”. 

			24  Em uma hospe­daria ao longo do cami­nho, o SENHOR foi ao encon­tro de Moi­sés k e pro­curou matá­-lo.25  Então, Zípora pegou uma pedra afiada, cortou o pre­púcio do seu filho, tocou os pés de Moi­sés l e lhe disse:

			— Você é para mim um marido de san­gue! 

			26  Ela disse “marido de san­gue”, referindo-se à cir­cun­cisão. Nessa ocasião, o SENHOR o dei­xou. 

			27  O SENHOR disse a Arão:

			— Vá ao deserto encontrar­-se com Moi­sés.

			Ele foi, encontrou­-se com Moi­sés no monte de Deus e o sau­dou com um beijo.28  Então, Moi­sés contou a Arão tudo o que o SENHOR lhe tinha man­dado dizer e todos os sinais mila­gro­sos que o SENHOR lhe tinha orde­nado rea­lizar. 

			29  Assim, Moi­sés e Arão foram e reu­niram todas as auto­ri­dades dos israe­li­tas,30  e Arão lhes contou tudo o que o SENHOR dissera a Moi­sés. Em seguida, Moi­sés também rea­lizou os sinais diante do povo,31  e eles creram. Quando o povo soube que o SENHOR os havia obser­vado com atenção e visto a sua afli­ção, curvou-se em ado­ração.

			O faraó aumenta a opressão

			5 Depois disso, Moi­sés e Arão foram falar com o faraó e disseram:

			— Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: “Deixe o meu povo ir para celebrar-me uma festa no deserto”. 

			2  O faraó res­pon­deu:

			— Quem é o SENHOR, para que eu lhe obe­deça e deixe Israel sair? Não conheço o SENHOR e não dei­xa­rei Israel sair. 

			3  Eles insis­tiram:

			— O Deus dos hebreus veio ao nosso encon­tro. Agora permite­-nos cami­nhar três dias no deserto, para ofere­cer sacri­fícios ao SENHOR, o nosso Deus; caso con­trário, ele nos atin­girá com pra­gas ou com a espada. 

			4  O rei do Egito, porém, res­pon­deu:

			— Moi­sés e Arão, por que vocês estão fazendo o povo inter­rom­per as suas tare­fas? Vol­tem ao tra­ba­lho! 

			5  Disse também:

			— Essa gente na terra já é tão nume­rosa, e vocês ainda os fazem parar de tra­ba­lhar!

			6  No mesmo dia, o faraó deu a seguinte ordem aos fei­to­res e capa­tazes res­pon­sá­veis pelo povo: 

			7  — Não forne­çam mais palha ao povo para fazer tijo­los, como antes. Eles que tra­tem de ir e ajun­tar a palha!8  Exijam deles a mesma quan­ti­dade de tijo­los que já faziam antes; não redu­zam a cota. São preguiçosos; por isso, estão cla­mando: “Deixa­-nos ofere­cer sacri­fícios ao nosso Deus”.9  Aumen­tem a carga de tra­ba­lho dessa gente para que cum­pram as suas tare­fas e não deem atenção a men­ti­ras. 

			10  Então, os fei­to­res e os capa­tazes foram dizer ao povo:

			— Assim diz o faraó: “Já não darei palha a vocês.11  Saiam e recolham­-na onde puderem achá­-la, pois o tra­ba­lho de vocês em nada será redu­zido”. 

			12  O povo, então, espalhou­-se por todo o Egito, a fim de ajun­tar restolho em lugar da palha.13  Enquanto isso, os fei­to­res os pres­sio­navam, dizendo:

			— Com­ple­tem a mesma tarefa diária que foi exi­gida de vocês quando tinham palha. 

			14  Os capa­tazes israe­li­tas indi­cados pelos fei­to­res do faraó eram espan­cados e inter­ro­gados:

			— Por que não com­ple­taram ontem e hoje a mesma cota desi­gnada de tijo­los dos dias ante­rio­res? 

			15  Então, os capa­tazes israe­li­tas foram apelar para o faraó:

			— Por que tratas os teus servos dessa maneira?16  Nós, os teus servos, não rece­bemos palha; contudo, nos dizem: “Façam tijo­los!”. Os teus servos têm sido espan­cados, mas a culpa é do teu pró­prio povo. m 

			17  O faraó res­pon­deu:

			— Preguiçosos é o que vocês são! Preguiçosos! Por isso, andam dizendo: “Iremos ofere­cer sacri­fícios ao SENHOR”.18  Agora, vol­tem ao tra­ba­lho. Vocês não rece­berão palha alguma! Conti­nuem a pro­du­zir a cota inte­gral de tijo­los! 

			19  Os capa­tazes israe­li­tas se viram em difi­cul­dade quando lhes foi dito que não pode­riam redu­zir a quan­ti­dade de tijo­los exi­gida diaria­mente.20  Ao saírem da pre­sença do faraó, encontraram­-se com Moi­sés e Arão, que esta­vam à espera deles,21  e lhes disseram:

			— O SENHOR os examine e os julgue! Vocês atraí­ram o ódio n do faraó e dos seus ofi­ciais sobre nós e lhes puseram nas mãos uma espada, para que nos matem. 

			Deus anuncia libertação

			22  Moi­sés voltou­-se para o SENHOR e per­gun­tou:

			— Senhor, por que mal­tra­taste este povo? Afinal, por que me enviaste?23  Desde que me dirigi ao faraó para falar em teu nome, ele tem mal­tra­tado este povo, e tu, de modo algum, liber­taste o teu povo!

			6 Então, o SENHOR disse a Moi­sés:

			— Agora você verá o que farei ao faraó: pela minha mão pode­rosa, ele os dei­xará ir; pela minha mão pode­rosa, ele os expul­sará do país dele. 

			2  Deus disse ainda a Moi­sés:

			— Eu sou o Senhor.3 Apa­reci a Abraão, a Isa­que e a Jacó como o Deus Todo-poderoso, o mas, pelo meu nome, o Senhor, p não me revelei a eles. q4 Também estabeleci com eles a minha aliança para dar-lhes a terra de Canaã, terra onde viveram como estrangeiros.5 Além disso, ouvi o gemido dos israelitas, a quem os egípcios mantêm escravos, e lembrei-me da minha aliança.

			6  — Por isso, diga aos israe­li­tas: “Eu sou o SENHOR. Eu os livra­rei do tra­ba­lho pesado imposto pelos egípcios. Eu os liber­tarei da escra­vidão e os res­ga­tarei com braço esten­dido e com pode­rosos atos de juízo.7  Farei de vocês o meu povo e serei o Deus de vocês. Então, vocês sabe­rão que eu sou o SENHOR, o seu Deus, que os liberta do tra­ba­lho pesado imposto pelos egípcios.8  Eu os farei entrar na terra que, com a mão levan­tada, jurei dar a Abraão, a Isa­que e a Jacó. Eu a darei a vocês como pro­prie­dade. Eu sou o SENHOR”. 

			9  Moi­sés declarou isso aos israe­li­tas, mas eles não lhe deram ouvi­dos, por causa da angústia e da cruel escra­vidão que sofriam. 

			10  Então, o SENHOR orde­nou a Moi­sés: 

			11  — Vá dizer ao faraó, rei do Egito, que deixe os israe­li­tas saírem do país dele. 

			12  Moi­sés, porém, disse na pre­sença do SENHOR:

			— Se os israe­li­tas não me dão ouvi­dos, como me ouvirá o faraó? Ainda mais que não tenho faci­li­dade para falar! r 

			13 No entanto, o Senhor trans­mitiu uma ordem a Moi­sés e a Arão com res­peito aos israe­li­tas e ao faraó, ou seja, a de tirar os israe­li­tas do Egito.

			As genealogias de Rúben, 
Simeão e Levi

				14	 Estes foram os líde­res das famí­lias patriar­cais:

					Os filhos de Rúben, pri­mo­gê­nito de Israel, foram:

					Eno­que, Palu, Hez­rom e Carmi.

					Estes foram os clãs de Rúben. 

				15	 Os filhos de Simeão foram:

					Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, filho de uma cana­neia.

					Estes foram os clãs de Simeão. 

				16	 Estes são os nomes dos filhos de Levi, con­forme as suas gera­ções:

					Gér­son, Coa­te e Merari.

					Levi viveu 137 anos. 

				17	 Os filhos de Gér­son, con­forme os seus clãs, foram Libni e Simei. 

				18	 Os filhos de Coa­te foram:

					Anrão, Isar, Hebrom e Uziel.

					Coa­te viveu 133 anos. 

				19	 Os filhos de Merari foram:

					Mali e Musi.

					Estes foram os clãs de Levi, con­forme as suas gera­ções. 

				20	 Anrão casou­-se com a sua tia Joque­bede, que lhe deu à luz Arão e Moi­sés.

					Anrão viveu 137 anos. 

				21	 Os filhos de Isar foram:

					Corá, Nefe­gue e Zicri. 

				22	 Os filhos de Uziel foram:

					Misael, Elzafã e Sitri. 

				23	 Arão casou­-se com Eli­seba, filha de Ami­na­dabe, irmã de Naas­som, e ela lhe deu à luz Nadabe, Abiú, Elea­zar e Ita­mar. 

				24	 Os filhos de Corá foram:

					Assir, Elcana e Abia­safe.

					Estes foram os clãs dos coraítas. 

				25	 Elea­zar, filho de Arão, casou­-se com uma das filhas de Futiel, a qual lhe deu um filho, Fineias.

					Estes foram os líde­res das famí­lias dos levi­tas, con­forme os seus clãs. 

			26  Foi a este Arão e a este Moi­sés que o SENHOR disse: “Tirem os israe­li­tas do Egito, orga­ni­zados con­forme as suas tropas”.27  Foram eles, Moi­sés e Arão, que fala­ram ao faraó, rei do Egito, a fim de tira­rem os israe­li­tas do Egito. 

			Arão, o porta-voz de Moisés

			28  Ora, quando o SENHOR falou com Moi­sés no Egito,29  disse­-lhe:

			— Eu sou o SENHOR. Diga ao faraó, rei do Egito, tudo o que eu disser a você. 

			30  Moi­sés, porém, per­gun­tou ao SENHOR:

			— Como o faraó me dará ouvi­dos, se não tenho faci­li­dade para falar?

			7 O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Preste atenção! Dou a você a minha auto­ri­dade s diante do faraó, e Arão, o seu irmão, será o seu pro­feta.2  Você falará tudo o que eu lhe orde­nar, e Arão, o seu irmão, dirá ao faraó que deixe sair os israe­li­tas do país.3  Eu, porém, farei o cora­ção do faraó resis­tir; embora mul­ti­pli­que os meus sinais e pro­dí­gios no Egito,4  ele não os ouvirá. Então, porei a minha mão sobre o Egito e, com pode­rosos atos de juízo, tira­rei do Egito as minhas tropas, o meu povo, os israe­li­tas.5  Assim, os egípcios sabe­rão que eu sou o SENHOR, quando eu esten­der a minha mão contra o Egito e tirar de lá os israe­li­tas. 

			6 Moi­sés e Arão fize­ram como o SENHOR lhes tinha ordenado.7  Quando falaram com o faraó, Moisés tinha oitenta anos de idade, e Arão oitenta e três. 

			A vara de Arão transforma-se 
em serpente

			8  O SENHOR disse a Moi­sés e a Arão: 

			9  — Quando o faraó pedir que façam algum pro­dí­gio, diga a Arão que tome a sua vara e jogue­-a diante do faraó; ela se trans­for­mará em ser­pente. 

			10  Moi­sés e Arão dirigiram­-se ao faraó e fize­ram como o SENHOR tinha orde­nado. Arão jogou a vara diante do faraó e seus ofi­ciais, e ela se transformou em ser­pente.11  O faraó, porém, man­dou chamar os sábios e feiti­ceiros, e também os magos do Egito fize­ram a mesma coisa por meio das suas ciên­cias ocul­tas.12  Cada um deles jogou ao chão uma vara, e elas se trans­for­maram em ser­pentes. A vara de Arão, porém, engoliu as varas deles.13  Contudo, o cora­ção do faraó se endu­receu, e ele não deu ouvi­dos a Moi­sés e a Arão, como o SENHOR tinha dito. 

			A primeira praga: sangue

			14  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— O cora­ção do faraó está obsti­nado; ele não quer dei­xar o povo ir.15  Vá ao faraó de manhã, quando ele esti­ver indo às águas. Espere­-o à mar­gem do Nilo para encontrá­-lo e também leve na mão a vara que se transformou em ser­pente.16  Diga­-lhe: “O SENHOR, o Deus dos hebreus, mandou­-me dizer: ‘Deixe o meu povo ir para prestar­-me culto no deserto’. Até agora, porém, você não me deu ouvi­dos.17  Assim diz o SENHOR: ‘Nisto você saberá que eu sou o SENHOR. Com a vara que trago na mão feri­rei as águas do Nilo, e elas se trans­for­ma­rão em san­gue.18  Os pei­xes do Nilo mor­rerão, o rio ficará chei­rando mal e os egípcios não pode­rão beber das suas águas’ ”. 

			19  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Diga a Arão que tome a sua vara e estenda a mão sobre as águas do Egito, dos rios, dos canais, dos açudes e de todos os reser­va­tórios, e elas se trans­for­ma­rão em san­gue. Haverá san­gue por toda a terra do Egito, até nas vasi­lhas de madeira e nas vasi­lhas de pedra. t 

			20  Moi­sés e Arão fize­ram como o SENHOR tinha orde­nado. Arão levan­tou a vara e feriu as águas do Nilo na pre­sença do faraó e seus ofi­ciais; e toda a água do Nilo transformou­-se em san­gue.21  Os pei­xes mor­reram, e o Nilo chei­rava tão mal que os egípcios não con­se­guiam beber das suas águas. Havia san­gue por toda a terra do Egito. 

			22  Os magos do Egito, porém, fize­ram a mesma coisa por meio das suas ciên­cias ocul­tas. O cora­ção do faraó se endu­receu, e ele não deu ouvi­dos a Moi­sés e a Arão, como o SENHOR tinha dito.23  O faraó deu-lhes as costas e vol­tou para o palácio. Nem assim o faraó levou isso a sério.24  Todos os egípcios cavaram bura­cos às mar­gens do Nilo para encon­trar água potá­vel, pois não podiam beber da água do rio. 

			A segunda praga: rãs

			25  Passaram­-se sete dias depois que o

			8uSENHOR feriu o Nilo.7.1 O SENHOR falou a Moi­sés:

			— Vá ao faraó e diga­-lhe que assim diz o SENHOR: “Deixe o meu povo ir para prestar­-me culto.2  Se você se recu­sar a deixá­-lo ir, feri­rei todo o seu ter­ri­tó­rio com uma praga de rãs.3  O Nilo ficará infes­tado de rãs. Elas subi­rão e entra­rão no seu palácio, no seu quarto e até na sua cama; entra­rão também nas casas dos seus ofi­ciais e do seu povo, dentro dos seus fornos e nas suas amas­sa­dei­ras.4  As rãs subi­rão em você, nos seus ofi­ciais e no seu povo”. 

			5  Depois, o SENHOR disse a Moi­sés:

			— Diga a Arão que estenda a mão com a vara sobre os rios, sobre os canais e sobre os açudes e faça subir deles rãs sobre a terra do Egito. 

			6  Assim, Arão esten­deu a mão sobre as águas do Egito, e as rãs subi­ram e cobri­ram a terra do Egito.7  Os magos, porém, fize­ram a mesma coisa por meio das suas ciên­cias ocul­tas: fize­ram subir rãs sobre a terra do Egito. 

			8  O faraó man­dou chamar Moi­sés e Arão e lhes disse:

			— Orem ao SENHOR para que ele tire estas rãs de mim e do meu povo; então, dei­xa­rei o povo ir para ofere­cer sacri­fícios ao SENHOR. 

			9  Moi­sés disse ao faraó:

			— Tua é a honra de dizer­-me quando devo orar por ti, pelos teus ofi­ciais e pelo teu povo, para que tu e as tuas casas fiquem livres das rãs e sobrem apenas as que estão no Nilo. 

			10  — Amanhã — o faraó disse.

			Moi­sés res­pon­deu:

			— Será como tu dizes, para que saibas que não há nin­guém como o SENHOR, o nosso Deus.11  As rãs dei­xa­rão a ti, as tuas casas, os teus ofi­ciais e o teu povo; sobra­rão apenas as que estão no Nilo. 

			12  Depois que Moi­sés e Arão saíram da pre­sença do faraó, Moi­sés cla­mou ao SENHOR por causa das rãs que enviara sobre o faraó.13  O SENHOR agiu con­forme o pedido de Moi­sés; mor­reram as rãs que esta­vam nas casas, nos pátios e nos campos.14  Foram ajun­ta­das em mon­tões e, por isso, a terra chei­rou mal.15  Quando, porém, o faraó per­cebeu que hou­vera alívio, endu­receu o cora­ção e não deu ouvi­dos a Moi­sés e a Arão, con­forme o SENHOR tinha dito. 

			A terceira praga: mosquitos

			16  Então, o SENHOR disse a Moi­sés:

			— Diga a Arão que estenda a sua vara e fira o pó da terra, e o pó se trans­for­mará em mos­quitos v por toda a terra do Egito.

			17  Assim fize­ram e, quando Arão esten­deu a mão com a vara e feriu o pó da terra, sur­giram mos­quitos, que vieram sobre os homens e os ani­mais. Todo o pó de toda a terra do Egito transformou­-se em mos­quitos.18  Quando, porém, os magos ten­ta­ram fazer sur­gir mos­quitos por meio das suas ciên­cias ocul­tas, não con­se­guiram. E os mos­quitos ata­ca­vam os homens e os ani­mais. 

			19  Os magos disseram ao faraó:

			— Isso é o dedo de Deus.

			Mas o cora­ção do faraó se endu­receu, e ele não lhe deu ouvi­dos, con­forme o SENHOR tinha dito. 

			A quarta praga: moscas

			20  Depois, o SENHOR disse a Moi­sés:

			— Levante­-se bem cedo e apresente­-se ao faraó, quando ele esti­ver indo às águas. Diga­-lhe que assim diz o SENHOR: “Deixe o meu povo ir para prestar­-me culto.21  Se você não dei­xar o meu povo ir, envia­rei enxa­mes de mos­cas para atacar você, os seus ofi­ciais, o seu povo e as suas casas. Tanto as casas dos egípcios quanto a terra em que pisam se enche­rão de mos­cas”. 

			22  — Naquele dia, tra­ta­rei de maneira dife­rente a terra de Gósen, onde habita o meu povo; nenhum enxame de mos­cas haverá ali, para que você saiba que eu, o SENHOR, estou nesta terra.23  Farei dis­tinção w entre o meu povo e o seu. Este sinal mila­groso acon­te­cerá amanhã. 

			24  Assim fez o SENHOR. Grandes enxa­mes de mos­cas inva­diram o palácio do faraó e as casas dos seus ofi­ciais, e em todo o Egito a terra foi arrui­nada pelas mos­cas. 

			25  Então, o faraó man­dou chamar Moi­sés e Arão e lhes disse:

			— Vão ofere­cer sacri­fícios ao seu Deus aqui na terra. 

			26  — Isso não seria apro­priado — res­pon­deu Moi­sés. — Os sacri­fícios que ofere­cemos ao SENHOR, o nosso Deus, são uma prá­tica detes­tável para os egípcios. Se ofere­cermos sacri­fícios que são detes­tá­veis para eles, isso não os levará a nos ape­dre­jar?27  Fare­mos três dias de via­gem no deserto e ofere­ce­remos sacri­fícios ao SENHOR, o nosso Deus, como ele nos ordena. 

			28  O faraó disse:

			— Eu os dei­xa­rei ir e ofere­cer sacri­fícios ao SENHOR, o seu Deus, no deserto, mas não se afastem muito. Agora orem por mim. 

			29  Moi­sés res­pon­deu:

			— Assim que sair da tua pre­sença, ora­rei ao SENHOR, e amanhã os enxa­mes de mos­cas dei­xa­rão o faraó, os teus ofi­ciais e o teu povo. Que o faraó, porém, não volte a agir com falsi­dade, impe­dindo que o povo vá ofere­cer sacri­fícios ao SENHOR. 

			30  Então, Moi­sés saiu da pre­sença do faraó e orou ao SENHOR,31  e o SENHOR agiu con­forme o pedido de Moi­sés: as mos­cas dei­xa­ram o faraó, os seus ofi­ciais e o seu povo; não res­tou uma só mosca.32  Também dessa vez, o faraó endu­receu o cora­ção e não dei­xou o povo sair.

			A quinta praga: morte 
dos rebanhos

			9 Depois, o SENHOR disse a Moi­sés:

			— Vá ao faraó e diga­-lhe que assim diz o SENHOR, o Deus dos hebreus: “Deixe o meu povo ir para prestar­-me culto”.2  Se você ainda se recu­sar a deixá­-lo ir e con­ti­nuar a impedi­-lo,3  saiba que a mão do SENHOR trará uma praga ter­rível sobre os reba­nhos do faraó que estão nos campos: os cava­los, os jumen­tos, os camelos, os bois e as ove­lhas.4  O SENHOR, porém, fará dis­tinção entre os reba­nhos de Israel e os do Egito. Nenhum ani­mal dos israe­li­tas mor­rerá. 

			5  O SENHOR esta­be­leceu um prazo, dizendo:

			— Amanhã o SENHOR fará o que pro­meteu nesta terra. 

			6  No dia seguinte, o SENHOR o fez. Todos os reba­nhos dos egípcios mor­reram, mas nenhum reba­nho dos israe­li­tas mor­reu.7  O faraó man­dou veri­ficar e cons­tatou que nenhum ani­mal dos israe­li­tas havia mor­rido. Mesmo assim, o seu cora­ção tornou­-se insen­sível, e ele não dei­xou o povo ir. 

			A sexta praga: feridas purulentas

			8  Disse mais o SENHOR a Moi­sés e a Arão:

			— Tirem um punhado de cinza de uma for­nalha, e Moi­sés o lan­çará para o alto, diante do faraó.9  Ela se tor­nará como um pó fino sobre toda a terra do Egito, e feridas puru­lentas sur­girão nos seres huma­nos e nos ani­mais em todo o Egito. 

			10  Eles tira­ram cinza de uma for­nalha e se puseram diante do faraó. Moi­sés a lançou para o alto, e feridas puru­lentas sur­giram nos homens e nos ani­mais.11  Nem os magos podiam manter­-se diante de Moi­sés, por­que fica­ram cober­tos de feridas, como os demais egípcios.12  O SENHOR, porém, endu­receu o cora­ção do faraó, e ele não deu ouvi­dos a Moi­sés e Arão, con­forme o SENHOR tinha dito a Moi­sés. 

			A sétima praga: granizo

			13  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Levante­-se bem cedo, apresente­-se ao faraó e diga­-lhe que assim diz o SENHOR, o Deus dos hebreus: “Deixe o meu povo ir para prestar­-me culto.14  Caso con­trário, man­darei desta vez todas as minhas pra­gas contra você, contra os seus ofi­ciais e contra o seu povo, para que você saiba que em toda a terra não há nin­guém como eu.15  Por­que eu já pode­ria ter esten­dido a mão, ferindo você e o seu povo com uma praga que os teria eli­mi­nado da terra.16  Eu, porém, o man­tive em pé exa­ta­mente com este pro­pó­sito: mostrar­-lhe o meu poder para que o meu nome seja pro­cla­mado em toda a terra.17  Contudo, você ainda insiste em des­tra­tar de forma inso­lente o meu povo e não o deixa ir.18  Amanhã, a esta hora, envia­rei a pior tem­pes­tade de granizo que já caiu sobre o Egito, desde o dia da sua fun­da­ção até hoje.19  Agora, mande reco­lher os seus reba­nhos e tudo o que você tem nos campos. Todos os homens e ani­mais que esti­ve­rem nos campos, que não tive­rem sido abri­gados, serão atin­gi­dos pelo granizo e mor­rerão”. 

			20  Os ofi­ciais do faraó que temiam a palavra do SENHOR apressaram­-se em reco­lher aos abri­gos os seus reba­nhos e os seus escra­vos.21  Os que, porém, não se impor­taram com a palavra do SENHOR dei­xa­ram os seus escra­vos e os seus reba­nhos no campo. 

			22  Então, o SENHOR disse a Moi­sés:

			— Estenda a mão para o céu, e cairá granizo sobre toda a terra do Egito: sobre os homens, sobre os ani­mais e sobre toda a vege­tação dos campos do Egito.23  Quando Moi­sés esten­deu a vara para o céu, o SENHOR fez vir tro­vões e granizo, e raios caíam sobre a terra. Então, o SENHOR fez chover granizo sobre a terra do Egito.24  Caiu granizo, e raios lampejavam sem parar. Nunca houve uma tem­pes­tade de granizo tão intensa como aquela em todo o Egito, desde que este se tor­nara uma nação.25  Em todo o Egito, o granizo atingiu tudo o que havia nos campos, tanto homens como ani­mais, des­truindo toda a vege­tação, além de que­brar todas as árvo­res.26  Somente na terra de Gósen, onde esta­vam os israe­li­tas, não caiu granizo. 

			27  Então, o faraó man­dou chamar Moi­sés e Arão e disse­-lhes:

			— Desta vez eu pequei. O SENHOR é justo; eu e o meu povo esta­mos errados.28  Orem ao SENHOR! Os tro­vões de Deus e o granizo já são demais. Eu os dei­xa­rei ir; não pre­ci­sam mais ficar aqui. 

			29  Moi­sés res­pon­deu:

			— Assim que eu tiver saído da cidade, ergue­rei as mãos em oração ao SENHOR. Os tro­vões ces­sarão, e não cairá mais granizo, para que saibas que a terra per­tence ao SENHOR.30  Eu bem sei, no entanto, que tu e os teus ofi­ciais ainda não temem ao SENHOR Deus! 

			31  Ora, o linho e a cevada foram des­truí­dos, pois a cevada já havia amadu­re­cido e o linho estava em flor.32  Contudo, o trigo e o cen­teio nada sofre­ram, pois só ama­du­recem mais tarde. 

			33  Então, Moi­sés dei­xou o faraó, saiu da cidade e ergueu as mãos ao SENHOR. Os tro­vões e o granizo ces­saram, e a chuva parou.34  Quando o faraó viu que a chuva, o granizo e os tro­vões haviam ces­sado, pecou nova­mente, e tanto ele quanto os seus ofi­ciais endu­re­ceram o cora­ção.35  O cora­ção do faraó conti­nuou endu­re­cido, e ele não dei­xou que os israe­li­tas saíssem, como o SENHOR tinha dito por meio de Moi­sés.

			A oitava praga: gafanhotos

			10 O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Vá ao faraó, pois tor­nei insen­sível o cora­ção dele e o dos seus ofi­ciais, a fim de rea­lizar estes meus pro­dí­gios entre eles,2  para que você possa contar aos seus filhos e netos como zom­bei dos egípcios e como rea­lizei os meus sinais mila­gro­sos entre eles. Assim, vocês sabe­rão que eu sou o SENHOR. 

			3  Dirigiram­-se, pois, Moi­sés e Arão ao faraó e lhe disseram:

			— Assim diz o SENHOR, o Deus dos hebreus: “Até quando você se recu­sará a humilhar­-se diante de mim? Deixe o meu povo ir para prestar­-me culto.4  Se você se recu­sar a deixá­-lo ir, farei vir gafa­nhotos sobre o seu ter­ri­tó­rio amanhã.5  Eles cobri­rão a super­fície da terra até não se poder enxer­gar o solo. Devo­rarão o pouco que ainda lhes res­tou da tem­pes­tade de granizo e todas as árvo­res que esti­ve­rem bro­tando nos campos.6  Enche­rão os seus palácios e as casas de todos os seus ofi­ciais e de todos os egípcios: algo que os seus pais e os seus ante­pas­sados jamais viram, desde o dia em que se fixa­ram nesta terra até o dia de hoje”.

			A seguir, Moi­sés virou as costas e saiu da pre­sença do faraó. 

			7  Os ofi­ciais do faraó lhe disseram:

			— Até quando este homem será uma arma­di­lha para nós? Deixa os homens irem pres­tar culto ao SENHOR, o Deus deles. Ainda não per­cebes que o Egito está arrui­nado? 

			8  Então, Moi­sés e Arão foram tra­zidos de volta à pre­sença do faraó, que lhes disse:

			— Vão e pres­tem culto ao SENHOR, o seu Deus. Digam­-me, antes, quem irá? 

			9  Moi­sés res­pon­deu:

			— Iremos com os jovens e os velhos, os nossos filhos e as nossas filhas, as nossas ove­lhas e os nossos bois, por­que vamos cele­brar uma festa ao SENHOR. 

			10  O faraó lhes disse:

			— Vocês vão mesmo pre­ci­sar do SENHOR quando eu deixá­-los ir com as mulhe­res e as crianças! É claro que vocês estão com más inten­ções.11  De forma alguma! Só os homens podem ir para pres­tar culto ao SENHOR, como vocês têm pedido.

			Moi­sés e Arão foram expul­sos da pre­sença do faraó. 

			12  Então, o SENHOR disse a Moi­sés:

			— Estenda a mão sobre o Egito para que os gafa­nhotos venham sobre a terra e devo­rem toda a vege­tação, tudo o que foi dei­xado pelo granizo. 

			13  Moi­sés esten­deu a sua vara sobre o Egito, e o SENHOR fez soprar sobre a terra um vento leste durante todo aquele dia e toda aquela noite. Pela manhã, o vento havia tra­zido os gafa­nhotos,14  os quais inva­diram todo o Egito e pou­sa­ram em grande número sobre todo o ter­ri­tó­rio egípcio. Nunca antes houve tantos gafa­nhotos nem jamais haverá.15  Eles cobri­ram toda a super­fície da terra de tal forma que ela escu­receu. Devo­raram tudo o que o granizo tinha dei­xado: toda a vege­tação e todos os frutos das árvo­res. Em toda a terra do Egito, não res­tou nada verde nas árvo­res nem nas plan­tas do campo. 

			16  O faraó man­dou chamar Moi­sés e Arão ime­dia­ta­mente e disse­-lhes:

			— Pequei contra o SENHOR, o seu Deus, e contra vocês!17  Agora per­doem mais uma vez o meu pecado e orem ao SENHOR, o seu Deus, para que leve esta praga mor­tal para longe de mim. 

			18  Moi­sés saiu da pre­sença do faraó e orou ao SENHOR.19  O SENHOR mudou o vento para um vento oci­den­tal muito forte, e este levou embora os gafa­nhotos e os lançou no mar Ver­melho. x Não res­tou um gafa­nhoto sequer em todo o ter­ri­tó­rio do Egito.20  O SENHOR, porém, endu­receu o cora­ção do faraó, e ele não dei­xou que os israe­li­tas saíssem. 

			A nona praga: trevas

			21  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Estenda a mão para o céu, e tre­vas cobri­rão o Egito, tre­vas tais que pode­rão ser apal­pa­das. 

			22  Moi­sés esten­deu a mão para o céu, e por três dias houve densas tre­vas em todo o Egito.23  Durante três dias, os egípcios não podiam ver uns aos outros nem sair do lugar onde esta­vam. Contudo, todos os israe­li­tas tinham luz nos locais em que habi­tavam. 

			24  Então, o faraó man­dou chamar Moi­sés e disse:

			— Vão e pres­tem culto ao SENHOR. Dei­xem somente as ove­lhas e os bois; as mulhe­res e as crianças podem ir. 

			25  Moi­sés contestou:

			— Tu mesmo nos darás os ani­mais para os nossos sacri­fícios e holo­caustos y que ofere­ce­remos ao SENHOR, o nosso Deus.26  Além disso, os nossos reba­nhos também irão conosco; nem um casco de ani­mal será dei­xado. Temos que esco­lher alguns deles para pres­tar culto ao SENHOR, o nosso Deus, e, enquanto não che­gar­mos ao local, não sabe­remos quais ani­mais ofere­ce­remos ao SENHOR. 

			27  O SENHOR, porém, endu­receu o cora­ção do faraó, e ele não quis deixá­-los ir.28  O faraó disse a Moi­sés:

			— Saia da minha pre­sença! Trate de não apa­re­cer nunca mais diante de mim! Por­que, no dia em que vir a minha face, você mor­rerá. 

			29  Moi­sés res­pon­deu:

			— Será como disseste; nunca mais verei a tua face.

			O anúncio da décima praga

			11 O SENHOR disse, então, a Moi­sés:

			— Envia­rei ainda mais uma praga sobre o faraó e sobre o Egito. Somente depois disso, ele os dei­xará sair daqui e até os expul­sará total­mente.2  Diga ao povo, tanto aos homens como às mulhe­res, que peça aos vizi­nhos objetos de prata e de ouro. 

			3  O SENHOR tor­nou os egípcios favo­ráveis ao povo, e o pró­prio Moi­sés era tido em alta estima no Egito pelos ofi­ciais do faraó e pelo povo. 

			4  Moi­sés disse, pois, ao faraó:

			— Assim diz o SENHOR: “Por volta da meia­-noite, passa­rei por todo o Egito.5  Todos os pri­mo­gê­nitos do Egito mor­rerão, desde o pri­mo­gê­nito do faraó, her­deiro do trono, até o pri­mo­gê­nito da escrava que tra­ba­lha no moi­nho, bem como todas as pri­meiras crias do gado.6  Haverá grande pranto em todo o Egito, como nunca houve nem jamais haverá.7  Entre os israe­li­tas, porém, nem sequer um cão latirá contra homem ou ani­mal algum”. Então, vocês sabe­rão que o SENHOR faz dis­tinção entre o Egito e Israel!8  Todos esses seus ofi­ciais virão a mim e se ajoe­lha­rão diante de mim, supli­cando: “Saiam você e todo o povo que o segue!”. Só então eu sairei.

			Ardendo em ira, Moi­sés saiu da pre­sença do faraó. 

			9  Então, o SENHOR disse a Moi­sés: “O faraó não dará ouvi­dos a vocês, a fim de que os meus pro­dí­gios se mul­ti­pli­quem no Egito”.10  Moi­sés e Arão rea­li­zaram todos esses pro­dí­gios diante do faraó, mas o SENHOR lhe endu­receu o cora­ção, e ele não quis dei­xar que os israe­li­tas saíssem do seu país.

			A Páscoa

			12 O SENHOR disse a Moi­sés e a Arão, no Egito: 

			2  — Este será o pri­meiro mês do ano para vocês.3  Digam a toda a comu­ni­dade de Israel que no décimo dia deste mês todo homem deverá sepa­rar um cor­deiro ou um cabrito para a sua famí­lia, um para cada casa.4  Se uma famí­lia for pequena demais para um ani­mal inteiro, deve dividi­-lo com o seu vizi­nho mais pró­ximo, que tenha um número ade­quado de pessoas em casa para com­par­ti­lhar e con­forme o que cada um puder comer.5  O ani­mal esco­lhido será macho de um ano, sem defeito, e pode ser cor­deiro ou cabrito.6  Guardem­-no até o décimo quarto dia do mês, quando toda a comu­ni­dade de Israel irá sacrificá­-lo, ao pôr do sol.7  Então, peguem um pouco do san­gue e pas­sem nas late­rais e nas vigas supe­riores das portas das casas nas quais vocês come­rão o ani­mal.8  Naquela mesma noite, come­rão a carne assada no fogo, com ervas amargas e pão sem fer­mento.9  Não comam a carne crua nem cozida em água, mas assada no fogo: cabeça, per­nas e vís­ce­ras.10  Não dei­xem sobrar nada até pela manhã; caso isso acon­teça, quei­mem o que res­tar.11  Vocês o come­rão da seguinte forma: cinto no lugar, san­dá­lias nos pés e cajado na mão. Comam apres­sa­da­mente. Esta é a Páscoa do SENHOR. 

			12  — Naquela mesma noite, passa­rei pelo Egito e mata­rei todos os pri­mo­gê­nitos, tanto dos homens como dos ani­mais, e execu­tarei juízo sobre todos os deuses do Egito. Eu sou o SENHOR!13  O san­gue será um sinal para indi­car as casas em que vocês esti­ve­rem; quando eu vir o san­gue, passa­rei adiante. A praga de des­trui­ção não os atin­girá quando eu ferir o Egito. 

			14  — Este dia será um memo­rial que vocês e todas as suas gera­ções cele­bra­rão como festa ao SENHOR. Celebrem­-no como esta­tuto per­pé­tuo.15  Durante sete dias, comam pão sem fer­mento. No pri­meiro dia, tirem de casa o fer­mento, por­que quem comer qual­quer coisa fer­men­tada, do pri­meiro ao sétimo dia, será eli­mi­nado de Israel.16  No pri­meiro dia, convo­quem uma reu­nião sagrada; no sétimo, outra. Não façam nenhum tra­ba­lho nesses dias, exceto o da pre­pa­ração da comida para todos. É só o que pode­rão fazer. 

			17  — Cele­brem a Festa dos Pães sem Fer­mento, por­que foi nesse mesmo dia que eu tirei as tropas de vocês do Egito. Cele­brem esse dia como esta­tuto per­pé­tuo por todas as suas gera­ções.18  No pri­meiro mês, comam pão sem fer­mento, desde o entar­decer do décimo quarto dia até o entar­decer do vigé­simo pri­meiro dia.19  Durante sete dias, vocês não deve­rão ter fer­mento em casa, pois quem comer qual­quer coisa fer­men­tada será eli­mi­nado da comu­ni­dade de Israel, seja estran­geiro, seja nativo.20  Não comam nada fer­men­tado. Onde quer que mora­rem, comam apenas pão sem fer­mento. 

			A décima praga: a morte 
dos primogênitos

			21  Então, Moi­sés con­vo­cou todas as auto­ri­dades de Israel e lhes disse:

			— Esco­lham um cor­deiro ou um cabrito para cada famí­lia. Sacrifiquem­-no para cele­brar a Páscoa.22  Peguem um feixe de hissopo e o molhem no san­gue que esti­ver na bacia. Pas­sem o san­gue na viga supe­rior e nas late­rais das portas. Nenhum de vocês poderá sair de casa até o ama­nhe­cer.23  Quando o SENHOR pas­sar pela terra para matar os egípcios, verá o san­gue na viga supe­rior e nas late­rais da porta e pas­sará sobre aquela porta. Não per­mi­tirá que o des­trui­dor entre na casa de vocês para matá­-los. 

			24  — Obe­deçam a essas ins­tru­ções como esta­tuto per­pé­tuo para vocês e para os seus des­cen­dentes.25  Quando entra­rem na terra que o SENHOR pro­meteu dar a vocês, cele­brem essa ceri­mô­nia.26  Quando os seus filhos per­gun­tarem: “O que esta ceri­mô­nia signi­fica para vocês?”,27  respondam­-lhes: “É o sacri­fício da Páscoa ao SENHOR, que passou sobre as casas dos israe­li­tas no Egito e salvou as nossas casas quando matou os egípcios”.

			Então, o povo curvou­-se em ado­ração.28  Depois, os israe­li­tas se reti­raram e fize­ram exa­ta­mente como o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés e a Arão. 

			29  À meia­-noite, o SENHOR matou todos os pri­mo­gê­nitos do Egito, desde o pri­mo­gê­nito do faraó, her­deiro do trono, até o pri­mo­gê­nito do pri­sio­neiro que estava no cala­bouço, e também todas as pri­meiras crias do gado.30  Durante a noite, o faraó, todos os seus ofi­ciais e todos os egípcios se levan­taram. Houve grande pranto no Egito, pois não havia casa onde não tivesse um morto. 

			O êxodo

			31  Naquela mesma noite, o faraó man­dou chamar Moi­sés e Arão e lhes disse:

			— Saiam ime­dia­ta­mente do meio do meu povo, vocês e os israe­li­tas! Vão pres­tar culto ao SENHOR, como vocês pedi­ram.32  Levem os seus reba­nhos e o seu gado, como tinham dito, e aben­çoem a mim também. 

			33  Os egípcios pres­sio­navam o povo para que se apres­sasse em sair do país, dizendo:

			— Todos nós mor­re­remos! 

			34  Então, o povo tomou a massa de pão ainda sem fer­mento e a car­re­gou nos ombros, nas amas­sa­dei­ras embru­lhadas nas roupas.35  Os israe­li­tas segui­ram as ins­tru­ções de Moi­sés e pedi­ram aos egípcios objetos de prata e de ouro, bem como roupas.36  O SENHOR con­cedeu ao povo uma dis­po­sição favo­rável da parte dos egípcios, de modo que lhes davam o que pediam; foi assim que eles despo­jaram os egípcios. 

			37  Os israe­li­tas foram de Rames­sés até Sucote. Havia cerca de seis­centos mil homens a pé, além de mulhe­res e crianças.38  Grande mul­tidão de estran­geiros seguiu com eles, além de grandes reba­nhos, tanto de bois como de ove­lhas e cabras.39  Com a massa de fari­nha que haviam levado do Egito, fize­ram pães sem fer­mento. A massa não tinha fer­men­tado, por­que eles foram expul­sos do Egito e não tive­ram tempo de pre­pa­rar comida. 

			40  Ora, o período que os israe­li­tas vive­ram no Egito z foi de qua­tro­centos e trinta anos.41  No dia em que se com­ple­taram os qua­tro­centos e trinta anos, todas as tropas do SENHOR saíram do Egito.42  Como o SENHOR passou em vigí­lia aquela noite para tirar do Egito os israe­li­tas, assim estes devem pas­sar em vigí­lia essa mesma noite, para honrar o SENHOR por todas as gera­ções. 

			Leis sobre a participação 
na Páscoa

			43  O SENHOR disse a Moi­sés e a Arão:

			— Este é o esta­tuto da Páscoa: nenhum estran­geiro poderá comê­-la.44  O escravo com­prado poderá comer da Páscoa depois de ser cir­cun­ci­dado,45  mas o resi­dente tem­po­rá­rio e o tra­ba­lha­dor con­tra­tado não come­rão dela. 

			46  — Vocês a come­rão em uma só casa; não levem nenhum pedaço de carne para fora da casa nem que­brem osso algum dela.47  Toda a comu­ni­dade de Israel terá de cele­brar a Páscoa. 

			48  — Qual­quer estran­geiro resi­dente entre vocês que qui­ser cele­brar a Páscoa do SENHOR terá de cir­cun­ci­dar todos os do sexo mascu­lino da sua famí­lia; então, poderá par­ti­ci­par como o nativo. Nenhum incir­cun­ciso poderá par­ti­ci­par da Páscoa.49  A mesma lei se apli­cará ao nativo e ao estran­geiro resi­dente. 

			50  Todos os israe­li­tas fize­ram exa­ta­mente como o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés e a Arão.51  No mesmo dia, o SENHOR tirou os israe­li­tas do Egito, orga­ni­zados segundo as suas divi­sões mili­ta­res.

			A consagração dos primogênitos

			13 O SENHOR disse a Moi­sés: 

			2  — Con­sa­gre a mim todos os pri­mo­gê­nitos. O pri­meiro filho israe­lita me per­tence, não somente entre os homens, mas também entre os ani­mais. 

			3  Então, Moi­sés disse ao povo:

			— Lembrem­-se deste dia em que vocês saíram do Egito, da casa da escra­vidão, por­que o SENHOR os tirou dali com mão pode­rosa. Não comam nada fer­men­tado.4  Neste dia do mês de abibe, aa vocês estão saindo.5  Quando o SENHOR os fizer entrar na terra dos cana­neus, dos hiti­tas, dos amor­reus, dos heveus e dos jebu­seus — terra que ele jurou aos seus ante­pas­sados que daria a vocês, terra onde fluem leite e mel —, vocês deve­rão cele­brar esta ceri­mô­nia neste mesmo mês.6  Durante sete dias, comam pão sem fer­mento e, no sétimo dia, façam uma festa dedi­cada ao SENHOR.7  Comam pão sem fer­mento durante os sete dias; não haja nada fer­men­tado entre vocês nem fer­mento algum em todo o seu ter­ri­tó­rio. 

			8  — Nesse dia, cada um dirá ao seu filho: “Assim faço pelo que o SENHOR fez por mim quando saí do Egito”.9  Isto lhe será como sinal na sua mão e memo­rial na sua testa, para que a lei do SENHOR esteja nos seus lábios, por­que o SENHOR o tirou do Egito com mão pode­rosa.10  Cumpra este esta­tuto na época certa, de ano em ano. 

			11  — Depois que o SENHOR os fizer entrar na terra dos cana­neus e entregá­-la a vocês, como jurou a vocês e aos seus ante­pas­sados,12  dedi­quem ao SENHOR o pri­meiro nas­cido de todo ven­tre. Todos os pri­meiros machos dos seus reba­nhos per­ten­cem ao SENHOR.13  Res­gatem com um cor­deiro toda pri­meira cria dos jumen­tos; se, porém, não qui­se­rem resgatá­-la, quebrem­-lhe o pes­coço. Res­gatem também todo pri­mo­gê­nito entre os seus filhos. 

			14  — No futuro, quando os seus filhos per­gun­tarem: “Que signi­fica isto?”, digam­-lhes: “Com mão pode­rosa o SENHOR nos tirou do Egito, da casa da escra­vidão.15  Quando o faraó resis­tiu e se recu­sou a deixar­-nos sair, o SENHOR matou todos os pri­mo­gê­nitos do Egito, tanto de homens como de ani­mais. Por isso, sacri­fico ao SENHOR os pri­meiros machos de todo ven­tre e res­gato todos os nossos pri­mo­gê­nitos”.16  Isto será como sinal na sua mão e marca na sua testa de que o SENHOR nos tirou do Egito com mão pode­rosa. 

			A partida dos israelitas

			17  Quando o faraó dei­xou sair o povo, Deus não o guiou pela rota da terra dos filis­teus, embora fosse o cami­nho mais curto, pois disse: “Para que, em caso de guerra, não se desa­ni­mem e vol­tem para o Egito”.18  Assim, Deus fez o povo dar a volta pelo deserto, seguindo o cami­nho que leva ao mar Ver­melho. Os israe­li­tas saíram do Egito pre­pa­rados para lutar. 

			19  Moi­sés levou os ossos de José, por­que José havia feito os filhos de Israel pres­tarem um jura­mento, quando disse: “Deus certa­mente virá em auxílio de vocês; levem, então, os meus ossos daqui”. 

			20  Os israe­li­tas par­tiram de Sucote e acam­param em Etã, na fron­teira com o deserto.21  Durante o dia, o SENHOR ia adiante deles em uma coluna de nuvem para guiá­-los no cami­nho; durante a noite, em uma coluna de fogo para iluminá­-los; assim, podiam cami­nhar de dia e de noite.22  A coluna de nuvem não se afas­tava do povo durante o dia nem a coluna de fogo durante a noite.

			A perseguição dos egípcios

			14 O SENHOR disse a Moi­sés: 

			2  — Diga aos israe­li­tas que mudem o rumo e acampem em frente de Pi­-Hairote, entre Migdol e o mar. Acampem à beira­-mar, defronte de Baal­-Zefom.3  O faraó pen­sará que os israe­li­tas estão vagando con­fu­sos, cer­cados pelo deserto.4  Então, endu­re­cerei o cora­ção do faraó, e ele os per­se­guirá. Eu serei glori­fi­cado por meio do faraó e de todo o seu exér­cito, e os egípcios sabe­rão que eu sou o SENHOR.

			Assim fize­ram os israe­li­tas. 

			5  Con­taram ao rei do Egito que o povo havia fugido. Então, o cora­ção do faraó e dos seus ofi­ciais foi mudado, e eles disseram:

			— O que foi que fize­mos? Dei­xa­mos ir os israe­li­tas e per­demos os nossos escra­vos! 

			6  Então, o faraó man­dou apron­tar o seu carro de guerra e levou con­sigo o seu exér­cito.7  Levou todos os carros de guerra do Egito e também seis­centos dos melho­res desses carros, cada um com um ofi­cial no comando.8  O SENHOR endu­receu o cora­ção do faraó, rei do Egito, e este per­se­guiu os israe­li­tas, que mar­cha­vam triun­fan­te­mente.9  Os egípcios, com todos os cava­los e carros de guerra do faraó, os cava­leiros ab e as tropas, saíram em per­se­gui­ção aos israe­li­tas e os alcan­ça­ram quando esta­vam acam­pados à beira­-mar, perto de Pi­-Hairote, defronte de Baal­-Zefom. 

			A travessia do mar

			10  Ao aproximar­-se o faraó, os israe­li­tas olha­ram e avis­ta­ram os egípcios que avan­çavam na dire­ção deles. Ater­ro­ri­zados, cla­ma­ram ao SENHOR.11  Disseram a Moi­sés:

			— Foi por falta de túmulos no Egito que você nos trouxe para mor­rermos no deserto? O que você fez conosco, tirando-nos de lá?12 Já tínhamos dito a você no Egito: “Deixe­-nos em paz! Seremos escravos dos egípcios!”. Prefer­imos ser escravos dos egípcios a mor­rer no deserto!

			13  Moi­sés res­pon­deu ao povo:

			— Não tenham medo. Fiquem firmes e vejam o livra­mento que o SENHOR trará hoje, por­que nunca mais vocês verão os egípcios que hoje veem.14  O SENHOR lutará por vocês; fiquem calmos. 

			15  O SENHOR, então, disse a Moi­sés:

			— Por que você está cla­mando a mim? Diga aos israe­li­tas que sigam avante.16  Erga a sua vara, estenda a mão sobre o mar e faça as águas se divi­direm para que os israe­li­tas atra­ves­sem o mar em terra seca.17  Eu, porém, endu­re­cerei o cora­ção dos egípcios, e eles os pe­rse­gui­rão. Serei glori­fi­cado por meio do faraó e de todo o seu exér­cito, com os seus carros de guerra e os seus cava­leiros.18  Os egípcios sabe­rão que eu sou o SENHOR quando eu for glori­fi­cado por meio do faraó, com os seus carros de guerra e os seus cava­leiros. 

			19  A seguir, o anjo de Deus, que ia à frente dos exér­citos de Israel, retirou­-se, pondo­-se atrás deles. A coluna de nuvem também saiu da frente deles e se pôs atrás,20  entre os egípcios e os israe­li­tas. A nuvem trouxe tre­vas para um e luz para o outro, de modo que os egípcios não puderam aproximar­-se dos israe­li­tas durante toda a noite. 

			21  Então, Moi­sés esten­deu a mão sobre o mar, e o SENHOR fez o mar retro­ceder e o tor­nou em terra seca, com um forte vento leste que soprou toda aquela noite. As águas se divi­diram,22  e os israe­li­tas atra­ves­saram pelo meio do mar em terra seca, tendo uma parede de água à direita e outra à esquerda. 

			23  Os egípcios os per­se­gui­ram, e todos os cava­los, carros de guerra e cava­leiros do faraó foram atrás deles até o meio do mar.24  Na madru­gada, do alto da coluna de fogo e de nuvem, o SENHOR se incli­nou e viu o exér­cito dos egípcios e o pôs em con­fusão.25  Fez que as rodas dos seus carros de guerra se sol­tassem, de forma que tinham difi­cul­dade em conduzi­-los. Então, os egípcios disseram:

			— Vamos fugir dos israe­li­tas! O SENHOR está lutando por eles contra o Egito. 

			26  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Estenda a mão sobre o mar para que as águas vol­tem sobre os egípcios, sobre os seus carros de guerra e sobre os seus cava­leiros. 

			27  Moi­sés esten­deu a mão sobre o mar, e, ao raiar do dia, o mar vol­tou ao seu lugar. Quando os egípcios esta­vam fugindo, foram de encon­tro às águas, e o SENHOR os lançou ao mar.28  As águas vol­taram e enco­briram os seus carros de guerra e os seus cava­leiros — todo o exér­cito do faraó que havia per­se­guido os israe­li­tas mar adentro. Nin­guém sobre­viveu. 

			29  Os israe­li­tas, porém, atra­ves­saram o mar pisando em terra seca, tendo uma parede de água à direita e outra à esquerda.30  Naquele dia, o SENHOR salvou Israel das mãos dos egípcios, e os israe­li­tas viram os egípcios mor­tos na praia.31  Israel viu a mão pode­rosa do SENHOR contra os egípcios, temeu ao SENHOR e pôs nele a sua con­fiança, como também em Moi­sés, o seu servo.

			O cântico de Moisés

			15 Então, Moi­sés e os israe­li­tas entoa­ram este cântico ao SENHOR:

					“Cantarei ao SENHOR,

					pois triunfou gloriosamente.

					Lançou ao mar o cavalo

					e o seu cavaleiro! 

				2	 “O SENHOR é a minha força e a minha canção; ac

					ele é a minha salvação!

					Ele é o meu Deus, e eu o louvarei;

					é o Deus do meu pai, e eu o exaltarei! 

				3	 O SENHOR é guerreiro;

					o seu nome é SENHOR. 

				4	 Ele lançou ao mar

					os carros de guerra

					e o exército do faraó.

					Os seus melhores oficiais

					afogaram-se no mar Vermelho. ad 

				5	 Águas profundas os encobriram;

					como pedra desceram ao fundo. 

				6	 SENHOR, a tua mão direita

					foi majestosa em poder.

					SENHOR, a tua mão direita

					despedaçou o inimigo. 

				7	 “Na grandeza da tua majestade,

					derrubaste os que se levantaram contra ti.

					Enviaste o teu ardente furor,

					que os consumiu como palha. 

				8	 Pelo forte sopro das tuas narinas,

					as águas se amontoaram.

					As águas turbulentas firmaram-se como uma parede;

					as águas profundas congelaram-se no coração do mar. 

				9	 O inimigo dizia:

					‘Eu os perseguirei e os alcançarei;

					dividirei o despojo até ficar satisfeito.

					Com a espada na mão, eu os destruirei’. 

				10	 Mas sopraste o teu vento,

					e o mar os encobriu.

					Afundaram como chumbo

					nas águas poderosas. 

				11	 Quem entre os deuses

					é semelhante a ti, SENHOR?

					Quem é semelhante a ti?

					Majestoso em santidade,

					admirável em glória,

					autor de prodígios? 

				12	 “Estendes a tua mão direita,

					e a terra os engole. 

				13	 Com o teu amor leal,

					conduzes o povo que resgataste;

					com a tua força, tu o levas à tua santa habitação. 

				14	 As nações ouvirão e estremecerão;

					angústia se apoderará do povo da Filístia. 

				15	 Os chefes de Edom ficarão aterrorizados;

					os poderosos de Moabe serão tomados de tremor;

					os habitantes de Canaã se desesperarão; 

				16	 terror e medo cairão sobre eles.

					Pelo poder do teu braço, ficam paralisados como pedra,

					até que passe o teu povo, ó SENHOR,

					até que passe o povo que tu compraste. ae 

				17	 Tu o farás entrar e o plantarás

					no monte da tua herança;

					no lugar, ó SENHOR,

					que fizeste para a tua habitação;

					no santuário, ó Senhor,

					que as tuas mãos estabeleceram. 

				18	 “O SENHOR reinará por todo o sempre”. 

			19  Quando os cava­los, os carros de guerra e os cava­leiros af do faraó entra­ram no mar, o SENHOR fez que as águas do mar se vol­tas­sem sobre eles, mas os israe­li­tas atra­ves­saram o mar pisando em terra seca.20  Então, Miriã, pro­fe­tisa e irmã de Arão, pegou um tam­bo­rim, e todas as mulhe­res a segui­ram, tocando tam­bo­rins e dançando.21  Miriã lhes res­pon­dia, can­tando:

					“Cantem ao SENHOR,

					pois triunfou gloriosamente.

					Lançou ao mar o cavalo

					e o seu cavaleiro”. 

			As águas de Mara e de Elim

			22  Depois, Moi­sés con­duziu Israel desde o mar Ver­melho até o deserto de Sur. Durante três dias, cami­nharam no deserto sem encon­trar água.23  Então, che­ga­ram a Mara, mas não puderam beber das águas de lá por­que eram amargas. Esta é a razão pela qual o lugar se chama Mara. ag24  O povo, então, come­çou a se quei­xar a Moi­sés, dizendo:

			— Que bebe­remos? 

			25  Moi­sés cla­mou ao SENHOR, e este lhe indi­cou um pedaço de madeira. Ele o lançou na água, e esta se tor­nou boa.

			Em Mara, o SENHOR lhes deu esta­tutos e orde­nanças e os pôs à prova,26  dizendo-lhes:

			— Se vocês derem atenção à voz do SENHOR, o seu Deus, e fize­rem o que é justo diante dele, se derem ouvi­dos aos seus man­da­mentos e obe­de­cerem a todos os seus esta­tutos, não tra­rei sobre vocês nenhuma das doenças que eu trouxe sobre os egípcios, pois eu sou o SENHOR que os cura. 

			27  Depois, che­ga­ram a Elim, onde havia doze fontes de água e setenta pal­mei­ras, e acam­param junto àquelas águas.

			O maná e as codornizes

			16  Toda a comu­ni­dade de Israel par­tiu de Elim e chegou ao deserto de Sim, que fica entre Elim e o Sinai. Foi no décimo quinto dia do segundo mês, depois que saíram do Egito.2 No deserto, toda a comu­ni­dade de Israel queixou­-se a Moi­sés e Arão.3 Os israe­li­tas disseram­-lhes:

			— Quem dera a mão do SENHOR nos tivesse matado no Egito! Lá nos sen­tá­vamos ao redor das pane­las de carne e comía­mos pão à von­tade, mas vocês nos trou­xeram a este deserto para fazer mor­rer de fome toda esta comu­ni­dade! 

			4  O SENHOR, porém, disse a Moi­sés:

			— Eu lhes farei chover pão do céu. O povo sairá e reco­lherá diaria­mente a por­ção neces­sá­ria para aquele dia. Com isso, os porei à prova para ver se seguem as minhas ins­tru­ções ou não.5  No sexto dia, trarão para pre­pa­rar o dobro do que reco­lhem nos outros dias. 

			6  Assim, Moi­sés e Arão disseram a todos os israe­li­tas:

			— Ao entar­decer, vocês sabe­rão que foi o Senhor quem os tirou do Egito7 e amanhã cedo verão a glória do Senhor, por­que o Senhor ouviu a mur­mu­ra­ção de vocês contra ele. Quem somos nós para que vocês se quei­xem a nós?

			8  Moi­sés disse ainda:

			— O SENHOR dará a vocês carne para comer ao entar­decer e pão à von­tade pela manhã, por­que ele ouviu as suas murmu­ra­ções contra ele. Quem somos nós? Vocês não estão se quei­xando de nós, mas do SENHOR. 

			9  Moi­sés disse a Arão:

			— Diga a toda a comu­ni­dade de Israel que se apre­sente ao SENHOR, pois ele ouviu as murmu­ra­ções deles. 

			10  Enquanto Arão falava a toda a comu­ni­dade, todos olha­ram em dire­ção ao deserto, e a glória do SENHOR apa­re­ceu na nuvem. 

			11  O SENHOR disse a Moi­sés: 

			12  — Ouvi as murmu­ra­ções dos israe­li­tas. Responda­-lhes que, ao pôr do sol, vocês come­rão carne e, ao ama­nhe­cer, se far­tarão de pão. Então, sabe­rão que eu sou o SENHOR, o seu Deus. 

			13  No final da tarde, apa­re­ceram codor­nizes que cobri­ram o lugar onde esta­vam acam­pados; ao ama­nhe­cer, havia uma camada de orva­lho ao redor do acam­pa­mento.14  Depois que o orva­lho secou, flocos finos seme­lhantes a geada esta­vam sobre a super­fície do deserto.15  Quando os israe­li­tas viram aquilo, per­gun­taram uns aos outros:

			— Que é isso?

			Uma vez que não sabiam do que se tra­tava, Moi­sés lhes disse:

			— Este é o pão que o SENHOR deu a vocês para comer.16  Assim o SENHOR orde­nou: “Cada pessoa reco­lha quanto pre­ci­sar: um gômer ah para cada pessoa da sua tenda”. 

			17  Os israe­li­tas fize­ram como lhes fora dito; alguns reco­lheram mais; outros, menos.18  Quando medi­ram con­forme o gômer, quem havia reco­lhido muito não teve demais, e ao que havia reco­lhido pouco nada faltou. Cada um reco­lheu quanto pre­ci­sava. 

			19  — Nin­guém deve guar­dar nada para a manhã seguinte — ordenou­-lhes Moi­sés.

			20  Contudo, alguns deles não deram atenção a Moi­sés e guar­daram um pouco até a manhã seguinte, mas aquilo ficou cheio de larvas e come­çou a chei­rar mal. Por isso, Moi­sés irou­-se contra eles. 

			21  Cada manhã, todos reco­lhiam quanto pre­ci­sa­vam, pois, quando o sol esquen­tava, aquilo se derretia.22  No sexto dia, reco­lheram o dobro: dois gôme­res para cada pessoa; e os líde­res da comu­ni­dade foram contar isso a Moi­sés,23  que lhes expli­cou:

			— Foi isto que o SENHOR orde­nou: “Amanhã será dia de des­canso sabá­tico, sábado con­sa­grado ao SENHOR. Assem e cozi­nhem o que qui­se­rem. Guar­dem o que sobrar até a manhã seguinte”. 

			24  Eles o guar­daram até a manhã seguinte, como Moi­sés tinha orde­nado, e não chei­rou mal nem ficou cheio de larvas. 

			25  — Comam­-no hoje — disse Moi­sés —, pois hoje é o sábado do SENHOR. Hoje vocês não o encon­tra­rão no chão.26  Durante seis dias, vocês podem recolhê­-lo, mas, no sétimo dia, o sábado, nada acha­rão. 

			27  Apesar disso, alguns deles saíram no sétimo dia para recolhê­-lo, mas não encon­tra­ram nada.28  Então, o SENHOR disse a Moi­sés:

			— Até quando vocês se recu­sarão a obe­de­cer aos meus man­da­mentos e às minhas ins­tru­ções?29  Vejam que o SENHOR deu o sábado a vocês; por isso, no sexto dia, ele lhes envia pão para dois dias. No sétimo dia, fiquem todos onde esti­ve­rem; nin­guém deve sair. 

			30  Então, o povo des­cansou no sétimo dia. 

			31  O povo de Israel cha­mou àquele pão maná. ai Era branco como semente de coentro e tinha gosto de bolo de mel. 

			32  Moi­sés disse:

			— O SENHOR orde­nou o seguinte a vocês: “Reco­lham um gômer de maná e o guar­dem para as futuras gera­ções, para que vejam o pão que lhes dei no deserto, quando os tirei do Egito”. 

			33  Então, Moi­sés disse a Arão:

			— Pegue uma vasi­lha e ponha nela a medida de um gômer de maná e coloque­-a diante do SENHOR, para que seja con­ser­vado para as futuras gera­ções. 

			34  Em obe­di­ência ao que o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés, Arão colo­cou o maná junto às tábuas do tes­te­mu­nho, para ali ser guar­dado.35  Os israe­li­tas come­ram maná durante qua­renta anos, até che­ga­rem a uma terra habi­tável; come­ram maná até che­ga­rem às fron­teiras de Canaã.36  O gômer é a décima parte de um efa.

			Água jorra da rocha

			17 Toda a comu­ni­dade de Israel par­tiu do deserto de Sim, andando de lugar em lugar, con­forme a ordem do SENHOR. Acam­param em Refi­dim, mas lá não havia água para o povo beber.2  Por essa razão, queixaram­-se a Moi­sés e disseram:

			— Dê­-nos água para beber.

			Ele res­pon­deu:

			— Por que se quei­xam a mim? Por que põem o SENHOR à prova? 

			3 O povo, porém, estava com sede naquele momento e queixou­-se a Moi­sés:

			— Por que você nos tirou do Egito? Foi para matar de sede a nós, aos nossos filhos e aos nossos reba­nhos? 

			4  Então, Moi­sés cla­mou ao SENHOR:

			— Que farei com este povo? Estão a ponto de apedrejar­-me! 

			5  O SENHOR respondeu­-lhe:

			— Passe à frente do povo. Leve com você algumas das auto­ri­dades de Israel, tenha na mão a vara com a qual você feriu o Nilo e vá adiante.6  Eu esta­rei à sua espera junto à rocha do monte Horebe. Bata na rocha, e dela sairá água para o povo beber.

			Assim fez Moi­sés, à vista das auto­ri­dades de Israel.7  Cha­mou àquele lugar Massá aj e Meribá, ak por­que ali os israe­li­tas conten­deram com o SENHOR e o puseram à prova, dizendo:

			— O SENHOR está entre nós, ou não? 

			A vitória sobre os amalequitas

			8  Sucedeu que os amale­quitas vieram e ata­ca­ram os israe­li­tas em Refi­dim.9  Então, Moi­sés disse a Josué:

			— Escolha alguns dos nossos homens e vá lutar contra os amale­quitas. Amanhã toma­rei posição no alto da colina com a vara de Deus nas minhas mãos. 

			10  Josué foi, então, lutar contra os amale­quitas, con­forme Moi­sés tinha orde­nado. Moi­sés, Arão e Hur, porém, subi­ram ao alto da colina.11  Enquanto Moi­sés man­tinha as mãos ergui­das, os israe­li­tas ven­ciam; quando, porém, as abai­xava, os amale­quitas ven­ciam.12  Quando as mãos de Moi­sés já esta­vam can­sadas, pega­ram uma pedra e a colo­caram debaixo dele, para que nela se sen­tasse. Arão e Hur man­ti­veram ergui­das as mãos de Moi­sés, um de cada lado, de modo que elas per­ma­ne­ceram firmes até o pôr do sol.13  Assim, Josué der­ro­tou os amale­quitas à espada. 

			14  Depois, o SENHOR disse a Moi­sés:

			— Escreva isto em um rolo, como memo­rial, e declare a Josué que exter­mi­narei com­ple­ta­mente a memó­ria dos amale­quitas debaixo do céu. 

			15 Moi­sés cons­truiu um altar e chamou-o “O SENHOR é a minha ban­deira”. al16  Ele jurou:

			— Por causa da mão levan­tada contra o am trono do SENHOR, an o SENHOR fará guerra contra os amale­quitas de gera­ção a gera­ção.

			A visita de Jetro

			18 Jetro, sacer­dote de Midiã e sogro de Moi­sés, soube de tudo o que Deus tinha feito por Moi­sés e pelo povo de Israel, como o SENHOR havia tirado Israel do Egito. 

			2  Moi­sés tinha man­dado Zípora, a sua mulher, para a casa do sogro, Jetro, que a rece­beu3  com os dois filhos. Um deles se cha­mava Gér­son, ao pois Moi­sés dissera: “Tornei­-me imi­grante em terra estran­geira”;4  o outro se cha­mava Elié­zer, ap pois dissera: “O Deus do meu pai foi o meu aju­da­dor; livrou­-me da espada do faraó”. 

			5  Jetro, sogro de Moi­sés, veio com os filhos e a mulher de Moi­sés encontrá­-lo no deserto, onde estava acam­pado, perto do monte de Deus.6  Jetro man­dou dizer-lhe: “Eu, Jetro, o seu sogro, estou indo ao seu encon­tro, e comigo vão a sua mulher e os seus dois filhos”. 

			7  Então, Moi­sés saiu ao encon­tro do sogro, curvou­-se e beijou­-o; tro­ca­ram sau­dações e, depois, entra­ram na tenda.8  Moi­sés contou ao sogro tudo quanto o SENHOR tinha feito ao faraó e aos egípcios em favor de Israel, todas as difi­cul­dades que tinham enfren­tado pelo cami­nho e como o SENHOR os livrara. 

			9  Jetro alegrou­-se ao ouvir todas as coisas boas que o SENHOR tinha feito a Israel, libertando­-o das mãos dos egípcios,10  e disse:

			— Bendito seja o SENHOR, que libertou vocês das mãos dos egípcios e do faraó; que libertou o povo das mãos dos egípcios!11  Agora sei que o SENHOR é maior do que todos os outros deuses, pois ele os supe­rou exa­ta­mente naquilo de que se vangloriavam. aq 

			12  Então, Jetro, sogro de Moi­sés, ofere­ceu um holo­causto ar e sacri­fícios a Deus, e Arão veio com todas as auto­ri­dades de Israel para come­rem com o sogro de Moi­sés na pre­sença de Deus. 

			O conselho de Jetro

			13  No dia seguinte, Moi­sés sentou­-se para jul­gar as ques­tões do povo, e este per­ma­neceu em pé diante dele, desde a manhã até o final da tarde.14  Quando o seu sogro viu tudo o que ele fazia pelo povo, disse:

			— Que é que você está fazendo? Por que só você se senta para jul­gar, e todo este povo o espera em pé, desde a manhã até o final da tarde? 

			15  Moi­sés lhe res­pon­deu:

			— Faço isso por­que o povo me pro­cura para que eu consulte a Deus.16  Toda vez que alguém tem uma ques­tão, esta me é tra­zida, e eu julgo entre as par­tes e ensino­-lhes os esta­tutos e as leis de Deus. 

			17  O sogro de Moi­sés res­pon­deu:

			— O que você está fazendo não é bom.18  Você e o seu povo fica­rão com­ple­ta­mente esgo­tados, pois essa tarefa é pesada demais. Você não pode executá­-la sozi­nho.19  Agora ouça o meu con­se­lho, e que Deus esteja com você! Seja você o repre­sen­tante do povo diante de Deus e leve a Deus as ques­tões deles.20  Oriente­-os quanto aos esta­tutos e às leis, mostrando­-lhes como devem viver e o que devem fazer.21  Escolha, porém, dentre todo o povo homens capa­zes, tementes a Deus, dignos de con­fiança e que odeiam o ganho deso­nesto. Estabeleça­-os como che­fes de mil, de cem, de cin­quen­ta e de dez.22  Eles atua­rão como juízes do povo em todos os momen­tos. Trarão a você apenas as ques­tões difíceis; as mais sim­ples eles mes­mos jul­ga­rão. Isso tor­nará mais leve o seu fardo, por­que eles o divi­dirão com você.23  Se você assim fizer, e, se assim Deus orde­nar, você será capaz de supor­tar as difi­cul­dades, e todo este povo irá para casa satis­feito. 

			24 Moi­sés acei­tou o con­se­lho do sogro e fez tudo como ele tinha suge­rido.25 Escolheu homens capa­zes de todo o Israel e designou­-os como líde­res do povo: coman­dantes de mil, de cem, de cin­quen­ta e de dez.26 Estes ser­viam como juízes do povo em todos os momen­tos. As ques­tões difíceis leva­vam a Moi­sés; as mais sim­ples, porém, eles mes­mos jul­ga­vam.

			27  Então, Moi­sés se despe­diu do seu sogro, e este vol­tou para a sua terra.

			Israel chega ao monte Sinai

			19 No pri­meiro dia do ter­ceiro mês após a saída dos israe­li­tas do Egito, che­ga­ram ao deserto do Sinai.2  Depois de saírem de Refi­dim, entra­ram no deserto do Sinai, e Israel acampou ali, diante do monte. 

			3  Logo, Moi­sés subiu ao monte para encontrar-se com Deus, e o SENHOR o cha­mou do monte, dizendo:

			— Diga o seguinte aos des­cen­dentes de Jacó e declare aos israe­li­tas:4  “Vocês viram o que fiz ao Egito e como trans­por­tei vocês sobre asas de águias e os trouxe para junto de mim.5  Agora, se me obe­de­cerem fiel­mente e guar­da­rem a minha aliança, vocês serão o meu tesouro espe­cial entre todas as nações. Embora toda a terra seja minha,6  vocês as serão para mim um reino de sacer­dotes e uma nação santa”. Estas são as pala­vras que você dirá aos israe­li­tas. 

			7  Moi­sés vol­tou, con­vo­cou as auto­ri­dades do povo e lhes expôs todas as pala­vras que o SENHOR havia orde­nado que ele falasse.8  O povo todo res­pon­deu unâ­nime:

			— Fare­mos tudo o que o Senhor orde­nou.

			Moi­sés levou ao SENHOR a res­posta do povo. 

			9  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Virei em uma densa nuvem, a fim de que o povo, ouvindo­-me falar com você, passe a con­fiar sempre em você.

			— Então, Moi­sés rela­tou ao SENHOR o que o povo lhe dissera. 

			10  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Vá ao povo e consagre­-o hoje e amanhã. Eles deve­rão lavar as suas vestes11  e estar prontos no ter­ceiro dia, por­que nesse dia o SENHOR des­cerá sobre o monte Sinai, à vista de todo o povo.12  Esta­be­leça limites ao povo ao redor do monte e diga­-lhe: “Tenham o cui­dado de não subir ao monte e de não tocar na sua base. Quem tocar no monte certa­mente será morto;13  será ape­dre­jado ou morto a fle­cha­das. Nin­guém deverá tocá­-lo com a mão. Seja homem, seja ani­mal, não viverá. Somente quando a trom­beta de chifre de car­neiro soar um toque longo é que eles pode­rão subir ao monte”. 

			14  Tendo Moi­sés des­cido do monte para encontrar­-se com o povo, consagrou­-o, e eles lava­ram as suas vestes.15  Então, disse ao povo:

			— Preparem­-se para o ter­ceiro dia e até lá não se ache­guem a mulher. 

			16  Ao ama­nhe­cer do ter­ceiro dia, houve tro­vões e raios, uma densa nuvem cobriu o monte, e uma trom­beta res­soou forte­mente. Todos no acam­pa­mento tre­me­ram de medo.17  Moi­sés levou o povo para fora do acam­pa­mento, para encontrar­-se com Deus, e eles fica­ram ao pé do monte.18  O monte Sinai estava coberto de fumaça, pois o SENHOR tinha des­cido sobre ele no meio do fogo. Dele subia fumaça como de uma for­nalha; todo o monte tre­mia vio­len­ta­mente,19  e o som da trom­beta era cada vez mais forte. Então, Moi­sés falou, e a voz de Deus lhe res­pon­deu. at 

			20  O SENHOR desceu ao topo do monte Sinai e cha­mou Moi­sés para o topo do monte. Moi­sés subiu,21  e o SENHOR lhe disse:

			— Desça e alerte o povo que não rompa os limites para ver o SENHOR, e mui­tos deles pere­çam.22  Mesmo os sacer­dotes que se aproxi­ma­rem do SENHOR devem consagrar­-se; caso con­trário, o SENHOR se vol­tará contra eles. 

			23  Moi­sés disse ao SENHOR:

			— O povo não pode subir ao monte Sinai, pois tu mesmo nos aler­taste: “Esta­be­leça um limite ao redor do monte e consagre­-o”. 

			24  O SENHOR res­pon­deu:

			— Desça e, depois, torne a subir, acom­pa­nhado de Arão. Quanto aos sacer­dotes e ao povo, não devem rom­per os limites para subir ao SENHOR; senão, o SENHOR se vol­tará contra eles. 

			25  Então, Moi­sés desceu até o povo e os aler­tou.

			Os Dez Mandamentos

			20 Deus falou todas estas pala­vras: 

				2	 — Eu sou o SENHOR, o seu Deus, que o tirou do Egito, da casa da escra­vidão. 

				3	 Não tenha outros deuses além de mim. au 

				4	 Não faça para você nenhum ídolo na forma de qual­quer coisa no céu, na terra ou nas águas debaixo da terra.5  Não se pros­tre diante deles nem lhes preste culto, por­que eu, o SENHOR, o seu Deus, sou Deus zeloso, que cas­tigo os filhos pelo pecado dos pais até a ter­ceira e a quarta gera­ção daqueles que me odeiam,6  mas trato com amor leal até mil gera­ções av os que me amam e obe­de­cem aos meus man­da­mentos. 

				7	 Não tome o nome do SENHOR, o seu Deus, em vão, pois o SENHOR não dei­xará impune quem tomar o seu nome em vão. 

				8	 Lembre­-se do dia de sábado para santificá­-lo.9 Tra­ba­lhe seis dias e neles faça todos os seus tra­ba­lhos,10 mas o sétimo dia é um sábado para o Senhor, o seu Deus. Nesse dia, não faça tra­ba­lho algum, nem você, nem o seu filho, nem a sua filha, nem o seu servo, nem a sua serva, nem os seus ani­mais, nem os estran­geiros residentes nas suas cida­des.11 Porque em seis dias o Senhor fez os céus e a terra, o mar e tudo o que neles há, mas, no sétimo dia, descansou. Por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou.

				12	 Honre o seu pai e a sua mãe, a fim de que você tenha vida longa na terra que o SENHOR, o seu Deus, lhe dá. 

				13	 Não assas­sine. 

				14	 Não adul­tere. 

				15	 Não furte. 

				16	 Não dê falso tes­te­mu­nho contra o seu pró­ximo. 

				17	 Não cobice a casa do seu pró­ximo. Não cobice a mulher do seu pró­ximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma que per­tença ao seu pró­ximo. 

			18  Vendo­-se o povo diante dos tro­vões e dos relâm­pagos, e do som da trom­beta e do monte fume­gante, todos tre­me­ram de medo. Fica­ram a distância19  e disseram a Moi­sés:

			— Fala tu mesmo conosco, e ouvi­remos. Mas que Deus não fale dire­ta­mente conosco, para que não mor­ramos. 

			20  Moi­sés disse ao povo:

			— Não tenham medo! Deus veio prová-los, para que o temor de Deus esteja em vocês e os livre de pecar. 

			21  O povo per­ma­neceu a distância, ao passo que Moi­sés se aproxi­mou da densa escu­ridão em que Deus se encon­trava. 

			A lei sobre o altar do SENHOR

			22  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Diga o seguinte aos israe­li­tas: “Vocês mesmos viram que do céu lhes falei:23  não façam de forma alguma deuses de prata nem de ouro para me representarem.24  Façam-me um altar de terra e nele sacrifiquem-me os seus holo­caustos aw e as suas ofertas de comunhão, as suas ovelhas e os seus bois. Em todo lugar onde eu fizer cele­brar o meu nome, virei a vocês e os abençoarei.25  Se me fizerem um altar de pedras, não o façam com pedras lavra­das, porque o uso de ferramentas o profanaria.26  Não subam por degraus ao meu altar, para que nele não seja exposta a sua nudez”.

			Leis acerca dos escravos hebreus

			21 — São estas as orde­nanças que você esta­be­le­cerá para o povo: 

			2  “Se você comprar um escravo hebreu, ele lhe ser­virá por seis anos, mas, no sétimo ano, será liberto sem pagar nada.3  Se chegou sol­teiro, sol­teiro rece­berá liber­dade; se, porém, chegou casado, a mulher será liberta com ele.4  Se o senhor dele lhe tiver dado uma mulher, e esta lhe tiver dado filhos ou filhas, a mulher e os filhos per­ten­ce­rão ao senhor; somente o homem sairá livre. 

			5  “Se, porém, o escravo decla­rar: ‘Eu amo o meu senhor, a minha mulher e os meus filhos, e não quero rece­ber liber­dade’,6  o senhor dele o levará diante dos juízes. ax Terá de levá­-lo à porta ou à late­ral da porta e furar­-lhe a orelha. Assim, ele será seu escravo por toda a vida. 

			7  “Se um homem ven­der a filha como escrava, ela não será liberta como os escra­vos homens.8  Se ela não agradar ao senhor que a escolheu para si como mulher, então deverá per­mitir que ela seja res­ga­tada. Não poderá vendê­-la a estran­geiros, pois isso seria des­leal­dade para com ela.9  Se o senhor dela a esco­lher para o seu filho, deverá tratá­-la de acordo com os direi­tos de uma filha.10  Se o senhor tomar uma segunda mulher para si, não poderá pri­var a pri­meira de ali­mento, de roupas e das rela­ções sexuais.11  Se não lhe pro­ver essas três coisas, ela poderá ir embora sem pre­ci­sar pagar nada. 

			Leis acerca da violência 
e dos acidentes

			12  “Quem ferir um homem e o matar terá de ser execu­tado.13  Contudo, se não o fez intencio­nal­mente, mas Deus o per­mitiu, desi­gnei um lugar para onde poderá fugir.14  Se, porém, alguém tiver tra­mado matar outro delibe­ra­da­mente, tire­-o até mesmo do meu altar para matá­-lo. 

			15  “Quem ferir o pró­prio pai ou a pró­pria mãe terá de ser execu­tado. 

			16  “Aquele que seques­trar alguém e vendê­-lo, ou for encon­trado com tal pessoa em seu poder, terá de ser execu­tado. 

			17  “Quem amal­di­çoar o pró­prio pai ou a pró­pria mãe terá de ser execu­tado. 

			18  “Se pessoas bri­ga­rem e uma delas ferir a outra com uma pedra ou com o punho e a outra pessoa não mor­rer, mas cair de cama,19  aquela que a feriu será absol­vida se a outra se levan­tar e cami­nhar com o auxílio de uma ben­gala; toda­via, ela terá de inde­nizar a pessoa ferida pelo tempo que per­deu e responsabilizar­-se por sua com­pleta recu­pe­ração. 

			20  “Se alguém ferir o seu escravo ou a sua escrava com um pedaço de pau e, como resul­tado, o escravo mor­rer, será punido;21  contudo, se o escravo se resta­be­lecer em um ou dois dias, não será punido, visto que é pro­prie­dade sua. 

			22  “Se homens bri­ga­rem e feri­rem uma mulher grá­vida, e ela der à luz pre­ma­tu­ra­mente, ay não havendo, porém, nenhum dano sério, o ofen­sor pagará a inde­ni­zação que o marido daquela mulher exigir, con­forme a deter­mi­nação dos juízes. az23  Contudo, se houver danos graves, a pena será vida por vida,24  olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé,25  quei­ma­dura por quei­ma­dura, ferida por ferida, con­tu­são por con­tu­são. 

			26  “Se alguém ferir o seu escravo ou a sua escrava no olho e o cegar, terá de liber­tar o escravo como com­pen­sação pelo olho.27  Se que­brar um dente de um escravo ou de uma escrava, terá de liber­tar o escravo como com­pen­sação pelo dente. 

			28  “Se um boi chi­frar um homem ou uma mulher, causando­-lhe a morte, o boi terá de ser ape­dre­jado até a morte, e a carne dele não poderá ser comida, mas o dono do boi será absol­vido.29  Se, no entanto, o boi costu­mava chi­frar, e o dono, ainda que aler­tado, não o man­teve preso, e o boi matar um homem ou uma mulher, o boi será ape­dre­jado, e o dono também será morto.30  Caso, porém, lhe peçam um paga­mento de redenção, poderá res­gatar a sua vida pagando tudo o que for exi­gido.31  Essa sen­tença também se aplica no caso de um boi chi­frar um menino ou uma menina.32  Se o boi chi­frar um escravo ou uma escrava, o dono do ani­mal terá de pagar trinta siclos ba de prata ao dono do escravo, e o boi será ape­dre­jado. 

			33  “Se alguém abrir ou cavar uma cis­terna, não tendo o cui­dado de tampá­-la, e um boi ou um jumento cair nela,34  o dono da cis­terna terá de pagar o pre­juízo, inde­ni­zando o dono do ani­mal, e ficará com o ani­mal morto. 

			35  “Se o boi de alguém ferir o boi de outra pessoa e o matar, ven­de­rão o boi vivo e divi­dirão em par­tes iguais tanto o valor do boi vivo como o ani­mal morto.36  Contudo, se o boi costu­mava chi­frar e o dono não o man­teve preso, este terá de fazer plena resti­tuição, boi por boi, mas ficará com o que mor­reu.

			Leis acerca da proteção à propriedade

			22bb  “Se alguém rou­bar um boi ou uma ove­lha e abatê­-lo ou vendê-lo, terá de resti­tuir cinco cabe­ças de gado pelo boi e quatro ove­lhas pela ove­lha.

			2  “Se o ladrão for sur­preen­dido arrombando uma casa, for ferido e mor­rer, quem o feriu não será cul­pado de homi­cídio;3  se, porém, isso acon­tecer depois do nas­cer do sol, será cul­pado de homi­cídio.

			“O ladrão terá de resti­tuir ple­na­mente o que rou­bou; se, porém, não tiver nada com que pagar, será ven­dido para pagar o roubo.4  Se o que foi rou­bado for encon­trado vivo em seu poder, seja boi, seja jumento, seja ove­lha, o ladrão deverá restituí­-lo em dobro. 

			5  “Se alguém levar o seu reba­nho para pas­tar em um campo ou em uma vinha e soltá­-lo de modo que venha a pas­tar no campo de outro homem, fará resti­tuição com o melhor do seu campo ou da sua vinha. 

			6  “Se um fogo se espa­lhar e alcan­çar os espi­nheiros e quei­mar os feixes colhi­dos, ou o trigo plan­tado, ou até a lavoura toda, aquele que ini­ciou o incên­dio resti­tuirá o pre­juízo. 

			7  “Se alguém entre­gar ao seu pró­ximo prata ou bens para serem guar­dados e forem rou­bados da casa deste, o ladrão, se for encon­trado, terá de restituí­-los em dobro.8  Se, porém, o ladrão não for encon­trado, o dono da casa terá de compa­recer diante dos juízes bc para que se deter­mine se ele não lançou mão dos bens do outro.9  Sempre que alguém se apos­sar ile­gal­mente de boi, jumento, ove­lha, roupa ou qual­quer outro bem per­dido, e alguém disser: ‘Isto me per­tence’, as duas par­tes envol­vidas leva­rão o caso aos juízes. Aquele a quem os juízes decla­rarem bd cul­pado resti­tuirá o dobro ao seu pró­ximo. 

			10  “Se alguém der ao seu pró­ximo um jumento, ou boi, ou ove­lha, ou qual­quer outro ani­mal, para ser guar­dado e o ani­mal mor­rer, for ferido ou for levado sem que nin­guém o veja,11  a ques­tão entre eles será resol­vida prestando­-se um jura­mento diante do SENHOR de que um não lançou mão da pro­prie­dade do outro. O dono terá de acei­tar isso, e nenhuma resti­tuição será exi­gida.12  Se, porém, o ani­mal real­mente tiver sido rou­bado do seu pró­ximo, este terá de fazer resti­tuição ao dono.13  Se tiver sido despe­da­çado por um ani­mal sel­va­gem, ele trará como prova o que res­tou do ani­mal e não terá de fazer resti­tuição. 

			14  “Se alguém pedir empres­tado ao seu pró­ximo um ani­mal e este for ferido ou mor­rer na ausên­cia do dono, o que tomou empres­tado terá de fazer resti­tuição.15  Se, porém, o dono esti­ver pre­sente, o que tomou empres­tado não terá de restituí­-lo. Se o ani­mal tiver sido alu­gado, o preço do alu­guel cobrirá a perda. 

			Leis acerca das responsabilidades sociais

			16  “Se um homem sedu­zir uma vir­gem que ainda não tenha com­pro­misso de casa­mento e deitar­-se com ela, terá de pagar o preço do seu dote, e ela será esposa dele.17  No entanto, se o pai se recu­sar a entregá­-la, ainda assim o homem terá de pagar o equi­va­lente ao dote das vir­gens. 

			18  “Não dei­xem viver a feiti­ceira. 

			19 “Todo aquele que tiver relações sexuais com ani­mal terá de ser execu­tado.

			20  “Quem ofere­cer sacri­fício a qual­quer outro deus, em vez de uni­ca­mente ao SENHOR, será sepa­rado para des­trui­ção. be 

			21  “Não mal­tra­tem nem opri­mam o estran­geiro, por­que vocês foram estrangeiros no Egito. 

			22  “Não opri­mam as viúvas nem os órfãos,23  por­que, se o fize­rem e eles cla­ma­rem a mim, eu certa­mente aten­derei ao cla­mor deles.24  A minha ira se acen­derá, e eu mata­rei vocês à espada; as suas mulhe­res fica­rão viúvas; os seus filhos, órfãos. 

			25  “Se fize­rem emprés­timo de algum valor a alguém do meu povo, a algum neces­si­tado que viva entre vocês, não cobrem juros dele; não empres­tem visando a lucro.26  Se toma­rem como garan­tia o manto do seu pró­ximo, devolvam­-no até o pôr do sol,27  por­que o manto é a única coberta que ele possui para o corpo. Em que mais se dei­ta­ria? Quando ele cla­mar a mim, eu o ouvi­rei, pois sou mise­ri­cor­dioso. 

			28  “Não blas­fe­mem contra Deus bf nem amal­di­çoem uma auto­ri­dade do seu povo. 

			29  “Não rete­nham as ofer­tas das suas colhei­tas e dos seus tan­ques de pren­sar uvas. bg

			“Consagrem­-me o pri­mo­gê­nito de vocês30  e a pri­meira cria das vacas, das ove­lhas e das cabras. Durante sete dias, a cria ficará com a mãe, mas, no oitavo dia, entreguem­-na a mim. 

			31  “Vocês serão o meu povo santo. Não comam a carne de nenhum ani­mal despe­da­çado por feras no campo; joguem­-na aos cães.

			Leis acerca do exercício da justiça

			23 “Nin­guém espalhe decla­rações falsas nem seja cúm­plice do ímpio ao atuar como tes­te­mu­nha mali­ciosa. 

			2  “Não acom­panhe a maio­ria para fazer o mal. Ao tes­te­mu­nhar em um pro­cesso, não per­verta a justiça para apoiar a maio­ria3  e não favo­reça o pobre em um pro­cesso. 

			4  “Se você encon­trar per­dido o boi ou o jumento que per­tence ao seu ini­migo, leve­-o de volta a ele.5  Se você vir o jumento de alguém que o odeia caído sob o peso da pró­pria carga, não o aban­done; faça de tudo para ajudá­-lo com o ani­mal. 

			6  “Não per­verta o direito dos pobres do seu povo em seus pro­cessos.7  Não se envolva em falsas acu­sa­ções nem tire a vida do inocente e do justo, por­que não absol­verei o cul­pado. 

			8  “Não aceite suborno, pois o suborno cega os que veem e distorce as pala­vras dos justos. 

			9  “Não oprima o estran­geiro. Vocês sabem o que é ser estran­geiro, por­que foram estran­geiros no Egito. 

			Leis acerca do sábado

			10  “Plante e colha na sua terra durante seis anos,11  mas, no sétimo, deixe­-a des­cansar sem cultivá­-la. Assim, os pobres do povo pode­rão comer o que cres­cer por si, e o que res­tar ficará para os ani­mais do campo. Faça o mesmo com as suas vinhas e com os seus oli­vais. 

			12  “Você tra­ba­lhará seis dias, mas, no sétimo, des­can­sará, para que o seu boi e o seu jumento des­can­sem, e o seu escravo nas­cido em casa e o estran­geiro reno­vem as forças. 

			13  “Obe­deçam a tudo o que orde­nei a vocês. Não invo­quem o nome de outros deuses; não se ouçam tais nomes dos seus lábios. 

			Leis acerca das três festas anuais

			14  “Três vezes por ano, você me cele­brará uma festa. 

			15  “Cele­bre a Festa dos Pães sem Fer­mento; durante sete dias, coma pão sem fer­mento, como lhe orde­nei. Faça isso na época deter­mi­nada do mês de abibe, bh pois nesse mês você saiu do Egito.

			“Nin­guém se apre­sen­tará a mim de mãos vazias. 

			16  “Cele­bre a Festa da Colheita dos Pri­meiros Frutos do seu tra­ba­lho de semea­dura.

			“Cele­bre a Festa da Safra, quando, no final do ano, você arma­ze­nar as colhei­tas. 

			17  “Três vezes por ano, todos os homens devem compa­recer diante do SENHOR, o Soberano. 

			18  “Não me ofe­reça o san­gue de um sacri­fício mis­tu­rado com algo fer­men­tado.

			“A gor­dura das ofer­tas das minhas festas não deverá ser guar­dada até a manhã seguinte. 

			19 “Traga o melhor dos pri­meiros frutos da sua terra à casa do Senhor, o seu Deus.

			“Não cozinhe o cabrito no leite da pró­pria mãe. 

			Promessas e advertências sobre a conquista de Canaã

			20  “Eis que envio um anjo à sua frente para protegê­-lo por todo o cami­nho e fazê­-lo che­gar ao lugar que pre­parei.21  Preste atenção e ouça o que ele diz. Não se rebele contra ele, pois não per­doará as suas trans­gres­sões, por­que nele está o meu nome.22  Se você ouvir aten­ta­mente o que ele disser e fizer tudo o que lhe ordeno, serei ini­migo dos seus ini­mi­gos e adver­sário dos seus adver­sários.23  O meu anjo irá à sua frente e o fará che­gar à terra dos amor­reus, dos hiti­tas, dos fere­zeus, dos cana­neus, dos heveus e dos jebu­seus, e eu os exter­mi­narei.24  Não se curvem diante dos 
deuses deles, nem lhes pres­tem culto, nem sigam as suas prá­ticas. Destruam-nos total­mente e que­brem as suas colunas sagradas.25  Pres­tem culto ao SENHOR, o Deus de vocês, e ele aben­çoará o ali­mento e a água de vocês. Tira­rei a doença do meio de vocês.26  Na sua terra nenhuma grá­vida per­derá o filho nem haverá mulher estéril. Farei que você tenha um longo tempo de vida. 

			27  “Man­darei adiante de vocês o meu ter­ror, que porá em con­fusão cada nação que vocês encon­tra­rem. Farei que todos os seus ini­mi­gos virem as costas e fujam.28  Envia­rei vespas bi entre os heveus, os cana­neus e os hiti­tas para expulsá­-los de diante de vocês.29  Não os expul­sarei em um só ano; caso con­trário, a terra se tor­na­ria deso­lada e os ani­mais sel­va­gens se mul­ti­pli­ca­riam, amea­çando vocês.30  Eu os expul­sarei aos poucos diante de vocês, até que vocês se mul­ti­pli­quem o sufi­ciente para toma­rem posse da terra. 

			31  “Esta­be­le­cerei as suas fron­teiras desde o mar Ver­melho bj até o mar Mediterrâneo bk e desde o deserto até o Eufra­tes. bl Certa­mente entre­garei nas suas mãos os habi­tantes da terra, os quais vocês expul­sarão de diante de vocês.32  Não façam aliança com eles nem com os seus deuses.33  Não dei­xem que esses povos morem na terra de vocês, senão eles os leva­rão a pecar contra mim, por­que pres­tar culto aos deuses deles será uma arma­di­lha para vocês”.

			A confirmação da aliança

			24 Depois, Deus disse a Moi­sés:

			— Subam ao monte para encontrar­-se com o SENHOR, você e Arão, Nadabe e Abiú, e setenta auto­ri­dades de Israel. Adorem a certa distância.2  Somente Moi­sés se aproxi­mará do SENHOR; os outros não se aproxi­ma­rão. O povo também não subirá com ele. 

			3  Quando Moi­sés foi até o povo e lhes trans­mitiu todas as pala­vras e orde­nanças do SENHOR, todos eles respon­deram em unís­sono:

			— Fare­mos tudo o que o SENHOR 
falou. 

			4  Moi­sés, então, escre­veu tudo o que o SENHOR dissera.

			Na manhã seguinte, Moi­sés levantou­-se cedo, cons­truiu um altar ao pé do monte e ergueu doze colunas de pedra, repre­sen­tando as doze tribos de Israel.5  Em seguida, enviou jovens israe­li­tas, que ofere­ceram holo­caustos bm e novi­lhos como sacri­fícios de comu­nhão ao SENHOR.6  Moi­sés colo­cou metade do san­gue em tige­las e a outra metade asper­giu diante do altar.7  Em seguida, pegou o livro da aliança e o leu para o povo, e eles disseram:

			— Fare­mos tudo o que o SENHOR orde­nou e lhe obe­de­ce­remos. 

			8  Depois, Moi­sés tomou o san­gue, aspergiu­-o sobre o povo e disse:

			— Este é o san­gue da aliança que o SENHOR fez com vocês de acordo com todas estas pala­vras. 

			9  Moi­sés, Arão, Nadabe, Abiú e setenta auto­ri­dades de Israel subi­ram10  e viram o Deus de Israel, sob cujos pés havia algo seme­lhante a um pavi­mento de safira, bri­lhante como o pró­prio céu.11  Deus, porém, não esten­deu a mão para punir esses líde­res do povo de Israel; eles contem­plaram Deus, come­ram e bebe­ram. 

			Moisés na presença de Deus

			12  Então, o SENHOR disse a Moi­sés:

			— Suba ao monte, venha até mim e fique aqui; eu lhe darei as tábuas de pedra com a lei e os man­da­mentos que escrevi para a ins­tru­ção do povo. 

			13  Moi­sés par­tiu com Josué, o seu auxiliar, e subiu ao monte de Deus.14  Ele disse às auto­ri­dades de Israel:

			— Esperem­-nos aqui, até que retor­nemos. Arão e Hur fica­rão com vocês; quem tiver alguma ques­tão para resol­ver poderá procurá­-los. 

			15  Quando Moi­sés subiu, a nuvem cobriu o monte,16  e a glória do SENHOR se esta­be­leceu sobre o monte Sinai. Durante seis dias, a nuvem cobriu o monte. No sétimo dia, o SENHOR cha­mou Moi­sés do interior da nuvem.17  Aos olhos dos israe­li­tas, a glória do SENHOR pare­cia um fogo consu­midor no topo do monte.18  Moi­sés entrou na nuvem e foi subindo ao monte. Lá per­ma­neceu qua­renta dias e qua­renta noites.

			As ofertas para o tabernáculo

			25 O SENHOR disse a Moi­sés: 

			2  — Diga aos israe­li­tas que me tra­gam uma oferta. Receba­-a de todo aquele que esti­ver dis­posto a dar de cora­ção. 

				3	 — Estas são as ofer­tas que deve­rão ser rece­bidas deles:

					ouro, prata e bronze; 

				4	 fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late e linho fino;

					pelos de cabra; 

				5	 peles de car­neiro tin­gidas de ver­melho, couro fino; bn

					madeira de acácia; 

				6	 azeite de oliva para ilumi­nação;

					espe­cia­rias para o óleo da unção e para o incenso aro­má­tico; 

				7	 pedras de ônix e outras pedras pre­ciosas para serem encra­vadas no colete sacer­dotal e no pei­toral. 

			8  — Depois, farão um san­tuário para mim, e habi­tarei no meio deles.9  Façam tudo como eu mos­trar a você, con­forme o modelo do taber­náculo e de cada uten­sílio. 

			A arca da aliança

			10  — Faça uma arca de madeira de acácia, com dois côvados e meio de com­pri­mento por um côvado e meio de largura e um côvado e meio de altura. bo11  Revista­-a de ouro puro, por dentro e por fora, e faça uma mol­dura de ouro ao redor.12  Mande fundir quatro argo­las de ouro para ela e prenda­-as aos quatro pés, com duas argo­las de um lado e duas do outro.13  Depois, faça varas de madeira de acácia, revista­-as de ouro14  e as encaixe nas argo­las late­rais da arca para que possa ser car­re­gada.15  As varas per­ma­ne­cerão nas argo­las da arca; não devem ser reti­radas.16  Então, colo­que dentro da arca as tábuas do tes­te­mu­nho que darei a você. 

			17  — Faça uma tampa de ouro puro, com dois côvados e meio de com­pri­mento por um côvado e meio de largura,18  com dois que­ru­bins de ouro batido nas extre­mi­dades da tampa.19  Faça um que­ru­bim em uma extre­mi­dade e o segundo na outra, for­mando uma só peça com a tampa.20  Os que­ru­bins devem ter as asas esten­didas para cima, cobrindo com elas a tampa. Fica­rão de frente um para o outro, com o rosto vol­tado para a tampa.21  Colo­que a tampa sobre a arca e dentro dela as tábuas do tes­te­mu­nho que darei a você.22  Ali, sobre a tampa, no meio dos dois que­ru­bins que estão sobre a arca do tes­te­mu­nho, bp eu me encon­tra­rei e fala­rei com você a res­peito de todos os meus man­da­mentos des­ti­na­dos aos israe­li­tas. 

			A mesa e os seus utensílios

			23  — Faça uma mesa de madeira de acácia, com dois côvados de com­pri­mento por um côvado de largura e um côvado e meio de altura. bq24  Revista­-a de ouro puro e faça uma mol­dura de ouro ao redor.25  Faça também ao redor uma borda com a largura de um palmo br e uma mol­dura de ouro para essa borda.26  Faça quatro argo­las de ouro para a mesa e prenda­-as aos quatro cantos dela, onde estão os quatro pés.27  As argo­las devem ser presas pró­ximas da borda a fim de que sus­ten­tem as varas usadas para car­regar a mesa.28  Faça as varas de madeira de acácia, reves­tidas de ouro; com elas se car­re­gará a mesa.29  Faça os seus pratos e os reci­pientes de ouro puro, como também os seus jarros e as tige­las nas quais se der­ra­mam as ofer­tas de bebi­das.30  Colo­que sobre a mesa os pães da Pre­sença, para que este­jam sempre diante de mim. 

			O candelabro de ouro

			31  — Faça um can­dela­bro de ouro puro e batido. O pedes­tal, a haste, as taças em forma de flor e os botões do can­dela­bro for­ma­rão com ele uma só peça.32  Seis braços sairão dos lados do can­dela­bro: três de um lado e três do outro.33  Haverá três taças com for­mato de flor de amên­doa em um dos braços, cada uma com botão e flor; e três taças com for­mato de flor de amên­doa no braço seguinte, cada uma com botão e flor. Assim será com os seis braços que saem do can­dela­bro.34  No can­dela­bro haverá quatro taças com for­mato de flor de amên­doa, cada uma com botão e flor.35  Haverá um botão debaixo de cada par dos seis braços que saem do can­dela­bro.36  Os braços com os seus botões for­ma­rão uma só peça com o can­dela­bro; tudo feito de ouro puro e batido. 

			37  — Faça também sete lâm­padas para o can­dela­bro e coloque­-as nele para que ilu­mi­nem a frente dele.38  Os cor­ta­do­res de pavio e as suas ban­dejas serão de ouro puro.39  Com um talento bs de ouro puro, faça o can­dela­bro com todos esses uten­sílios.40  Tenha o cui­dado de fazê­-lo segundo o modelo que foi mos­trado a você no monte.

			O tabernáculo

			26 — Faça o taber­náculo com dez corti­nas de linho fino tran­çado e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late, com que­ru­bins bor­dados por arte­sãos habi­li­dosos.2  Todas as corti­nas terão a mesma medida: vinte e oito côvados bt de com­pri­mento por quatro côvados de largura. bu3  Prenda cinco dessas corti­nas umas às outras e faça o mesmo com as outras cinco.4  Faça laça­das de tecido azul ao longo da borda da cortina, na extre­mi­dade do pri­meiro con­junto de corti­nas; o mesmo será feito na borda da cortina que fica na extre­mi­dade do outro con­junto.5  Faça cin­quen­ta laça­das na pri­meira cortina e cin­quen­ta laça­das na última cortina do segundo con­junto; as laça­das fica­rão opostas umas às outras.6  Faça também cin­quen­ta col­che­tes de ouro com os quais se pren­de­rão as corti­nas uma à outra, para que o taber­náculo forme um todo. 

			7  — Faça onze corti­nas de pelos de cabra como tenda para cobrir o taber­náculo.8  As onze corti­nas terão a mesma medida: trinta côvados bv de com­pri­mento por quatro côvados de largura.9  Prenda as cinco corti­nas a um con­junto e as outras seis a outro con­junto. Dobre em duas par­tes a sexta cortina na frente da tenda.10  Faça cin­quen­ta laça­das ao longo da borda da última cortina do pri­meiro con­junto e também ao longo da borda da cortina do outro con­junto.11  Em seguida, faça cin­quen­ta col­che­tes de bronze e ponha­-os nas laça­das para unir a tenda, for­mando um todo.12  Quanto à sobra no com­pri­mento das corti­nas da tenda, a meia cortina que sobrar será pen­du­rada na parte de trás do taber­náculo.13  As dez corti­nas inter­nas serão um côvado bw mais com­pri­das de cada lado; e o que sobrar será pen­du­rado nos dois lados do taber­náculo, para cobri­-lo.14  Faça também para a tenda uma cober­tura de peles de car­neiro tin­gidas de ver­melho e, por cima destas, uma cober­tura de 
couro fino. bx 

			15  — Faça arma­ções ver­ti­cais de madeira de acácia para o taber­náculo.16  Cada arma­ção terá dez côvados de com­pri­mento por um côvado e meio de largura, by17  com dois encai­xes unidos um ao outro. Todas as arma­ções do taber­náculo devem ser feitas dessa maneira.18  Faça vinte arma­ções para o lado sul do taber­náculo19  e qua­renta bases de prata debaixo delas: duas bases para cada arma­ção; uma debaixo de cada encaixe.20  Para o outro lado, o lado norte do taber­náculo, faça vinte arma­ções21  e qua­renta bases de prata; duas debaixo de cada arma­ção.22  Faça seis arma­ções para o lado oci­den­tal, a parte de trás do taber­náculo,23  e duas arma­ções serão mon­tadas para os cantos de trás do taber­náculo.24  Nesses dois cantos, as arma­ções serão duplas, desde a parte infe­rior até a supe­rior, colo­cadas em uma única argola; ambas serão feitas do mesmo modo.25  Desse modo, haverá oito arma­ções e dezes­seis bases de prata; duas debaixo de cada arma­ção. 

			26  — Faça também tra­ves­sões de madeira de acácia: cinco para as arma­ções de um lado do taber­náculo,27  cinco para as do outro lado e cinco para as do lado oci­den­tal, na parte de trás do taber­náculo.28  O tra­ves­são central se esten­derá de uma extre­mi­dade à outra, pas­sando entre as arma­ções.29  Revista de ouro as arma­ções e faça argo­las de ouro para sus­ten­tar os tra­ves­sões, os quais também terão que ser reves­tidos de ouro. 

			30  — Erija o taber­náculo de acordo com o pro­jeto que lhe foi mos­trado no monte. 

			31  — Faça um véu de linho fino tran­çado e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late, com que­ru­bins bor­dados nele — tra­ba­lho arte­sanal.32  Pendure­-o com ganchos de ouro em quatro colunas de madeira de acácia reves­tidas de ouro sobre quatro bases de prata.33  Pen­dure o véu pelos col­che­tes e colo­que atrás do véu a arca do tes­te­mu­nho. bz O véu sepa­rará o Lugar Santo do Lugar San­tís­simo.34  Colo­que a tampa sobre a arca do tes­te­mu­nho no Lugar San­tís­simo.35  Colo­que a mesa do lado de fora do véu, no lado norte do taber­náculo; e o can­dela­bro em frente dela, no lado sul. 

			36  — Para a entrada da tenda, faça uma cortina de linho fino tran­çado e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late — obra de bor­da­dor.37  Faça ganchos de ouro para essa cortina e cinco colunas de madeira de acácia reves­tidas de ouro. Mande fundir para eles cinco bases de bronze.

			O altar dos holocaustos

			27 — Faça um altar de madeira de acácia de três côvados ca de altura. Será qua­drado, com cinco côvados cb de largura por cinco côvados de com­pri­mento.2  Faça uma ponta em forma de chifre em cada um dos quatro cantos, for­mando uma só peça com o altar, que será reves­tido de bronze.3  Faça de bronze todos os seus uten­sílios: os reci­pientes para reco­lher cinzas, as pás, as bacias para asper­são, os garfos para carne e os bra­seiros.4  Faça também para ele uma grelha de bronze em forma de rede e uma argola de bronze em cada um dos quatro cantos da grelha.5  Coloque­-a abaixo da borda do altar, de maneira que fique a meia altura do altar.6  Faça varas de madeira de acácia para o altar e revista­-as de bronze.7  Essas varas serão encai­xadas nas argo­las, dos dois lados do altar, quando este for car­re­gado.8  Faça o altar oco e de tábuas, con­forme lhe foi mos­trado no monte. 

			O pátio

			9  — Faça um pátio para o taber­náculo. O lado sul terá cem côvados cc de com­pri­mento e corti­nas externas de linho fino tran­çado,10  com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as liga­duras das colunas serão de prata.11  O lado norte também terá cem côvados de com­pri­mento e corti­nas externas, com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as liga­duras das colunas serão 
de prata. 

			12  — O lado oci­den­tal, com as suas corti­nas externas, terá cin­quen­ta côvados cd de largura, com dez colunas e dez bases.13  O lado orien­tal, que dá para o nas­cente, também terá cin­quen­ta côvados de largura.14  Haverá corti­nas de quinze côvados ce de com­pri­mento em um dos lados da entrada, com três colunas e três bases,15  e corti­nas externas de quinze côvados de com­pri­mento no outro lado, também com três colunas e três bases. 

			16  — À entrada do pátio, haverá uma cortina de vinte côvados cf de com­pri­mento, de linho fino tran­çado e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late — obra de bor­da­dor —, com quatro colunas e quatro bases.17  Todas as colunas ao redor do pátio terão liga­duras, ganchos de prata e bases de bronze.18  O pátio terá cem côvados de com­pri­mento por cin­quen­ta côvados de largura, cg com corti­nas de linho fino tran­çado de cinco côvados de altura e bases de bronze.19  Todos os uten­sílios para todo o ser­viço do taber­náculo, até mesmo todas as estacas da tenda e as do pátio, serão feitos de bronze. 

			O azeite para o candelabro

			20  — Ordene aos israe­li­tas que tra­gam a você azeite puro de oli­vas pren­sadas para a ilumi­nação, a fim de que as lâm­padas fiquem sempre acesas.21  Na tenda do encon­tro, do lado de fora do véu que se encontra diante da arca do tes­te­mu­nho, ch Arão e os seus filhos man­terão con­ti­nua­mente acesas as lâm­padas diante do SENHOR, desde o entar­decer até a manhã seguinte. Este será um esta­tuto per­pé­tuo entre os israe­li­tas, para as 
suas gera­ções.

			As vestes sacerdotais

			28 — Separe Arão, o seu irmão, dentre os israe­li­tas, e também os filhos dele, Nadabe e Abiú, Elea­zar e Ita­mar, para que me sirvam como sacer­dotes.2  Para Arão, o seu irmão, faça vestes sagradas que lhe con­firam digni­dade e honra.3  Diga a todos os homens habi­li­dosos, aos quais dei sabe­do­ria, que façam vestes para a consa­gração de Arão, a fim de que me sirva como sacer­dote.4  São estas as vestes que farão: um pei­toral, um colete sacer­dotal, um manto, uma túnica bor­dada, um tur­bante e um cinto. A fim de que Arão, o seu irmão, e os filhos dele me sirvam como sacer­dotes, serão feitas essas vestes sagradas,5  para as quais serão usados linho fino, ouro e fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late. 

			O colete sacerdotal

			6  — Faça o colete sacer­dotal de linho fino tran­çado de ouro e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late — tra­ba­lho arte­sanal.7  Terá duas ombrei­ras atadas às suas duas extre­mi­dades para uni­-lo.8  O cin­turão de pano e o colete por ele preso serão feitos da mesma peça. O cin­turão também será de linho fino tran­çado de ouro e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late. 

			9  — Pegue duas pedras de ônix e grave os nomes dos filhos de Israel,10  por ordem de nas­ci­mento: seis nomes em uma pedra e seis na outra.11  Grave os nomes dos filhos de Israel nas duas pedras como um lapi­dador grava um selo. Em seguida, prenda­-as em fili­granas de ouro,12  costurando­-as nas ombrei­ras do colete sacer­dotal, como pedras memo­riais para os filhos de Israel. Assim, Arão levará os nomes nos seus ombros como memo­rial diante do SENHOR.13  Faça fili­granas de ouro14  e duas cor­ren­tes de ouro puro, entre­la­çadas como uma corda; prenda as cor­ren­tes entre­la­çadas às fili­granas. 

			O peitoral

			15  — Faça um pei­toral de deci­sões — tra­ba­lho arte­sanal. Faça­-o como o colete sacer­dotal: de linho fino tran­çado de ouro e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late.16  Será qua­drado, com um palmo de com­pri­mento por um palmo de largura, ci e dobrado em dois.17  Em seguida, fixe nele quatro fileiras de pedras pre­ciosas. Na pri­meira fileira, haverá uma cor­na­lina, um topázio e um berilo;18  na segunda, uma tur­quesa, uma safira e um quartzo;19  na ter­ceira, um jacinto, uma ágata e uma ame­tista;20  na quarta, um crisó­lito, um ônix e um jaspe. cj Elas serão fixa­das em fili­granas de ouro.21  Serão doze pedras, uma para cada nome dos filhos de Israel, cada uma gra­vada como um selo, com o nome de uma das doze tribos. 

			22 — Para o pei­toral, faça cor­ren­tes de ouro puro tran­çadas como cordas.23 Faça também duas argo­las de ouro e prenda­-as nas duas extre­mi­dades do pei­toral.24 Prenda as duas cor­ren­tes de ouro nas duas argo­las, nas extre­mi­dades do pei­toral;25 e as outras extre­mi­dades das cor­ren­tes nas duas fili­granas, unindo­-as às peças das ombrei­ras do colete sacer­dotal, na parte da frente.26 Faça outras duas argo­las de ouro e prenda­-as nas outras duas extre­mi­dades do pei­toral na borda interna pró­xima ao colete sacer­dotal.27 Faça mais duas argo­las de ouro e prenda­-as na parte infe­rior das ombrei­ras, na frente do colete sacer­dotal, pró­ximas da cos­tura logo acima da cos­tura do colete sacer­dotal.28 As argo­las do pei­toral serão amar­radas às argo­las do colete sacer­dotal com um cor­dão azul, ligando o pei­toral ao cin­turão, para que o pei­toral não se separe do colete sacer­dotal.

			29  — Toda vez que Arão entrar no Lugar Santo, levará os nomes dos filhos de Israel sobre o cora­ção no pei­toral de deci­sões, como memo­rial per­ma­nente diante do SENHOR.30  Ponha também o Urim e o Tumim ck no pei­toral de deci­sões, para que este­jam sobre o cora­ção de Arão sempre que ele entrar na pre­sença do SENHOR. Assim, Arão levará sempre sobre o cora­ção, na pre­sença do SENHOR, o meio para tomar deci­sões em Israel. 

			Outras vestes sacerdotais

			31  — Faça o manto do colete sacer­dotal intei­ra­mente de fios de tecido azul,32  com uma aber­tura para a cabeça no centro. Ao redor dessa aber­tura, haverá uma dobra costu­rada como uma gola, para que não se ras­gue.33  Faça romãs de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late em volta da cos­tura do manto, inter­ca­ladas com peque­nos sinos de ouro.34  Os sinos de ouro e as romãs se alter­na­rão por toda a cos­tura em volta do manto.35  Arão o ves­tirá quando minis­trar. O som dos sinos será ouvido quando ele entrar no Lugar Santo diante do SENHOR e quando sair, para que não morra. 

			36  — Faça um dia­dema de ouro puro e grave nele como se grava um selo:

			CON­SA­GRADO AO SENHOR.

			37  Prenda­-o na parte da frente do tur­bante com um cor­dão azul.38  Estará sobre a testa de Arão; assim, ele levará a culpa em relação às coisas santas que os israe­li­tas con­sa­graram, ao faze­rem todas as suas ofer­tas. Estará sempre sobre a testa de Arão, para que as ofer­tas sejam acei­tas pelo SENHOR. 

			39  — Teça a túnica e o tur­bante com linho fino. O cinto será feito como obra de bor­da­dor.40  Faça também túnicas, cintos e gorros para os filhos de Arão, para conferir­-lhes digni­dade e honra.41  Depois de ves­tir Arão, o seu irmão, e os filhos dele, unja­-os, ordene­-os e consagre­-os para que me sirvam como sacer­dotes. 

			42  — Faça­-lhes calções de linho que vão da cin­tura até a coxa, que lhes cubra a nudez.43  Arão e os filhos terão que vesti­-los sempre que entra­rem na tenda do encon­tro ou quando se aproxi­ma­rem do altar para minis­trar no Lugar Santo, para que não incorram em culpa e mor­ram. Este é um esta­tuto per­pé­tuo para Arão e para os seus des­cen­dentes.

			A consagração dos sacerdotes

			29 — Assim você os con­sa­grará, para que me sirvam como sacer­dotes: separe um novi­lho e dois car­neiros sem defeito.2  Com a melhor fari­nha de trigo, sem fer­mento, faça pães e roscas amas­sa­dos com azeite e pães finos untados com azeite.3  Coloque­-os em uma cesta e ofereça­-os dentro dela; ofe­reça também o novi­lho e os dois car­neiros.4  Depois, traga Arão e os filhos dele à entrada da tenda do encon­tro e lave­-os com água.5  Pegue as vestes e vista Arão com a túnica, o manto do colete sacer­dotal, o pró­prio colete sacer­dotal e o pei­toral. Prenda o colete sacer­dotal nele com o cin­turão.6  Ponha­-lhe o tur­bante na cabeça e prenda o emblema sagrado ao tur­bante.7  Pegue o óleo da unção e unja­-o, der­ra­mando o óleo sobre a cabeça de Arão.8  Traga os filhos dele; vista cada um com uma túnica9  e um gorro na cabeça. Ponha também os cintos em Arão e nos filhos dele. O sacer­dócio lhes per­tence como esta­tuto per­pé­tuo. Então, você orde­nará Arão e os filhos dele. 

			10  — Traga o novi­lho para a frente da tenda do encon­tro. Arão e os filhos dele porão as mãos sobre a cabeça do novi­lho,11  e você o sacri­fi­cará na pre­sença do SENHOR, à entrada da tenda do encon­tro.12  Com o dedo, ponha um pouco do san­gue do novi­lho nos chifres do altar e derrame o resto do san­gue na base do altar.13  Depois, tire toda a gor­dura que cobre as vís­ce­ras, o lóbulo do fígado e os dois rins com a gor­dura que os envolve e queime­-os no altar.14  Queime, porém, a carne, o couro e o excre­mento do novi­lho fora do acam­pa­mento; é oferta pelo pecado. 

			15  — Separe um dos car­neiros sobre cuja cabeça Arão e os seus filhos terão que colo­car as mãos.16  Sacrifique­-o, pegue o san­gue e faça asper­são com ele em todos os lados do altar.17  Corte o car­neiro em pedaços, lave as vís­ce­ras e as per­nas e coloque­-as sobre a cabeça e sobre as outras par­tes.18  Depois, queime o car­neiro inteiro sobre o altar; é holo­causto cl dedi­cado ao SENHOR; é oferta de aroma agra­dável ao SENHOR pre­pa­rada no fogo. 

			19  — Pegue, depois, o outro car­neiro. Arão e os seus filhos porão as mãos sobre a cabeça do car­neiro,20  e você o sacri­fi­cará. Pegue do san­gue e coloque­-o no lóbulo da orelha direita de Arão e dos seus filhos, no pole­gar da mão direita e do pé direito de cada um deles. Depois, derrame o resto do san­gue ao redor do altar.21  Então, pegue um pouco do san­gue do altar e um pouco do óleo da unção e faça asper­são com eles sobre Arão e as suas vestes, sobre os seus filhos e as vestes deles. Então, serão con­sa­grados, ele e as suas vestes, os seus filhos e as vestes deles. 

			22  — Tire desse car­neiro a cauda gorda, a gor­dura que cobre as vís­ce­ras, o lóbulo do fígado, os dois rins com a gor­dura que os envolve e a coxa direita. Este é o car­neiro da oferta de orde­nação.23  Do cesto de pães sem fer­mento, que está diante do SENHOR, apanhe um pão, uma rosca pre­pa­rada com azeite e um pão fino.24  Colo­que tudo nas mãos de Arão e dos filhos dele e apresente­-os como oferta movida diante do SENHOR.25  Depois, pegue­-os de volta das mãos deles e queime os pães no altar, em cima do holo­causto de aroma agra­dável ao SENHOR; é oferta dedi­cada ao SENHOR pre­pa­rada no fogo.26  Tire o peito do car­neiro para a orde­nação de Arão e mova­-o diante do SENHOR, como oferta movida; essa parte per­ten­cerá a você. 

			27  — Con­sa­gre aquelas par­tes do car­neiro da orde­nação que per­ten­cem a Arão e aos seus filhos: o peito e a coxa movi­dos como oferta.28  Essas par­tes serão dadas como esta­tuto per­pé­tuo pelos israe­li­tas a Arão e aos filhos dele. É a con­tri­buição que lhes farão, dos seus sacri­fícios de comu­nhão ao SENHOR. 

			29  — As vestes sagradas de Arão passa­rão aos des­cen­dentes dele, para que as vistam quando forem ungidos e orde­nados.30  O filho que o suce­der como sacer­dote e vier à tenda do encon­tro para minis­trar no Lugar Santo terá de usá­-las durante sete dias. 

			31  — Pegue o car­neiro da orde­nação e cozinhe a sua carne em um lugar sagrado.32  À entrada da tenda do encon­tro, Arão e os seus filhos deve­rão comer a carne do car­neiro e o pão que está no cesto.33  Eles come­rão dessas ofer­tas com as quais se fez expia­ção para a orde­nação e a consa­gração deles; nin­guém mais poderá comê­-las, por­que são sagradas.34  Se sobrar carne do car­neiro da orde­nação ou pão até a manhã seguinte, queime a sobra. Não se deve comê­-los, visto que são sagrados. 

			35 — Para a orde­nação de Arão e dos filhos dele, faça durante sete dias tudo o que orde­nei.36 Sacri­fi­que um novi­lho por dia como oferta pelo pecado para fazer expia­ção. Puri­fi­que o altar, fazendo expia­ção por ele, e unja­-o para consagrá­-lo.37 Durante sete dias, faça expia­ção pelo altar, consagrando­-o. Então, o altar será san­tís­simo, e tudo o que tocar nele será santo.

			Os dois holocaustos diários

			38  — Eis o que você terá de sacri­ficar con­ti­nua­mente sobre o altar: todos os dias, dois cor­dei­ros de um ano.39  Ofe­reça um cor­deiro pela manhã e um ao cair da tarde.40  Com o pri­meiro cor­deiro, ofe­reça um décimo de efa cm da melhor fari­nha amas­sada com um quarto de him cn de azeite de oli­vas pren­sadas e um quarto de him de vinho como oferta der­ra­mada.41  Ofe­reça o outro cor­deiro ao entar­decer com uma oferta de cereal e uma oferta der­ra­mada, como as apre­sen­tadas pela manhã. É uma oferta de aroma agra­dável ao SENHOR pre­pa­rada no fogo. 

			42  — De gera­ção a gera­ção, esse holo­causto deverá ser feito regu­lar­mente à entrada da tenda do encon­tro, diante do SENHOR. Nesse local, eu os encon­tra­rei e fala­rei com você;43  ali me encon­tra­rei com os israe­li­tas, e o lugar será con­sa­grado pela minha glória. 

			44  — Assim, con­sa­grarei a tenda do encon­tro e o altar, e con­sa­grarei também Arão e os filhos dele para me ser­virem como sacer­dotes.45  Eu habi­tarei no meio dos israe­li­tas e serei o Deus deles.46  Sabe­rão que eu sou o SENHOR, o seu Deus, que os tirou do Egito para habi­tar no meio deles. Eu sou o SENHOR, o seu Deus.

			O altar do incenso

			30 — Faça um altar de madeira de acácia para quei­mar incenso.2  Será qua­drado, com um côvado co de cada lado e dois côvados cp de altura; os chifres for­ma­rão com ele uma só peça.3  Revista de ouro puro a parte supe­rior, todos os lados e os chifres, e faça uma mol­dura de ouro ao redor.4  Faça também duas argo­las de ouro dos dois lados do altar, abaixo da mol­dura, que sus­ten­tem as varas uti­li­zadas para carregá­-lo.5  Use madeira de acácia para fazer as varas e revista­-as de ouro.6  Colo­que o altar em frente do véu que se encontra diante da arca do tes­te­mu­nho, cq diante da tampa que está sobre as tábuas do tes­te­mu­nho, onde me encon­tra­rei com você. 

			7  — Arão quei­mará incenso aro­má­tico sobre o altar todas as manhãs, quando vier cui­dar das lâm­padas,8  e também quando acendê­-las ao entar­decer. Será quei­mado incenso con­ti­nua­mente diante do SENHOR, de gera­ção a gera­ção.9  Não ofe­reçam nesse altar incenso não auto­ri­zado, nem holo­causto, cr nem oferta de cereal, nem der­ra­mem sobre ele ofer­tas de bebi­das.10  Uma vez por ano, Arão fará expia­ção sobre os chifres do altar. Essa expia­ção anual será reali­zada com o san­gue da oferta para expia­ção pelo pecado, de gera­ção a gera­ção. Esse altar é san­tís­simo ao SENHOR. 

			O preço da expiação

			11  O SENHOR, então, disse a Moi­sés: 

			12  — Quando você fizer o recen­sea­mento dos israe­li­tas, cada um deles terá de tra­zer ao SENHOR um preço pelo res­gate por sua vida ao ser con­tado. Dessa forma, nenhuma praga virá sobre eles quando você os contar.13  Cada recen­seado contri­buirá com meio siclo, cs com base no peso padrão ct do san­tuário, que tem vinte geras. cu O meio siclo é uma oferta ao SENHOR.14  Todos os recen­seados, da idade de vinte anos para cima, darão ao SENHOR essa oferta.15  Os ricos não contri­buirão com mais nem os pobres darão menos que meio siclo, quando apre­sen­tarem a oferta ao SENHOR como expia­ção pela vida deles.16  Receba dos israe­li­tas o preço da expia­ção e use­-o para o ser­viço da tenda do encon­tro. Será um memo­rial diante do SENHOR em favor dos israe­li­tas, para faze­rem expia­ção pela pró­pria vida. 

			A bacia de bronze

			17  O SENHOR, então, disse a Moi­sés: 

			18  — Faça uma bacia de bronze e a sua base de bronze para se lava­rem. Coloque­-a entre a tenda do encon­tro e o altar e mande enchê­-la de água.19  Arão e os seus filhos lava­rão as mãos e os pés com a água da bacia.20  Toda vez que entra­rem na tenda do encon­tro, terão que lavar­-se com água para que não mor­ram. Quando também se aproxi­ma­rem do altar para minis­trar ao SENHOR, apre­sen­tando uma oferta pre­pa­rada no fogo,21  lava­rão as mãos e os pés para que não mor­ram. Este é um esta­tuto per­pé­tuo para Arão e os seus des­cen­dentes, de gera­ção a gera­ção. 

			O óleo para as unções

			22 Em seguida, o Senhor disse a Moi­sés:

			23  — Junte as seguintes espe­ciarias: quinhentos siclos cv de mirra líquida, a metade disso, ou seja, duzentos e cin­quen­ta siclos cw de canela, duzentos e cin­quen­ta siclos de cana aro­mática,24  qui­nhentos siclos de cássia, com base no peso padrão do san­tuário, e um him cx de azeite de oliva.25  Faça com eles o óleo sagrado da unção, uma mis­tura de essên­cias — obra de per­fu­mista. Este será o óleo sagrado da unção.26  Use­-o para ungir a tenda do encon­tro, a arca do tes­te­mu­nho,27  a mesa com todos os seus uten­sílios, o can­dela­bro com os seus uten­sílios, o altar do incenso,28  o altar do holo­causto com todos os seus uten­sílios e a bacia com a sua base.29  Você os con­sa­grará e serão san­tís­simos, e tudo o que tocar neles se tor­nará santo. 

			30  — Unja Arão e os seus filhos e consagre­-os para que me sirvam como sacer­dotes.31  Diga aos israe­li­tas: “Este será o meu óleo sagrado da unção, de gera­ção a gera­ção.32  Não o der­ra­mem sobre nenhum outro homem e não façam nenhum outro óleo com a mesma com­po­sição. É óleo sagrado, e assim vocês devem considerá­-lo.33  Quem fizer óleo como este e usá­-lo em alguém que não seja sacer­dote será eli­mi­nado do meio do seu povo”. 

			O incenso

			34  O SENHOR disse ainda a Moi­sés:

			— Junte as seguintes essên­cias per­fu­madas: resina per­fu­mada, ônica, gál­bano e incenso puro — todas em quan­ti­dades iguais —,35  e faça um incenso de mis­tura aro­má­tica — obra de per­fu­mista. Levará sal e será puro e santo.36  Moa parte do incenso, até virar pó, e coloque­-o diante das tábuas do tes­te­mu­nho, na tenda do encon­tro, onde me encon­tra­rei com você. O incenso lhes será san­tís­simo.37  Não façam nenhum outro incenso com a mesma com­po­sição para uso pessoal; considerem­-no santo para o SENHOR.38  Quem fizer um incenso seme­lhante, para usu­fruir a sua fra­grân­cia, será eli­mi­nado do seu povo.

			Bezalel e Aoliabe

			31 Então, o SENHOR disse a Moi­sés: 

			2  — Consi­dere que escolhi Beza­lel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá,3  e o enchi do Espírito de Deus, dando­-lhe sabe­do­ria, habi­li­dade e pleno conhe­ci­mento artís­tico4  para dese­nhar e exe­cutar tra­ba­lhos em ouro, prata e bronze,5  para talhar e escul­pir pedras, para enta­lhar madeira e exe­cutar todo tipo de obra arte­sanal.6  Além disso, eu mesmo desi­gnei Aoliabe, filho de Aisa­maque, da tribo de Dã, para auxiliá­-lo.

					— Também dei sabe­do­ria a todos os arte­sãos para que exe­cutem tudo o que orde­nei a você: 

				7	 a tenda do encon­tro,

					a arca do tes­te­mu­nho cy e a tampa que está sobre ela,

					e todos os outros uten­sílios da 
tenda — 

				8	 a mesa com os seus uten­sílios,

					o can­dela­bro de ouro puro com todos os seus uten­sílios,

					o altar do incenso, 

				9	 o altar do holo­causto cz com todos os seus uten­sílios,

					a bacia com a sua base; 

				10	 as vestes litúr­gicas,

					tanto as vestes sagradas para Arão, o sacer­dote,

					como as vestes para os seus filhos ser­virem como sacer­dotes, 

				11	 o óleo da unção e o incenso aro­má­tico para o Lugar Santo.

			— Tudo deve ser feito como eu lhe orde­nei. 

			O dia de sábado

			12  O SENHOR também disse a Moi­sés: 

			13  — Diga aos israe­li­tas: “Vocês deve­rão guar­dar os meus sábados. Isso será um sinal entre mim e vocês, de gera­ção a gera­ção, a fim de que saibam que eu sou o SENHOR, que os san­ti­fica. 

			14  “Guar­dem o sábado, pois para vocês é santo. Aquele que o pro­fa­nar terá de ser execu­tado; quem fizer algum tra­ba­lho nesse dia será eli­mi­nado do meio do seu povo.15  Em seis dias, qual­quer tra­ba­lho poderá ser feito, mas o sétimo dia é o sábado, o dia de com­pleto des­canso, con­sa­grado ao SENHOR. Quem fizer algum tra­ba­lho no sábado terá de ser execu­tado.16  Os israe­li­tas terão de guar­dar o sábado, de gera­ção a gera­ção, como aliança per­pé­tua.17  Isso será um sinal per­pé­tuo entre mim e os israe­li­tas, por­que, em seis dias, o SENHOR fez os céus e a terra, e, no sétimo dia, ele des­cansou e se revi­gorou”. 

			18  Quando o SENHOR ter­mi­nou de falar com Moi­sés no monte Sinai, deu­-lhe as duas tábuas do tes­te­mu­nho, tábuas de pedra, escri­tas pelo dedo de Deus.

			O bezerro de ouro

			32 Ao ver que Moi­sés demo­rava a descer do monte, o povo juntou-se ao redor de Arão e lhe disse:

			— Venha, faça para nós deuses da que nos con­du­zam, por­que a esse Moi­sés, o homem que nos tirou do Egito, não sabemos o que acon­teceu. 

			2  Arão respondeu­-lhes:

			— Tirem os brincos de ouro das suas mulhe­res, dos seus filhos e das suas filhas e tra­gam para mim. 

			3  Todos tira­ram os brincos de ouro que tinham nas ore­lhas e os leva­ram a Arão.4  Ele os rece­beu e os fundiu, trans­for­mando tudo em um ídolo, que mode­lou com uma fer­ra­menta pró­pria, dando­-lhe a forma de um bezerro. Então, disseram:

			— Estes são os seus deuses, db ó Israel, que tira­ram vocês do Egito! 

			5  Vendo isso, Arão edifi­cou um altar diante do bezerro e anun­ciou:

			— Amanhã haverá uma festa dedi­cada ao SENHOR. 

			6  Na manhã seguinte, levan­taram cedo e ofere­ceram holo­caustos dc e ofer­tas de comu­nhão. O povo se sen­tou para comer e beber e levantou­-se para se entre­gar à farra. 

			7  Então, o SENHOR disse a Moi­sés:

			— Desça, por­que o seu povo, que você tirou do Egito, se cor­rom­peu.8  Muito depressa se des­via­ram daquilo que lhes orde­nei e fize­ram um ídolo em forma de bezerro, curvaram­-se diante dele, ofereceram­-lhe sacri­fícios e disseram: “Ó Israel, estes são os seus deuses que tira­ram vocês do Egito”. 

			9  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Tenho visto que este povo é um povo obsti­nado.10  Deixe­-me agora, para que a minha ira se acenda contra eles, e eu os destrua. Depois, farei de você uma grande nação. 

			11  Moi­sés, porém, bus­cou o favor do SENHOR, o seu Deus, cla­mando:

			— Ó SENHOR, por que se acen­deria a tua ira contra o teu povo, que tiraste do Egito com grande poder e forte mão?12  Por que diriam os egípcios: “Foi com má inten­ção que ele os libertou, para matá­-los nos mon­tes e bani­-los da face da terra”? Aban­dona o furor da tua ira! Tem pie­dade e não tragas este mal sobre o teu povo!13  Lembra­-te dos teus servos Abraão, Isa­que e Israel, aos quais juraste por ti mesmo: “Farei que a sua des­cen­dên­cia seja nume­rosa como as estrelas do céu e darei a ela toda esta terra que lhe pro­meti, que será a sua herança para sempre”. 

			14  Sucedeu que o SENHOR se conteve de tra­zer o mal que amea­çara contra o povo. 

			15  Então, Moi­sés virou­-se e desceu do monte, levando nas mãos as duas tábuas do tes­te­mu­nho; esta­vam escri­tas em ambos os lados, frente e verso.16  As tábuas tinham sido feitas por Deus; o que nelas estava gravado fora escrito por Deus. 

			17  Quando Josué ouviu o baru­lho do povo gritando, disse a Moi­sés:

			— Há baru­lho de guerra no acam­pa­mento. 

			18  Moi­sés res­pon­deu:

					“Não é o som de canto de vitória

					nem de canto de derrota;

					ouço, porém, o som de canções!”. 

			19  Quando Moi­sés se aproxi­mou do acam­pa­mento e viu o bezerro e as danças, irou­-se e jogou as tábuas no chão, ao pé do monte, quebrando­-as.20  Pegou o bezerro que eles tinham feito e o queimou no fogo; depois de moê­-lo até virar pó, espalhou­-o na água e fez que os israe­li­tas a bebes­sem. 

			21  Ele per­gun­tou a Arão:

			— Que fez esse povo a você para que o levasse a tão grande pecado? 

			22  Arão res­pon­deu:

			— Não te enfu­reças, meu senhor; tu sabes como esse povo é pro­penso para o mal.23  Eles me disseram: “Faça para nós deuses que nos con­du­zam, por­que a esse Moi­sés, o homem que nos tirou do Egito, não sabemos o que acon­teceu”.24  Então, eu lhes disse: “Quem tiver enfei­tes de ouro traga­-os para mim”. O povo trouxe­-me o ouro, eu o joguei no fogo e sur­giu esse bezerro! 

			25  Moi­sés viu que o povo estava desen­freado e que Arão o tinha dei­xado fora de controle, tornando­-o objeto de riso para os seus ini­mi­gos.26  Então, ficou em pé, à entrada do acam­pa­mento, e disse:

			— Quem é pelo SENHOR junte­-se a mim.

			Todos os levi­tas se jun­ta­ram a ele. 

			27  Também lhes declarou:

			— Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: “Cinja­-se cada um com a sua espada, per­corra o acam­pa­mento, de uma extre­mi­dade a outra, e mate o seu irmão, o seu amigo e o seu vizi­nho”. 

			28  Os levi­tas fize­ram con­forme Moi­sés orde­nou, e naquele dia mor­reram cerca de três mil do povo.29  Então, Moi­sés disse:

			— Hoje vocês se con­sa­graram ao SENHOR, pois cada um se pôs contra o seu filho e o seu irmão, de modo que ele os aben­çoou neste dia. 

			30  No dia seguinte, Moi­sés disse ao povo:

			— Vocês come­teram um grande pecado, mas agora subi­rei ao SENHOR e talvez possa ofere­cer expia­ção pelo pecado de vocês. 

			31  Assim, Moi­sés vol­tou ao SENHOR e disse:

			— Ah, que grande pecado come­teu este povo! Fize­ram para si deuses de ouro.32  Agora, porém, eu te rogo, perdoa­-lhes o pecado; do con­trário, risca­-me do livro que escre­veste. 

			33  O SENHOR res­pon­deu a Moi­sés:

			— Ris­ca­rei do meu livro todo aquele que pecar contra mim.34  Agora vá, guie o povo ao lugar de que lhe falei, e o meu anjo irá à sua frente. Contudo, quando che­gar a hora de puni­-los, eu os puni­rei pelos peca­dos deles. 

			35  Assim, o SENHOR feriu o povo com uma praga pelo que fize­ram com o bezerro feito por Arão.

			33  Depois, o Senhor orde­nou a 
Moi­sés:

			— Saia deste lugar, com o povo que você tirou do Egito, e vá para a terra que pro­meti sob jura­mento a Abraão, a Isa­que e a Jacó, dizendo: “Eu a darei à sua des­cen­dên­cia”.2  Man­darei à sua frente um anjo e expul­sarei os cana­neus, os amor­reus, os hiti­tas, os fere­zeus, os heveus e os jebu­seus.3  Vão para a terra onde fluem leite e mel. Eu, porém, não irei com vocês, pois vocês são um povo obsti­nado, e eu pode­ria destruí­-los no cami­nho. 

			4  Quando o povo ouviu essas pala­vras amea­ça­doras, come­çou a chorar, e nin­guém usou enfeite algum.5  Isso por­que o SENHOR orde­nara que Moi­sés dissesse aos israe­li­tas: “Vocês são um povo obsti­nado. Se fosse com vocês, ainda que por um só momento, eu os des­trui­ria. Agora tirem os seus enfei­tes, e deci­direi o que fazer com vocês”.6  Por isso, do monte Horebe em diante, os israe­li­tas se des­fi­ze­ram dos seus enfei­tes. 

			A tenda do encontro

			7  Moi­sés costu­mava mon­tar uma tenda fora do acam­pa­mento, a certa distância; ele a cha­mava tenda do encon­tro. Quem qui­sesse con­sul­tar o SENHOR ia à tenda do encon­tro, fora do acam­pa­mento.8  Sempre que Moi­sés ia até lá, todo o povo se levan­tava e ficava em pé, cada um à entrada da sua pró­pria tenda, observando­-o até que ele entrasse na tenda.9  Assim que Moi­sés entrava, a coluna de nuvem des­cia e ficava à entrada da tenda, enquanto o SENHOR falava com Moi­sés.10  Quando o povo via a coluna de nuvem parada à entrada da tenda, todos se levan­tavam e ado­ra­vam, cada um à entrada da sua pró­pria tenda.11  O SENHOR falava com Moi­sés face a face, como quem fala com um amigo. Depois, Moi­sés vol­tava ao acam­pa­mento, mas Josué, filho de Num, que lhe ser­via como auxiliar, não se afas­tava da tenda. 

			Moisés e a glória do SENHOR

			12  Moi­sés disse ao SENHOR:

			— Tu me orde­naste: “Con­duza este povo”, mas não me per­mites saber quem envia­rás comigo. Disseste: “Eu o conheço pelo nome e tenho me agra­dado de você”.13  Se te agradas de mim, revela­-me os teus cami­nhos para que eu te conheça e continue sendo agra­dável a ti. Lembra­-te de que esta nação é o teu povo. 

			14  O SENHOR res­pon­deu:

			— Eu mesmo o acom­pa­nharei e lhe darei des­canso. 

			15  Então, Moi­sés lhe declarou:

			— Se não fores conosco, não nos faças sair daqui.16  Como se saberá que eu e o teu povo pode­mos contar com o teu favor, se não nos acom­pa­nhares? Que mais poderá distinguir­-nos, o teu povo e eu, dos demais povos da face da terra? 

			17  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Farei o que me pede, por­que tenho me agra­dado de você e o conheço pelo nome. 

			18  Então, Moi­sés disse:

			— Peço­-te que me mos­tres a tua glória.

			19  Deus res­pon­deu:

			— Eu farei pas­sar toda a minha bon­dade diante de você e pro­cla­marei o meu nome, o SENHOR, na sua pre­sença. Terei mise­ri­cór­dia de quem eu qui­ser ter mise­ri­cór­dia e terei com­paixão de quem eu qui­ser ter com­paixão. 

			20  Ele acres­cen­tou:

			— Você não poderá ver a minha face, por­que nenhum ser humano pode me ver e con­ti­nuar vivo. 

			21  O SENHOR pros­se­guiu:

			— Há aqui um lugar perto de mim, onde você ficará, sobre uma rocha.22  Quando a minha glória pas­sar, eu o porei em uma fenda da rocha e o cobri­rei com a minha mão até que eu tenha aca­bado de pas­sar.23  Em seguida, tira­rei a mão e você verá as minhas costas, mas a minha face nin­guém poderá ver.

			As novas tábuas da lei

			34 O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Talhe duas tábuas de pedra seme­lhantes às pri­meiras, e nelas escre­verei as pala­vras que esta­vam nas pri­meiras tábuas que você que­brou.2  Esteja pronto pela manhã para subir ao monte Sinai. Lá mesmo, no topo do monte, apresente­-se a mim.3  Nin­guém poderá ir com você nem ficar em lugar algum do monte; nem mesmo ove­lhas e bois deve­rão pas­tar diante do monte. 

			4  Então, Moi­sés lavrou duas tábuas de pedra seme­lhantes às pri­meiras e subiu ao monte Sinai, bem cedo de manhã, como o SENHOR lhe tinha orde­nado, levando nas mãos as duas tábuas de pedra.5  Então, o SENHOR desceu na nuvem, per­ma­neceu ali com ele e pro­cla­mou o seu nome: o SENHOR.6  Ele passou diante de Moi­sés, pro­cla­mando:

			“SENHOR, SENHOR, Deus com­pas­sivo e mise­ri­cor­dioso, tar­dio em irar­-se e cheio de amor leal e fide­li­dade,7  que man­tém o seu amor leal a milha­res e per­doa a iniquidade, a trans­gres­são e o pecado. Contudo, não deixa de punir o cul­pado; castiga os filhos e os netos pelo pecado dos pais até a ter­ceira e a quarta gera­ção”. 

			8  Ime­dia­ta­mente, Moi­sés prostrou-se com o rosto em terra e o adorou,9  dizendo:

			— Senhor, se conto com o teu favor, que o Senhor nos acom­panhe. Mesmo sendo este um povo obsti­nado, per­doa a nossa mal­dade e o nosso pecado e faz de nós a tua herança. 

			A renovação da aliança

			10  Então, o SENHOR disse:

			— Faço uma aliança. Diante de todo o seu povo, farei pro­dí­gios jamais reali­zados na pre­sença de nenhuma outra nação de toda a terra. O povo no meio do qual você habita verá a obra mara­vi­lhosa que eu, o SENHOR, farei em favor de vocês.11  Obe­deça às ordens que hoje lhe dou. Expul­sarei de diante de você os amor­reus, os cana­neus, os hiti­tas, os fere­zeus, os heveus e os jebu­seus.12  Tenha cui­dado para não fazer aliança com aqueles que já vivem na terra para a qual você está indo, a fim de que eles não se tor­nem uma arma­di­lha.13  Ao con­trário, derrube os seus altares, despe­dace as suas colunas sagradas e corte os seus postes de Aserá. dd14  Nunca adore nenhum outro deus, por­que o SENHOR, cujo nome é Zeloso, é Deus zeloso. 

			15  — Tenha cui­dado para não fazer aliança com aqueles que já vivem na terra, pois, quando eles se pros­ti­tuírem seguindo os seus pró­prios deuses e lhes ofere­cerem sacri­fícios, convi­darão você e o leva­rão a comer dos sacri­fícios deles16  e a esco­lher para os seus filhos mulhe­res dentre as filhas deles. Quando elas se pros­ti­tuírem seguindo os seus pró­prios deuses, leva­rão os seus filhos a se pros­ti­tuir também. 

			17  — Não faça ídolos de metal fun­dido para você. 

			18  — Cele­bre a Festa dos Pães sem Fer­mento. Durante sete dias, coma pão sem fer­mento, como lhe orde­nei. Faça isso no tempo certo, no mês de abibe, de por­que nesse mês você saiu do Egito. 

			19  — O pri­meiro a nas­cer de cada ven­tre me per­tence, todos os machos das pri­meiras crias dos seus reba­nhos: bezerros e cor­dei­ros.20  Res­gate com um cor­deiro cada pri­meiro jumen­ti­nho que nas­cer; se, porém, não o res­gatar, quebre­-lhe o pes­coço. Res­gate todos os seus pri­mo­gê­nitos.

			— Nin­guém compa­reça diante de mim de mãos vazias. 

			21  — Tra­ba­lhe seis dias, mas des­canse no sétimo; des­canse tanto na época de arar como na da colheita. 

			22  — Cele­bre a Festa das Semanas, df na ocasião dos pri­meiros frutos da colheita do trigo, e a Festa da Safra, no fim do ano.23  Três vezes por ano, todos os seus homens compa­re­cerão diante do Soberano, o SENHOR, o Deus de Israel.24  Certa­mente expul­sarei nações de diante de você e amplia­rei o seu ter­ri­tó­rio. Quando você subir três vezes por ano para apresentar­-se ao SENHOR, o seu Deus, nin­guém cobi­çará a sua terra. 

			25  — Não me ofe­reça o san­gue de um sacri­fício mis­tu­rado com algo fer­men­tado e não deixe sobra alguma do sacri­fício da Festa da Páscoa até a manhã seguinte. 

			26  — Traga o melhor dos pri­meiros frutos da sua terra à casa do SENHOR, o seu Deus.

			— Não cozinhe o cabrito no leite da pró­pria mãe. 

			27  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Escreva estas pala­vras; por­que é de acordo com elas que faço aliança com você e com Israel. 

			28 Moi­sés ficou ali com o Senhor qua­renta dias e qua­renta noites, sem comer pão nem beber água. E escre­veu nas tábuas as pala­vras da aliança: os Dez Man­da­mentos.

			O rosto resplandecente de Moisés

			29  Ao descer do monte Sinai com as duas tábuas do tes­te­mu­nho nas mãos, Moi­sés não sabia que o seu rosto resplan­decia por ter con­ver­sado com o SENHOR.30  Quando Arão e todos os israe­li­tas viram Moi­sés com o rosto resplan­de­cente, tive­ram medo de se aproxi­mar dele.31  Ele, porém, os cha­mou; Arão e os líde­res da comu­ni­dade voltaram­-se para ele, e Moi­sés falou com eles.32  Depois, todos os israe­li­tas se aproxi­ma­ram, e ele lhes trans­mitiu todos os man­da­mentos que o SENHOR lhe havia decla­rado no monte Sinai. 

			33  Quando acabou de falar com eles, cobriu o rosto com um véu.34  Toda vez que entrava para estar na pre­sença do SENHOR e falar com ele, tirava o véu até sair. Quando saía e con­tava aos israe­li­tas tudo o que lhe havia sido orde­nado,35  eles viam que o rosto de Moi­sés resplan­decia. Então, de novo Moi­sés cobria o rosto com o véu até entrar para falar com o SENHOR.

			A lei do sábado

			35 Moi­sés reu­niu toda a comu­ni­dade de Israel e disse a ela:

			— Estas são as ordens que o SENHOR os man­dou cum­prir:2  Em seis dias, qual­quer tra­ba­lho poderá ser feito, mas o sétimo dia lhes será santo, um sábado de des­canso con­sa­grado ao SENHOR. Todo aquele que tra­ba­lhar nesse dia terá de ser morto.3  Nem sequer acen­dam fogo em nenhuma casa no dia de sábado! 

			O material para o tabernáculo

			4  Moi­sés disse a toda a comu­ni­dade de Israel:

			— Foi isto que o SENHOR orde­nou:5  Sepa­rem dentre os seus bens uma oferta para o SENHOR. Todo aquele que, de cora­ção, esti­ver dis­posto trará como oferta ao SENHOR:

					ouro, prata e bronze; 

				6	 fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late e linho fino;

					pelos de cabra; 

				7	 peles de car­neiro tin­gidas de ver­melho, couro fino; dg

					madeira de acácia; 

				8	 azeite de oliva para ilumi­nação;

					espe­cia­rias para o óleo da unção e para o incenso aro­má­tico; 

				9	 pedras de ônix e outras pedras pre­ciosas para serem encra­vadas no colete sacer­dotal e no pei­toral. 

			10  — Todos os que entre vocês forem habi­li­dosos devem vir e fazer tudo quanto o SENHOR orde­nou: 

				11	 o taber­náculo com a sua tenda e a cober­tura dela, os seus col­che­tes, as suas arma­ções, os seus tra­ves­sões, as suas colunas e as suas bases; 

				12	 a arca com as suas varas, a tampa e o véu que a pro­tege; 

				13	 a mesa com as suas varas e todos os seus uten­sílios e os pães da Pre­sença; 

				14	 o can­dela­bro com os seus uten­sílios, as lâm­padas e o azeite para ilumi­nação; 

				15	 o altar do incenso com as suas varas, o óleo da unção e o incenso aro­má­tico;

					a cortina divi­sória para a entrada do taber­náculo; 

				16	 o altar do holo­causto dh com a sua grelha de bronze, as suas varas e todos os seus uten­sílios;

					a bacia e a sua base; 

				17	 as corti­nas externas do pátio com as suas colunas e bases e a cortina para a entrada do pátio; 

				18	 as estacas do taber­náculo e do pátio e as suas cordas; 

				19	 as vestes litúr­gicas para minis­trar no san­tuário, tanto as vestes sagradas de Arão, o sacer­dote, como as vestes dos seus filhos, para quando ser­virem como sacer­dotes. 

			20  Então, toda a comu­ni­dade de Israel saiu da pre­sença de Moi­sés,21  e todos os que esta­vam dis­pos­tos, cujo cora­ção os impe­liu a isso, trou­xeram uma oferta ao SENHOR para a obra da tenda do encon­tro, para todos os seus ser­viços e para as vestes sagradas.22  Todos os que esta­vam dis­pos­tos, tanto homens como mulhe­res, trou­xeram joias de ouro de todos os tipos: bro­ches, brincos, anéis e orna­mentos; apre­sen­taram os seus objetos de ouro como oferta ritual­mente movida diante do SENHOR.23  Todos os que pos­suíam fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late, ou linho fino, ou pelos de cabra, ou peles de car­neiro tin­gidas de ver­melho, ou couro fino, os trou­xeram.24  Aqueles que apre­sen­taram oferta de prata ou de bronze também a trou­xeram como oferta ao SENHOR, e todo aquele que pos­suía madeira de acácia para qual­quer parte da obra também a trouxe.25  Todas as mulhe­res habi­li­dosas em artes manuais tece­ram com as mãos e trou­xeram o que haviam feito: tecidos azul, púr­pura e escar­late e linho fino.26  Todas as mulhe­res que se dispu­seram e que tinham habi­li­dade tece­ram os pelos de cabra.27  Os líde­res trou­xeram pedras de ônix e outras pedras pre­ciosas para serem encra­vadas no colete sacer­dotal e no pei­toral.28  Trou­xeram também espe­cia­rias e azeite de oliva para a ilumi­nação, para o óleo da unção e para o incenso aro­má­tico.29  Todos os israe­li­tas que esta­vam dis­pos­tos, tanto homens como mulhe­res, trou­xeram ao SENHOR ofer­tas volun­tárias para toda a obra que o SENHOR, por meio de Moi­sés, lhes orde­nou que fizes­sem. 

			Bezalel e Aoliabe

			30  Então, Moi­sés disse aos israe­li­tas:

			— Consi­de­rem que o SENHOR escolheu Beza­lel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá,31  e o encheu do Espírito de Deus, dando­-lhe sabe­do­ria, habi­li­dade e pleno conhe­ci­mento artís­tico32  para dese­nhar e exe­cutar tra­ba­lhos em ouro, prata e bronze,33  para talhar e escul­pir pedras, para enta­lhar madeira e exe­cutar todo tipo de obra arte­sanal.34  Deus con­cedeu tanto a ele como a Aoliabe, filho de Aisa­maque, da tribo de Dã, a capa­ci­dade de ensi­nar outros.35  A todos estes deu habi­li­dade para rea­lizar todo tipo de obra como arte­sãos, pro­je­tistas, borda­dores de linho fino e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late, e como tece­lões. Eram capa­zes de pro­jetar e exe­cutar qual­quer tra­ba­lho arte­sanal.35.  

			361 — Assim, Beza­lel, Aoliabe e todos os homens habi­li­dosos, a quem o SENHOR con­cedeu sabe­do­ria e habi­li­dade para saber como rea­lizar toda a obra de cons­trução do san­tuário, farão a obra como o SENHOR orde­nou. 

			2  Então, Moi­sés cha­mou Beza­lel e Aoliabe e todos os homens habi­li­dosos a quem o SENHOR dera habi­li­dade e que esta­vam dis­pos­tos a vir rea­lizar a obra.3  Rece­beram de Moi­sés todas as ofer­tas que os israe­li­tas tinham tra­zido para a obra de cons­trução do san­tuário. O povo conti­nuava a tra­zer volun­ta­ria­mente ofer­tas, manhã após manhã.4  Por isso, todos os arte­sãos habi­li­dosos que tra­ba­lha­vam na obra do san­tuário dei­xa­ram o tra­ba­lho que esta­vam fazendo5  e foram falar com Moi­sés:

			— O povo está tra­zendo mais do que o sufi­ciente para rea­lizar a obra que o SENHOR orde­nou. 

			6  Então, Moi­sés orde­nou que fosse feita esta pro­cla­mação em todo o acam­pa­mento: “Nenhum homem ou mulher deverá fazer mais nada para ser ofere­cido ao san­tuário”. Assim, o povo foi impe­dido de tra­zer mais,7  pois o mate­rial era mais que sufi­ciente para rea­lizar toda a obra. 

			A construção do tabernáculo

			8 Todos os homens habi­li­dosos entre os tra­ba­lha­dores fize­ram o taber­náculo com dez corti­nas de linho fino tran­çado e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late, com que­ru­bins bor­dados por arte­sãos habi­li­dosos.9 Todas as corti­nas tinham a mesma medida: vinte e oito côvados de com­pri­mento por quatro côvados de largura. di10 Pren­deram cinco dessas corti­nas umas às outras e fize­ram o mesmo com as outras cinco.11 Em seguida, fize­ram laça­das de tecido azul ao longo da borda da cortina, na extre­mi­dade do pri­meiro con­junto de corti­nas, fazendo o mesmo na borda da cortina que fica na extre­mi­dade do outro con­junto.12 Fize­ram também cin­quen­ta laça­das na pri­meira cortina e cin­quen­ta laça­das na última cortina do segundo con­junto; as laça­das fica­vam opostas umas às outras.13 Depois, fize­ram cin­quen­ta col­che­tes de ouro com os quais se pren­deram as corti­nas uma à outra, para que o taber­náculo for­masse um todo.

			14  Fize­ram onze corti­nas de pelos de cabra como tenda para cobrir o taber­náculo.15  As onze corti­nas tinham a mesma medida: trinta côvados de com­pri­mento por quatro côvados de largura. dj16  Pren­deram cinco corti­nas a um con­junto e as outras seis a outro con­junto.17  Depois, fize­ram cin­quen­ta laça­das ao longo da borda da última cortina de um dos con­jun­tos e também ao longo da borda da cortina do segundo con­junto.18  Fize­ram também cin­quen­ta col­che­tes de bronze para unir a tenda, for­mando um todo.19  Em seguida, fize­ram para a tenda uma cober­tura de peles de car­neiro tin­gidas de ver­melho e, por cima destas, uma cober­tura de couro fino. dk 

			20  Fize­ram ainda arma­ções ver­ti­cais de madeira de acácia para o taber­náculo.21  Cada arma­ção tinha dez côvados de com­pri­mento por um côvado e meio de largura, dl22  com dois encai­xes unidos um ao outro. Fize­ram todas as arma­ções do taber­náculo dessa maneira.23  Fize­ram vinte arma­ções para o lado sul do taber­náculo24  e qua­renta bases de prata debaixo delas: duas bases para cada arma­ção; uma debaixo de cada encaixe.25  Para o outro lado, o lado norte do taber­náculo, fize­ram vinte arma­ções26  e qua­renta bases de prata; duas debaixo de cada arma­ção.27  Fize­ram ainda seis arma­ções para o lado oci­den­tal, a parte de trás do taber­náculo,28  e duas arma­ções foram mon­tadas para os cantos de trás do taber­náculo.29  Nesses dois cantos, as arma­ções eram duplas, desde a parte infe­rior até a supe­rior, colo­cadas em uma única argola; ambas feitas do mesmo modo.30  Havia, pois, oito arma­ções e dezes­seis bases de prata; duas debaixo de cada arma­ção. 

			31  Também fize­ram tra­ves­sões de madeira de acácia: cinco para as arma­ções de um lado do taber­náculo,32  cinco para as do outro lado e cinco para as do lado oci­den­tal, na parte de trás do taber­náculo.33  Fize­ram o tra­ves­são central, que se esten­dia de uma extre­mi­dade à outra, pas­sando entre as arma­ções.34  Reves­tiram de ouro as arma­ções e fize­ram argo­las de ouro para sus­ten­tar os tra­ves­sões, os quais também reves­tiram de ouro. 

			35  Fize­ram o véu de linho fino tran­çado e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late, com que­ru­bins bor­dados nele — tra­ba­lho arte­sanal.36  Fizeram­-lhe quatro colunas de madeira de acácia e as reves­tiram de ouro. Fizeram­-lhe ainda ganchos de ouro e fun­di­ram as suas bases de prata.37  Para a entrada da tenda, fize­ram uma cortina de linho fino tran­çado e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late — obra de bor­da­dor;38  e fizeram­-lhe cinco colunas com ganchos. Reves­tiram de ouro as par­tes supe­riores e as liga­duras das colunas e fize­ram as suas cinco bases de bronze.

			A arca da aliança

			37 Beza­lel fez a arca de madeira de acácia, com dois côvados e meio de com­pri­mento por um côvado e meio de largura e um côvado e meio de altura. dm2  Revestiu­-a de ouro puro, por dentro e por fora, e fez uma mol­dura de ouro ao redor.3  Fundiu quatro argo­las de ouro para ela e prendeu­-as nos quatro pés, com duas argo­las de um lado e duas do outro.4  Depois, fez varas de madeira de acácia, revestiu­-as de ouro5  e as encai­xou nas argo­las late­rais da arca para que pudesse ser car­re­gada. 

			6  Fez uma tampa de ouro puro, com dois côvados e meio de com­pri­mento por um côvado e meio de largura.7  Fez também dois que­ru­bins de ouro batido nas extre­mi­dades da tampa.8  Fez ainda um que­ru­bim em uma extre­mi­dade e o segundo na outra, for­mando uma só peça com a tampa.9  Os que­ru­bins tinham as asas esten­didas para cima e com elas cobriam a tampa. Fica­vam de frente um para o outro, com o rosto vol­tado para a tampa. 

			A mesa e os seus utensílios

			10  Fez a mesa de madeira de acácia, com dois côvados de com­pri­mento por um côvado de largura e um côvado e meio de altura. dn11  Revestiu­-a de ouro puro e fez uma mol­dura de ouro ao redor.12  Fez também ao redor uma borda com a largura de um palmo do e uma mol­dura de ouro para essa borda.13  Fundiu quatro argo­las de ouro para a mesa e prendeu­-as aos quatro cantos dela, onde esta­vam os quatro pés.14  As argo­las foram presas pró­ximas da borda a fim de que sus­ten­tas­sem as varas usadas para car­regar a mesa.15  Fez as varas de madeira de acácia, reves­tidas de ouro, para car­regar a mesa.16  De ouro puro fez os uten­sílios para a mesa: os seus pratos e os reci­pientes, os seus jarros e as tige­las nas quais se der­ra­mam as ofer­tas de bebi­das. 

			O candelabro de ouro

			17  Fez o can­dela­bro de ouro puro e batido. O pedes­tal, a haste, as taças em forma de flor e os botões do can­dela­bro for­ma­vam com ele uma só peça.18  Seis braços saíam dos lados do can­dela­bro: três de um lado e três do outro.19  Havia três taças com for­mato de flor de amên­doa em um dos braços, cada uma com botão e flor; e três taças com for­mato de flor de amên­doa no braço seguinte, cada uma com botão e flor. Assim era com os seis braços que saíam do can­dela­bro.20  No can­dela­bro havia quatro taças com for­mato de flor de amên­doa, cada uma com botão e flor.21  Havia um botão debaixo de cada par dos seis braços que saíam do can­dela­bro.22  Os braços com os seus botões for­ma­vam uma só peça com o can­dela­bro; tudo feito de ouro puro e batido. 

			23  Fez de ouro puro as suas sete lâm­padas, os seus cor­ta­do­res de pavio e as suas ban­dejas.24  Com um talento dp de ouro puro fez o can­dela­bro com os seus botões e todos os seus uten­sílios. 

			O altar do incenso

			25  Fez ainda o altar do incenso de madeira de acácia. Era qua­drado, com um côvado de cada lado e dois côvados de altura; dq os chifres for­ma­vam com ele uma só peça.26  Reves­tiu de ouro puro a parte supe­rior, todos os lados e os chifres, e fez uma mol­dura de ouro ao redor.27  Fez também duas argo­las de ouro dos dois lados do altar, abaixo da mol­dura, que sus­ten­tas­sem as varas uti­li­zadas para carregá­-lo.28  Usou madeira de acácia para fazer as varas e revestiu­-as de ouro. 

			29  Fez ainda o óleo sagrado da unção e o incenso puro e aro­má­tico — obra de per­fu­mista.

			O altar do holocausto

			38 Fez um altar de madeira de acácia para os holo­caustos dr de três côvados ds de altura; era qua­drado, com cinco côvados dt de cada lado.2  Fez uma ponta em forma de chifre em cada um dos quatro cantos, for­mando uma só peça com o altar, que foi reves­tido de bronze.3  Fez de bronze todos os seus uten­sílios: os reci­pientes para reco­lher cinzas, as pás, as bacias para asper­são, os garfos para carne e os bra­seiros.4  Fez uma grelha de bronze para o altar em forma de rede, abaixo da borda, a meia altura do altar.5  Fundiu quatro argo­las para sus­ten­tar as varas nos quatro cantos da grelha de bronze.6  Fez as varas de madeira de acácia, revestiu­-as de bronze7  e as encai­xou nas argo­las, nos dois lados do altar, para que o pudessem car­regar. O altar era oco, feito de tábuas. 

			A bacia

			8  Fez a bacia de bronze e a sua base de bronze com os espe­lhos das mulhe­res que ser­viam à entrada da tenda do encon­tro. 

			O pátio

			9  Fez também o pátio. O lado sul tinha cem côvados du de com­pri­mento e corti­nas externas de linho fino tran­çado,10  com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as liga­duras das colunas eram de prata.11  O lado norte também tinha cem côvados de com­pri­mento, com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as liga­duras das colunas eram de prata. 

			12  O lado oci­den­tal, com as suas corti­nas externas, tinha cin­quen­ta côvados dv de largura, com dez colunas e dez bases; os ganchos e as liga­duras das colunas eram de prata.13  O lado orien­tal, que dá para o nas­cente, também tinha cin­quen­ta côvados de largura.14  Havia corti­nas de quinze côvados dw de com­pri­mento em um dos lados da entrada, com três colunas e três bases;15  e corti­nas de quinze côvados de com­pri­mento no outro lado da entrada do pátio, também com três colunas e três bases.16  Todas as corti­nas ao redor do pátio eram feitas de linho fino tran­çado.17  As bases das colunas eram de bronze. Os ganchos e as liga­duras das colunas eram de prata, e o topo das colunas também era reves­tido de prata; de modo que todas as colunas do pátio tinham liga­duras de prata. 

			18  À entrada do pátio, havia uma cortina de linho fino tran­çado e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late — obra de bor­da­dor. Tinha vinte côvados dx de com­pri­mento e, à seme­lhança das corti­nas do pátio, tinha cinco côvados de altura,19  com quatro colunas e quatro bases de bronze. Os seus ganchos e as suas liga­duras eram de prata, e o topo das colunas também era reves­tido de prata.20  Todas as estacas do taber­náculo e do pátio que o rodeava eram de bronze. 

			O material para a construção 
do tabernáculo

			21  Esta é a relação do mate­rial usado para o taber­náculo, o taber­náculo que guarda as tábuas do tes­te­mu­nho, regis­trada por ordem de Moi­sés pelos levi­tas, sob a dire­ção de Ita­mar, filho de Arão, o sacer­dote.22  Beza­lel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, fez tudo o que o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés.23  Com ele, estava Aoliabe, filho de Aisa­maque, da tribo de Dã, arte­são e pro­je­tista, e também bor­da­dor em linho fino e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late.24  O peso total do ouro rece­bido na oferta movida e uti­li­zado para a obra do san­tuário foi de vinte e nove talentos e sete­centos e trinta siclos, com base no peso padrão do san­tuário. 

			25  O peso da prata rece­bida dos que foram con­tados no recen­sea­mento da comu­ni­dade foi supe­rior a cem talentos dy e mil sete­centos e setenta e cinco siclos, dz com base no peso padrão do san­tuário:26  um beca, ea isto é, meio siclo, segundo o peso padrão do san­tuário, de cada um dos seis­centos e três mil e qui­nhentos e cin­quen­ta homens recen­seados de vinte anos para cima.27  Os cem talentos de prata foram usados para mol­dar as bases do san­tuário e do véu: cem bases feitas dos cem talentos de prata, um talento para cada base.28  Os mil sete­centos e setenta e cinco siclos foram usados para fazer os ganchos das colunas, reves­tir a parte supe­rior das colunas e fazer as suas liga­duras. 

			29  O peso do bronze da oferta movida foi de setenta talentos e dois mil e qua­tro­centos siclos. eb30  Ele o uti­li­zou para fazer as bases da entrada da tenda do encon­tro, o altar de bronze, a sua grelha e todos os uten­sílios do altar,31  as bases do pátio ao redor e da entrada, e todas as estacas do taber­náculo e do pátio em der­re­dor.

			As vestes sacerdotais

			39 Com fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late fize­ram as vestes litúr­gicas para minis­trar no san­tuário. Também fize­ram as vestes sagradas de Arão, como o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés. 

			O colete sacerdotal

			2  Fize­ram o colete sacer­dotal de linho fino tran­çado de ouro e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late.3  Bater­am o ouro em finas pla­cas das quais cor­ta­ram fios de ouro para serem bor­dados com linho fino com os fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late — tra­ba­lho arte­sanal.4  Fize­ram as ombrei­ras para o colete sacer­dotal, atadas às suas duas extre­mi­dades para uni­-lo.5  O cin­turão de pano e o colete por ele preso foram feitos da mesma peça. O cin­turão também foi feito de linho fino tran­çado de ouro e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late, como o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés. 

			6  Pren­deram as pedras de ônix em fili­granas de ouro e nelas gra­va­ram os nomes dos filhos de Israel, como um lapi­dador grava um selo.7  Em seguida, foram costu­radas nas ombrei­ras do colete sacer­dotal, como pedras memo­riais para os filhos de Israel, con­forme o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés. 

			O peitoral

			8  Fize­ram o pei­toral — tra­ba­lho arte­sanal — como o colete sacer­dotal: de linho fino tran­çado de ouro e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late.9  Era qua­drado, com um palmo ec de com­pri­mento por um palmo de largura, e dobrado em dois.10  Em seguida, fixa­ram nele quatro fileiras de pedras pre­ciosas. Na pri­meira fileira, havia uma cor­na­lina, um topázio e um berilo;11  na segunda, uma tur­quesa, uma safira e um quartzo;12  na ter­ceira, um jacinto, uma ágata e uma ame­tista;13  na quarta, um crisó­lito, um ônix e um jaspe. ed Elas foram fixa­das em fili­granas de ouro.14  Havia doze pedras, uma para cada nome dos filhos de Israel, cada uma gra­vada como um selo, com o nome de uma das doze tribos. 

			15  Para o pei­toral, fize­ram cor­ren­tes de ouro puro tran­çadas como cordas.16  Também fize­ram duas fili­granas e duas argo­las de ouro e as pren­deram nas duas extre­mi­dades do pei­toral.17  Pren­deram as duas cor­ren­tes de ouro nas duas argo­las, nas extre­mi­dades do pei­toral;18  e as outras extre­mi­dades das cor­ren­tes nas duas fili­granas, unindo­-as às peças das ombrei­ras do colete sacer­dotal, na parte da frente.19  Fize­ram outras duas argo­las de ouro e as pren­deram nas outras duas extre­mi­dades do pei­toral na borda interna pró­xima ao colete sacer­dotal.20  Fize­ram também mais duas argo­las de ouro e as pren­deram na parte infe­rior das ombrei­ras, na frente do colete sacer­dotal, pró­ximas da cos­tura logo acima da cos­tura do colete sacer­dotal.21  Amar­ra­ram as argo­las do pei­toral às argo­las do colete sacer­dotal com um cor­dão azul, ligando o pei­toral ao cin­turão, para que o pei­toral não se sepa­rasse do colete sacer­dotal, como o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés. 

			Outras vestes sacerdotais

			22  Fize­ram o manto do colete sacer­dotal intei­ra­mente de fios de tecido azul — obra de tece­lão —23  com uma aber­tura no centro. Ao redor dessa aber­tura, havia uma borda como uma gola, para que não se ras­gasse.24  Fize­ram romãs de linho fino tran­çado e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late em volta da cos­tura do manto.25  Fize­ram ainda peque­nos sinos de ouro puro, atando­-os em volta da cos­tura do manto, entre as romãs.26  Os sinos e as romãs se alter­na­vam por toda a cos­tura em volta do manto. Tudo feito para ser usado para a minis­tra­ção, como o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés. 

			27  Para Arão e os seus filhos, fize­ram de linho fino as túnicas — obra de tece­lão;28  o tur­bante, os gorros e os calções, de linho fino tran­çado.29  O cinto também era de linho fino tran­çado e de fios de tecidos azul, púr­pura e escar­late — obra de bor­da­dor —, como o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés. 

			30  Fize­ram o dia­dema sagrado de ouro puro e gra­va­ram nele como se grava um selo:

			CON­SA­GRADO AO SENHOR.

			31  Depois, usa­ram um cor­dão azul para prendê­-lo na parte de cima do tur­bante, como o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés. 

			Moisés inspeciona o tabernáculo

			32  Assim, foi encer­rada toda a obra do taber­náculo, a tenda do encon­tro. Os israe­li­tas fize­ram tudo con­forme o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés.33  Então, trou­xeram o taber­náculo a Moi­sés:

					a tenda e todos os seus uten­sílios, os seus col­che­tes, as suas arma­ções, os seus tra­ves­sões, as suas colunas e as suas bases; 

				34	 a cober­tura de peles de car­neiro tin­gidas de ver­melho, a cober­tura de couro fino ee e o véu que a pro­tege; 

				35	 a arca do tes­te­mu­nho ef com as suas varas e a tampa; 

				36	 a mesa com todos os seus uten­sílios e os pães da Pre­sença; 

				37	 o can­dela­bro de ouro puro com a sua fileira de lâm­padas e todos os seus uten­sílios e o azeite para ilumi­nação; 

				38	 o altar de ouro, o óleo da unção, o incenso aro­má­tico e a cortina divi­sória de entrada para a tenda; 

				39	 o altar de bronze com a sua grelha de bronze, as suas varas e todos os seus uten­sílios;

					a bacia e a sua base; 

				40	 as corti­nas externas do pátio com as suas colunas e bases e a cortina da entrada para o pátio, as cordas e as estacas do pátio — todos os uten­sílios para o ser­viço do taber­náculo, a tenda do encon­tro, 

				41	 e as vestes litúr­gicas para minis­trar no san­tuário, tanto as vestes sagradas de Arão, o sacer­dote, como as vestes dos seus filhos, para quando ser­vissem como sacer­dotes. 

			42  Os israe­li­tas fize­ram todo o tra­ba­lho con­forme o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés.43  Moi­sés inspe­cio­nou a obra e viu que tinham feito con­forme tudo o que SENHOR havia orde­nado. Então, Moi­sés os aben­çoou.

			A montagem do tabernáculo

			40 O SENHOR disse a Moi­sés: 

			2  — Arme o taber­náculo, a tenda do encon­tro, no pri­meiro dia do pri­meiro mês.3  Colo­que nele a arca do tes­te­mu­nho eg e proteja­-a com o véu.4  Traga a mesa e arrume sobre ela tudo o que lhe per­tence. Depois, traga o can­dela­bro e colo­que as suas lâm­padas.5  Ponha o altar de ouro para o incenso diante da arca do tes­te­mu­nho e colo­que a cortina à entrada do taber­náculo. 

			6  — Colo­que o altar do holo­causto eh em frente da entrada do taber­náculo, a tenda do encon­tro;7  ponha a bacia entre a tenda do encon­tro e o altar e encha­-a de água.8  Arme ao redor o pátio e colo­que a cortina à entrada do pátio. 

			9  — Pegue o óleo da unção e unja o taber­náculo e tudo o que há nele; consagre­-o, e com ele tudo o que lhe per­tence, e ele será santo.10  Depois, unja o altar do holo­causto e todos os seus uten­sílios; con­sa­gre o altar, e ele será san­tís­simo.11  Unja também a bacia com a sua base e consagre­-a. 

			12  — Traga Arão e os seus filhos à entrada da tenda do encon­tro e lave­-os com água.13  Depois, vista Arão com as vestes sagradas, unja­-o e consagre­-o para que me sirva como sacer­dote.14  Traga os filhos dele e vista­-os com túnicas.15  Unja-os como você ungiu o pai deles, para que me sirvam como sacer­dotes. A unção deles será para um sacer­dócio per­pé­tuo, de gera­ção a gera­ção. 

			16  Moi­sés fez tudo con­forme o SENHOR lhe tinha orde­nado. 

			17  Assim, o taber­náculo foi armado no pri­meiro dia do pri­meiro mês do segundo ano.18  Moi­sés erigiu o taber­náculo, colo­cou as suas bases no lugar, colo­cou as arma­ções, esta­be­leceu os tra­ves­sões e levan­tou as colunas.19  Depois, esten­deu a tenda sobre o taber­náculo e colo­cou a cober­tura sobre ela, como o SENHOR tinha orde­nado. 

			20 Ele pegou também as tábuas do tes­te­mu­nho e as colo­cou na arca, fixou nela as varas e pôs sobre ela a tampa.21 Em seguida, trouxe a arca para dentro do taber­náculo e pen­du­rou o véu pro­tetor, cobrindo a arca do tes­te­mu­nho, como o Senhor tinha orde­nado a Moi­sés.

			22  Moi­sés colo­cou a mesa na tenda do encon­tro, no lado norte do taber­náculo, do lado de fora do véu,23  e sobre ela colo­cou os pães, diante do SENHOR, como o SENHOR tinha orde­nado. 

			24  Pôs o can­dela­bro na tenda do encon­tro, em frente da mesa, no lado sul do taber­náculo,25  e colo­cou as lâm­padas diante do SENHOR, como o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés. 

			26  Moi­sés também pôs o altar de ouro na tenda do encon­tro, diante do véu,27  e nele queimou incenso aro­má­tico, como o SENHOR tinha orde­nado.28  Pôs também a cortina à entrada do 
taber­náculo. 

			29  Mon­tou o altar do holo­causto à entrada do taber­náculo, a tenda do encon­tro, e sobre ele ofere­ceu holo­caustos e ofer­tas de cereal, como o SENHOR tinha orde­nado. 

			30  Colo­cou a bacia entre a tenda do encon­tro e o altar e encheu­-a de água para lava­gem;31  Moi­sés, Arão e os filhos deste usavam­-na para lavar as mãos e os pés.32  Sempre que entra­vam na tenda do encon­tro e se apro­xi­ma­vam do altar, eles se lava­vam, como o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés. 

			33  Final­mente, Moi­sés armou o pátio ao redor do taber­náculo e do altar e colo­cou a cortina à entrada do pátio. Assim, Moi­sés ter­mi­nou o tra­ba­lho. 

			A glória do SENHOR

			34  Então, a nuvem cobriu a tenda do encon­tro, e a glória do SENHOR encheu o taber­náculo.35  Moi­sés não con­se­guia entrar na tenda do encon­tro por­que a nuvem estava sobre ela, e a glória do SENHOR enchia o taber­náculo. 

			36  Em todas as suas jor­nadas, sempre que a nuvem se ele­vava de cima do taber­náculo, os israe­li­tas seguiam via­gem.37  Se, porém, a nuvem não se erguia, eles não pros­se­guiam; só par­tiam no dia em que ela se erguia.38  De dia, a nuvem do SENHOR ficava sobre o taber­náculo; de noite, havia fogo na nuvem à vista de todos os israe­li­tas, em todas as suas jor­nadas.
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			Levítico

			O holocausto

			1 Da tenda do encon­tro, o SENHOR 
cha­mou Moi­sés, falou com ele e lhe orde­nou: 

			2  — Diga o seguinte aos israe­li­tas: “Quando alguém dentre vocês trou­xer uma oferta ao SENHOR, escolha um ani­mal dos reba­nhos de gado bovino, ovino ou caprino. 

			3  “Se o holo­causto a for de gado, ofere­cerá um macho sem defeito. Ele o apre­sen­tará à entrada da tenda do encon­tro para que seja aceito diante do SENHOR.4  Ele porá a mão sobre a cabeça do ani­mal para o holo­causto, e este será aceito para fazer expia­ção por ele.5  Então, o novi­lho será imo­lado diante do SENHOR, e os sacer­dotes, filhos de Arão, trarão o san­gue e o asper­girão em todos os lados do altar, que está à entrada da tenda do encon­tro.6  A pele do ani­mal do holo­causto será tirada, e ele será cor­tado em pedaços.7  Os filhos do sacer­dote Arão acen­derão o fogo do altar e arru­ma­rão a lenha sobre o fogo.8  Em seguida, arru­ma­rão os pedaços, com a cabeça e a gor­dura, sobre a lenha que está quei­mando no altar.9  As vís­ce­ras e as per­nas serão lavadas com água, e o sacer­dote quei­mará tudo isso no altar. É um holo­causto; oferta pre­pa­rada no fogo, de aroma agra­dável ao SENHOR. 

			10  “Se a oferta for um holo­causto do reba­nho — quer de cor­dei­ros, quer de cabri­tos —, ofere­cerá um macho sem defeito.11  O ani­mal será imo­lado no lado norte do altar, diante do SENHOR; os sacer­dotes, des­cen­dentes de Arão, asper­girão o san­gue por todos os lados do altar.12  O ani­mal será cor­tado em pedaços. O sacer­dote arru­mará os pedaços, incluindo a cabeça e a gor­dura, sobre a lenha que está quei­mando no altar.13  As vís­ce­ras e as per­nas serão lavadas com água, e o sacer­dote trará tudo isso como oferta e o quei­mará no altar. É um holo­causto; oferta pre­pa­rada no fogo, de aroma agra­dável ao SENHOR. 

			14  “Se a oferta ao SENHOR for um holo­causto de aves, traga uma roli­nha ou um pom­binho.15  O sacer­dote trará a ave ao altar, des­tron­cará o pes­coço dela, a quei­mará e dei­xará escor­rer o san­gue da ave no lado do altar.16  Ele reti­rará o papo e as penas b e os jogará no lado leste do altar, onde ficam as cinzas com gor­dura.17  Depois, o sacer­dote ras­gará a ave pelas asas, sem dividi­-la total­mente, e a quei­mará sobre a lenha acesa no altar. É um holo­causto; oferta pre­pa­rada no fogo, de aroma agra­dável ao SENHOR.

			A oferta de cereal

			2 “Quando alguém trou­xer uma oferta de cereal ao SENHOR, deverá ser da melhor fari­nha. Sobre ela, der­ra­mará óleo, colo­cará incenso2  e a levará aos filhos de Arão, os sacer­dotes. Um deles apa­nhará um punhado da melhor fari­nha com azeite e com todo o incenso e os quei­mará no altar como por­ção memo­rial. É oferta pre­pa­rada no fogo, de aroma agra­dável ao SENHOR.3  O res­tante da oferta de cereal per­tence a Arão e aos seus filhos; é por­ção san­tís­sima das ofer­tas pre­pa­radas no fogo, dedi­cadas ao SENHOR. 

			4  “Quando você trou­xer uma oferta de cereal assada no forno, que seja da melhor fari­nha: roscas sem fer­mento, amas­sa­das com azeite, ou pães finos sem fer­mento, untados com azeite.5  Se a sua oferta de cereal for pre­pa­rada em uma assa­deira, que seja da melhor fari­nha amas­sada com azeite e sem fer­mento.6  Parta a oferta em pedaços e derrame azeite sobre ela; é oferta de cereal.7  Se a sua oferta de cereal for cozida em uma panela, que seja da melhor fari­nha com azeite.8  Traga ao SENHOR a oferta de cereal feita desses ingre­dientes e apresente­-a ao sacer­dote, que a levará ao altar.9  Ele apa­nhará a por­ção memo­rial da oferta de cereal e a quei­mará no altar. É oferta pre­pa­rada no fogo, de aroma agra­dável ao SENHOR.10  O res­tante da oferta de cereal per­tence a Arão e aos seus filhos; é por­ção san­tís­sima das ofer­tas pre­pa­radas no fogo, dedi­cadas ao SENHOR. 

			11  “Nenhuma oferta de cereal que vocês trou­xerem ao SENHOR será feita com fer­mento, pois vocês não quei­marão fer­mento nem mel como oferta pre­pa­rada no fogo, dedi­cada ao SENHOR.12  Podem trazê­-los como oferta dos pri­meiros frutos ao SENHOR, mas não podem oferecê­-los no altar como aroma agra­dável.13  Tem­pe­rem com sal todas as suas ofer­tas de cereal. Não dei­xem o sal da aliança do seu Deus faltar nas suas ofer­tas de cereal; colo­quem sal em todas as suas ofer­tas. 

			14  “Se você trou­xer ao SENHOR uma oferta de cereal dos pri­meiros frutos, ofe­reça grãos esma­gados de cereal novo, tos­tados no fogo.15  Sobre ela, derrame azeite e colo­que incenso; é oferta de cereal.16  O sacer­dote quei­mará a por­ção memo­rial do cereal novo esma­gado e do azeite, com todo o incenso. É oferta pre­pa­rada no fogo, dedi­cada ao SENHOR.

			A oferta de comunhão

			3 “Se a sua oferta for sacri­fício de comu­nhão, e você ofere­cer um ani­mal do reba­nho de gado — seja macho, seja fêmea —, apre­sen­tará ao SENHOR um ani­mal sem defeito.2  Porá a mão sobre a cabeça do ani­mal a ser ofer­tado e o imo­lará à entrada da tenda do encon­tro. Os des­cen­dentes de Arão, os sacer­dotes, asper­girão o san­gue por todos os lados do altar.3  Do sacri­fício de comu­nhão, ele trará a oferta pre­pa­rada no fogo, dedi­cada ao SENHOR: toda a gor­dura que cobre as vís­ce­ras e que está ligada a elas,4  os dois rins com a gor­dura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins.5  Os filhos de Arão quei­marão tudo isso no altar, em cima do holo­causto c que está sobre a lenha; é oferta pre­pa­rada no fogo, de aroma agra­dável ao SENHOR. 

			6  “Se alguém ofere­cer um ani­mal do reba­nho de ove­lhas ou de cabras como sacri­fício de comu­nhão ao SENHOR, trará um macho ou uma fêmea sem defeito.7  Se ofere­cer um cor­deiro, alguém o apre­sen­tará diante do SENHOR.8  Porá a mão sobre a cabeça do ani­mal a ser ofer­tado e o imo­lará à entrada da tenda do encon­tro. Então, os des­cen­dentes de Arão asper­girão o san­gue por todos os lados do altar.9  Do sacri­fício de comu­nhão, ele trará a oferta pre­pa­rada no fogo ao SENHOR: toda a gor­dura que reco­bre a cauda cor­tada rente à espi­nha, a que cobre as vís­ce­ras e toda a gor­dura que está ligada a elas,10  os dois rins com a gor­dura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins.11  O sacer­dote os quei­mará no altar. É ali­mento pre­pa­rado no fogo em dedi­cação ao SENHOR. 

			12  “Se a oferta for um cabrito, ele o apre­sen­tará diante do SENHOR.13  Porá a mão sobre a cabeça do ani­mal e o imo­lará à entrada da tenda do encon­tro. Então, os filhos de Arão asper­girão o san­gue por todos os lados do altar.14  Dessa oferta, ele trará a oferta pre­pa­rada no fogo, dedi­cada ao SENHOR: a gor­dura que cobre as vís­ce­ras e está ligada a elas,15  os dois rins com a gor­dura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins.16  O sacer­dote os quei­mará no altar. É ali­mento de oferta pre­pa­rada no fogo como aroma agra­dável. Toda a gor­dura será do SENHOR. 

			17  “Este é um esta­tuto per­pé­tuo para as suas gera­ções onde quer que vivam: não comam gor­dura alguma nem san­gue algum”.

			A oferta pelo pecado

			4 O SENHOR disse a Moi­sés: 

			2  — Diga aos israe­li­tas: “Quando alguém pecar sem inten­ção, fazendo o que é proi­bido em qual­quer um dos man­da­mentos do SENHOR, assim se fará: 

			3  “Se o que pecar for o sacer­dote ungido, tra­zendo culpa sobre o povo, o sacer­dote trará ao SENHOR um novi­lho sem defeito como oferta pelo pecado que come­teu.4  Apre­sen­tará o novi­lho à entrada da tenda do encon­tro, diante do SENHOR. Porá a mão sobre a cabeça do novi­lho e o imo­lará diante do SENHOR.5  Então, o sacer­dote ungido pegará um pouco do san­gue do novi­lho e o levará à tenda do encon­tro;6  molhará o dedo no san­gue e o asper­girá sete vezes diante do SENHOR, em frente do véu do san­tuário.7  O sacer­dote porá um pouco do san­gue nos chifres do altar do incenso aro­má­tico que está diante do SENHOR, na tenda do encon­tro. Der­ra­mará o res­tante do san­gue do novi­lho na base do altar do holo­causto, d à entrada da tenda do encon­tro.8  Ele reti­rará toda a gor­dura do novi­lho da oferta pelo pecado: a gor­dura que cobre as vís­ce­ras e está ligada a elas,9  os dois rins com a gor­dura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins,10  assim como se retira a gor­dura do boi e sacri­fi­cado como oferta de comu­nhão. O sacer­dote quei­mará essas por­ções no altar do holo­causto,11  mas o couro do novi­lho e toda a sua carne, bem como a cabeça e as per­nas, as vís­ce­ras e os excre­mentos —12  isto é, tudo o que res­tar do novi­lho —, ele levará para fora do acam­pa­mento, a um local ceri­mo­nial­mente puro, onde se lançam as cinzas com gor­dura. Ali os quei­mará sobre a lenha de uma fogueira, sobre o monte de cinzas. 

			13  “Se a que pecar sem inten­ção for toda a comu­ni­dade de Israel, fazendo o que é proi­bido em qual­quer um dos man­da­mentos do SENHOR, ainda que não tenha cons­ciên­cia disso, a comu­ni­dade será cul­pada.14  Quando tiver cons­ciên­cia do pecado que come­teu, a assem­bleia trará um novi­lho como oferta pelo pecado e o apre­sen­tará diante da tenda do encon­tro.15  As auto­ri­dades da comu­ni­dade porão as mãos sobre a cabeça do novi­lho diante do SENHOR, e imo­larão o novi­lho diante do SENHOR.16  Então, o sacer­dote ungido levará um pouco do san­gue do novi­lho para a tenda do encon­tro;17  molhará o dedo no san­gue e o asper­girá sete vezes diante do SENHOR, em frente do véu.18  Porá o san­gue nos chifres do altar que está diante do SENHOR, na tenda do encon­tro, e der­ra­mará o res­tante do san­gue na base do altar do holo­causto, à entrada da tenda do encon­tro.19  Ele reti­rará toda a gor­dura do ani­mal e a quei­mará no altar,20  e fará com este novi­lho como se faz com o novi­lho da oferta pelo pecado. Assim, o sacer­dote fará expia­ção por eles, e serão perdoados.21  Depois, levará o novi­lho para fora do acam­pa­mento e o quei­mará como queimou o pri­meiro. É oferta pelo pecado da assem­bleia. 

			22  “Se um líder pecar sem inten­ção, fazendo o que é proi­bido em qual­quer um dos man­da­mentos do SENHOR, o seu Deus, será cul­pado.23  Quando o cons­cien­ti­zarem do seu pecado, o líder trará como oferta um bode sem defeito.24  Porá a mão sobre a cabeça do bode e o imo­lará no local onde o holo­causto é imo­lado, diante do SENHOR. Esta é a oferta pelo pecado.25  Então, o sacer­dote pegará com o dedo um pouco do san­gue da oferta pelo pecado e o porá nos chifres do altar do holo­causto e der­ra­mará o res­tante do san­gue na base do altar.26  Quei­mará toda a gor­dura no altar, como queimou a gor­dura do sacri­fício de comu­nhão. Assim, o sacer­dote fará expia­ção pelo pecado do líder, e o seu pecado será per­doado. 

			27  “Se uma única pessoa do povo da terra pecar sem inten­ção, fazendo o que é proi­bido em qual­quer um dos man­da­mentos do SENHOR, o seu Deus, será cul­pada.28  Quando a cons­cien­ti­zarem do seu pecado, trará uma cabra sem defeito como oferta pelo pecado que come­teu.29  Porá a mão sobre a cabeça do ani­mal da oferta pelo pecado e o imo­lará no lugar do holo­causto.30  Então, o sacer­dote pegará com o dedo um pouco do san­gue e o porá nos chifres do altar do holo­causto e der­ra­mará o res­tante do san­gue na base do altar.31  Removerá toda a gor­dura, como se retira a gor­dura do sacri­fício de comu­nhão; o sacer­dote a quei­mará no altar como aroma agra­dável ao SENHOR. Assim, o sacer­dote fará expia­ção por esse homem, e seu pecado será per­doado. 

			32  “Se alguém trou­xer um cor­deiro como oferta pelo pecado, deverá tra­zer uma fêmea sem defeito.33  Porá a mão sobre a cabeça do ani­mal que será imo­lado como oferta pelo pecado no lugar onde é imo­lado o holo­causto.34  Então, o sacer­dote pegará com o dedo um pouco do san­gue da oferta pelo pecado e o porá nos chifres do altar do holo­causto e der­ra­mará o res­tante do san­gue na base do altar.35  Removerá toda a gor­dura, como se remove a gor­dura do cor­deiro do sacri­fício de comu­nhão; o sacer­dote a quei­mará no altar, em cima das ofer­tas pre­pa­radas no fogo, dedi­cadas ao SENHOR. Assim, o sacer­dote fará em favor do cul­pado expia­ção pelo pecado come­tido, e o pecado será per­doado.

			5 “Se alguém pecar por­que, tendo sido tes­te­mu­nha de algo que viu ou soube, não o declarou, sofrerá as con­se­quên­cias da sua iniquidade. 

			2  “Se alguém tocar em qual­quer coisa impura — seja um cadá­ver de ani­mal impuro, sel­va­gem ou domés­tico, seja o cadá­ver de cria­turas que ras­tejam —, ainda que não tenha cons­ciên­cia disso, se tor­nará impuro e será cul­pado. 

			3  “Se alguém tocar em impu­reza humana — em qual­quer coisa que o torne impuro — sem ter cons­ciên­cia disso, será cul­pado quando o sou­ber. 

			4  “Se alguém, mesmo sem se dar conta, fizer um jura­mento impen­sado de qual­quer tipo, seja para o bem, seja para o mal, e então per­ce­ber que fez um jura­mento impen­sado, será cul­pado quando o sou­ber. 

			5  “Quando alguém for cul­pado de qual­quer dessas coisas, con­fes­sará o pecado que come­teu6  e, pelo pecado que come­teu, trará ao SENHOR uma ove­lha ou uma cabra do reba­nho como oferta pela culpa; o sacer­dote fará expia­ção por ele, pelo seu pecado. 

			7  “Se alguém não tiver recursos para ofere­cer uma ove­lha, trará pela culpa do seu pecado duas roli­nhas ou dois pombi­nhos ao SENHOR: um como oferta pelo pecado e o outro como holo­causto. f8  Ele os trará ao sacer­dote, que apre­sen­tará pri­meiro a oferta pelo pecado. O sacer­dote des­tron­cará o pes­coço da ave, sem arran­car a cabeça.9  A seguir, asper­girá um pouco do san­gue da oferta pelo pecado no lado do altar e dei­xará escor­rer o res­tante do san­gue na base do altar. É oferta pelo pecado.10  O sacer­dote, então, ofere­cerá a outra ave como holo­causto, de acordo com a orde­nança, e fará expia­ção pelo pecado come­tido, e esse pecado será per­doado. 

			11 “Se, contudo, não tiver duas roli­nhas nem dois pombi­nhos à dis­po­sição, trará como oferta pelo pecado um décimo de efa g da melhor fari­nha como oferta pelo pecado. Sobre ela, porém, não der­ra­mará azeite nem colo­cará incenso, por­que é oferta pelo pecado.12 Ele a trará ao sacer­dote, que apa­nhará um punhado dela, com a mão bem cheia, como por­ção memo­rial e quei­mará essa por­ção no altar, em cima das ofer­tas pre­pa­radas no fogo, dedi­cadas ao Senhor. É oferta pelo pecado.13 Assim, o sacer­dote fará expia­ção em favor do cul­pado por qual­quer desses peca­dos come­tidos, e ele será per­doado. O res­tante da oferta per­tence ao sacer­dote, como no caso da oferta de cereal”.

			A oferta pela culpa

			14  O SENHOR disse a Moi­sés: 

			15  — Quando alguém agir com infi­de­li­dade, pecando sem inten­ção sobre as coisas sagradas do SENHOR, trará ao SENHOR um car­neiro do reba­nho, sem defeito, ava­liado em prata com base no siclo h do san­tuário, como oferta pela culpa.16  Fará resti­tuição pelo pecado contra as coisas con­sa­gradas, acres­cen­tará um quinto do valor e o entre­gará ao sacer­dote. O sacer­dote fará expia­ção pelo cul­pado com o car­neiro da oferta pela culpa, e esse pecado será per­doado. 

			17  “Se alguém pecar, fazendo o que é proi­bido em qual­quer um dos man­da­mentos do SENHOR, ainda que não o saiba, será cul­pado e sofrerá as con­se­quên­cias da sua iniquidade.18  Ele trará ao sacer­dote um car­neiro do reba­nho, sem defeito e devi­da­mente ava­liado, como oferta pela culpa. Assim, o sacer­dote fará expia­ção em favor do cul­pado pelo erro que come­teu sem inten­ção, e ele será per­doado.19  É oferta pela culpa, pois com certeza se tor­nou cul­pado diante do SENHOR”.

			6i O SENHOR disse a Moi­sés: 

			2  — Se alguém pecar, agindo com infi­de­li­dade contra o SENHOR, enga­nando o seu pró­ximo no que diz res­peito a algo que lhe foi con­fiado ou dei­xado como penhor ou a algo rou­bado, ou se usa de extor­são para com o seu pró­ximo,3  ou se achar algum bem per­dido e men­tir a res­peito disso, ou se jurar falsa­mente a res­peito de qual­quer pecado que uma pessoa tenha come­tido;4  quando assim pecar, tornando­-se, por isso, cul­pado, deverá devol­ver o que rou­bou ou do qual se apro­priou inde­vida­mente, ou o que lhe foi con­fiado, ou os bens per­didos que achou,5  ou qual­quer coisa sobre a qual tenha jurado falsa­mente. Fará resti­tuição plena, acres­cen­tará a isso um quinto do valor e dará tudo ao pro­prie­tário no dia em que apre­sen­tar a sua oferta pela culpa.6 Trará como oferta pela culpa ao Senhor, por meio do sacer­dote, um car­neiro do reba­nho, sem defeito e devi­da­mente ava­liado.7 Dessa forma, o sacer­dote fará expia­ção pelo cul­pado diante do Senhor, e ele será per­doado de qual­quer coisa que o tenha tor­nado cul­pado.

			A regulamentação acerca 
do holocausto

			8  O SENHOR disse a Moi­sés: 

			9  — Dê este man­da­mento a Arão e aos seus filhos: “Esta é a regu­la­men­tação acerca do holo­causto: j o holo­causto deverá ficar quei­mando por toda a noite até de manhã sobre as brasas do altar, onde o fogo deverá ser man­tido aceso.10  O sacer­dote ves­tirá as suas roupas de linho e os calções de linho por baixo, reti­rará as cinzas do holo­causto que o fogo con­su­miu no altar e as colo­cará ao lado do altar.11  Depois, tro­cará de roupa e levará as cinzas para fora do acam­pa­mento, a um local ceri­mo­nial­mente puro.12  O fogo deve ser man­tido aceso no altar; não deve ser apa­gado. Toda manhã, o sacer­dote acres­cen­tará lenha, arru­mará o holo­causto sobre o fogo e quei­mará sobre ele a gor­dura das ofer­tas de comu­nhão.13  O fogo deve ser man­tido con­ti­nua­mente aceso no altar; não deve ser apa­gado. 

			A regulamentação acerca da oferta de cereal

			14  “Esta é a regu­la­men­tação acerca da oferta de cereal: os filhos de Arão a apre­sen­tarão diante do SENHOR, em frente do altar.15  O sacer­dote pegará um punhado da melhor fari­nha com azeite, com todo o incenso que está sobre a oferta de cereal, e quei­mará no altar a por­ção memo­rial como aroma agra­dável ao SENHOR.16  Arão e os seus filhos come­rão o res­tante da oferta. Eles a come­rão sem fer­mento e em lugar sagrado, no pátio da tenda do encon­tro.17  Essa oferta não será assada com fer­mento; é a por­ção deles, que dei das minhas ofer­tas pre­pa­radas no fogo. É san­tís­sima, como a oferta pelo pecado e como a oferta pela culpa.18  Todos os filhos varões de Arão pode­rão comer da por­ção das ofer­tas pre­pa­radas no fogo, dedi­cadas ao SENHOR. É um esta­tuto per­pé­tuo para as suas gera­ções. Tudo o que tocar nelas se tor­nará santo”. k 

			19  O SENHOR disse a Moi­sés: 

			20  — Esta é a oferta que Arão e os seus filhos apre­sen­tarão ao SENHOR no dia em que ele l for ungido: um décimo de efa m da melhor fari­nha, como na oferta regu­lar de cereal, metade pela manhã e metade à tarde.21  Em uma assa­deira, prepare­-a com azeite; traga­-a esfa­re­lada e apre­sente uma oferta de cereal de fare­los de aroma agra­dável ao SENHOR.22  O sacer­dote que for ungido entre os filhos de Arão para sucedê­-lo também pre­pa­rará essa oferta. É a por­ção per­pé­tua desi­gnada ao SENHOR e será total­mente quei­mada.23  Toda oferta de cereal apre­sen­tada pelo sacer­dote será total­mente quei­mada; não será comida. 

			A regulamentação acerca da oferta pelo pecado

			24  O SENHOR disse a Moi­sés: 

			25 — Diga a Arão e aos seus filhos a regu­la­men­tação acerca da oferta pelo pecado: “O ani­mal da oferta pelo pecado será imo­lado diante do Senhor no local onde é imo­lado o ani­mal do holo­causto; é uma oferta san­tís­sima.26 O sacer­dote que ofere­cer o ani­mal o comerá em lugar sagrado, no pátio da tenda do encon­tro.27 Tudo o que tocar na carne se tor­nará santo; se parte do san­gue asper­gido res­pin­gar na roupa, esta será lavada em lugar sagrado.28 A vasi­lha de barro em que a carne for cozida deverá ser que­brada; contudo, se for cozida em uma vasi­lha de bronze, a vasi­lha deverá ser esfre­gada e enxa­guada com água.29 Todo varão entre os sacer­dotes poderá comer do sacri­fício; é uma oferta san­tís­sima.30 Toda oferta pelo pecado, porém, cuja parte do san­gue for tra­zida à tenda do encon­tro para expia­ção no Lugar Santo, não será comida; deverá ser quei­mada no fogo. 

			A regulamentação acerca da oferta pela culpa

			7 “Esta é a regu­la­men­tação acerca da oferta pela culpa, que é oferta san­tís­sima:2  o ani­mal da oferta pela culpa será imo­lado no local onde é imo­lado o ani­mal do holo­causto, n e o seu san­gue será asper­gido por todos os lados do altar.3  Toda a sua gor­dura será ofere­cida: a cauda gorda e a gor­dura que cobre as vís­ce­ras,4  os dois rins com a gor­dura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que será remo­vido com os rins.5  O sacer­dote os quei­mará no altar como oferta pre­pa­rada no fogo, dedi­cada ao SENHOR. É oferta pela culpa.6  Todo varão entre os sacer­dotes poderá comê­-la, mas deve ser comida em lugar sagrado; é oferta san­tís­sima. 

			7  “A mesma regu­la­men­tação aplica­-se tanto à oferta pelo pecado quanto à oferta pela culpa: a carne per­tence ao sacer­dote que faz expia­ção pela culpa.8  O sacer­dote que ofere­cer um holo­causto por alguém ficará com o couro do ani­mal.9  Toda oferta de cereal, assada em forno ou cozida em uma panela ou assa­deira, per­tence ao sacer­dote que a ofere­cer.10  Toda oferta de cereal, amas­sada com azeite ou não, per­tence igual­mente a todos os filhos de Arão. 

			A regulamentação acerca da oferta de comunhão

			11  “Esta é a regu­la­men­tação acerca do sacri­fício de comu­nhão que pode ser apre­sen­tado ao SENHOR: 

			12  “Se alguém o fizer por grati­dão, então deverá ofere­cer, com a sua oferta de grati­dão, roscas sem fer­mento amas­sa­das com azeite ou pães finos sem fer­mento untados com azeite; pães da melhor fari­nha, bem amas­sa­dos e mis­tu­ra­dos com azeite.13  Com o seu sacri­fício de comu­nhão por grati­dão, apre­sen­tará uma oferta de pães com fer­mento.14  De cada oferta, trará uma parte como con­tri­buição ao SENHOR, que será dada ao sacer­dote que asperge o san­gue das ofer­tas de comu­nhão.15  A carne do sacri­fício de comu­nhão por grati­dão será comida no dia em que for ofere­cida; nada poderá sobrar até o ama­nhe­cer. 

			16  “Se, contudo, o seu sacri­fício for resul­tado de um voto ou for um sacri­fício volun­tário, a carne do sacri­fício será comida no dia em que for ofere­cida, e o que sobrar poderá ser comido no dia seguinte,17  mas a carne que sobrar do sacri­fício até o ter­ceiro dia será quei­mada no fogo.18  Se parte da carne do sacri­fício de comu­nhão for comida ao ter­ceiro dia, ele não será aceito. O sacri­fício não será con­tado em favor de quem o ofere­ceu, pois a carne estará impura; quem dela comer sofrerá as con­se­quên­cias da sua iniquidade. 

			19  “A carne que tocar em qual­quer coisa impura não será comida; será quei­mada no fogo. Qual­quer outra carne poderá ser comida por quem esti­ver puro.20  Se, porém, alguém, estando impuro, comer da carne do sacri­fício de comu­nhão que per­tence ao SENHOR, será eli­mi­nado do meio do seu povo.21  Se alguém tocar em alguma coisa impura — seja impu­reza humana, seja de ani­mal, seja qual­quer outra coisa impura e proi­bida — e comer da carne do sacri­fício de comu­nhão que per­tence ao SENHOR, será eli­mi­nado do meio do seu povo”. 

			A proibição de comer gordura e sangue

			22  O SENHOR disse a Moi­sés: 

			23  — Diga aos israe­li­tas: “Não comam gor­dura alguma de boi, car­neiro ou cabrito.24  A gor­dura de um ani­mal encon­trado morto ou despe­da­çado por ani­mais sel­va­gens pode ser usada para qual­quer outra fina­li­dade, mas vocês não deve­rão comê­-la.25  Quem comer a gor­dura de um ani­mal apre­sen­tado como oferta pre­pa­rada no fogo ao SENHOR será eli­mi­nado do meio do seu povo.26  Onde quer que vocês vivam, não comam o san­gue de nenhuma ave nem de ani­mal.27  Toda pessoa que comer san­gue será eli­mi­nada do meio do seu povo”. 

			A porção dos sacerdotes

			28  O SENHOR disse a Moi­sés: 

			29 — Diga aos israe­li­tas: “Todo aquele que trou­xer sacri­fício de comu­nhão ao Senhor deverá dedi­car parte dele ao Senhor.30 Com as suas pró­prias mãos, trará ao Senhor as ofer­tas pre­pa­radas no fogo; trará a gor­dura com o peito e o apre­sen­tará ao Senhor como oferta movida diante dele.31 O sacer­dote quei­mará a gor­dura no altar, mas o peito per­tence a Arão e aos seus filhos.32 Vocês deve­rão dar a coxa direita dos sacri­fícios de comu­nhão ao sacer­dote como con­tri­buição.33 O filho de Arão que ofere­cer o san­gue e a gor­dura da oferta de comu­nhão rece­berá a coxa direita como por­ção.34 Dos sacri­fícios de comu­nhão dos israe­li­tas, tomei o peito que é movido ritual­mente e a coxa que é ofer­tada e os desi­gnei ao sacer­dote Arão e aos seus filhos como por­ção per­pé­tua tirada dos israe­li­tas”.

			35 Esta é a por­ção das ofer­tas pre­paradas no fogo ao Senhor, des­tinada a Arão e aos seus filhos no dia em que foram apre­sen­tados para ser­vir ao Senhor como sacerdotes.36 Foi isso que o Senhor ordenou dar a eles, no dia em que foram ungidos entre os israe­litas. É um estatuto perpétuo para as suas gera­ções.

			37 Esta é a regu­la­men­tação acerca do holo­causto, da oferta de cereal, da oferta pelo pecado, da oferta pela culpa, da oferta de orde­nação e do sacri­fício de comu­nhão.38 O Senhor entregou­-a a Moi­sés no monte Sinai, no dia em que orde­nou aos israe­li­tas que apre­sen­tassem as suas ofer­tas ao Senhor no deserto do Sinai. 

			A ordenação de Arão 
e dos seus filhos

			8 O SENHOR disse a Moi­sés: 

			2  — Traga Arão e os seus filhos, as vestes deles, o óleo da unção, o novi­lho para a oferta pelo pecado, os dois car­neiros e o cesto de pães sem fer­mento.3  Traga toda a comu­ni­dade reu­nida à entrada da tenda do encon­tro. 

			4  Moi­sés fez con­forme o SENHOR lhe tinha orde­nado, e a comu­ni­dade reuniu­-se à entrada da tenda do encon­tro. 

			5  Então, Moi­sés disse à comu­ni­dade:

			— Foi isto que o SENHOR man­dou 
fazer. 

			6  Depois, Moi­sés apre­sen­tou Arão e os filhos dele à frente e mandou­-os lavar­-se com água;7  pôs a túnica em Arão, colo­cou nele o cinto e o manto e pôs sobre este o colete sacer­dotal; depois, pren­deu o manto sacer­dotal nele com o cin­turão;8  colo­cou também o pei­toral, no qual pôs o Urim e o Tumim; o9  e colo­cou o tur­bante na cabeça de Arão com o dia­dema de ouro, isto é, a coroa sagrada, na frente do tur­bante, con­forme o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés. 

			10  Depois, Moi­sés pegou o óleo da unção, ungiu o taber­náculo e tudo o que havia nele e, assim, os con­sa­grou.11  Asper­giu sete vezes um pouco do óleo sobre o altar, ungindo o altar e todos os seus uten­sílios, bem como a bacia com o seu suporte, para consagrá­-los.12  Der­ra­mou parte do óleo da unção sobre a cabeça de Arão para ungi­-lo e consagrá­-lo.13  Moi­sés, então, apre­sen­tou os filhos de Arão à frente, vestiu­-os com as túnicas e com os cintos e colo­cou gorros neles, con­forme o SENHOR lhe tinha orde­nado. 

			14  Em seguida, trouxe o novi­lho para a oferta pelo pecado, e Arão e os filhos dele puseram as mãos sobre a cabeça do novi­lho.15  Moi­sés imo­lou o novi­lho, pegou o san­gue e, com o dedo, pôs um pouco do san­gue em todos os chifres do altar para purificá­-lo. Der­ra­mou o res­tante do san­gue na base do altar e, assim, o con­sa­grou para fazer expia­ção por ele.16  Moi­sés apa­nhou também toda a gor­dura que cobre as vís­ce­ras, o lóbulo do fígado e os dois rins com a sua gor­dura e os queimou no altar.17  O novi­lho, porém, com o seu couro, a sua carne e o seu excre­mento ele queimou fora do acam­pa­mento, con­forme o SENHOR lhe tinha orde­nado. 

			18  Então, apre­sen­tou o car­neiro para holo­causto, p e Arão e os seus filhos colo­caram as mãos sobre a cabeça do car­neiro.19  A seguir, Moi­sés imo­lou o car­neiro e asper­giu o san­gue em todos os lados do altar.20  Depois, cortou o car­neiro em pedaços; queimou a cabeça, os pedaços e a gor­dura.21  Lavou as vís­ce­ras e as per­nas e queimou o car­neiro inteiro sobre o altar. É holo­causto, oferta de aroma agra­dável ao SENHOR; é oferta pre­pa­rada no fogo, con­forme o SENHOR lhe havia orde­nado. 

			22  A seguir, apre­sen­tou o outro car­neiro, o car­neiro para a oferta de orde­nação, e Arão e os seus filhos puseram as mãos sobre a cabeça do car­neiro.23  Moi­sés imo­lou o car­neiro e pôs um pouco do san­gue no lóbulo da orelha direita de Arão, no pole­gar da sua mão direita e no pole­gar do seu pé direito.24  Moi­sés também apre­sen­tou os filhos de Arão e sobre cada um pôs um pouco do san­gue no lóbulo da orelha direita, no pole­gar da mão direita e no pole­gar do pé direito; asper­giu o res­tante do san­gue por todos os lados do altar.25  Apa­nhou a gor­dura, a cauda gorda, toda a gor­dura que cobre as vís­ce­ras, o lóbulo do fígado, os dois rins com a sua gor­dura e a coxa direita.26  Do cesto de pães sem fer­mento que estava diante do SENHOR, apa­nhou um pão, uma rosca pre­pa­rada com azeite e um pão fino, e os colo­cou sobre as por­ções de gor­dura e sobre a coxa direita.27  Colo­cou tudo nas mãos de Arão e dos filhos dele e apre­sen­tou esses ali­men­tos como oferta movida diante do SENHOR.28  Depois, Moi­sés os pegou de volta das mãos deles e queimou tudo no altar, em cima do holo­causto, como oferta de orde­nação de aroma agra­dável, oferta pre­pa­rada no fogo ao SENHOR.29  Moi­sés pegou também o peito que era a sua pró­pria por­ção do car­neiro da orde­nação e o apre­sen­tou como oferta movida diante do SENHOR, con­forme o SENHOR lhe tinha orde­nado. 

			30  A seguir, pegou um pouco do óleo da unção e um pouco do san­gue que estava no altar e os asper­giu sobre Arão e as suas vestes, bem como sobre os seus filhos e as vestes deles. Assim con­sa­grou Arão e as suas vestes; os seus filhos e as vestes deles. 

			31  Moi­sés, então, disse a Arão e aos seus filhos:

			— Cozi­nhem a carne à entrada da tenda do encon­tro, onde deve­rão comê­-la com o pão do cesto das ofer­tas de orde­nação, con­forme me foi orde­nado: q “Arão e os seus filhos deve­rão comê­-la”.32  Depois, quei­mem o res­tante da carne e do pão.33  Não saiam da entrada da tenda do encon­tro por sete dias, até que se com­ple­tem os dias da orde­nação de vocês, pois essa ceri­mô­nia de orde­nação durará sete dias.34  O que se fez hoje foi orde­nado pelo SENHOR para fazer expia­ção por vocês.35  Vocês terão que per­ma­necer dia e noite à entrada da tenda do encon­tro por sete dias e obe­de­cer às exi­gên­cias do SENHOR para que não mor­ram; assim me foi orde­nado. 

			36  Arão e os seus filhos fize­ram tudo o que o SENHOR tinha orde­nado por meio de Moi­sés.

			Os sacerdotes começam 
o seu ministério

			9 No oitavo dia, Moi­sés con­vo­cou Arão, os filhos dele e as auto­ri­dades de Israel.2  Ele disse a Arão:

			— Pegue um bezerro para a oferta pelo pecado e um car­neiro para o holo­causto, r ambos sem defeito, e apresente­-os diante do SENHOR.3  Depois, diga aos israe­li­tas: “Tra­gam um bode para oferta pelo pecado; um bezerro e um cor­deiro, ambos de um ano e sem defeito, para holo­causto;4  e um boi s e um car­neiro para oferta de comu­nhão, a fim de sacrificá­-los diante do SENHOR, bem como a oferta de cereal amas­sada com azeite, pois hoje o SENHOR apa­re­cerá a vocês”. 

			5  Leva­ram, então, tudo o que Moi­sés havia orde­nado para a frente da tenda do encon­tro, e a comu­ni­dade inteira aproximou­-se e ficou em pé diante do SENHOR.6  Moi­sés lhes disse:

			— Foi isso que o SENHOR orde­nou que façam, para que a glória do SENHOR apa­reça a vocês. 

			7  Moi­sés disse a Arão:

			— Aproxime­-se até o altar e apre­sente a sua oferta pelo pecado e o seu holo­causto e faça expia­ção por você mesmo e pelo povo; apre­sente a oferta pelo povo e faça expia­ção por ele, con­forme o SENHOR orde­nou. 

			8  Arão se aproxi­mou do altar e imo­lou o bezerro como oferta pelo pecado em favor de si mesmo.9  Os seus filhos levaram­-lhe o san­gue, e ele molhou o dedo no san­gue e o pôs nos chifres do altar; depois, der­ra­mou o res­tante do san­gue na base do altar,10  onde queimou a gor­dura, os rins e o lóbulo do fígado da oferta pelo pecado, con­forme o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés;11  a carne e o couro, porém, queimou fora do acam­pa­mento. 

			12  Depois, imo­lou o holo­causto. Os seus filhos lhe entre­garam o san­gue, e ele o asper­giu por todos os lados do altar.13  Entregaram­-lhe, em seguida, o holo­causto pedaço por pedaço, com a cabeça, e ele os queimou no altar.14  Lavou as vís­ce­ras e as per­nas e as queimou em cima do holo­causto sobre o altar. 

			15  Depois, Arão apre­sen­tou a oferta pelo povo. Pegou o bode para a oferta pelo pecado do povo e o imo­lou como oferta pelo pecado, como fizera com o pri­meiro. 

			16  Apre­sen­tou o holo­causto e ofere­ceu­-o con­forme a orde­nança.17  Também apre­sen­tou a oferta de cereal, pegou um punhado dela e a queimou no altar, além do holo­causto da manhã. 

			18  Imo­lou o boi e o car­neiro como sacri­fício de comu­nhão pelo povo. Os seus filhos levaram­-lhe o san­gue, que ele asper­giu por todos os lados do altar.19  As por­ções de gor­dura do boi e do car­neiro — a cauda gorda, a gor­dura que cobre as vís­ce­ras, os rins e o lóbulo do fígado —20  eles puseram em cima do peito; e Arão queimou essas por­ções de gor­dura no altar.21  Em seguida, Arão apre­sen­tou o peito e a coxa direita do ani­mal como oferta movida diante do SENHOR, con­forme Moi­sés tinha orde­nado. 

			22  Depois, Arão ergueu as mãos em dire­ção ao povo e o aben­çoou. Tendo ofere­cido a oferta pelo pecado, o holo­causto e a oferta de comu­nhão, desceu. t 

			23  Assim, Moi­sés e Arão entra­ram na tenda do encon­tro. Quando saíram, aben­çoaram o povo, e a glória do SENHOR apa­re­ceu a todo o povo.24  Saiu fogo da pre­sença do SENHOR que con­su­miu o holo­causto e as por­ções de gor­dura sobre o altar. Quando todo o povo viu isso, gritou de ale­gria e prostrou­-se com o rosto em terra.

			A morte de Nadabe e de Abiú

			10 Nadabe e Abiú, filhos de Arão, pega­ram cada um o seu incen­sário, nos quais acen­deram fogo, acres­cen­taram incenso e apre­sen­taram fogo não auto­ri­zado diante do SENHOR, ao con­trário do que ele lhes havia orde­nado.2  Então, saiu fogo da pre­sença do SENHOR e os con­su­miu, e eles mor­reram diante do SENHOR.3  Moi­sés disse a Arão:

			— Foi isto que o SENHOR disse:

					“Aos que de mim se aproximam,

					santo me mostrarei;

					à vista de todo o povo,

					glorificado serei”.

			Arão, porém, ficou em silêncio. 

			4  Então, Moi­sés cha­mou Misael e Elzafã, filhos de Uziel, tio de Arão, e lhes disse:

			— Aproximem­-se e tirem os seus primos da frente do san­tuário e levem­-nos para fora do acam­pa­mento. 

			5  Eles se aproxi­ma­ram e os puxaram pelas túnicas, para fora do acam­pa­mento, con­forme Moi­sés tinha orde­nado. 

			6  Então, Moi­sés disse a Arão e aos seus filhos Elea­zar e Ita­mar:

			— Não andem despen­teados nem ras­guem as roupas; senão, vocês mor­rerão, e a ira do SENHOR cairá sobre toda a comu­ni­dade. Os seus paren­tes, porém, todos os israe­li­tas, pode­rão chorar por aqueles que o SENHOR destruiu pelo fogo.7  Não saiam da entrada da tenda do encon­tro; senão, vocês mor­rerão, por­que o óleo da unção do SENHOR está sobre vocês.

			Eles fize­ram con­forme Moi­sés tinha orde­nado. 

			8  Depois, o SENHOR disse a Arão: 

			9  — Você e os seus filhos não devem beber vinho nem outra bebida fer­men­tada antes de entrar na tenda do encon­tro; caso con­trário, mor­rerão. É um esta­tuto per­pé­tuo para as suas gera­ções.10  Vocês têm que fazer sepa­ração entre o santo e o pro­fano, entre o puro e o impuro,11  e ensi­nar aos israe­li­tas todos os esta­tutos que o SENHOR lhes deu por meio de Moi­sés. 

			12  Então, Moi­sés disse a Arão e aos filhos que lhe res­taram, Elea­zar e Ita­mar:

			— Peguem a oferta de cereal que res­tou das ofer­tas pre­pa­radas no fogo, dedi­cadas ao SENHOR, e tra­tem de comê­-la sem fer­mento junto ao altar, pois é san­tís­sima.13  Comam­-na em lugar sagrado, por­que é a por­ção que lhes foi desi­gnada, a você e aos seus filhos, das ofer­tas pre­pa­radas no fogo, dedi­cadas ao SENHOR; assim me foi orde­nado.14  Você, os seus filhos e as suas filhas pode­rão comer, em um lugar ceri­mo­nial­mente puro, o peito da oferta movida pelo sacer­dote e a coxa ofer­tada; essa por­ção foi desi­gnada a você e aos seus filhos como parte dos sacri­fícios de comu­nhão dos israe­li­tas.15  A coxa ofer­tada e o peito da oferta movida pelo sacer­dote devem ser tra­zidos com as por­ções de gor­dura das ofer­tas pre­pa­radas no fogo para serem apre­sen­tados como oferta movida diante do SENHOR. Esta será a por­ção como esta­tuto per­pé­tuo para você e os seus filhos, con­forme o SENHOR tinha orde­nado. 

			16  Quando Moi­sés pro­curou por toda parte o bode da oferta pelo pecado e soube que já fora quei­mado, irou­-se contra Elea­zar e Ita­mar, os filhos de Arão que res­taram, e per­gun­tou: 

			17  — Por que vocês não come­ram a carne da oferta pelo pecado no Lugar Santo? É san­tís­sima; foi dada a vocês para reti­rar a culpa da comu­ni­dade e fazer expia­ção por ela diante do SENHOR.18  Como o san­gue do ani­mal não foi levado para dentro do Lugar Santo, vocês deviam tê­-lo comido na área do san­tuário, con­forme orde­nei. 

			19  Arão res­pon­deu a Moi­sés:

			— Hoje eles apre­sen­taram a oferta pelo pecado e o seu holo­causto u diante do SENHOR. No entanto, com essas coisas que me sobre­vie­ram, será que o SENHOR teria consi­de­rado bom se eu tivesse comido a oferta pelo pecado hoje? 

			20  Ao ouvir isso, Moi­sés ficou satis­feito.

			Animais puros e impuros

			11 O SENHOR disse a Moi­sés e a Arão: 

			2  — Digam aos israe­li­tas: “De todos os ani­mais que vivem na terra, estes são os que vocês pode­rão comer:3  qual­quer ani­mal que rumina cujo casco seja fen­dido e par­tido em dois. 

			4  “Vocês não pode­rão comer aqueles que só rumi­nam nem os que só têm o casco fen­dido. O camelo, embora rumine, não tem casco fen­dido; é impuro para vocês.5  O hírax, embora rumine, não tem casco fen­dido; é impuro para vocês.6  A lebre, embora rumine, não tem casco fen­dido; é impura para vocês.7  O porco, embora tenha casco fen­dido e par­tido em dois, não rumina; é impuro para vocês.8  Vocês não come­rão a carne desses ani­mais nem toca­rão no cadá­ver deles; são impu­ros para vocês. 

			9  “De todas as cria­turas que vivem nas águas do mar e dos rios, vocês pode­rão comer as que pos­suem barba­tanas e esca­mas.10  Todas as cria­turas, porém, que vivem nos mares ou nos rios, que não tenham barba­tanas nem esca­mas — quer entre todas as peque­nas cria­turas que povoam as águas, quer entre todos os outros ani­mais das águas —, serão impu­ras para vocês.11  Por isso, não pode­rão comer a carne delas e consi­de­rarão impu­ros os seus cadá­veres.12  Tudo o que vive na água e não possui barba­tanas nem esca­mas será impuro para vocês. 

			13  “Estas são as aves que vocês consi­de­rarão impu­ras, das quais não pode­rão comer por­que são proi­bidas: a águia, o urubu, a águia­-marinha,14  o milha­fre, nenhuma espé­cie de falcão,15  nenhuma espé­cie de corvo,16  a coruja­-de­-chifre, v a coruja­-de­-orelha­-pequena, a coruja­-orelhuda, w nenhuma espé­cie de gavião,17  o mocho, a coruja­-pescadora e o corujão,18  a coruja­-branca, x a coruja­-do­-deserto, o abutre,19  a cego­nha, nenhum tipo de garça, a poupa e o mor­cego. y 

			20  “Todas as peque­nas cria­turas que enxa­meiam, que têm asas e se movem pelo chão z serão impu­ras para vocês.21  Dessas, porém, vocês pode­rão comer aquelas que têm per­nas arti­cula­das para sal­tar do chão.22  Delas vocês pode­rão comer: qual­quer espé­cie de locusta, gafa­nhoto migra­dor, grilo e gafa­nhoto devo­rador.23  Toda­via, todos os outros insetos com asas que andam sobre quatro patas serão impu­ros para vocês. 

			24  “Por meio delas vocês fica­rão impu­ros; todo aquele que tocar nos seus cadá­veres ficará impuro até o entar­decer.25  Todo aquele que car­regar o cadá­ver de alguma delas deverá lavar as suas roupas e ficará impuro até o entar­decer. 

			26  “Todo ani­mal cujo casco não é par­tido em dois ou que não rumina é impuro para vocês; quem tocar em qual­quer um deles ficará impuro.27  De todos os ani­mais que andam sobre as patas, os que andam sobre a planta das quatro patas são impu­ros para vocês; todo aquele que tocar nos seus cadá­veres ficará impuro até o final da tarde.28  Quem car­regar o cadá­ver de algum deles lavará as suas roupas e ficará impuro até o entar­decer. Esses ani­mais são impu­ros para vocês. 

			29  “Dos ani­mais que ras­tejam sobre a terra, estes são impu­ros para vocês: a doni­nha, o rato, qual­quer espé­cie de lagarto grande,30  a lagar­tixa, o lagarto­-pintado, o lagarto, o lagarto­-da­-areia e o cama­leão.31  De todos os que ras­tejam sobre a terra, estes serão impu­ros para vocês. Quem neles tocar depois de mor­tos ficará impuro até o entar­decer.32  Tudo aquilo sobre o qual cair um deles depois de morto, qual­quer que seja o seu uso, ficará impuro — não importa se o objeto for feito de madeira, de pano, de couro ou de pano de saco. Deverá ser posto em água e ficará impuro até o entar­decer; então, ficará puro.33  Se um deles cair dentro de uma vasi­lha de barro, tudo o que nela houver ficará impuro, e vocês que­brarão a vasi­lha.34  Qual­quer ali­mento sobre o qual cair essa água ficará impuro, e qual­quer bebida que esti­ver dentro da vasi­lha ficará impura.35  Tudo aquilo sobre o qual cair o cadá­ver de um desses ani­mais ficará impuro; se for um forno ou um fogão de barro, vocês o que­brarão. Eles estão impu­ros, e vocês os consi­de­rarão como tais.36  Se, porém, cair em uma fonte ou em uma cis­terna onde se recolhe água, ela per­ma­nece pura, mas quem tocar no cadá­ver ficará impuro.37  Se o cadá­ver de um desses ani­mais cair sobre alguma semente a ser plan­tada, ela per­ma­nece pura;38  se, porém, foi der­ra­mada água sobre a semente e o cadá­ver de um desses ani­mais cair sobre ela, esta será impura para vocês. 

			39  “Quando mor­rer um ani­mal que vocês têm per­missão para comer, quem tocar no seu cadá­ver ficará impuro até o entar­decer.40  Quem comer alguma parte da car­caça deverá lavar as suas roupas e ficará impuro até a tarde. Quem car­regar o cadá­ver do ani­mal deverá lavar as suas roupas e ficará impuro até a tarde. 

			41  “Todo ani­mal que ras­teja sobre a terra é impuro para vocês e não poderá ser comido.42  Vocês não pode­rão comer ani­mal algum que ras­teja sobre a terra, quer se arraste sobre o ven­tre, quer ande de quatro ou com o auxílio de mui­tos pés; são impu­ros para vocês.43  Não se conta­mi­nem com nenhum desses ani­mais. Não se tor­nem impu­ros com eles nem dei­xem que eles os tor­nem impu­ros.44  Eu sou o SENHOR, o Deus de vocês; consagrem­-se e sejam santos, por­que eu sou santo. Não se tor­nem impu­ros por causa de qual­quer ani­mal que ras­teja sobre a terra.45  Eu sou o SENHOR, que os tirou da terra do Egito para ser o seu Deus; por isso, sejam santos, por­que eu sou santo. 

			46  “Esta é a regu­la­men­tação acerca dos ani­mais, das aves, de todos os seres vivos que povoam as águas e de todo ani­mal que ras­teja sobre a terra.47  Vocês farão sepa­ração entre o impuro e o puro, entre os ani­mais que podem ser comidos e os que não podem”.

			Purificação após o parto

			12 O SENHOR disse a Moi­sés: 

			2  — Diga aos israe­li­tas: “Quando uma mulher engra­vidar e der à luz um menino, estará impura por sete dias, como está impura durante o seu período mens­trual.3  No oitavo dia, o menino será cir­cun­ci­dado.4  Então, a mulher aguar­dará trinta e três dias para ser puri­fi­cada do seu san­gra­mento. Não poderá tocar em nenhuma coisa sagrada nem poderá ir ao san­tuário, até que se com­ple­tem os dias da sua puri­fi­cação.5  Se der à luz uma menina, estará impura por duas semanas, como durante o seu período mens­trual. Nesse caso, aguar­dará ses­senta e seis dias para ser puri­fi­cada do seu san­gra­mento. 

			6  “Quando se com­ple­tarem os dias da sua puri­fi­cação pelo nas­ci­mento de um menino ou de uma menina, ela trará ao sacer­dote, à entrada da tenda do encon­tro, um cor­deiro de um ano para o holo­causto aa e um pom­binho ou uma roli­nha para a oferta pelo pecado.7  O sacer­dote os ofere­cerá ao SENHOR para fazer expia­ção por ela, que ficará pura do fluxo do seu san­gra­mento. Esta é a regu­la­men­tação para a mulher que der à luz um menino ou uma menina.8  Se ela não tiver recursos para ofere­cer um cor­deiro, poderá tra­zer duas roli­nhas ou dois pombi­nhos, um para o holo­causto e o outro para a oferta pelo pecado. Assim, o sacer­dote fará expia­ção por ela, e ela ficará pura”.

			Leis sobre doenças de pele

			13 O SENHOR disse a Moi­sés e a Arão: 

			2  — Quando alguém tiver um inchaço, uma erupção ou uma man­cha bri­lhante na pele que possa ser grave doença de pele, será levado ao sacer­dote Arão ou a um dos seus filhos ab que seja sacer­dote.3  Este exa­mi­nará a ferida na pele, e, se naquela parte o pelo tiver se tor­nado branco e o lugar pare­cer mais pro­fundo do que a pele, é grave doença de pele. Depois de examiná­-lo, o sacer­dote o decla­rará impuro.4  Se a man­cha na pele for branca, mas não pare­cer mais pro­funda do que a pele e sobre ela o pelo não tiver se tor­nado branco, o sacer­dote o porá em isola­mento por sete dias.5  No sétimo dia, o sacer­dote o exa­mi­nará e, se veri­ficar que a ferida não se alte­rou nem se espa­lhou pela pele, o man­terá em isola­mento por mais sete dias.6  No sétimo dia, o sacer­dote o exa­mi­nará de novo e, se a ferida dimi­nuiu e não se espa­lhou pela pele, o sacer­dote o decla­rará puro; é apenas uma erupção. Então, ele lavará as suas roupas e estará puro.7  Se, porém, a erupção se espa­lhar pela pele, depois que se apre­sen­tou ao sacer­dote para ser decla­rado puro, ele deverá se apre­sen­tar nova­mente ao sacer­dote.8  O sacer­dote o exa­mi­nará e, se a erupção tiver se espa­lhado pela pele, ele o decla­rará impuro; trata­-se de grave doença de pele. 

			9 — Quando alguém tiver grave doença de pele, será levado ao sacer­dote.10 Este o exa­mi­nará e, se houver inchaço branco na pele, cujo pelo tenha se tor­nado branco, e se houver carne viva no inchaço,11 é uma doença crônica de pele, e o sacer­dote o decla­rará impuro. Não o porá em isola­mento, por­que já está impuro.

			12  — Se a doença se alas­trar e cobrir toda a pele da pessoa infectada, da cabeça aos pés, até onde é pos­sível ao sacer­dote veri­ficar,13  este a exa­mi­nará e, se obser­var que a grave doença de pele cobriu todo o corpo, ele a decla­rará pura. Visto que tudo ficou branco, ela está pura.14  Quando, porém, nela apa­re­cer carne viva, ficará impura.15  Quando o sacer­dote vir a carne viva, ele a decla­rará impura. A carne viva é impura; trata­-se de grave doença de pele.16  Se a carne viva retro­ceder e a pele se tor­nar branca, a pessoa vol­tará ao sacer­dote.17  Este a exa­mi­nará e, se a ferida tiver se tor­nado branca, o sacer­dote decla­rará pura a pessoa infectada, a qual, então, estará pura. 

			18  — Quando alguém tiver uma ferida puru­lenta na pele e ela sarar,19  e no lugar da ferida apa­re­cer um inchaço branco ou uma man­cha aver­me­lhada, ele se apre­sen­tará ao sacer­dote.20  Este exa­mi­nará o local e, se pare­cer mais pro­fundo do que a pele e o pelo ali tiver se tor­nado branco, o sacer­dote o decla­rará impuro. É grave doença de pele que se alas­trou onde estava a ferida.21  Se, porém, quando o sacer­dote o exa­mi­nar não houver nenhum pelo branco, e o lugar não esti­ver mais pro­fundo do que a pele e tiver dimi­nuído, então o sacer­dote o porá em isola­mento por sete dias.22  Se, de fato, se espa­lhar pela pele, o sacer­dote o decla­rará impuro, pois se trata de uma doença.23  Se, porém, a man­cha não tiver se alte­rado nem se espa­lhado, é apenas a cica­triz da ferida, e o sacer­dote o decla­rará puro. 

			24  — Quando alguém tiver uma quei­ma­dura na pele, e uma man­cha aver­me­lhada ou branca apa­re­cer na carne viva da quei­ma­dura,25  o sacer­dote exa­mi­nará a man­cha e, se o pelo sobre ela tiver se tor­nado branco, e ela pare­cer mais pro­funda do que a pele, é grave doença de pele que sur­giu na quei­ma­dura. O sacer­dote o decla­rará impuro; é grave doença de pele.26  Se, porém, o sacer­dote exa­mi­nar a man­cha e nela não houver pelo branco, e esta não esti­ver mais pro­funda do que a pele e tiver dimi­nuído, então o sacer­dote o porá em isola­mento por sete dias.27  No sétimo dia, o sacer­dote o exa­mi­nará e, se a man­cha tiver se espa­lhado pela pele, o sacer­dote o decla­rará impuro; é grave doença de pele.28  Se, no entanto, a man­cha não tiver se alte­rado nem se espa­lhado pela pele, mas tiver dimi­nuído, é um inchaço da quei­ma­dura, e o sacer­dote o decla­rará puro; é apenas a cica­triz da quei­ma­dura. 

			29  — Quando um homem ou uma mulher tiver uma ferida na cabeça ou no queixo,30  o sacer­dote exa­mi­nará a ferida e, se ela pare­cer mais pro­funda do que a pele e o pelo nela for ama­re­lado e fino, o sacer­dote decla­rará impura aquela pessoa; é infecção severa, uma grave doença de pele na cabeça ou no queixo.31  Se, porém, quando o sacer­dote exa­mi­nar a ferida, e esta não pare­cer mais pro­funda do que a pele nem houver pelo escuro nela, então o sacer­dote porá a pessoa infectada em isola­mento por sete dias.32  No sétimo dia, o sacer­dote exa­mi­nará a ferida e, se esta não tiver se espa­lhado nem houver pelo ama­re­lado nela e não pare­cer mais pro­funda do que a pele,33  a pessoa rapará os pelos, exceto a parte infectada, e o sacer­dote a porá em isola­mento por mais sete dias.34  No sétimo dia, o sacer­dote exa­mi­nará a ferida e, se não tiver se espa­lhado nem pare­cer mais pro­funda do que a pele, o sacer­dote decla­rará pura a pessoa. Esta lavará as suas roupas e estará pura.35  Se, porém, a ferida se espa­lhar pela pele depois que a pessoa for decla­rada pura,36  o sacer­dote a exa­mi­nará e, se a ferida tiver se espa­lhado pela pele, o sacer­dote não pre­ci­sará pro­curar pelo ama­re­lado; a pessoa está impura.37  Se, entre­tanto, veri­ficar que não houve alte­ra­ção e cresceu pelo escuro, a ferida está curada. A pessoa está pura, e o sacer­dote a decla­rará pura. 

			38  — Quando um homem ou uma mulher tiver man­chas brancas na pele,39  o sacer­dote exa­mi­nará as man­chas; se forem brancas e sem brilho, é um eczema que se alas­trou; essa pessoa está pura. 

			40  — Quando os cabe­los de um homem caírem e ele ficar calvo, está puro.41  Se lhe caírem os cabe­los da frente da cabeça, e ele ficar calvo na frente, está puro.42  Se, porém, tiver uma ferida aver­me­lhada na parte calva da frente ou de trás da cabeça, é grave doença de pele que se alas­tra pela calva da frente ou de trás da cabeça.43  O sacer­dote o exa­mi­nará e, se a ferida inchada na parte da frente ou de trás da calva for aver­me­lhada como uma grave doença de pele,44  o homem está com grave doença de pele e impuro. O sacer­dote deverá declará­-lo impuro por causa da ferida na cabeça. 

			45  — Quem tiver uma grave doença de pele, apre­sen­tando quais­quer desses sin­tomas, usará roupas ras­gadas, andará despen­teado, cobrirá a parte infe­rior do rosto e gritará: “Impuro! Impuro!”.46  Enquanto tiver a doença, estará impuro. Viverá sepa­rado, fora do acam­pa­mento. 

			A lei acerca do mofo

			47  — Quando apa­re­cer man­cha de mofo ac em alguma roupa de lã ou de linho,48  ou em qual­quer peça tecida ou entre­la­çada de linho ou de lã, ou em algum pedaço ou objeto de couro,49  se a man­cha na roupa, ou no pedaço de couro, ou na peça tecida ou entre­la­çada, ou em qual­quer objeto de couro, for esver­deada ou aver­me­lhada, é man­cha de mofo que deverá ser mos­trada ao sacer­dote.50  O sacer­dote exa­mi­nará a man­cha e iso­lará o objeto afe­tado por sete dias.51  No sétimo dia, exa­mi­nará a man­cha e, se ela tiver se espa­lhado pela roupa, ou pela peça tecida ou entre­la­çada, ou pelo pedaço de couro, qual­quer que seja o seu uso, é um mofo cor­ro­sivo per­sis­tente; o objeto está impuro.52  Ele quei­mará a roupa, ou a peça tecida ou entre­la­çada de lã ou linho, ou qual­quer objeto de couro que tiver a man­cha, pois é um mofo cor­ro­sivo per­sis­tente; o objeto será quei­mado. 

			53  — Se, porém, quando o sacer­dote o exa­mi­nar, a man­cha não tiver se espa­lhado pela roupa, nem pela peça tecida ou entre­la­çada, nem pelo objeto de couro,54  então orde­nará que o objeto afe­tado seja lavado. Assim, ele o iso­lará por mais sete dias.55  Depois de lavado o objeto afe­tado, o sacer­dote o exa­mi­nará e, se a man­cha não tiver alte­rado a sua cor, ainda que não tenha se espa­lhado, o objeto estará impuro. Queime­-o, quer o mofo tenha afe­tado um lado do objeto, quer o outro.56  Se, quando o sacer­dote o exa­mi­nar, a man­cha tiver dimi­nuído depois de lavado o objeto, ele cor­tará a parte afe­tada da roupa, ou do pedaço de couro, ou da peça tecida ou entre­la­çada.57  Se, porém, a man­cha ainda rea­pa­recer na roupa, ou na peça tecida ou entre­la­çada, ou no objeto de couro, é mofo que se alas­tra, e tudo o que tiver o mofo será quei­mado.58  Se, porém, depois de lavada, a man­cha desa­pa­re­cer da roupa, ou da peça tecida ou entre­la­çada, ou do objeto de couro, o objeto afe­tado será lavado de novo e estará puro. 

			59  Esta é a regu­la­men­tação acerca da man­cha de mofo nas roupas de lã ou de linho, nas peças tecidas ou entre­la­çadas, ou nos objetos de couro, para que sejam decla­rados puros ou impu­ros.

			Purificação das doenças de pele

			14 O SENHOR disse a Moi­sés: 

			2  — Esta é a regu­la­men­tação acerca da puri­fi­cação de uma pessoa com grave doença de pele: ela será levada ao sacer­dote,3  que sairá do acam­pa­mento e a exa­mi­nará. Se a pessoa foi curada da grave doença de pele,4  o sacer­dote orde­nará que duas aves puras e vivas, um pedaço de madeira de cedro, um pano escar­late e um ramo de hissopo sejam tra­zidos para aquele que será puri­fi­cado.5  O sacer­dote orde­nará que uma das aves seja imo­lada em uma vasi­lha de barro com água da fonte.6  Então, pegará a ave viva e a molhará com o pedaço de madeira de cedro, com o pano escar­late e com o ramo de hissopo no san­gue da ave imo­lada em água cor­rente.7  Sete vezes ele asper­girá aquele que está sendo puri­fi­cado da grave doença de pele e o decla­rará puro. Depois, sol­tará a ave viva em campo aberto. 

			8  — Aquele que esti­ver sendo puri­fi­cado lavará as suas roupas, rapará todos os seus pelos, se banhará com água e estará puro. Depois disso, poderá entrar no acam­pa­mento, mas ficará fora da sua tenda por sete dias.9  No sétimo dia, rapará todos os seus pelos: o cabelo, a barba, as sobran­celhas e o res­tante dos pelos. Lavará as suas roupas, banhará o corpo com água e ficará puro. 

			10  — No oitavo dia, pegará dois cor­dei­ros sem defeito e uma cor­deira de um ano sem defeito; três déci­mos de efa ad da melhor fari­nha amas­sada com azeite, como oferta de cereal; e um logue ae de azeite.11  O sacer­dote que declara a puri­fi­cação apre­sen­tará ao SENHOR, à entrada da tenda do encon­tro, tanto aquele que esti­ver para ser puri­fi­cado como essas ofer­tas. 

			12  — Então, o sacer­dote pegará um dos cor­dei­ros e o apre­sen­tará como oferta pela culpa, com um logue de azeite; ele os apre­sen­tará como oferta movida diante do SENHOR e13  imo­lará o cor­deiro no Lugar Santo, onde são sacri­fi­cados a oferta pelo pecado e o holo­causto. af Como se dá com a oferta pelo pecado, também a oferta pela culpa per­tence ao sacer­dote; é san­tís­sima.14  O sacer­dote porá um pouco do san­gue da oferta pela culpa no lóbulo da orelha direita daquele que será puri­fi­cado, no pole­gar da mão direita dele e no pole­gar do pé direito dele.15  Então, o sacer­dote pegará um pouco do logue de azeite da caneca e o der­ra­mará na palma da sua pró­pria mão esquerda,16  molhará o dedo direito no óleo que está na palma da mão esquerda e com o dedo o asper­girá sete vezes diante do SENHOR.17  O sacer­dote ainda porá um pouco do óleo res­tante na palma da mão, no lóbulo da orelha direita daquele que está sendo puri­fi­cado, no pole­gar da mão direita dele e no pole­gar do pé direito dele, em cima do san­gue da oferta pela culpa.18  O sacer­dote der­ra­mará o óleo res­tante na palma da mão sobre a cabeça daquele que está sendo puri­fi­cado e fará expia­ção por ele diante do SENHOR. 

			19  — Então, o sacer­dote sacri­fi­cará a oferta pelo pecado e fará expia­ção em favor daquele que está sendo puri­fi­cado da sua impu­reza. Depois disso, o sacer­dote imo­lará o ani­mal do holo­causto20  e o ofere­cerá sobre o altar com a oferta de cereal; assim, fará expia­ção pelo ofer­tante, o qual estará puro. 

			21  — Se, porém, o ofer­tante for pobre, sem recursos para isso, pegará um cor­deiro como oferta pela culpa, que é uma oferta movida para fazer expia­ção pelo ofer­tante, com um décimo de efa ag da melhor fari­nha amas­sada com azeite, como oferta de cereal, e com um logue de azeite22  e duas roli­nhas ou dois pombi­nhos, con­forme os seus recursos, um como oferta pelo pecado e o outro como holo­causto. 

			23  — No oitavo dia, o ofer­tante os trará ao sacer­dote, à entrada da tenda do encon­tro, para a sua puri­fi­cação diante do SENHOR.24  O sacer­dote pegará o cor­deiro da oferta pela culpa, com um logue de azeite, e os apre­sen­tará como oferta movida diante do SENHOR.25  Imo­lará o cor­deiro da oferta pela culpa e pegará um pouco do san­gue e o porá no lóbulo da orelha direita daquele que está sendo puri­fi­cado, no pole­gar da mão direita dele e no pole­gar do pé direito dele.26  O sacer­dote der­ra­mará um pouco do óleo na palma da sua pró­pria mão esquerda27  e, com o dedo indi­cador direito, asper­girá um pouco do óleo da palma da sua mão esquerda sete vezes diante do SENHOR.28  Ele porá o óleo da palma da sua mão nos mes­mos luga­res em que pôs o san­gue da oferta pela culpa: no lóbulo da orelha direita daquele que está sendo puri­fi­cado, no pole­gar da mão direita dele e no pole­gar do pé direito dele.29  O sacer­dote der­ra­mará o óleo res­tante na palma da mão sobre a cabeça daquele que está sendo puri­fi­cado para fazer expia­ção por ele diante do SENHOR.30  Depois, sacri­fi­cará uma das roli­nhas ou um dos pombi­nhos, con­forme os seus recursos,31  um como oferta pelo pecado e o outro como holo­causto, com a oferta de cereal. Assim, o sacer­dote fará expia­ção diante do SENHOR em favor daquele que está sendo puri­fi­cado. 

			32  Esta é a regu­la­men­tação para todo aquele que tem grave doença de pele e não tem recursos para fazer a oferta da sua puri­fi­cação. 

			Purificação do mofo

			33  O SENHOR disse a Moi­sés e a Arão: 

			34  — Quando vocês entra­rem na terra de Canaã, que dou a vocês como pro­prie­dade, e eu puser man­cha de mofo em uma casa, na terra que lhes per­tence,35  o dono da casa irá ao sacer­dote e dirá: “Parece­-me que há man­cha de mofo na minha casa”.36  Antes de exa­mi­nar o mofo, o sacer­dote orde­nará que esva­ziem a casa para que nada que houver na casa se torne impuro. Depois disso, o sacer­dote irá exa­mi­nar a casa.37  Exa­mi­nará as man­chas nas pare­des e, se elas tive­rem cavi­dades esver­deadas ou aver­me­lhadas e pare­cerem mais pro­fundas do que a super­fície da parede,38  o sacer­dote sairá da casa e a dei­xará fechada por sete dias.39  No sétimo dia, vol­tará para exa­mi­nar a casa. Se as man­chas tive­rem se espa­lhado pelas pare­des da casa,40  orde­nará que as pedras conta­mi­nadas pelas man­chas sejam reti­radas e joga­das em um local impuro, fora da cidade.41  Fará que a casa seja ras­pada por dentro e que o reboco de barro que foi ras­pado seja jogado em um local impuro, fora da cidade.42  Depois, colo­carão outras pedras no lugar das pri­meiras e rebo­carão a casa com barro novo. 

			43  — Se as man­chas de mofo tor­na­rem a alastrar­-se na casa depois de reti­radas as pedras e de ras­pada e rebo­cada a casa,44  o sacer­dote irá examiná­-la e, se as man­chas de mofo tive­rem se espa­lhado pela casa, é um mofo cor­ro­sivo per­sis­tente; a casa está impura.45  Ela deverá ser demo­lida: as pedras, as madei­ras e todo o reboco da casa; tudo será levado para um local impuro, fora da cidade. 

			46  — Quem entrar na casa enquanto esti­ver fechada estará impuro até o entar­decer.47  Aquele que dor­mir ou comer na casa deverá lavar as suas roupas. 

			48  — Se, porém, o sacer­dote for examiná­-la e as man­chas de mofo não tive­rem se espa­lhado depois de rebo­cada a casa, decla­rará pura a casa, pois as man­chas de mofo desa­pa­re­ceram.49  Para puri­ficar a casa, ele pegará duas aves, um pedaço de madeira de cedro, um pano escar­late e hissopo.50  Imo­lará uma das aves em uma vasi­lha de barro com água da fonte.51  Depois, pegará o pedaço de madeira de cedro, o hissopo, o pano escar­late e a ave viva, e os molhará no san­gue da ave imo­lada e na água cor­rente, e asper­girá a casa sete vezes.52  Ele puri­fi­cará a casa com o san­gue da ave, com a água da fonte, com a ave viva, com o pedaço de madeira de cedro, com o hissopo e com o pano escar­late.53  Então, sol­tará a ave viva em campo aberto, fora da cidade. Assim, fará expia­ção pela casa, e ela ficará pura. 

			54  Esta é a regu­la­men­tação acerca de qual­quer tipo de doença grave de pele, de infecção severa,55  de mofo nas roupas ou em uma casa56  e de inchaço, erupção ou man­cha branca,57  para ensi­nar o povo quando algo é puro ou impuro.

			Esta é a regu­la­men­tação acerca de qual­quer tipo de doença grave de pele ou mofo.

			Impurezas do homem 
e da mulher

			15 O SENHOR disse a Moi­sés e a Arão: 

			2  — Digam o seguinte aos israelitas: “Quando um homem tiver um fluxo que sai do corpo, tal fluxo é impuro.3  Ele ficará impuro por causa do seu fluxo, quer o seu corpo tenha liberado o 
fluxo, quer o tenha retido. 

			4  “Toda cama na qual um homem com fluxo se dei­tar ficará impura, e qual­quer coisa em que se sen­tar ficará impura.5  Quem tocar na cama dele lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entar­decer.6  Todo aquele que se sen­tar sobre qual­quer coisa na qual esse homem esteve sen­tado lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entar­decer. 

			7  “Quem tocar o corpo do homem que tiver um fluxo lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entar­decer. 

			8  “Se o homem com fluxo cuspir em alguém que está puro, este lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entar­decer.9  Toda sela em que o homem com fluxo se sen­tar para caval­gar ficará impura,10  e todo aquele que tocar em qual­quer coisa que tenha estado debaixo dele ficará impuro até o entar­decer; quem car­regar essas coisas lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entar­decer. 

			11  “Qual­quer pessoa tocada pelo homem com fluxo, sem que este tenha lavado as mãos, lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impura até o entar­decer. 

			12  “A vasi­lha de barro na qual ele tocar será que­brada; se tocar em qual­quer vasi­lha de madeira, esta será lavada. 

			13  “Quando um homem ficar limpo do seu fluxo, contará sete dias para a sua puri­fi­cação; lavará as suas roupas, se banhará em água cor­rente e ficará puro.14  No oitavo dia, pegará duas roli­nhas ou dois pombi­nhos e irá diante do SENHOR, à entrada da tenda do encon­tro, e os dará ao sacer­dote.15  O sacer­dote os sacri­fi­cará, um como oferta pelo pecado e o outro como holo­causto, ah e assim fará expia­ção diante do SENHOR em favor do homem por causa do fluxo. 

			16  “Quando um homem expelir sêmen, banhará todo o seu corpo com água e ficará impuro até o entar­decer.17  Qual­quer peça de roupa ou de couro em que houver sêmen será lavada com água e ficará impura até o entar­decer. 

			18  “Quando um homem se dei­tar com uma mulher e expelir sêmen, ambos terão que se banhar com água e esta­rão impu­ros até o entar­decer. 

			19  “Quando uma mulher tiver o fluxo de san­gue da mens­trua­ção, ficará impura por sete dias, e quem nela tocar ficará impuro até o entar­decer. 

			20  “Tudo sobre o qual ela se dei­tar durante a sua mens­trua­ção ficará impuro, e tudo sobre o qual ela se sen­tar ficará impuro.21  Qual­quer um que tocar na sua cama lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entar­decer.22  Qual­quer um que tocar em alguma coisa sobre a qual ela se sen­tar lavará as suas roupas, se banhará com água e estará impuro até o entar­decer.23  Quem tocar em qual­quer coisa, seja a cama, seja o lugar sobre o qual ela se sen­tou, estará impuro até o entar­decer. 

			24  “Se um homem se dei­tar com ela e a mens­trua­ção dela tocar nele, estará impuro por sete dias; qual­quer cama sobre a qual ele se dei­tar estará impura. 

			25  “Quando uma mulher tiver um fluxo de san­gue por mui­tos dias fora da sua mens­trua­ção nor­mal, ou um fluxo que continue além desse período, ela ficará impura enquanto este durar, como nos dias da sua mens­trua­ção.26  Qual­quer cama na qual ela se dei­tar enquanto con­ti­nuar o seu fluxo estará impura, como acon­tece com a cama em que ela se deita durante a sua mens­trua­ção, e tudo sobre o qual ela se sen­tar estará impuro, como durante a sua mens­trua­ção.27  Quem tocar em alguma dessas coisas ficará impuro; lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entar­decer. 

			28  “Quando ficar limpa do seu fluxo, contará sete dias e depois disso estará pura.29  No oitavo dia, pegará duas roli­nhas ou dois pombi­nhos e os levará ao sacer­dote, à entrada da tenda do encon­tro.30  O sacer­dote sacri­fi­cará um como oferta pelo pecado e o outro como holo­causto, e assim fará expia­ção diante do SENHOR em favor dela, por causa da impu­reza do seu fluxo. 

			31  “Man­te­nham os israe­li­tas sepa­rados das coisas que os tor­nam impu­ros, para que não mor­ram por conta­mi­nar com a sua impu­reza o meu taber­náculo, que está entre eles”. 

			32  Esta é a regu­la­men­tação acerca do homem que tem fluxo e daquele que expele o sêmen, tornando­-se impuro,33  da mulher na sua mens­trua­ção, do homem ou da mulher que têm fluxo e do homem que se deita com uma mulher que está impura.

			O Dia da Expiação

			16 O SENHOR falou com Moi­sés depois que mor­reram os dois filhos de Arão, quando se aproxi­ma­ram do SENHOR.2  O SENHOR disse a Moi­sés:

			— Diga a Arão, o seu irmão, que não entre a qual­quer hora no Lugar San­tís­simo, atrás do véu, diante da tampa que está sobre a arca, para que não morra; por­que apa­re­cerei na nuvem, acima da tampa.

			3  — Arão deverá entrar no Lugar San­tís­simo com um novi­lho para a oferta pelo pecado e com um car­neiro para o holo­causto. ai4  Ele ves­tirá a túnica sagrada de linho, com calções de linho por baixo; porá o cinto de linho na cin­tura e também o tur­bante de linho. Essas vestes são sagradas; por isso, ele se banhará com água antes de vesti­-las.5  Rece­berá da comu­ni­dade de Israel dois bodes para a oferta pelo pecado e um car­neiro para o holo­causto. 

			6  — Arão sacri­fi­cará o novi­lho como oferta pelo seu pró­prio pecado, para fazer expia­ção por si mesmo e pela sua famí­lia.7  Depois, pegará os dois bodes e os apre­sen­tará ao SENHOR, à entrada da tenda do encon­tro.8  Lan­çará sortes quanto aos dois bodes: um para o SENHOR e o outro para Aza­zel. aj9  Arão trará o bode cuja sorte caiu para o SENHOR e o sacri­fi­cará como oferta pelo pecado,10  mas o bode sobre o qual caiu a sorte para Aza­zel será apre­sen­tado vivo ao SENHOR, para fazer expia­ção, e será enviado para Aza­zel, no deserto. 

			11 — Arão trará o novi­lho como oferta pelo seu pró­prio pecado para fazer expia­ção por si mesmo e pela sua famí­lia, e ele imo­lará o novi­lho como oferta pelo seu pró­prio pecado.12 Pegará o incen­sário cheio de brasas do altar que está diante do Senhor e dois punhados de incenso aro­má­tico em pó e os levará para trás do véu.13 Porá o incenso no fogo diante do Senhor, e a fumaça do incenso cobrirá a tampa que está sobre as tábuas do tes­te­mu­nho, a fim de que não morra.14 Pegará um pouco do san­gue do novi­lho e com o dedo o asper­girá sobre a parte da frente da tampa; depois, com o dedo asper­girá o san­gue sete vezes, diante da tampa.

			15  — Então, imo­lará o bode da oferta pelo pecado, em favor do povo, e trará o san­gue para trás do véu; fará com o san­gue o que fez com o san­gue do novi­lho: ele o asper­girá sobre a tampa e na frente dela.16  Assim, fará expia­ção pelo Lugar San­tís­simo por causa das impu­rezas e das rebe­liões dos israe­li­tas, quais­quer que tenham sido os seus peca­dos. Fará o mesmo pela tenda do encon­tro, que está entre eles no meio das suas impu­rezas.17  Nin­guém estará na tenda do encon­tro quando Arão entrar para fazer expia­ção no Lugar San­tís­simo, até a saída dele, depois que fizer expia­ção por si mesmo, pela sua famí­lia e por toda a assem­bleia de Israel. 

			18  — Depois, irá ao altar que está diante do SENHOR e pelo altar fará expia­ção. Pegará um pouco do san­gue do novi­lho e do san­gue do bode e o porá em todos os chifres do altar.19  Com o dedo, asper­girá o san­gue sete vezes sobre o altar para purificá­-lo e santificá­-lo das impu­rezas dos israe­li­tas. 

			20  — Quando Arão ter­mi­nar de fazer expia­ção pelo Lugar San­tís­simo, pela tenda do encon­tro e pelo altar, apre­sen­tará o bode vivo.21  Então, colo­cará as duas mãos sobre a cabeça do bode vivo e con­fes­sará sobre ele todas as ini­qui­dades e rebe­liões dos israe­li­tas, todos os seus peca­dos, e os porá sobre a cabeça do bode. Em seguida, enviará o bode para o deserto aos cui­dados de um homem desi­gnado para isso,22  que sol­tará no deserto o bode, e este car­re­gará con­sigo todas as ini­qui­dades deles para uma terra árida. 

			23  — Depois, Arão entrará na tenda do encon­tro, tirará as vestes de linho que usou para entrar no Lugar San­tís­simo e as dei­xará ali.24  Ele se banhará com água em um lugar sagrado e ves­tirá as suas pró­prias roupas. Sairá e sacri­fi­cará o holo­causto por si mesmo e o holo­causto pelo povo para fazer expia­ção por si mesmo e pelo povo.25  Também quei­mará sobre o altar a gor­dura da oferta pelo pecado. 

			26  — Aquele que sol­tar o bode para Aza­zel lavará as suas roupas, se banhará com água e depois poderá entrar no acam­pa­mento.27  O novi­lho e o bode da oferta pelo pecado, cujo san­gue terá sido tra­zido ao Lugar San­tís­simo para fazer expia­ção, serão leva­dos para fora do acam­pa­mento; o couro, a carne e o excre­mento deles serão quei­mados.28  Aquele que os quei­mar lavará as suas roupas e se banhará com água; depois, poderá entrar no acam­pa­mento. 

			29  — Este é um esta­tuto per­pé­tuo para vocês: no décimo dia do sétimo mês, vocês nega­rão a vocês mes­mos ak e não pode­rão rea­lizar tra­ba­lho algum, nem o nativo nem o estran­geiro resi­dente entre vocês.30  Por­que, nesse dia, se fará expia­ção por vocês para purificá­-los. Então, diante do SENHOR, vocês esta­rão puros de todos os seus peca­dos.31  Este lhes será um sábado de des­canso, quando vocês nega­rão a vocês mes­mos; é um esta­tuto per­pé­tuo.32  O sacer­dote que for ungido e orde­nado para suce­der o seu pai como sumo sacer­dote fará a expia­ção. Porá as vestes sagradas de linho33  e fará expia­ção pelo Lugar San­tís­simo, pela tenda do encon­tro, pelo altar, por todos os sacer­dotes e por todo o povo da assem­bleia. 

			34  — Este é um esta­tuto per­pé­tuo para vocês: a expia­ção será feita uma vez por ano, por todos os peca­dos dos israe­li­tas.

			Tudo foi feito con­forme o SENHOR tinha orde­nado a Moi­sés.

			A proibição de comer sangue

			17 O SENHOR disse a Moi­sés: 

			2  — Diga a Arão e aos filhos dele e a todos os israe­li­tas o que o SENHOR orde­nou:3  “Qual­quer israe­lita que imolar um boi, al um cor­deiro ou um cabrito dentro ou fora do acam­pa­mento4  e não o trou­xer à entrada da tenda do encon­tro para apresentá­-lo como oferta ao SENHOR, diante do taber­náculo do SENHOR, será consi­de­rado cul­pado de san­gue; der­ra­mou san­gue e será eli­mi­nado do meio do seu povo.5  Os sacri­fícios, que os israe­li­tas agora fazem em campo aberto, passa­rão a tra­zer ao Senhor. Eles os entre­garão ao sacer­dote, para oferecê­-los ao Senhor, à entrada da tenda do encon­tro, e os sacri­fi­carão como ofer­tas de comu­nhão.6 O sacer­dote asper­girá o san­gue no altar do Senhor, à entrada da tenda do encon­tro, e quei­mará a gor­dura como aroma agra­dável ao Senhor.7 Não ofere­cerão mais sacri­fícios aos ídolos em forma de bode, am com os quais se pros­ti­tuem. Este é um esta­tuto per­pé­tuo para eles e para as suas gera­ções”.

			8  — Diga­-lhes: “Qual­quer israe­lita ou estran­geiro resi­dente entre vocês que ofere­cer holo­causto an ou sacri­fício 9  e não o trou­xer à entrada da tenda do encon­tro para oferecê­-lo ao SENHOR será eli­mi­nado do meio do seu povo. 

			10  “Eu me voltarei contra qual­quer israe­lita ou estran­geiro resi­dente entre vocês que comer san­gue e o elimi­narei do meio do povo.11  Por­que a vida de uma cria­tura está no san­gue, e eu o dei a vocês para faze­rem expia­ção por vocês mes­mos no altar; é o san­gue que faz expia­ção pela vida.12  Por isso, digo aos israe­li­tas: ‘Nenhum de vocês poderá comer san­gue, tam­pouco o estran­geiro resi­dente entre vocês’. 
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